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acerda em Novas Provocações: — Ministros
ilitares São Instrumento Dos Comunistas

LTIMA ADVERTÊNCIA
0 GOLPE E A TRAIÇÃO

0 ANOS DE
ETROBRÁS
k0MEMORA-SE hoje

o décimo aniversá-
rio da Petrobras, a
conquista suprema

povo brasileiro no
mpo econômico,
sfou caro. Custou o
rimento de patriotas
oncados e aprisio-

dos por afirmarem
e neste Pois havia
fróleo. Cuítcu a vida

um Presidente que
nseguiu dar ao povo
asileiro o monopólio

exploração do pe-
.leo. A luta continua.
antipovo, nu frase do
orechal Osvino Alves,
infatigávcl. A data

e celebramos foi pre-
dida, anteontem, pe-

declarações de um
idor público e noto-

à imprensa estran-
ira, visando a criar

maiores obstáculos
desenvolvimento do

ís. Tudo que se pro-
ra fazer em benefí-

da Petrobras sofre
panha movida por

erêsses antinacionais.
s a Petrobras conti-
i. t intocável.
Getúlio Vargas criou
Petrobras depois de
a campanha de vin-

anos, dirigida por
ensores do povo bra-
ro, como Oscar Cor-

ro, Monteiro Lobato
oneiros da pesquisa),
neral Horta Barbosa,
neral Estillac Leal e

s companheiros das
riosas lutas do Clube
litar (entre os quais
encontrava o Presi-
te atual da empresa,

neral Albino Silva); -i
prensa progressista
bolizada por 

"Dire-
«"; a UNE e os sin-

atos — os trabalha-
es e estudantes bra-
ros estiveram pre-

les em todas as lu-
pelo monopólio es-

ai.
"ma luta ainda in-

•cientemente divul-
a para o povo bra-
'">, mas um fato é
fo: a Petrobras go-itiu
isil

o ingresso do
"o companhia

nações dc impor-
cio do mundo de-
mirando ao próprio"» iua capacidade de
' ovante um emtre-
¦mento de vulto. Deu

impulso extraordi-
•o ao desenvolvi-

,0 nacional, matou-
muitos complexos

urais peculiares a
'«es subdesenvolvi-

consumou no pia-
aterial o declara-
de Independência

«2. E o povo bra-ro preservará c ex-
d.ir° esta Indepen-

l0- custe o
,r< doa a

que
quem
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INuma 
última advertência aos pre-

- goeiros de golpes e traições, o Pre-
sidente João Goulart exigiu, ontem,

em nome da Nação, "que se ponha cô-
bro a essa permanente e intolerável pro-
vocação contra a nossa organização de-
mocrática.

2 
Depois de denunciar, com energia,

•¦através de uma cadeia de rádio e
TV, os "falsos defensores da or-

dem, os agitadores ostensivos, que cons-
piram contra a própria Nação, no que
ela tem de mais sagrado", verberou o
Presidente as intrigas, mentiras e calú-
nias dos sabofadores do esforço de re-
cuperação nacional.

3E 
afirmou nào permitir que 

"o
- sectarismo de minorias inconse-

quentes procure canalizar os justos
anseios populares para fora dos caminhos
da renovação pacífica". (LEIA NA PÁG. 2)

Surto de Tifo na ZN Abandonada

ANO XIII — Rio de Janeiro, Feira, 3 de Outubro de 1963 — N.° 4.168
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Ferroviários Param São Paulo
e Bancários Esperam 24 Horas
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Apesar da ameaça do Go-
vernador Ademar dc Bar-
ros, dc que "o pau vai co-
mer grosso", 50 mil ferro-
viários paulistas entraram
em greve, aos 30 minutos
dc hoje, contando, já, com
o apoio dos servidores sa-
nitários e do Departamen-
to de Estradas dc Roda-
gem, sem sofrerem a inler-
ferència da Policia. En-
quanto isso, na Guanaba-
ra, os bancários, reunidos
em Assembléia (foto), de-
ram mais 24 horas de pra-
zo aos patrões, para aten-
derem às suas reivindica-
ções, findo o qual poderão
reiniciar a greve. O govêr-
no, porem, continua a de-
senvolver esforços, no de-
correr do dia dc hoje, a
fim de que seja encontra-
da uma fórmula concilia-
tória. (Lçia na página 2.)

Nada ine-nos de 'inte cosoí
positivos dc tiln se estão re-
gistrando. diariamente, na

Zona Norte: assumindo, dês-
se modo. o atuãr-^surto ali
verificado caráter ierttai-'i-
ramentr epidêmico. D i.ue
está levando o temor c -iran-
a> número de famílias, prin-
cipalmente as residentes; em
Caehamhi. Méier e Mcr-c dc.
Graça. Por medida de pre..
rauç&o, as mies estão con-
dustndo os filhos- ao Pàsti
de Assistência d-i Méier. a
fim de aue sejam .mimiza-
dos contra a enfermidade.
— (Pag. 3 do 2° Cacíttno)

Polícia Desbarata QG
Dos Livros Proibidos

ii'Anarquistas"Pedem a Cabeça do Treinador
Fadei: - Flávio
Fica no 'Mengo'

£ de grande agitação i* am-
Mente no Flamengo, onde
grupos dc "anarquistas", co-
mo foram classificados por
fadei Fadei, passaram a exi-
qir deste, pura e simplesmcn-
te. a sairia rio técnico Flávio
Costa, num movimento qu,;está assumindo, mesmo, o "a-
ráter ff^ rebelião, contra i
permanência daquele prepa-
rador. que o presidente rio"Maisqucrido" vem garan-
tindo. "para garantir a or-
riem. sem a qual se tornaria
difícil a sobrevivência <f-i
IIOSSO futebol" segundo o seu
desabafa a UH, roíirtninn.ín'o.s que espalham rumores ler-
roristas-. t-Mondo a colher dt-
, iriendns políticos rio i/wv-i
rindo a atos de indisciplina
— if.EfA NA PÁGINA 12)
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Grande quantidade de '.-.---s e filmes obscenos acaha de re-
apreendida, /w- agentes áa De'.egacia de Costumei, va -c/a
•?05. rio prcd'o 93, da Rw do Assembléia, onde foi prêni o
gerente do depósito. - notn? Manoel A-niibu,, Rtbe.rr-
(,ue revelou ser o material proibido posto à venda aos pr?çOStír CrS 500 a 1000. riia.iir dp colégios, buates repórtiçd*s
r escritórios Nas fotos. 1 centrai entor e os íirrov anreen-
aidos. — (LEIA AMPLO NOTICIÁRIO NA NONA PAGINA )

«KM um P°nto qualquer
de São Paulo" — qua,

no entanto, poda sar mas-
mo Petrópolis — o Sr. Car-
les Lacerda voltou a novas
a grosseiras provocação*
contra o Governo Federal a
as Forças Armadas, dasta
vez procurando situar as
trás Ministros Militares ca-
mo instrumentos dos comu-
nistas, na tarefa de destruir
a Brasil.
AS palavras do Governe-

dor de Guanabara es-
tão expressas em longa en-
travista ao diretor do jor-
nei "O Estado de São Pau-
Io", concedida declarada-
mente para divulgação si-
multãnea em "O Globo" e
no "Jornal do Brasil", e co-
meçam por confirmar inte-
gralmente os termos da en-
trevista anterior ao "Los An-
geles Times", classificada
pelos Chefes militares como
a manifestação do "mau

brasileiro".

nESTACANDO espe-
cialmente que 

"é 
preci-

so que a opinião mundial
não se deixe enganar por
palavras como reformas ae
base e outros slogans", diz
mais o Sr. Carlos Lacerda
que fará "tudo 

que estiver
ao meu alcance para que a
opinião pública mundial
não confunde o Brasil com
o antro de Brasília", assina-
l»ndo, na costumeira linha
de submissão, que 

"quan-

do a juventude norte-ameri-
e»na morreu na Coréia,
morreu também para que
es moços do Brasil soubes-
sem servir-lhes".
MAIS adiante, retoma

agressivamente o tom
criminoso do golpe para in-
sistir em que o Governo Fe-
deral vai cair, embora "pe-

Ias mãos dos que o defen-
dem". E acrescenta: "O
Brasil está sendo submetido
ao processo de esmagamen-
to para fazê-lo entrar, enco-
ihide, na lista dos satélites
soviéticos", isto — segundo
afirma — porque os comu-
nistas, "em vez de se mo-
bilizarem diretamente, tra-
tam de envolver na mano-
bra os Ministros militares".

£NOUANTO é divulgada
sua nova entrevista, o

Sr. Carlos Lacerda continua
em lugar incerto e náo sa-
bido — para alguns, co-
lhendo antúrios e filoden-
dros em Teresópolis, para
outros refugiado em algum
lugar de São Paulo, sob a
proteção de A d e m a r. O
certo, porém, é que o Con-
selho de Segurança Nacio-
ml estuda, neste momento,
as medidas a tomar em re-
lição às sucessivas viole-
cões de Lecerda às leis do
País, especialmente ao de-
negrir sua própria Pátria e
o povo a que pertence, em
entrevistas como a concedi-
da ao "Los Angeles Times".

Jao na ac -,)

ZERO

HORA
CALVERTOOFRE — iLor-

dresi — "Minha luta contra
o brasileiro fcder .lofre é a
trande oportunidade da m-
nha vida e devo distinjzuir-mc
nela" — declarou o pusili.--
ta britânico Catvert, convide-
rado como o possuidor da
mais poderosa canhota da
C.rá-Rrctanha. (AFPj
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JANGO: - CONSPIRAÇÃO NÃO VAI PARAR O PAÍS
0 

BRASIL, meus patrício., n&o vai parir, e e meu Go-
verno garantirá a todot o« brailleiros a segurança e
as oportunidade, a que éle. tém direito para astiet
chegarmos I concretltaçáo dos anseios do noiso Pnis
e das legítimas esneranças do povo brasileiro" — ga-

rantiu ontem o Presidente joAo Goulart, falando através de
uma rede de rádio e televisão.

''Denunciou o Sr. Joio Goulart "os falsot defen.ore. da
ordem e agitadores osten.lvos, que. » pretexto dr reclama-
rem a afirmação e o exercício da utilidade que parte do. Po-
dere. constituirei d* Republica, conspiram contra a própria
Nacio. no que ela tem de mal. .agride: a sua integridade,
a sua emancIpaçSo, a par interna, o direito me.mo de eo-
mandar n íru próprio destine.".
A Fala Presidencial

' "Meu» patrícios: Considere de meu dever dirigir-me a
todos os brasileiros nesta hora quc compete a cada um lo-
mar consciência das verdadeiras causas da inquietação que
vêm- perturbando nossa vida econômica social e jurídica. Os
falsos defensores da ordem e agitadores ostensivos, a pre-
texto dc reclamarem a afirmação e n exercicio da utilidade
quc parle dos Podères constituído? da República, conspiram
contr.i a própria Nação, no que ela tem de mais sagrado: a
rua integridade, a sua emancipação, n paz interna, o direito
mesmo de comandar o seu próprio destino.

A Nação exige que se ponha cobro :i e»sa permanente,
Intolerável, provocação contra nossa organização democra-
tica, que tem compromissos inarredávels com o bem-estar rio
povo e com as justas aspirações do nosso progresso social.
A Nação conhece a. Informações qui nas têm tranqüilizado
e já identifica as tentes do sofrimento que inquietam a fa-
mllia brasileira.

A 7 de setembro de 1961. assumi a Presidência dâ Repú-
bHfca consciente das síria* ameaças que pairavam sôbre a
continuidade do desenvolvimento econômico, compreendido
como próprio processo de libertação da nos-a economia e a
incorporação creâcente dr.s massas ooou!ares da comunida-
de nacional. O ritmo dai emissões do naool-moeda agravaram
os efeitos do processo inflacionário. cuja contenção se acha-
va extremamente dificultada em vtrtv.de da; contradições
da estrutura ecor.úmiro-f'nanccira dn Pais. investido das
responsabilidades da chefia do Governo: pela manifestação
livre do povo no plebiscito de janeiro, minha primeira preo-
cupação foi a de enfrentar, e de enfrentar energicamente.
tu graves dificuldades financeiras que atormentavam o noí-
so Pais.

NSo hesitei inclusive em adotar medidas drásticas para
combater as resoluções q: • vinham agravando a situação
econômica e reduzindo caca vez mais o poder aquisitivo tto
povo brasileiro. Empreendemos o combate à inflação que já
estava, naquela oportunidade, atingindo índices insuportá-
veis. Medidas corajosas, como corte de subsídios cambiais e
tarifários, foram adotadas pelo Governo no esforço de con-
ter a constante deterioração dos valores cm face da eleva-
ção indiscriminada do.= preços, que atingira sobretudo ás
camadas mais humildes e às camadas rr.cdias da população.
Os compromissos cambiais acumulados, superiores a dois
bilhões de dólares, as operações de comércio internacional
agravadas pelo aviltamento de longo tempo c progressivodos preços de nossos produtos de exportação, continuavam
onerando e. cada vez mais, a posição do Brasil em nosso in-
tercâmbio externo." Para pór ordem na marcha do nosso processo de desen-volvimento foi elaborado o Plano Trienal. primeira tentativarealmente séria destinada a enfrentar as nossas dificul-dades. por meio de uma coordenação slobal das atividadeseconômicas e financeiras do País. tanto no setor púb'#to comono setor privado. Em mensagem oue enviei ao CongreSa«uAacional. como também em repetidos pronunciaie^ntos nú-

forma agrária, a reforma bancária, a reforma tributária c a
reforma eleitoral.

Bastou, porem, meus patrícios, quc o Governo anun-
ciasse a Nação que sem essas reformas seria impossível al-
cançar a melhoria das condições de vida da grande maioria
do povo brasileiro: bastou que revelasse o Governo n ina-
balável. patriótica c democrática disposição de comandar e
de obter essas reformas, para quc conhecidas correntes poli-
ticas. para que conhecidas correntes econômicas obscurnn-
tistas c retrógradas redobrassem suas resistências contra essa
solução cristã c democrática, quc permitiria ao Brasil prós-
seguir em sua marcha para o progresso social.

Dinheiro dc origem desconhecida, manipulado por enti-
dadés semiclandestinns foi esbanjado em todo o território
nacional, com o único propósito de falsear a verdade e de
distorcer o legitimo sentido das reformas, que nio é o Go-

vêrno mas o povo e a Nação que reclamavam. Nem o pró-
prio Congresso Nacional escapou à açfio corruptora dessa
fábrica de intrigas, de mentiras e calúnias, que não tardou
a revelar-se, como arma voltada contra a própria soberania
nacional.

Náo se voltaram apenas contra mim e contra o meu Go-
vérno. mas foram ao extremo rie levai pnra o Exterior os
seus propósitos impatrióticos de sabotagem ao esforço do
povo pela recuperação nacional. Sei dos objetivos dessa cam-
panha. Conheço as suas finalidades, na tentativa dc enfra-
quecer e solapar a ação do Governo, visando a que se im-
peça a conquista das reformas que libertarão definilivamen-te o Brasil da penúria e do atraso, eliminando os pontos deestrangulamento do nosso desenvolvimento econômico c dnnosso desenvolvimento social. Fabricam crises c, depois, pre-tendem atribui-las ao Governo.

Ê chegada a hora de se fixarem as responsabilidades. ANaçio. meus patrícios, é testemunha de que tudo tenho feito
par» desarmar os espíritos e para assegurar a unidade das fór-
ças do progresso nacional. O povo já traçou o rumo da sua
caminhada e o caminho do povo é o caminho da ordem, é o
caminho da segurança e da tranoüilidade oue conduzirá as
atividades construtivas do País à sua oermanente expansão,
O Governo não permitirá a livre ação dos que pretendem cn-travar a realização das reformas de estrutura, para que assim
se impeçam as conquistas de novas etapas do nosso progresso.A autoridade, meus patrícios, será mantida. Nãn admitirá
o Governo que a convivência federativa sofra qualnuer tipo
de ameaça ou que sc destrua pela ação irresponsável' e impa-
triótica dos quc nãe se fazem dignos do exercício do mandato
popular. O Governo da República assegurará, ninguém se en-
gane. a qualquer custo e a qualquer preço, o respeito à ordem
e à integridade nacional. Como Chefe da Nação, não permiti-rei que o sectarismo de minorias inconseqüentes sem visão exa-
ta da perspectiva da realidade nacional, busque canalizar jus-tos anseios populares para fora dos caminhos da renovação
pacifica, assim fornecendo argumentos e pretextos aos própriosagentes da reação, que pretendem solapar a ação patrióticado Governo. Não admitirei que agitações políticas afastem o
Governo de suas grandes tarefas administrativas.

Tive oportunidade, meus patrícios, de mostrar ao povobrasileiro, há poucos dias ainda, o vulto das realizações queestamos empreendendo, a importância ds obra administrativa
que vamos executando, e a preocupação constante de mobilizarou de amparar os setores fundamentais de nossa economia,mediante o emprego de substanciais recursos no setor da ener-
gia elétrica, da siderurgia, da construção de rodovias, e deoutros setores c de outras obras de fundamental importância
para o desenvolvimento econômico do nosso País.

Ainda ontem, meus patrícios, em prosseguimento ao ritmoacelerado que o Governo vem realizando, comandei no Esta-do do Rio, na cidade dc Rezende, o início dos trabalhos de des-vio do Rio Paraíba, para regularização do seu curso que a cons-
tração de uma central elétrica, de uma nova central elétrica,
entre tantas outras que o Governo vem procurando concreti-zar, com capacidade superior a 200 mil quilowates, que repre-

naf°ó lerk nIPnírvaÍ^Hmente,eXpreSSi' ^e °-Plano Trie- senta mais uma °bra d« ELETROBRÁS*aspiração do grandí_a]Jó 'ena.plena Cidade pratica e só atingiria os resul- Presidente Varias, oue esse Governo, o »,Y,al f£,,»rn« »«7,- - -  - .a, ating:tados previstos se fosse complementado pelas reformas re»clamadas pelo desenvolvimento do País. especialmente a re-

Presidente Vargas, que esse Governo, o atual Governo, teve
a honra de realizar.

Sei que posso contar para esta ação do Governo com apoio

decidido da maioria dos homens de empresa do País. que jus»
lamento roclamam um paradeiro nessa agitação artificial, a
lim de nue possam nn plano de suas atividades privadas, dar
umn contribuição caria vez maior ao progresso econômico. Sei
que posso contar, também, meus patrícios, com os trabalhado-
res de meu Pais. com os quais sempre me Identifiquei, no
ideal e na luta pela preservação das conquistas sociais Inicia-
das pelo grande Presidente Getúlio Vargas. Ampliaremos a
participação dos resultados do desenvolvimento nacional ás
classes trabalhadoras, cujas lutns e cujas reivindicações re-
fletem, acima dc tudo, as dificuldades e os sofrimentos Impôs-
tos pela estrutura social e Jurídica quo aí está ultrapassada o
Injusta c. acima de tudo, desumana.

Conheço e proclamo, como lóda a Nação, o patriotismo o
o respeito à ordem e o zelo peln tranqüilidade da família bra-
sileira, quc animam, quc engrandecem e dignificam ns nossas
Forças Armadas. Sâo elas fiéis guardiãs dn nossa Pátria. Sen-
síveis sempre às Justas aspirações rio povo, ao qual estão unidas
na luta por um Brasil melhor, cm quc haja, acimn rie tudo,
igualdade de oportunidade para todos os brasileiros.

E. nessa hora, a opção que so abro para cada um rie nós
está situada entre a estagnação ,o o desenvolvimento, entre a
reação o a democracia, entre a miséria e a prosperidade, entre
aqueles que lulnm pela nação e entre aqueles quc procuram
trai-la, entre a edificação de um futuro dc paz e a provocação
de conflitos que perturbam a nossa paz e impedem o desenvol-
vimento do País, entre a independência nacional c a submissão,
entro a audácia dc um povo dinâmico e de um povo bravo e
livre, que deseja emancipar com o seu próprio trabalho, e a
covardia dos céticos, daqueles que não creditam nn grandeza
rio futuro deste País. O Brasil, meus patrícios, não vai parar
e o meu Governo garantirá a todos os brasileiros a segurança c
ns oportunidades a quc êlcs têm direito para assim ehcearmos
a concretização dos anseios dc noss? País o das 1"-''—» espe-
ranças do novo brasileiro".
O Dia Presidencial

O Presidente João Goulart recebeu para despacho, nn ma-
nhà rie ontem no Palácio das Laranjeiras, o.s Ministros Oliveira
Brito, das Minas e Energia; Abelardo Jurema, rin Justiça: Ama-
ral Peixoto, da Reforma Administrativa; c Wilson Fadul, da
Saúde, quc se fazia acompanhar do Sr. Napoleáo Francisco dc
Souza, prefeito do município fronteiriço de Dourados, no Estado
de Mato Grosso. Também foi recebido parn despacho o Sr.
Wnldir Pires, consultor-gcral da República.

Falando à reportagem, o prefeito de Dourados disse haver
solicitado ao Presidente dn República a liberação, neio Mínisté-
rio da Fazenda, através da Comissão de Faixa dc Fronteira, da
verba de quarenta milhões de cruzeiros, em favor de seu mu-
nicípio, Disse, finalmente, o Sr. Napoleáo Francisco de Souza
que a dita verba se destinará à conclusão dc algumas obras
locais, inclusive as do setor de comunicações.

Em audiência, o Presidente João Goulart recebeu, ainda na
parte da manhã, o Senador Benedito Valadares, e o General
Anfrísio da Roclaa Lima, comandante do Grupamento de Uni-
dades-Escola.

À tarde, fnram recebidos por Sua Excelência os Deputados
Ney Ortiz Borges e Clodomir incite.

Rio Terá Cha vas Mais
Fortes Hoje tt Amanhã
UMA 

nova frente fria, em formação na Argentina e que ea-
minha lentamente para o Norte trará nai próxima. 36 ho-

ra», chuvas mais fortes â Guanabara, segundo informou on-
Tem. o Serviço de Meteorologia, adiantando que as chuvas dot
últimos três dia. nâo duram para melhorar o sistema de ener-
gia do Estado, devido a teu baixo volume: apenas seis mili-
metros cúbico..

Se as chuvas de outubro forem iguais ás dc outros anos
normais — ainda segundo o SM — o Rio Paraíba e a reprê.a
de Lajes teião .eu. nível, elevado., uma vez que em outubro
as precipitações chegam a 80 milímetros, Índice «uflclente
para que tal ocorra. Nesse caso, poderia haver aproveita-
mento total dos geradores da Light na Usina de Laje».

FORÇAS ARMADAS DE PRONTIDÃO: ADEMAR ANUNCIA
VIOLÊNCIA PARA REPRIMIR GREVE EM SÃO PAULO

f\ fxárerhj, a Marinha • a Aeronáutica voltaram ontem ee
y. 

regime de prontidão, em caráter aptn.i preventivo, emFace 4t anunciada grevt do. ferroviário, dt Sío Paulo, pro-gramada para • primeiro minuto de hoje t que o GovernadorAdemir de Barro, prometeu reprimir, .firmando qu* "o pauVíi r°!.Lar 9r0M0"- Em "u «emunicado diário .óbrt • situa-ção militar, o Ministério da Guerra anunciou qwe reina calmatm rodo o Pftfi,
Na Marinha, foi estabelecido regime tle prontidão rigoro-sa. wçlustve eom a interdição de grande faixa vizinha á sededo Ministério, em virtude da situação criada na Associaçãodos Marinheiros e Fuzileiros Navais do Biasil, cujos dirigente--,marinheiros Anselmo Duarte e Capitãnea. foram presos porcomparecer a posse da novi diretoria do Sindicato oos Moto-mias. Uma assembléia da Associação, marcada para ontemfoi impedida pelo I Distrito Naval, que designou o Coman-'dante Horacio para a função de interventor.

.Até ãs últimas horas de ontem, não havia informaçõesmais precisas sobre o motim dos participantes da rebelião deBrasflia nos navios-prisào '-Almirante Alexandrino- e -Raul
Soares'-, que se insurgiram contra o re;ime de incomunicabi-lidade a que estão submetidos. As primeiras informa-ções só-bre o motim davam conta de que os presos tentaram assumiro controle dos navios. As autoridades navais não confirmaramnem desmentiram as informações.

Durante a tarde, os Ministros militares reuniram-se com o
Ministro da Justiça, Deputado Abelardo Jurema, com o qualmantiveram uma palestra de cerca de hora e meia. a portasfechadas, no Gabinete do Ministro da Guerra. Um dos temas
do encontro foi a articulação golpista dos Governadores Car-
los Lacerda e Ademar de Barros e nele foi ventilada a hipó-
tese de se enquadrar o primeiro no artigo 22 da Lei de Segu-
rança do Estado, que pune o menosprezo do pais no exterior,
em que incorreu o Sr. Carlos Lacerda, com sua impatriótica'
entrevista ao jornal norte-americano --Los Angeles Times".-

Horas antes dessa reunião, mais um sargento ptdiu asilo
a Umt embaixada estrangeira: trata se rio Segundo Sargento
Antônio Furtado Leite, da FAB, que às llh 30m se internou
na Embaixada do Uruguai, aleganilo perseguições políticas. O
Encarregado de Negócios da Embaixada. .Sr. Manoel Areozza.
compareceu às 19h ao Itamarai. para solicitar informações, a
fim de que o seu Governo possa opinar sôbre o pedido de
asilo.

Jurema no MG
O Ministro Abelardo Jurema chegou ?.o Palácio da Guerra

por volta das 15h 30m. levando uma pasta com farta documen-
tação sóbre a situação politicomilitar, e só o deixou quase às
i7h„ Tanto os três Ministros militares como o Sr. Abelardo
Jurema evitaram os repórteres, retirando-se pelo clcvaaor pri-vativo do Ministro Jair Dantas Ribeiro

Apesar do caráter sigiloso do encontra, arurou UH queforam discutidos o problema dos ;arger.tos t.silados em em-
baixadas — agora em nimera de três; — e 3 questão da dis-
ciplina nas Forças Armadas. Os .Ministros, que não permiti-ram a presença nem de seus assessores, examinaram a possi-bilidade de, através do Itamarati. esclarecer às representações
da Bolívia e do Uruguai qu» não há razões para o pedido dc
asilo dos trés militares, uma vez qup e.'"So em plena vigência
no Pais todas a.s franquias constitucionais. O probiema das
provocações golpistas e antinacionais dos Srs. Carlos Lacerda
e Ademar de Barros foi igualmente abordado, com o exame
das respostas de ambos a incisiva nota dos Ministros militares.

Do Palácio da Guerra, o Ministro da Aeronáutica, Briga-
delro Anísio Botelho, setuiu ptra n QO da 3.» x,ona Aérea,
onde <e reuniu com o Brig~»l-jiro F»"ancisco Teixeira e outros
oficiais rie Estado-Maior. 'ambém rcsar.ídamentc Depois, em
seu gabinete, reuniu-se com rr 12x1- assessores. O Ministro da
Marinha, Almirante Sílvio Muta, ismó'n ter um ençcntro
sigileso com os seus auxiliares.

Calma no Pais
As 18h. o Gabinete do Ministro da Guerra distribuiu o

seguinte resumo sôbre a situação militar:
£1 Exército :Guanabara. Minas Gerais. Hio de Janeiro e

Espírito Santo1: situação calma. Foram dadas instruções para' medidas preventivas, em face ria situaçâ») cm Sáo Paulo.
II Exército tSáo Paulo e Mato Gros-:u>. situação calma.

Previsão de greves, a partir de zero hora do dia 3 de outu-
bro/-Toram dadas instruções ao comandante do II Exército
para medidas preventivas.

III Exército iRio Grande co Sul. Sar.t.i Catarina e Fará-
ná): situação normal.

ÍV Exército (Nordeste.: situação normal.
Comando Militar da Amazônia (Amazonas e Pa;á>: situa-

ção -normal. Comando Militar dc Brasília: situação calma. Per-
siste*»» greve bancária, ateiriada. Rio. 2 de outubro de 1963.lai Coronel AIva.*o Fleury Diniz."
Assembléia Vetada

G, Comandante Horacio 1 i-.esou á Associação dos Marinhei-ros .e-Fuzil eiros Navais cerca das 16 horas e anunciou que fó-ra proibida a assembléia programada pela entidade, que tem
personalidade civil.

Diante da proibição, uma comissão de associados dirigiu-seao Ministério da Guerra, onde foi recebida pelo Ministro SílvioMotâ._Os mlitares fizeram um apelo rm favo,- da libertação dosflois-dirigentes da Associação, ma» o Ministro informou quenada poderia fazer, de vez que a pena ap'.?a-Ja a ambos tevecaraiet disciplinar e Ioi imposta por seu., cti..<.ndpntes ime-Ci atou

As 18 horas, o Comandante Horacio deixou a sede da Asso-ciação dos Marinheiros, determinando que não se realizasse ne-nhuma reunião.
Mais um Asilado

O Sargento Antônio Furtado Leite, que;'serve ni' EscíjáaMista de Aperfeiçoamento da FAB, foi atendido na EmbaUadado Uruguai pelo Encarregado de Negócios, Sr. Manoel Areozza,
que comunicou o fato ao Itamarati, solicitando informações arespeito, pois o Sargento alegou que está sofrendo persegui-çoes políticas. Às 16 horas, o Sr- Manoel Areozza entrou emcontato com Montevidéu, dando ciência do ocorrido e pedindoinstruções. Nos próximos dias, a Embaixada decidirá se con-cede ou náo asilo.

O Embaixador da Bolívia, Sr. Renàn Castrillo Justinianoinformou à imprensa que reiterou ao Itamarati o pedido deinformações sôbre a situação dos Sargentos José Medeiros D"01i-veira, do Corpo de Fuzileiros Navais, e José Lauro Moreira,da FAB. que desde segunda-feira se encontram em sua resi-dencia, aguardando decisão sôbre o pedido dc asilo. O Embai-\ador informou ao Chanceler Araújo Castro quc os sargentosestão "devidamente 
prevenidos das obrigações que devem ob-jervar e que sào estabelecidas para tais casos"."Por último — diz a nota da Embaixada da Bolívia — o Em-baixador expressou que dentro em breve espera receber uma

cópia das informações obtidas pelo Itamarati a respeito dos
Sargentos Medeiros D'01iveira e Lauro Moreira, as quais trans-
mitirá a La Paz, para que seu Governe disponha de elemen-
tos de análise condizentes, a uma adequada solução para o

/'assunto 
"

Motim Ôos Presos
As primeiras Informações sôbre o motim no "Almirante

Alexandrino" e no "Raul Soares" indicavam que o.s presos se
teriam rebelado reclamando melhor tratamento e permissão
para encontrar-se com os seus advogados. Alegaram ainda
que estão sendo processados sem direito a defesa, por culpa ex-
clusiva dos responsáveis pelo inquérito policial-militar. No "Al-
mirante Alexandrino" há 180 presos; no 'Raul Soares", 320, se-
gundo se informa.

Em petição protocolada sob número 03845, o Advogado
Adalberto Teixeira Fernandes requereu ontem ao Superior Tri-
bunal Militar "habeas corpus" cm favor do Sargento João Go-
mes Bezerril, considerado um dos lideres da rebelião, c do Cabo
Furofumi Hatadanl. da FAB. Sustenta o advogado qüe o Co-
mandante do 1 Distrito Naval, Almirante Hélio Azambuja, vem
proibindo o acesso dos advogados aos militares, sem qualquer
amparo legal. Em face disso, pleiteia a quebra da Incomunica-
bilidade dos presos e sua transferência para o Presídio Naval,
em terra Xirme.

CARDEAL MOTTA A PAULO DE TARSO:
- NÃO DÊ OUVIDOS A FALSOS CRISTÃOS

AOS 
nobres depoimentos do Exmo. Sr. Arcebispo de Bra-

silia e de outros prelados brasileiros, quero ter a honra(io acrescentei- também e mei mui sincero e cordial testemu-
nho. em ibono da sempre constante e leal fidelidade de V.
Exa. para ci.m a doutrina e para com a prática da doutrina
ria nossa Santa Madre Igreja Católica Apostólica Romana",
afirmou o Cardeal de São Paulo. D. Carlos Carmelo de Vas-
concelos Mota, em carta ao Ministro da Educação, Sr. Paulo
de Tarso."Esse testemunho — acrescentou o Cardeal — eu o dou
soo a responsabilidade da n.inht. autoridade eclesiástica, de
há vin e anos. nesta Ai quidiocesi. onde V. Exa. tem resi-
dêicia e constituiu sua familia. di» exemplar piedade cristã.
V, Exa. tem sabido cor.cretv.ar primorosamente aquele reli-
gioso plancjímento de Santo Agostinho: "In necessariis, uni-
tas in dubiis. libertas, in omnibus caritas".

LIBERDADE — "De fale V Exa. — prosseguiu D. Car-
los Mota — tem conservado p fé viva e in'egral recebida na
graça do òafsmo e ens:r,ada nos artigos do credo. Outrossim.
como pessoa particular como chefe rlc família o como homem
público, tein cumprido ci nscir-nciosamente os mandamentos ria
Lçi de Deus e da Santa Igreja. Entretanto, nos assuntos opi-
na-ivos. nâo definidos categoricamente sob o ponto dc vista
da verdade ou cios costumes. V. Exa. tem usado daquela li-

herdade que é um dom que Deus nos deu: "Qua libertatc
Christus tios liberavit" no dizer do Apóstolo S. Paulo".

PORTA-VOZ — ','Quántc. à virtude da caridade ou do
amor, V. Exa. tem dado exuberantes provas de saber que vi-
ver espiritualmente ou cristãmente é viver no estado de gra-
ca, isto é, viver no estado de amor filial para com Deus e de
amor fraternal para com o próximo. Ora bem, V. Exa., no
Pariamento Nacional, foi senpre um porta-voz dos mais 6a-
grados direitos da Igreja de Deus E na defesa dos minis'ros
de Deus. Et; que o diaa. e quc. de público, lhe agradeço o
ninfnifico discurso que», uão há muito, pronunciou na Cama-
ra dos Deputados, em deíesri do Cardeal-Arcebispo. de São
Paulo".

CALÚNIAS — E conclui-.' D. Carlos Mota: "No Ministé-
rio da Educação. V. Exa. tem feilo o máximo de justo e de
equitativo cm favor dos Institutos Católicos. Quanto ao que
de mal invertam contrn V. Exa. os seus gratuitos adversa-
ries, lembremos as seguintes palavras de Leão XIII. na Enci-
clica ao Clero Francês cm 8-C-18P9: "Não deis ouvidos ri esses
homens nefastos quc, se dizendo cristãos e católicos, lançam
n cizânia na messe do Senhor, atacando e. mesmo, muitas
vezes caluniando. Para terminar, o abraço e as bênçãos cor-
dinis do todo seu, "in sinu Jesu", (as.) Cardeal Mota".

Cruzada Apresentará o Auto do Rosário //

A 
CRUZADA do Rosário cm Família vai promover, no Mara-
canâzinho. no próximo dia 20. mais uma festa de remgra-

çamcnlo do fieis, destinada a difundir o "slogan" do movi-
mento — "A Família que Reza Unida Pernamece Unida". A
festa constará de um de.Ole de colégios, escoteiros e bandei-
rantes e da encenação do "Auto rio Rosário", de autoria da
Professora Maria Odila Penna.

O Monsenhor Francisco Bcssa. responsável pela direção do
espetáculo reuniu á imprensa ontem no Club Comercial, em
um coquetel, a fim dc fornecer detalhes sóbre a festa. Disse
éle que todos os colégios do Rio de Janeiro, particulares ou
públicos, e sem levar em conta sua orientação religiosa, foram
convidados a participar do desfile.

PROGRAMA — A encenação
do auto contará com a partir i-
paçáo dos Colégios Notre Da-
me e Arte e Instrução e do
Instituto de Educação, além
do Conjunto Floclórico Portu-
guès Almeida Garrctt. Após a
encenação do "Auto rio Rosa-
rio", seguir-se-ão: a apoteose
final, a cargo do Colégio No-
tre Dame, com um terço vivo;
a mensagem do Padre Payton;
e o desfile de saída, com o cân-
tico do hino da Cruzada do
Rosário cm Família. Trata-se
dn uma composição do Mae--
tio Vieira Brandão, em prime.'-
ra audição mundia'.

NAO PAROU — Explicou "
monsenho' Bessa que o Ira-
balho da Ciuzatía e perinanen-

te. porque sc trata de "uma
mensagem destinada a unir as
famílias e. em última instân-
cia. unir o mundo, porque a
familia é o alicerce da socie-
dade". Assim, no caso do Rio,
as atividades da CRF nào para-
ram com o êxito da cranrie
concentração realizaria no ilin
12 dc dezembro iili.ino. ria
Candelária. Ao con.-ário, vim-
se desenvolvendo . ,-icia vez
mais, através das atividades
desenvolvidas e orientadas por
rada uma das oaróouias da ar-
quldlocese loca'. Acrescentou
quc a concentração do pro-
ximo dia 20. no Mararanãz'-
nho. seri umi das promoções
iH". arrojada', <'s Cruzada, em
ícrir» o Muntíc. 'Iorque será pa-
troenada por apera*. um ri"
seus estores locais, quc u o
Setor Escolar.
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Monsenhor íranc -.< • Besse, coordenado;- o av -."icnini
(/oto), yuendo airru r.a n Imprensa o». ,'>'anr;s ria C."!/:':r'a

do /ios ri rio cm família.

O ALTO — O Auto dn Rosa-
rio con'erá alusões ãs tres apa-
rições de Nossa Senhora, em
.Salotc. Lourdes e Fátima. Sc-
rá ínie-ado ás 10 horas, com
entrada franc?. Monsenhor Bes-
»a frHcti que a Cruzada dn"tosãrio cm Familia procura¦nteressa" os crente rip íót as
as roíjgiôcs no movimento de
fortalecimento ria família, a'ra-
vc» da» orações cm comum.

Falando sób-c outra-; atlvl-
oades da CRF, «firmou que,
atendendo a pedido rio Padm
Payton. fundado1- rin movlmen-
to. scrãu construiria:, no Rio
nada menor, de )5 pequenos
fírató-ldr, cm .''."crente-; •¦'•n-
tos da ('aJe, (1 pr'meíf> ",-"-
••iá brevemtntc, lt 1 "-•>-¦ ->
existente i'.»i finf! ria Rita Pe-
reira da Silva, cm Laranjcirrs.

ACONTECIMENTOS
de Última Hora

Bancários Vão Esperar Mais
24 Horas: Bancos Abertos
REUNIDOS 

ontem à noite, em mala uma senão da aiitm»
blila-permanenlc, 01 bancáriei decidiram dar um praia

de 24h aoi banqueiro, para qua •• definam «Abra a* rtlvln» '
dicaçõat da clasaa. At JOh de hoie, oa bancárias tomarão pe-ilçio definitiva, num encontro no Palácio det Metilúrglcoi
Antet, o comando da grave ta reunirá, com 01 cheftt doi
piqultat, lt llhJOm. no Sindicato dot Bancários

Com a adatio doi metalúrglcoi, quo tt comprometeram •
participar dei piquéttt, 01 bancárlot de Brasilia entram hojt
¦ m mait um dia de greve consecutiva. O procatto davorá ttr
julgado tegunda-falra ptlo TRT de Belo Horizonte. Cata a dt.
citão teja contrária aot Interéiitt dot bancárlot, a grava con»
tl.iuará por tempo Indattrmlnado, conformo decidiu a clau.
na aitemblála d» ontem.

Falando na sessão dc ontem,
no Automóvel Clube, o lider
do comando da greve dos ban-
cários, Geraldo Magalhães, sa-
üentou quc -a intransigência
dos banqueiros náo é motiva-
da por motivos de ordem eco-
nômica c financeira, mas por
motivos políticos, que os ban-
cários entendem". Esclareceu
que "a intransigência patronal
é hoje um ato aberto rie hosli-
lidade também ao Governo Fe-

rieral, que até agora nào con»
seguiu demover os banqueiros
dn sua posição",

Foram chamados ontem, aot
Palácio das Laranjeiraa, os re-
presentantes dos banqueiros d.
Minas, São Paulo, Paraná e
Rio Grande do Sul, que pai li
elparam das "demarches" vi.
sando a solucionar a reivinrii
cação dos bancários. As con
vcrsaçòcs entraram pela noite.

Ferroviários Paulistas em Greve Hoje
Ferroviários paulistas reunidos em attembléia-geral, on-

tem à noite, decidiram entrar em greve a partir de zero hera
de hoje, reivindicando o aumento de 2C% firmado em junho
e até hoje não referendado. O movimento abrangerá 01 tra-
balhadoret da Paulitta, da Sorocabana e da Araraquarante,

O Pacto de Unidade e Açáo enviou telegramat ao Govor-
nador Ademar de Barrot, ao comandante do II Exército, Ga-
neral Peri Beviláqua, e ao Pretidente Joio Goulart, decla-
rando que qualquer violência policial contra ot ferroviários
paulittat retultará na imediata deflagração da greve nacio-
nal doi integrantes do PUA — ettivadoret, marltimoi, per-
tuários e ferroviários.

O pretidente da Federaçio Nacional dos Perroviftriei,
Rafael Martinelli, que seguiu ontem para 8I0 Paulo, anvlou
aot tindleatot de ferroviários de todo o Pait telegramas afir-
mando que "a greve dot 40 mil ferroviário! paulittat, a
partir de zero hora de hoje, é para fazer cumprir o acordo
de julho déste ano, assinado pelo Governador Ademar de
Barroí".

VEROLME — Operários
navais da Guanabara c do
Estado do Rio vSo deliberar,
nas assembléias dc teus nin-
dicatos. às 17.30b de amanhã,
sôbre n paralisação, n partir
de segunda-feira, dos 32 es-
taleiros dos dois Estados, ca-
so a Verolmn não readmita
os empregados demitidos. Os
1.600 trabalhadores da Vero)-
me continuam em greve, nté
a roadmis.são dc seus compa-
nheiros. Terça-feira, ás lõh,
será julgado o dissídio cole-
tivo pedido pelos Estaleiros
Verolme.

BONDES — O procurador-
geral do Sindicato rios Tra-
balhadores cm Carris Urba-

nos. "íroley-buges e Cabos
Aéreos da Guanabara. Alber-
tino Ferreira, declarou n UH
que se até zero hora de ama-
nhã não fôr solucionado o
impasse em torno do acordo
salarial firmado no DNT, cm
fevereiro, com vigência a
partir dc 1 de janeiro do cor-
rente anoi e nté hoje não
cumprido, a classe voltará â
greve.

S A L A R I O-FAMILIA •-
Amanhã à tarde, na Praça da
Sc. São Paulo, o Presidente
João Goulart sancionará a lei
do Congresso quc concede
salário-íamllia aos dependeu-
tes dos trabalhadores.

Semana da Cultura Checa na Guanabara
O Embaixador do Checoslováquia, Sr. Mllotlav Hruza, ofe.

receu, ontem, na ABI, um coquetel à Imprensa, para anunciar
a realização, na Guanabara, entre os próximos dlat I a 15, da
Semana da Cultura Checoslovaca, que objetivará, atravát d*
exposições de arte, concertos musicais, settõet clnematográfi-
cas e conferências, fortalecer ot laços de amizade «xlstentts
entre os doit paises e Intensificar o Intercâmbio cultural; em
fevereiro de 1964, em rtelproeidadt, serào realizadas, nat ei-
dades checas de Praga, Bmo e Bratislava, semanas da cultura
brasileira.

A Samana ds Cultura Checoslovaca se iniciará com a abar»
tura, no próximo dia 8, de uma txposlção no Salão do Mintttc-
rio da Educação, seguindo-se mostras de artes plásticas no
Museu Nacional de Belas Artes « no Museu de Arte Moderna.
No auditóric do Ministério da Educação serão exibidos fllmt»
de longa metragem e filmes de bonecos animados do famoso
diretor Jiri Trnka. Após a realização da Semana no Rio, as
exposições serão levadas a Brasília e, am seguida, às demais
capitais brasileiras, sob o patrocínio do Conselho Federal de
Cultura

Navio Russo na GB: "Operação Equalante 2"
Atracou ontem, no piér da Praça Mauá, o navio hidregrá»

fico soviético "Mikhail Lomonotov", que, juntamente com o
contra-torpedelro brasileiro "Bracui" e outrot navlot dot Etta-
dos Unidos, Argentina, Congo, Coita do Marfim t Nigéria, par-
tlcipará da "Operação Equalante 2" para o levantamento ocea-
nográfico da região equatorial do Atlântico,

A "Operação Equalante 2" foi criada pela Comissão Ocea-
nográfica Internacional, através de um tratado firmado entre
diversos países, em 1961, cm Paris. Mas apesar de sua missão
de paz, o "Mikhail Lomonosov" levou o DOPS a Instalar um
posto de observação na Praça Mauá, a fim de manter sob vl-
gilància ot tripulantes do navio.

Fala de Lacerda Faz Prefeito Deixar os EUA
DEPOIS 

da publicação da entrevista do Sr. Carlos Lacerda,
tive que antecipar meu regresso ao Brasil, deixando Los

Angeles ontem mesmo, porque não encontrei mais ambiente
para a continuação dos entendimentos que vinha mantendo, há
duas semanas e com boas perspectivas, para interessar indus-
triais cinematográficos a fazer de Salvador uma "Hollywood"
cm miniatura — declarou, ontem, ao desembarcar no Galeàn.
o prefeito de Salvador, Sr. Virgildasio Sena, que visitava aque
Ia cidade a convite do prefeito J. Yorty, como parte da promo»
ção "people to people" por ser Salvador "irmã-gêmea" dc Los
Angeles.

Byington Condena
O industrial Alberto Byinc-

ton retornou ontem dos Esta-
dos Unidos, e embora nào che-
gasse a ler. na imprensa nor-
teamericana. a entrevista do
Sr. Cario.- Lacerda, manifes-
tou a opinião de quc os ássüiv
tos brasileiros devem ser tra-
lndos dentro de nosso País o
somente por brasileiros.

O Sr. Alberto Byington con-
sidera a situação do País bas-
tanto grave, devido à inflação.
c no seu entender os brasilei-
ros devem se ,manter unidos
pnra solucionar seus proble-
mas.

Contou o prefeito quc os en-
tendimentos vinham sendo
conduzidos com bastante in-
terésse por parte dos investi-
dores, num trabalho quc teve
a colaboração do cronista ci-
nematográfico Louis Serrano,
que desfruta de prestigio em
Los Angeles. Na véspera de
seu retorno — afirma — e ao
chegar para uma nova reunião
no Centro de Comércio, foi
surpreendido pela "extrema
frieza" com que o receberam.
Logo depois, chegou Louis
Serrano, com um exemplar
do "Los Angeles Times" nas
mãos com as declarações do
Governador da Guanabara.
Amoroso: Papa Condenou "Guerra Justa"

0 
Pensador calólico Alceu Amoroso Lima, declarou ontem,
no auditório do MEC, que na enciclica "Paeem in Ttrrlt"

o Papa João XXIII diz expressamente que nào é mais concebi-
vel a 'guerra justa", isto é, a guerra desencadeada a pretex»
to de defender uma causa justa. A conferência de Alo»
Amoroso Lima foi a segunda de uma série patrocinada pt •
Acáo Católica da Paróquia de São José, focalizando a encjcli-
ca "Pacem in Terrls" e sob a denominação genérica de "Co-

nhe-a Melhor o Papa da Paz, João XXIII".

laslrófica, alé entáo registra-
da. do não entendimento en-
tre a.s nações, que íol a guerra
mundial de 1914. "Os cinr»
anos de- guerra que se seguij
ram — salientou o Sr.'-Alce»
de Amoroso Lima — não sei-
viram de lição para as nações,
que sc lançaram, alguns anos
iicpois. no segundo ÒonfliW
mundial. Disse éle que só en-
tão surgiu a nricéssldade <c
sc solucionar o problema na
intcrcomunlcaçáo entre os
países. A enciclica ' Pacem <n
Tcrris" veio Incorporar-se,
mo documento de inegável
importância histórica, ao mO;
vlmonto natural da humanida*
dc de nâo SÓ concretizar >
coexistência mas a coiiviveii-
cia pacifica. A enciclica <J°
1'cp.T, João XXUI é a forina».-
raçi.o doutrinária e pratn»l
da necessidade dc uma <'m
cepção nova de sobció"''
f.través dc unia instituição un-
versai''.

Frisou o Sr. Alceu de Amo-
ro;o Lima que, pela primeira
vez na historia da Igreja, for-
mulou-se com acruela enciclica
papa', e de modo elaro c for-
ma», a idéia dc que a humani-
dade só poderá salvar-sc da
catástrofe de uma nova i;ue!--
ra mundial (agora com o sen-
lido dc um BUlcídio coletivo)
através de unia federação
universal. Ele classificou
aquela enciclica dc "uma nu--
tafísica dó lntcrnfc.'onalismo".

LIÇaO QU-H NAO SERVIU
— Disse o líder católico que a
ide,a tle soberania naciona .
responsável pela precariedade
dn entendimento entre ,-,s na-
ções. surgiu no Século XVI e
predominou ate u fim rio Se-
eulo y.V. Xo in-'clu tio sécu'o
atvr , sarjiU. •''te menti', a
i'J-Vr. ('o entendimento unive -
sa , ;. i.i a- con.2"cntlas «.a
Ila r. Apesar disso e a-cc'a do
oois u eoitcictizaçiu niais ta-

J^
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|4 Novela Profumo — Hi

INISTRO DA GUERRA ESCREVE CARTA
CHRISTINE KEELER: "QUERIDA"

IA HORA H

de José Mauro

dario Sonha Com
o Governo da GB
tAS rodai polftleai, principalmente entre

es mineiros, foi recebida com surprêia
noticia de qu* o advogado Darlo do Almei-

, Maqalhits teria felío at pazes com o Em-
Ixador Assis Chateaubriand. f qu* Darlo

ie escondia o ódio que tinha do diretor doi
Diários Aiioeiadoi", que o tinha ftito pai-
ir _- segundo ile próprio dizia — os maio-
11 vexames, quando deixou a dlreçio do
Estado de Minai", de Belo Horizonte. Mo-
vos altíssimos, entretanto, levamm Darlo a
1 reconciliar eom Chateaubrlttnd. Sonhando
r o candidato do Sr. Carloi Lacerda ao Go-
Irito da Guanabara, em 1965, Darlo — cem
ia ambição desmedida — reiolveu preitar
oum retev*ntes ftrvleoj a Lacerda e o pri-
elro deles seria o entrosamento dos "Dlá-

os Aisociedos" na campanha eleitoral de
1*5 ao Itdo do atual ocupante do palír.lo
ucrabar-, que, por seu lado. lonha chegar
¦ Planalto, e em 'ua própria camoanh'. O
nbalxador Assli Chateaubriand, que melhor
i aue ninguém conheee Oarlo * sabe o oue

é eapaz do fazer mra realizar seui «o-
íoi concordou cem a reaprexlmãe3o. «em
ie éom essa atitude HelKMSS de t*r o maior
isprczo pel* figura dc Darlo. E a prova dlí-

é que íio eheoar an restaurante de "O

uieiro", onde se r<-ali-*r!o um -Imôço em
inienatjem ao Embaixador Gilb-rto Amado,
nt duas horas de átriso, -Ipuém Informeu
Chateaubriand: í-Embalxídor; o Dario ei-
(s-J»r?ndo "*-le serhor há maii de dua»

iras"" E o direte- do= "AcTsoe'ac!os" res-
indcu: "Não tem Imp.óriShela; Quem espe-
U pacientemente trinta ano', erpera mais
les horas..." E foi ex..'enenl>* o qu* acon»
ceu E pcueo depe's, humild.cmenfe. s*
iroxlniíva Drrio de "Im-lda Mapa'li?es,
rrindo *mare'o «-orno se se desculpasse por,

i trinta anos atrás, ter rctn-'dí cem seu
r.fe...

Jmas & Outras
Os setores mais conservadores do Pafs
não estão escondendo certo desaponta»

icnto. ou hiesmn irrifaçãò'; com a entrevista
o Governador Carlos I acerda ao "Los An»
cies Times". O Sr. Ruy Gomes dc Almeida,
or exemp'o. afirmava entre amigos quo ati»
ides conio essa só servem oara aumentar a
ida de agitação prejudicando o Pais eco-,
6mica c financeiramente falando. Da mes-
ia opinião — embora hv?!s reservado — ei

Sr. Zulfo dc Freitas Mãllmãnni que só
credi'ou na entrevista ricoois que foi a
esma confirmada pelo Talácio Guanabara.

Correndo h boca miúda oue os incêndios
que se vcriricni-*m no 1'aretiá não tive-

im a intensidade que se noticiou, e que
o comuns nessa éooca do ano naquele Es-
do. só que foram desla vez uni pouco
a-s violcnlos. O fotógrafo Gorvásio Batis-

que foi ao Paraná c£nec'a'inenle para co-
cr fotos dn incêndio, voltou corn um tra-
illio muito fraco e an ser interpelado pelji
reção da revista onde trabalha, respondeu:
Issc incêndio é o maior blòfo do ano".

O General Albino Silva fa'ando ontem do
improviso na Revista "Manchete", duran-

o almoço que lha era oferecido, conse-
liu empolgai- os representantes da indús-
ia privada mais radicais, que — convidados
ir Adolpho Bloch — participavam da ho»
enagem ao 10.° aniversário da Petrobrás.
a mesma mesa, bem em frente ao General
Ibino. estava o Sr. Austregésilo de Ataide,
ie volta e meia acenava com a cabeça,
incordando com as palavras do presidentePetrobrás, a quem aplaudiu calorosamen-

no final do discurso.
O Embaixador João Guimarães Rosa le-
vou anos tomando coragem para se can-

ídatar de novo à Academia Brasileira de
etras. desde que perdeu para Afonso Ari-
ís. Agora, eleito, o autor de "Sagarana"
tá tranqüilo e diz nâo ter pressa para to»
ar posse, "Não vou fazer nada correndo,
em tomarei posse no verão', dizia entro
migos no Itamarati o escritor-dlplomata.

Sente Por aí
¦ Em stu! telefonemas quaie diários ao
¦nego Olímpio de Melo, • acadêmico Bar-
isa Lima Sobrinho comentava, atônito, et
i-mos da entrevista do Governador da Gua-

"bara ao "Los Anoeles Tlmet". •** À bor-
t de um "Caravelle" da Panair do Brasil
gulram ontem para Brasilia os Deputados¦arei Távora, Dias Lins e Anísio Rocha e o
mbalxador Sérgio Armando Frazão. *«* O
eputado Luis Carlos Mancini está empol-
do com o nascimento d* sua primeira n*-— Patrícia — ocorrido sábado último, fi-

do casal José Luis c Vera Maria Peixoto.O pintor baiano Janner Augusto termi»
alguns quadros qu* pretende apresentar

Li Vi *xPW'5*o n* Galeria Bonlno, noIncipio do próximo ano. »•• Seguiu para a
ur°pa • América do Norte o engenheiro
•uio Boromoletz, que fará estudes para a-ompanhla Vale do Rio Doce para a Implan-
çao da Usina d* Peletlzação. *•* O popu-« 

Jí0 *"'«'« *ol contratado para fat*r
" *how" no próximo dia 19 no Santapau-
Quitandlnha Club*. *** Foi nomeado Ins-•ter Geral do IPASE o Sr. Sebastião deryilho Coelho que * Irmão do Sr. Lopo"Who, Secretário sem pasta do GovernadorGuanabara, mai que, politicamente, nãoentroza com Lepo. *** Dois ex-pretlden-

| da Petrobrás participaram ont*m do ai-»?o oferecido pela revista "Manch*t*", eo-•morando e 10.» aniversário da promulga-
?_,. Ll) n'° a0M- Si0 •'•» °* Srl- j4n«rl"J«J • Gtonisio Barroso. Os demais ex-pre-«nte, nie compareceram porque t* *n-ntravam fora do Rio. *«• Na presença de
« Üf* Arn»W« Estrela e Marlúccla laço-
„° 

™' 
íf^ado ontem, na Igreja do Ou-'ro « Glérla, o menino Cláudio P*t*r, fl*

. «a. . r * MVrl«m Dausb*rg. Padrinhos:
íi ... \M,r'« S»ruH • Isaac Karabtche-
iiVi .? D«P«»»»do Sebastião Paes d* Al-
ii u , e0»nPl«»»m*nt* desaparecido do
m.:»ri°, P°!',le0- © «."•- ¦»*». i* valeu umm«ntér|o do Senador Benedito Valadares:

n»?*1*0 ••*' •"••mo aprendendo a fa-
política,.. Seus concorrentes que tratem* •• barba* d* molho".

Tiremos o Chapéu

»o» pioneiros daPelo monapillo ts," «o palréleo qua™ * conflrmaçlo
"Mldtalt,,Bl.l|0
» l«Oo o povo bra-
.'"•'O"; » -om-mo-
10 oo décimo aniver-• 1» lei (le Grlúlio»* que «rlou a p».

lii

WILLIAM SMITH — Especial Para UH

LONDRES, 

3 — No dia em que o então Ministre da Guerra da Grã-Bretanha,
John Profumo, foi advertido dos petigos de seu contato — direto ou indireto
— com o adido naval soviético em Londres, Evguénl Ivanov, ac- mesmo tem-
po em que era sondado sobre a possibilidade de vir a usar tais contatos para

obter informações daquele cidadão, "Mr. Profumo escreveu uma carta a Christine
Keeler" — revela o recém-publicadó "Relatório Denning". A carta começa com a
palavra 

"Querida" — e termina: "Amor".

Não Sabiam
de Nada

Curiosamente, aquela car-
ta haveria de ser um dos
elementos principais do es-
cândalo que, quase 2 anos
mais tarde, poria fim à
carreira política de Profu-
mo. Lord Denning, cujo re-
latório trata sempre com
benevolência tanto o ex-Mi-
nistro da Guerra quanto'
Lord Astor, assegura:

"Nem o Serviço de Segu-
rança nem Sir Norman Bro-
ok (Secretário do Gabinete
britânico) tinham qualquer
dúvida sobre Mr. Profumo
c não sabiam que êle esta-
va tendo uma ligação com
Christine Keeler."Tanto um como o outro
apenas sc preocupavam em
que Stephen Ward pudesse
ser indiscreto c passar in-
formações ao Capitão Iva-
nov."Além disso, julgava-sc
que o Capitão Ivanov pu-
desse ser persuadido a pas-
sar-se para o lado dc cá".

Contudo, ainda segundo
Lord Denning, o aviso de
Sir Norman causou grande
impressão em Mr. Profumo,
que "julgou ter o Serviço dc
Segurança sabido de seu
caso com Christine Keeler;
c que o verdadeiro objetivo
da visita de Sir Norman —
embora iião declarado —
era indicar que deviam ces-
sar seus encontros com
Christine Keeler".
A Carta

Numa carta cm que sc
observa certo estilo afetuo-
so e brincalhão, o então Mi-
nistro da Guerra de Sua
Majestade Británic'1, John
Profumo, escreve a Chris-
tine Keeler: '

"Querida,
"Estou apressado e seu

telefone não responde."Infelizmente, vou estar
ocupado amanhã dc noite
e, por isso, nâo estarei livre.
Lamento enormemente, em
particular, porque vou par-
tir no dia seguinte numa sé-
rie de viagens e, ainda, em
férias, e assim não poderei

ELOI DUTRA
Falará Hoje às 20 Horas

no PTB da Guanabara
sóbre o tema

IBAD, SIGU DA CQBRÜPÇÃO
Rua Álvaro Alvim, 52 — 1.° andar

vè-Ia ate setembro. Danadn
da vida. Rogo cuidar-se mui-
to bem c não fugir dc mim.

Amor, J."P.S.: Estou escrevendo-
lhe esta p'quê sei que ama-
nhá você irá para fora e dc-
sejo que fique informada,
no caso de não conseguir fa-
lar-lhc pelo telefone, antes
dc v.ocè partir".

Neste P.S., em lugar da
palavra "because — "por-
que" — Profumo usa uma
corruptela jocosa c fonéti-
ca: 'cos.

Apesar de tudo, Lord Den-
ning, em seu relatório, de-
clara-se convencido de que
essa carta "sc não era o fim,
era o começo do fim da li-
gação... Essa ligação, com
certeza, terminou até de-
zembro de 1961".

Tiros & Facadas
Apesar da "certeza" dc

Lorcí Denning, seu relatório
refere-se, mais adiante, ao
encontro dc Christine Kc-
eler, cm vésperas cio Natal
do ano seguinte, 1962. com
um cx-deputado trabalhista,
a quem narrou "seu caso
com Profumo c a.s cartas
que êle lhe mandara". Tudo
começou com dois escánda-
los quase sucessivos cm que
Christine se envolveu, na
zona boêmia do centro lon-
drino — Soho — com dois
jamaicanos, negros.

No primeiro desses escán-
dalos, John Edeecomhe, a
27 de outubro de 1962, es-
faqueou outro amante dc-
Christine, Aloysiüs "Luckv"
Gordon. Na secunda vez,
dia 14 de dezembro, quan-

do i Christine abandonara
Edgecombe, este crivou de
balas a porta do aparta-
mento em que ela se encon-
trará.

O "Relatório Denning"
procura dar a impressão de
que tudo poderia ter passa-
do em nuvens mais ou me-
nos brancas, não fora o in-
terêsse jornalístico desper-
tado pelos escândalos e,
principalmente, a capitali-
zaçào politica dos fatos qüe
procurou fazer o ex-depu-
tado da* oposição.
Christine Conta

Segundo Lord Denning, o
cx-deputado John Lcwis, do
Partido Trabalhista, infor-
mado por Christine de que
Ward tentara obter, através
dela, informação secreta de
Profumo, "imediatamente
percebeu a importância do
caso, do poiito de vista da
segurança, e relatou-o ao
deputado George Wigg"."A partir de então — con-
tinua o relatório — Mr. Le-
wis informou plenamente
Mr. Wigg de tudo o mais
que aconteceu. Os dois se
encontravam quase diária-
mente.

Nesse ponto, conhecidos
de Christine Keeler disse-
ram-lhe aue ela podia ven-
der sua história aos jornais.
Dia 22 de janeiro deste ano,
o jornal "Sunday Pictorial"
firmou com ela um contra-
to, pelo qual ela vendia sua
história por 1.000 libras fcêr-
ca de 3 milhões de cru??'-
ros) dos quais recebeu 200-
A fim de comprovar a ver-
dade de suas informações.
Christine entregou a carta
que começava com o "Dar-
ling". Os repórteres, Dorém.
acharam que à história fi-
cava ainda mais sensacional
com o "ângulo da espiona-
rem".
Três "Ansiosos"

O "Relatório Denning"' dá
a impressão de que Stephen

Ward ficou apavorado com
a notícia de que os jornais
poderiam levantar a quês-tão da espionagem, quando
Christine Keeler fosse cha-
mada a depor, no julga-
mento de John Edgecombe
— que foi preso após des-
carregar o revólver na porta
do prédio onde estava Chris-
tine.

Lord Astor, Mr. Profumo
e Stephen Ward almoçaram
na casa do primeiro dos
trés, em Londres. "Posterior-
mente, Ward disse a Mr.
Profumo que o jomal es-
tava de posse da carta amo
rosa".

Lord Denning, após con-
siderações sóbre o papel da
Polícia neste e em casos se-
melhantes, acrescenta que
Ward, Mr. Profumo e Lord
Astor "estavam muito an-
siosos em que' nada preju-dicial aos seus bons nomes
fosse divulgado".

A fim de que cancelasse
a venda dc sua história,
Christine pediu preço mais
alto do que obtivera do jor-nal: 3.000 libras. Posterior-
mente, aumentou para 5.000"pois 

queria comprar uma
casa para seus pais".

Lord Denning não acredi-
ta na intenção de chanta-
een*. da parte de Christine:"E" justo afirmar-se que, se
ela tencionasse fazer chan-
tagem com Mr. Profumo,
provavelmente guardaria
para si a cana em que éle
a tratava dc "Ouerida", e
não a d?ria ao jornal. Ela
mesmo frisou:

— Não havia nada de
chantapem. Se houvesse, eu
teria pedido 50.000 libras-

Lord Denning, compreerv
sivamente, acrescenta: "Nin-
guém deve julgá-la com de-
masiada severidade. Ela ain-
da não tinha 21 anos. E des-
de os 16 se tornara presa
numa teia de perversidade".
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serviço aos seus lei-
tores e sobretudo às
suas leitoras, UL-
TIMA HORA apre-
senta as 2.u feiras
uma nova criação,
recebida com aplau-
sos pelo sea grande
público ícrainiao.

Agora, mais do que nunca, UH l nm jomat para ler a dois.
Enquanto êle procura a manchete política ou o comentário
esportivo - ela se delicia com o Caderno Feminino, que é
uma verdadeira revista, com 8 páginas repletas de notícias e
informações úteis. Moda, beleza, penteados, maquilagem,
elegância, etiqueta, decoração, culinária, enquêtes, entrevistas,
liumorismo. Enfim, a mulher é o assunto no Caderno Feminino
de ULTIMA HORA, que já nasceu vitorioso.

1

PAULO FRANCIS

UJltiMaJfoa
Uma Rode Nacional, Inte-
grada por 11 edições diá-
rias. com -400.000 exem-
plares e 1.5OO.000 de lel«
tores por dia i, --

Informa o Comenta
Lacerda: "Brasil,
Filial Dos EUA"
QUE 

«sti acon.«e*nds ê m_m filial ém-
meerífie» na América da Sul?", lata

pargunta, dit e Cariei am anfravitta a*"Loí Angtl.j Timai", et EUA éwm fa»
ur tôbra e Brasil. Ignerávamet neaaa -
condição da "filial" dos EUA. Pentévamea
fr uma nação indapendenta. "Filial", am
ínglit, é "branch", também igual a "ga-
lhe". Pretseguindo na linha litaréria ate
Carlos, dir-it-ia qua êla contidara a Sratil
um "galho" na frondosa arvora norte-ame-
ricana.

Mai» adianta, o Covarnador da CB dia
qua ot EUA precisam tretar-not coma"associado»", e não come "bonaficiérloa".
Isto, naturalmente, quando éle, Carlot, aa»
tiver no poder, pois, no momento, o rema»
dio é o sugerido nê primeira parte da
entrevista, por mim comentada, «ntam: aa
americanos devem "cruzar ot breçot" (maia
tôbre itto not parágrafos teguintat), dai-
xando que a cate brasileira caia. O Car-
lot é um patriota: quer para o Pait a
metma condição do indivíduo Carlot La-
cerda, a de "atteciado" de americano*.
Para tanto, é claro, torna-se necettário quo
etteja na Pretidér.cia do Brati' o "quis-
ling" Cario- Lacerda. Atsim. ot inverta-
ret dot EUA poderão continuar produzin-
do dólares aqui, e para usar a feliz ex-
pressão do Governador da CB, que "Deut
ot bendiga por itto".

Somos, portanto, "beneficiários" doe
EUA. Entre ot benefícios ettá, por certo,
o esvaziamento de notta reserva de divi-
tat depois da II Guerra, obra do precoce-
mente ter.il Presidenu Dutra, que, acra-
ditando ettar combatendo o comunismo,
fechou at portas para o notto comércio
com o Leste e queimou ot dólares brati-
loiros not EUA (depois de tremenda pre»-
táo do Governo americano) em plátticot
e outrot inutilidades. Idem, quando tar-
minada a Guerrr da Coréia. Estocáramos
divisas em virtude da alta de nottot pro-
dutos primários de exportação (decorrén-
cia de tidas as guerras). Getúlio Varget
pôde lançar prerr.ittat de desenvolvimen-
to como a Petrobrás e Eletrobrás. Nte
té foi derrubado, com o "quisling" Cario*
Lacerda de chefe da banda do golpe do
Ettado, como antes o Governo dot EUA
baixou ot preços do café brasileiro, far-
çando Vargas a inflacionar o Pais para o»
necessários pagamentos internos. Quanto
á questão de auxílios, nem falemos disse.
A Alemanha Ocidental recebeu 15 bilhões
de dólares dos EUA até recompor seu par-
que industrial e produção. O Brasil nte
recebeu sequer dois bilhões até 1962, do
nosso "aliado" contra a Alemanha. Raça-
beu menos do que o comunista Tito, ma-
nos do que a Matriarca Nhu, menos do
que o ditador Franco. Para que continuar?
Pôster Dulles disse tude: "Os EUA nte
tém amigos, tém interessei". Entre os in-
terêttes, está o Carlot Lacerda, que can-
fossou sue condição de traidor.

O Sorridente Mr. Hart
Já surgem as primeiras insinuações

de dubiedade ideológica do jornalista ame-
ricano Julien Hart. autor da entrevista com
o Carlos e aut>. conhecedor do seu "elei-
torado" brasileiro, prudentemente guardou
a fita com a gravação da fala do Gover-
nador da GB.

Fala-se que o americano "ri muito".
Deveria estar chorando, por acaso, ao ver-
se, como jornalista, o centro dos aconte-
cimentos num país estrangeiro? O Carlos
ia desmentir a entrevista. Seus fedelhos-
assessores lançaram no rádio a noticia.
Quando souberam da existência da fita,
recuaram. Insinua-se ainda que Hart tem
conversado muito com Raul Ryff. Daí para
chamá-lo de comunista, é um passo. Em
breve, teremos o Carlos em Los Angeles,
queixando-se ao diretor do "Los Angeles
Times'* da infiltração bolchevique nos qua-
dros daquele jornal.

De Proíundis Mazzili
Ranieri Mazzili, ao reassumir a Preti-

déneia da Câmara dot Deputedot, decla-
rou á imprensa: "A hora é grave" Pro-
fundo, profundo. Náo especificou, porém,
em que consiste e "gravidade" E' potsi-
vel que esteja se referindo ao andamento
vigoroso da nova CPI do IBAD. O Pre-
sidente da Câmara dot Deputadot, Ranie-
ri Mazzili, recebeu dinheiro do IBAD para
eleger-se em 1962. O que é, sam dúvida,
grave.

Solidariedade ao Carlos
Manifestaram-se solidários ao Carlos,

na questão da entrevista ao "Los Angeles
Times", os Deputados Ernani Sátiro. Alio-
mar Baleeiro, Arnaldo Cerdeira. Plinio Sal-
gado. Carvalho Sobrinho. Amaral Netto,
Oscar Correia. Herbert Levy, João Mendes
c Danilo Nunes à exceção de Plinio Sal-
gado. que é fascista pela própria nature-
za, os demais são bcneftciános escracha-
dos do IBAD

História da Note Militar
A nota militar é de autoria exclusiva

do Ministro Jair Dantas Ribeiro. Ao con-
trário do que tem sido noticiado, dou a
seqüência real dos acontecimentos: Jango
reunira o Ministério, na terça-feira pela
manhã, para debater a questão banqueiros
ãV bancários. Entrou um oficial do Estado
Maior e entregou ao Presidente a inte-
gra da entrevista.

Jango leu-a em silêncio e pediu ao
oficial que a lesse em voz alte. Houve
indignação geral. Posso assegurer aos lei-
tores que a primeira intenção dot milita-
ret presentes era prender imediatamente
o Governador da GB, indo buscá-lo em
Petrópolis. Prevaleceu, por fim, e idéia
do lançamento de uma nota do Governo.
Ot Ministros militares reivindicaram para
si a tarefa, pois se consideravam os mais
atingidos ("os militares não sabem se tu-
tela-lo, derrubá-lo", etc.) pelo Carlos, qua
os chamara simplesmente de "traidores da
tocaia". Cada Ministro militar preparou
sua nota individual. No confronto, o* Mi-
nistros da Marinha e Aeronáutica proferi-
rem endossar a versão do General Jair
Dantas Ribeiro, assinando- a seguir Pato
curioso: em parte alguma do documente o
Carlot é citado nominalmente Explicação
de Jair Dantas Ribeiro: "Não escrevo asse
nome".

Erro de Cálculo
O interessante em todo êsse aspecto

é que a direita imaginava-se senhora da si-
tuação. ao contrário da esquerda que nun-
ca teve dúvida da força do Presidente da
República no setor militar, como ie po.
dera deduzir de quaisquer das notas de
Brizola e outros lideres. Baseando-se n*s-
sa ilusória força militar, a direita plane-
java seu "lockout". os banqueiros arrota-
vam "irrevogabilidade". etc, ante o espan-
to dos que realmente conhecem a posição
do dispositivo militar do Governo. Ao ve-
rificarem o teor da nota militar, a direita
imediatamente desfez suas manobras de
intimidação e dispòs-se a "conciliar". Um
das males da direta é que ela leva a sé-

no a imaginação de seus próprios jornais.
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Informa de Brasília
¦ Tancredo: Entenda Agrária
•Terá Solução em 24 Horas

0" 
Ir. Tanered» Neves voltou • irasilla, ontem a tarde, "cem

• emenda na cabeça", segundo «le próprio afirmava •, re-
V velando extremo otlmlamo, concluía que, em 24 hora», »erá

passível compor um- texto definitivo pare resolver • problema
efrárlo. Na realidade, a chamada fórmula intermlnleterlal pe-
ré • emenda da Constltulçio nio está simplesmente "na ca*' 
beta" do Lidar da Maioria, mes lá se consubstanciou num texto

' 
amplo na série de conversações mantidas no Rio, do fim da
semana «té è manhã de ontem.

>L A Chamada "Sugestão Bo-
•'cayuva Cunha'* de os partidos

daí Maioria abandonarem suas
fórmulas próprias e passarem
a um texto único que formali-
zaria o pensamento do próprio

.Governo atingiu sua fase real'cojn os entendimentos proces-
sados na Guanabara e os quais' o Lider da Maioria considera

-'"altamente produtivos". A pri-
¦melra preocupação do Sr. Tan-
credo Neves, ao chegar à Ca-
pitai da República, ontem, foi

. encontrar-se com o lider tra-
balhista e dar-lho ciência da
marcha dos acontecimentos e
da redação final com a qual
julga ter garantido "livre trân-
sito" na área pessedista.
Dando à nova emenda um ca-

rátcr sintético e não analítico,
as-lideranças visaram a aupe-

¦ rar e vencer as áreas de atrito
entre O PSD e o PTB em pon-

. toa considerados nio essen-
ciais e que vinham sendo as
determinantes das controvér-

gias surgidas. A emenda abar-
ca, apenas, os detalhes funda-
mentais da desapropriação em
títulos, deixando à Legislação
Ordinária a solução dos mean-
dros relativos & forma de cor-
reção monetária, e às áreas de-
sapropriáveis.". Ao PTB, a elaboração do"texto neste esquema não criou""dificuldades. Estas surgiram'""dos círculos pessedistas. aos" 
quais o Lider da Maioria tran-"qüilirou assumindo o compro-• misso prévio de que a legisla-
çio ordinária a suplementar a
emenda seria cuidadosa, de
molde "á não radicalizar extre-
madamente a solução para a

^reforma agrária".
-,-O-Sr. Amaral Peixoto está

sendo esperado, hoje, em Bra-
«ilia. em companhia do Lider
Martins Rodrigues, «/ a pre-
sença de ambos deverá enfati-
zar a receptividade da bancada

.pessedista à emenda intermi-
:nislerial. Nesta altura, a so-*:IúÇãO> mais do que nunca, de-

*rpeode da posição do PSD. Noi:TTB não há resistências defini-*-das contra a nova fórmula e a' "forma como a liderança traba--'BflSta ae empenhou para a
-consecução do novo texto foi
'-capaz, inclusive, de amainar os

setores mais radicais que po-
deriam fazer restrições â
emenda «g°ra estruturada.

Bolitreera • "Hanna"
-*k À» revelar i Câmara dos
.Deputados, ontem, um telegra-

ma do Ministro interino das
Relações Exteriores. Sr. Boli-
.treau Fragoso, ao Presidente

^o Tribunal Federal de Recur-
. io* sobre o sentido do acórdão"que 

decidiu pela cassação das-concessões da "Hanna"; o

Deputado Celso Passos pergun-
tava; "Como se explica que o
julgamento por um Tribunal
de Brasília, de mandado de se-
gurança impetrado por em-
presa estrangeira, mas organi-
zada segundo a lei brasileira
rontra o ato de Ministro do
Governo brasileiro, determine
a intervenção ' do Ministério
brasileiro das Relações Exterio-
res?". O telegrama do Sr. Bo-
litreau Fragoso foi interpreta-
do pelos círculos nacionalistas,
a princípio, como a demons-
tração de "Inusitado e incom-
preensível interesse" por par-
te do Chanceler interino pela
indenização a ser dada i"Hanna". O gesto do-Bolitreau
era interpretado, assim, como
uma atitude paternal e até In-
gênua para com a empresa,
capaz, inclusive, de comprome-
ter a posição do Governo bra-
sileiro ao cassar, na gestão do
Sr. Gabriel Passos no Ministé-
rio de Minas e Energia, as
concessões do quadrilátero fer-
rffero. No telegrama, o Minis-.
tro interino pergunta "se o
acórdão do TFR no mandado
de segurança impetrado pela
Companhia Novalimense con-
tra ato de ex-Ministro de Ml-
nas e Energia reconhece di-
reito de indenização à conees-
sionária". A estranheza à ati-
tude do Ministro interino par-
te, salienta o Sr. Celso Passos,
do fato de que deveria ter-se
dirigido ao Procurador-Geral
da República, responsável pe-
Ia defesa dos interesses da
União. "Será norma do Itaroa-
rati substituir-se aos advoga,
dos das partes, sobretudo da
parte privada, em litígio eom
a União; para solicitar certi-
does e pretender interpreta-
ções de julgamento?", pergun-
ta o parlamentar mineiro, com
a interrogação de todos os se-
tores' nacionalistas da Câmara
dos Deputados.

Unidade de Pressão
Num Jantar na residência da

lider Bocayuva Cunha, parla-
mentares da Frente Parlamen-
tar Nacionalista convieram pe-
Ia necessidade de se formar
uma "unidade de pressão" pa-
ra o País hicançar as refor
mas. A unidade repousará na
articulação do PTB — com
quem ficaria ft responsabilida
de da "pressão interna" na
Câmara dos Deputados — com
os setores sindicais e estudan-
tis e. especialmente, com a
Frente de Moiblização Popular,
que se encarregariam da de-
flaçração da chamada "pres-
são externa" através da po-
litizaçãõ1 popular pelas refor-
mas djjr

UDN Com Jair
Como presidente da UDN, o Sr. Bilac Pinio fêz questão de

frisar, na reunião d* ontem da bancada federal de seu Pertldc,
*u» • contato qu* il* e e Sr. Adaut* Cardoso tiveram com o
Ministre d* Guerra, no Rio, "ní* foi político", mas nele o Ge-
nersi Jair Danta* Ribeiro apenas deu conhecimento de seu
ponto d* vista sobre a elegibilldade dos militares. O presidente
udenista mostrou-se positivamente Impressionado pela forma
eom* o General Jair Dantas Ribeiro colocou o problema da
ttoflrbllldade e, *m especial, a situação atual dos saroento»,"qu* nio tio mal* oa sargento* det velhos tempos", mas "ho-
(MIM politizado», com consciência cultural", a grande maioria
**m -curto secundário e muito* cem curso superior. "Os tar-
fonte* afirmou o deputado udenista, relatando a exposição do
Ministro — iá tim condições d* influir • participar da vida
política de Pais". Finalizou, concordando com a sugestão do-ministro d* Guerra d* qu* "nenhum militar da ativa pode ter
et*flv*l, d*v*nd» o* qu* optarem pala vida política pastarem
i r*t*rva". Num pasto i frente — e Sr. Amaral Neto não es-
tava pr***nt* á reunião — a UDN concordou, indutiva, com a
•ugcttio do Ministre da Guerra de te estender o direito dê
•oto «todo» o« fardados, Inclusive ao* toldados.

não assino o pedido de "im-
peachment", mas voto a seu
favor e nem todos os que as-
sinam sio capazes de votá-lo"
E completava, dizendo que
mais eficaz é o sigilo, pois,
caso contrário, "o Jango con-
voca os signatários pessedistas
e os faz mudar de idéia, cu
então o Jusceíino vem a Bra-
sília e ninguém terá coragem
de votar".

Aaviinatura • Voio
Comentando a frustrada ten-

tativa de articulação de um"impeachmcnt" do Presidente
da República, o Padre Vidigal
afirmava ontem, nos corredo-
res da Câmara dos Deputados:"O Olavo Cocta está sendo in-
génuo em fazer a.coisa às cia-

.tts, tentando, até, recolher as-
linaturas. Eu, por exemplo,

BRASÍLIA, 

S (UH* — 0 Sr. Joio Dórla dirigiu dramático api-
lo à Câmara dos Deputados para que transforme o Con-
grosso cm Assembléia Nacional Constituinte, alterando o
artigo 217 da Constituição e seus parágrafos segundo V
terceiro, visando i votação das leis que regulam as re-'

formas de base, em regime de urgência. "Transformemos o
Congresso em Assembléia Nacional Constituinte com a salva-
guarda da legalidade" — disse, — "Urge cobrir todas at classes
sociais com o manto protetor da Constituição","A Carta Magna nào pode continuar intocável em nome
do apego ao formalismo — prosseguiu — não pode permanecer
intocável com pretextos Invocados com malícia, enquanto trans-
formações orgânicas impostas peio progresso e bem estar.so-

ciai estão a determinar a sua modificação c, paralelamente,
em regime dc urgência a votação das leis que regulam as re-
formas de base. Desse modo conseguiremos aliviar as tensões
reabrindo à Nação os claros caminhos dc esperança para as
camadas mais amplas c sofridas do povo".

Manifestou o Sr. João Dória
que através de um movimento
nacional em torno do Congres-
so "esvaziar-se-i a crise na
área militar c o clima de se-
gurança. dc ordem e discipil-
na voltará a reinar nos quar-
téis, nas escolas, nos campos,
nos eferitórios e nas fábricas,
enquanto a Nação brasileira,
livre das áreas de atrito resul-
tantes do rompimento da Lei
com a realidade nacional,
aguardará tranqüila e pacifl-
cr.ir.ente a resposta aos seus
anseios na nova ordem jurídica
e constitucional que se há de
estabelecer para redimir o
País dos vícios e erros do pas-
sado".

Ascensão Popular
Afirmando que o povo "ace-

lera a sua marcha e reclama
o direito de participar dos des-
tinos da Pátria comum" des-
tacou "o esforço de ascensão,
em busca do ideal e da igual-
dade democrática, que ainda
náo alcançamos, vem de lon-
ge e nos tem custado duras
batalhas. Inclusive a morte de
um Presidente, em 1954 e a
renúncia dc outro, em 1961.
gestos que historicamente se
identificaram nas mesmas cau-
sas, nas mesmas forças ocultas
que os determinaram". O Sr.
João Dória insistiu na identifi-
cação destas forças poderosas
que "conspiram contra esta
marcha insopitável. Descarre-
gam todo o poderio econômi-
co e financeiro de suas alian-
ças externas para impedir o
povo de encontrar o seu cami-
nho. institucionalizando a cor-
rupção política para manter os
seus controles sobre a direção
da vida nacional, como êste
histórico c"?.'>ndalo do IBAD.

Reformas
Estruturais

"As reformas não têm Jo-
no:.-" — assinalou. "Não po-
dem ser colocedos assim cm,
tòrmõs pessoais, nem condi-
cionadas uo imediatismo dc
interesses conflitantes. Anles
devem refletir os grandes
traços com que os contempo-
ràneos csboçan\ o futuro da
Pátria. Nâo pertencem a João
Goulart nem próximos e ime-
diatos estão os scut ber.cfi-
cios que se possam capitali-
zar agora em proveito do seu
Governo ou mesmo daquele
que o irá suceder". O Sr. JoSo
Dória transmitindo a respon-
sabilidade que recai sóbre n
Câmara 'los Deputados, disse:
"Cabe-nos a tarefa de cons-
truir com as reforma» eatru-
turais, os verdadeiro* alicer-
ces dn democracia brasileira.
E' com esse sentimento de
responsabilidade que devere-
mos animar a nossa vontade
e desarmar os nossos espiri-
tos. As reformas virão. Elas
virío com Goulart, sem Gou-
lart ou contra Goulart".

pre nio perdermos a vlsflo dos
fatos sociais e políticos no
seu conjunto nem nos indls-
pormos, em razão de interês-
sei oponentes, com o quadro
real cia conjuntura brasileira.
Nio nos devemos ainda fivitr
unicamente, nos efeitos ngn-
dos, mas cuidar sobretudo cia
remoçAo das causa* proíun-
uns da comoção brasileira".
Sistema Falido

Observou que a crise bra-
siloira resultou da falência
do sistema. "Falido está o sis-
lema quando o estudante vê
na insuficiência do ensino, na
alienação dos professores é nn
comercialização do magistò-
rio as razões do seu ínconfor-
niismo. Falido está o sistema
quando o trabalhador, não cn-
contra, na justiça social o sa-
lano justo e a degradação do
seu poder de compra, Falido
está, o sistema quando pru-
ças e soldados, cabos e - sar-gentos descobrem que a Lei
não é igual para todos. Fali-
do está o sistema quando se
procura preservar a intoca-

bllldade dn Constituição o
unia minoria impeça o eüni-
prlmcnto dn vontade popular.
Falido está o .cisterna quando
a reforma bgrárlti não onepn-
tia meios dc polarizar o ir.-
terèsae dos deputados".
Atjnio a Jango

O Sr. JoSo Dória ressaltou
que "um crédito de confian-
ça não poderemos negar ao
Presidente dn Repúblico: esse
esiá coerente com o processo
histórico, animado do fivine
propósito de dar â demonra-
cia os instrumentos de sun
consolidação. Equidistantc das
divergências extremadas, n
análise desapaixonada de sua
conduta, conduz e essa irre-
corrível, ' verdade: a campa-
nho que sofre está na resis-
tenda contra as reformas.
Entre a imaturidade dos que
só acreditam em soluções ra-
dlcais e de outro lado a ex-
trema direita com a sua crò-
nica Insensibilidade aos an-
seios do povo conspirando pa-
ra o golpe em favor da rc-
açSo".

Jaguar e a Gorilada
do Governador

A Crise
O Sr. Joio Dória, analisan-

do, a crise brasileira lembran-
do que não e de hoje. nem dc
ontem, "vem \de muito longe.
Suas origens estão marcadas
por sobressaltos, perigos c
ameaças de fora ou de dentro
do Pais". Demonstrou que"nãn se pode. em consciência,
atribuir exclusivamente ao
Presidente da República a
crise de autoridade, própria
dc países em transformação
para o desenvolvimento. Cum* Lamento meu engane, amigos: ainda £ cedo para soltá-los.

JK: — Só as Reformas Estruturais
Farão a Marcha Para a Maturidade
0 

SENADOR Juscelino Kubitsehek dis-
se ontem aos estudantes da Faculda-

de de Economia e Finanças do Rio de Ja-
neiro, em conferência que • pronunciou
sobre "Desenvolvimento, e Inflação", que"a tarefa do administrador no próximo
qüinqüênio será a de corrigir os dese-
quilíbrios e minorar as tensões da fase.
anterior da economia brasileira e, sobre-
tudo, proceder is reformas estruturais,
tomadas necessárias pela fase da marcha
para a maturidade, em que deve ingret-
sar a economia do Pais".

JK assegurou que na próxima fase
econômica o Brasil deve partir em busca
de quatro objetivos básicos: a aceleração
do desenvolvimento econômico, a distri-
buição justa das riquezas, a participação
ampla do povo na vida política brasilet-
ra e a consolidação da soberania nacio-
nal.

Esses nuatra objetivos, segundo 0 Sr.
Juscelino Kubitsehek, somente poderio
ser alcançados com a execução de um
programa de Governo que promova o
desenvolvimento da agricultura e da pe-
cuária, a consolidação da indústria de
bens de produção e a modernização e
reequipamento da indústria tradicional,
a correção dos desequilíbrios regionais,
a conclusão da integração nacional, a di-
namização do comércio exterior, o con-
trôle da inflação, a elevação dos níveis
de vida e as reformas estruturais, ou se-
ia. as reformas agrária, tributária, ban-
caria, universitária, administrativa e poli-
tica.

Aceleração do
Desenvolvimento

Para o primeiro grande objetivo da
economia nacional — a aceleração do de-
senvolvlmento — considerado o primei-
ro e o mais importante passo, condição
essencial para a solução de todos os pro-blemas brasileiros, ouer os de caráter so-
ciai quer os de natureza puramente eco-
nômica", o Senador Juscelino Kubits-
chek propõe que "a realização das refor-
mas estruturais e a restauração de um
clima de paz e de ordem devem ser as-

segurados, dado o seu caráter condido-
nante do crescimento harmonioso e ace*
lerado", a fim de qae possa o futuro
Governo "mobilizar t- participação cons-
ciente dãf todò'o povo no esforço-de re-
cuperaçio, bem como distribuir os en-
cargos com justiça, entre as várias cias-
ses, tendo em' vista a capacidade eco-
nõmica de cada uma delas".

Distribuição de Riquezas
Asseverando que "o quadro da mlsé-

ria brasileira nio seri modificado sim-
plesmente através de medidas, distrlbuti-
vistas", o ex-Presidente Kubitsehek afir-
mou que'nio pretendia "negar com isso
a Injustiça implícita na atoai distribui-
çio da riqueza, nem tamperco ocultar a
necessidade de corrigi-la". JK considera
indispensável e urgente conquistar a dis-
tribuiçio justa das riquezas nacionais si-
multàneamente ao desenvolvimento eco-
nõmico. sem, contudo, "induzir a uma
redistribuiçio de riqueza entre as classes
que, como os números demonstram, não
teria nenhum sentido, mas trata-se de di-
vidir mais justamente a riqueza entre a
parcela a ser consumida — excessiva em
certas classes — e a parcela que, poupa-
da, se destina i produção de novas rique-
zas".

Vida Política
0 terceiro-grande objetivo da atua-

lidade brasileira, segundo o. Sr. Juscelino
Kubitsehek, é a participação do povo bra-
sileiro na vida políteia do Paia, o que"exige que se retirem as limitações ao di-
reito de eleger e ser eleito que pesam
sobre parcela imensa do povo brasilei-
ro". Defende JK a revisão nas estrutu-
ras constitucionais "que regulam o status
político dos analfabetos' e de várias cate-
gorias de militares, deve-se retirar ao
poder econômico a capacidade de defor-
mar a vontade política nas eleições, de
constituir-se fator predominante do êxi-
to de uma candidatura".

Soberania Nacional
"A soberania nacional — disse o Se-

nador JK — representa para a "Nacio
brasileira o que as medidas anunciadas
anteriormente representam para o cida*
dão brasileiro, isto é, o direito de livrei
mente definir os seus Interesses e de agir-
no sentido deles, no plano Internacional".
Pará isso, torna-se necessário "ao lado
da aceleraçio do desenvolvimento, um
conjunto de medidas e de comportamen-
tos internos e externos, capazes de pre-
servar nossa soberania de qualquer vio-
lência sorrateira ou qualquer subversão,
como 'conseqüência reflexa de questões
internacionais".

Inflação
Entende, ainda, JK que "não há mo-

tivos para que se continuem a tolerar os
sacrifícios e distorções de um intenso
surto Inflacionário, Entre 1966 e 1970, se
deverá colocar sob controle a inflação",
impondo-se a racionalização da execução
orçamentária, melhorando a arrecadação,
suprimindo, as despesas desnecessárias
mediante técnicas modernas de nrcamen-
tação e controle, reduzindo ou climinan-
do os deficits das autarquias c socieda-
des de economia mista-

Antidesenvolvimentistas
Finalizando sua conferência, o Sena-

dor JK advertiu a Nação contra os anti-
desenvolvimentistas, "que ignorando ou
fingindo ignorar o significado da fase da
decolagem em nossa economia' e relê-
gando ao esquecimento suas esplêndidas
vitórias, procuram responsabilizar os
orupos desenvolvimentistas pelos dese-
quilíbrios e tensões, Esses antidesenvolvi-
mentistas ostentam sua posição de velhos
paladinos de uma economia equilibrada,
deixando de lado o fato de que esta po-
sição significa a recusa do desenvolvi-
mento. A par . disso, estimulam e pro-
curam capitalizar o receio injustificado
de que algumas reformas estruturais pro-
vocam em certas áreas, deformando o
sentido delas e a intenção dos què ten-
tam realizá-las".

COM JANGO
JORNAIS & PROBLEMAS

i"Nj<i h» vlnh» -m ambrUf* »i»« ã tardada- — M. d» ÃããJãT
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Octávio Malta
A Conspiração AntUBrasil

A posição do Governador da Guanabara é insustentável íOs jornais seus amigos tentam, por meios sutis, atenuar •
a gravidade dc seu gesto. Mas a verdade sobrenada eomo ólc-sóbre a água perfumada da amizade, Aliás, amizade. interei- I
seira, ou ligada a propósitos semelhantes dc criar dificuldade*
ao Governo Federal e, mesmo, de derrubar o Presidente Jangu
Nesta linha, o Governador da Guanabara avançou o sinal: para'desgraçar Jango, não vacilou cm desgraçar o Brasil, mas suas
insinuações através das quais o Brasil aparece desgovernado
e annrquizado a ponto de não merece-* nenhuma parcela deconfiança no exterior. Cometeu éle o que se caracteriza como
traição- nacional,

A Espera de "Raiar um Novo Dia"
No momento em que o Ministro da Fazenda do Brasil volaos Estados Unidos resolver problemas brasileiros, o Governa-

dor da Guanabara atrai i sua casa de campo um repórter ame
ricano a quem concede uma entrevista (para ser publicada emLos_ Angeles) aconselhando os americanos a negarem "coopt-
ração c compreensão" ao delegado do nosso Governo c do nossoPaís."Isto não pode ser feito agora"."Seria o mesmo que tentar vender rosas numa casa devendedores de ópio ou tranqüilizantes a quem já está amok"

Cooperação e compreensão só mais tarde,"seja em alguns meses, oú dentro de dois anos cm que co-meçará a nova presidência".
Dentro de dois meses, Jango poderá ser derrubado. O Go-vernador da Guanabara conspira para isto. "Não creio que êste

estado de coisas possa subsistir até o fim do ano", insiste éle.
e espera "raiar um novo dia"; o dia de sua marcha para oPoder, como chefe fascista, para uma sociedade com os "trusts'-
O Governador quer que o Brasil seja conto èle: "associado"
ou sócio dos "trusts".

O Governador da Guanabara sabia o que estava fazendo,
quando deu a entrevista. O repórter sabia com quem lidava
Por isso gravou a entrevisla.

Como era previsto, ante a nota dos chefes militares, veioo desmentido fácil do Governador. "A entrevista fora detur-
pada".,. O repórter, todavia, estava documentado e avisou. 0
Governador recuou, lépido. Chocou durante uma noitc-maidor
mida a saída estratégica. Pela manhã, com sol alto, deu nova
entrevista a um vespertino, bailando, n título de tréplica aos
chefes militares, na superfície dos fatos, mas confirmando pa-norámicamente a entrevista da traição. Dissera, aliás, "o mi-
nimo". E, com rapidez, desapareceu na estrada (passou à ile-
rralidade completa ou pretende só criar o "suspenso"?)...

A Verdade e a Malícia
Os rapazes do "Correio da Manha", sobre a resposta do

Governador è nota dos chefes militares, dizem:"Em palavra nenhuma retira o Governador o conselho quedeu ao povo norte-americano de não ajudar, neste momento,
o Brasil. E era disso precisamente que se tratava".
Nãò foi, portanto, uma resposta. Mas uma reafirmação da

ato de traição nacional.
Por outro lado, no "Jornal do Brasil", a veneranda Con-

dessa espia de lado, fingindo não ter responsabilidade na fo-
gueira que vem fagueiramente soprando. Diz que a nota dos
chefes militares foi "forte demais" para a "imprudência verbal''
do Governador. E na primeira página, a egrégia malamada no-
ticia a nova investida do conspirador sob esse titulo: "Lacerda
aconselha manutenção da lei". Frase cínica demais, porquantosó êle e seu comparsa Ademar se colocam, no momento, fora da
Lei.

fiste o quadro, meu leitor, em que se coloca o Governador
da Guanabara (tendo como seu ajudante de campo o Gover-
nador de Sio Paulo) — como autêntico chefe de uma conspi-
ração contra o Brasil.

RETRATO SEM RETOQUE

Adalgisa Nery
Â BASE DO PISTOLÃO
UM 

dos maiores enganos neste Pais C e Imperativo do con-
curso para todo aquele que deseja ingressar no quadro;dot serviços públicos. Quem honeatamente cumpre eaaa exi-

gêncla e pelo teu preparo i qualificado como capaz para a
funçio aspirada, jamais encontra seu nome na lista de no-
meaçSes. Aa próprias autoridades que exigem o concurso como
norma para preenchimento de vagas, são as primeiras a in-
centlvar o empreguitmo i baae do pistoláo. O DA3P abre;
concurso» e finaliza distribuindo aos. aprovados um lindo di-'
ploma confirmando que o concurtado tem assegurada tua no
meação no espaço d* sela meses, em qualquer autarquia ou
Ministério. Mat o golpe está no prazo de seis meses. Ao fin-
dar êste prazo, o concurso fica sem efeito. O argumento i en-
tão de que nSo hi vagas. Ma» não há vagaa porque elaa nio são
preenchidas pelos concuraadoa e alm pelos apadrinhados. Em-
bora o concursado tenhf- todo o direito a reclamações, não ha-
v»ndo vaga e o concurso tendo validade apenaa por 6 meaes, ai
reclamações caem no vazio.

EM 
todas as autarquias, em todos os Ministérios e até na

nossa empresa estatal, o sistema do engodo é vigente.
Acima do cidadão que se submeteu ao concurso e foi apro-
vado é atendido o deputado ou senador que deseja empregar
r-fv. cupincha no lugar daquele que passou vitorioso pela;
exigências do DASP. Somos procurados diariamente por seis
e oito candidatos que, de certificados do DASP nas mãos, re-
voltam-se contra a conduto das autoridades que abrem cm
par as janelas do empreguismo e proíbem a entrada dos con-'
cursados noi corredores oficiais. Há um senhor em certa cm-
presa estatal que entende ser "marmelada" a insistência de
um candidato aprovaiio em todos os testes, pelo fato dós te?-
tes haverem perdido validade depois de seis meses. Entre-
tanto todos sabemos s revoada de pardals que entram pehi >
janela da empresa, sem a exigência mínima do exame dc '
ssoigue. Ora, se concursos e testes nSo têm nenhuma impor- i
tência como critério de seleção, dando ao capacitado o direiln j
q.ie conseguiu pelo seu próprio esforço uma nomeação limna. j
então vamos acabar com o cinismo dos concursos e testes |
que só prejudicam àqueles que Dcreditam na sua própria ca-
pacidade e na decência das autoridades que abrem concurso I
para o preenchimento de vagas nos quadros públicos.

PROPOSITADAMENTE 
deixam de nomear os que têm dl-

ploma ou certificado do DASP durante o prazo villdo de
teia meses, e depoit. tranqüilamente, dio como conselho ao
concursado que se Inscreva no próximo concurso que allíi
nunca sabem quando seri marcado, lato é chantagem e des-
moraliza o critério de seleção. O exato é dizer não para a
protegido analfabeto do deputado ou aenador, e dizer sim ao
concursado que gastou tempo, dinheiro e esperança nos pro-
põsitos oficiais. Ou entio, acabar com a mentira doa concur-
aos e incentivar ao máximo a pouca vergonha do plstolSo.

CONGRESSO em Revista

EPISÓDIO LACERDA FORTALECEU GOVERNO GOULART
BRASÍLIA, 3 (OB) •- O Prwidente da Câmara dos Deputados,

¦¦"'¦ Sr. Ranieri Mazzill, disse ontem que, o episódio Carlos La-
•'«nrtta serviu para demonstrar a coesão do Governo Federal,
. numa prova de força e de identidade de pontos-de-vista. Acre-

dttt que o Presidente ^Joáo Goulart e o seu: Governo saíram
vitoriosos, com repercussão positiva em todo o País.

Analisando as figuras dos Srs. Carlos Lacerda e Ivan Ha»' alocher, "cujos atos diabólicos são calculados e planejados",•o Sr. Guerreiro Ramos afirmou que "como Hasslocher, Lacer-'da é um maestro que comanda os gestos e as ações de muitos''homens 
públicos que, como eles. querem fazer deste País uma

Nação ianque de segunda mão",

Hanna Ainda Age
' Em aparte dado ao discurso
do Sr. Simão da Cunha, na
Câmara dos Deputados ontem,
o Sr. Celso Passos disse que
dois dias deDOis do julgamen-
to do caso Hanna Mininç Cor-
poration pelo Tribunal Federal
de Recursos, cassando a limi-
nar, essa decisão foi comuni-.
cada ao atual Ministro das Mi-
nas e Energia, para 0 seu de-
vido cumprimento, o que ain-
da não ocorreu. "Enquanto
não se cumpre a decisão ex-
pedida pelo Ministro Cunha
Vasconcelos, Presidente do
TFR. tornando sem efeito a li-
minar concedida pel.. Ministro.
Godoy Ilha, a Hanna continua
exportando o nosso minério".

t

^IUpoU-ação
j^rRévelandò manobras de com-

, panhias estrangeiras em Mi-
,T«ir-Gerais, o Sr. Simão da

.Cunha declarou que "em-vir-
- tjide da ação de maus brasi-
^¦feirqs, as fabulosas reservas
^.Jtahjerais estão, hoje, nas mãos"tle 

poderosos grupos estran-
,'^íílrps". Lembrando o- caso do"ttiangtné? explorado, Testan-''ao agora somente as crateras,

Indagou. "E o que ganhou o
Brasil eom a exploração do
•eu manganês, por capitais es-
trangeiros? Indústria básica."*>mercado de trabalho?" Em«parte, o Sr. Fernando Santa-

B aa disse que idêntica situaçãot ocorre na Bahia, onde os gru-
pos .internacionais controlam
as jazidas descoberta-

Indagação
Comentando um telegrama

do Ministro Interino das Re-
lações Exteriores, Sr. Boli-
treau Fragoso, ao Presidente
do TFR, em que diz 'muito
agradeceria obséquio informar
se venerando acórdão deste
Tribunal no mandado seguran-
ça impetrado pela Companhia
Novalimense contra ato do ex-
Ministro das Minas c Energia
reconhece direito de indeniza-
ção a concessionária. Obséquio
remeter teor completo do re-
ferido acórdão", o Sr. Celso
Passos indagou: "O que signi-
fica isso? O Itamarati sub-ro-
gando-se na função de advoga-
do desse grupo estrangeiro?"
Agricultura

Condenando a distribuição
dos recursos da Aliança Para
o Progresso e a euforia com
que alguns Estados os rece-
bem, destinando-os à cons-
trução de custosos prédios, o
Sr. Argemiro de Figueiredo
disse, ontem, no Senado Fe-
deral que, "enquanto o Pre-
sidente João Goulart se lan-
ça com tóias n; forcas parareconstrução da economia
agrícola nacional os agentes
da subversão pertvirbam-lht!
os passos". Lamentou que U

despeito dos esforços do Go-
vêrno nossa economia agri-
cola estivesse desordenada,"porque não utilizamos as
nossas imensas riquezas na-
íurais".

Envergonha
"Não chegamos • sentir

que o progresso e a prospe-
ridade de uma nação emer-
gem da prosperidade do la-
vrador" — disse. "A agri-
cultura tem sido o setor de
descaso e agricultor é pro-
fissão que . envergonha, cias-
se de miséria e de fome, ca-
tegoria dos párias". Aplau-
dindo as iniciativas do Go-
vêrno JoSo Goulart na es-
truturação da economia agri-
cola. criticou a Oposição e
louvou o contrato firmado
entre o Brasil c a Iugoslávia
para a compra de tratores
agrícolas". Por último, assi-
nalou que "a Nação quer
paz, tranqüilidade e ordem".

Orçamento
O nresdiente da Câmara

dos Deputados. Sr. Ranieri
Mazzlllf, deverá entrar em
f-ntendirrntos;. hoje, com a
Mesa tio Senado Federal,
buscando uma solução para
o ímpasso criado em torno

da proposta orçamentária
para 1964. O Senado Federal
dispõe-se a não tomar conhe-
cimento do orçamento em
vista da déficit superior a
um trilhão de cruzeiros, sur-
gido em função das emendas
aprovadas pela Cftmara dos
Deputados. O Sr, Ranieri
Mazzilli afirmava que irá
tentar do Sr. Moura Andra-
de a sua interferência junto
às lideraças partidárias "pa-
ra evitar mais esta área de
choque".

Discussão
A Comissão de Finanças

do Senado Federal discutiu
demoradamente,. ontem, a
proposta orçamentária para
1964. O seu presidente, Sr.
Argemiro do Figueiredo, e
outros senadores, são favorá-
veis è aprovação do projeto
original do Executivo. Por
outro lado. o chefe da Casa
Civil da Presidência da Re-
pública, em oficio, solicitou
fossem apresentadas emendas
para atender aos gastos oca-
sionados com o aumento dn
funcionalismo, no montante
de 570 bllbões dê cru?ciros
f 47 bilhões oara a Prefcl-
tura de Brasília. Os entendi-
mentos articulados ditarão a
fórmula a êer seguida.

Colegiados
O projeto de extinção dos

colegiados dos institutos de
previdência social c também
do Conselho Diretor do Depar-
tamento Nacional de Previdên-
cia Social encontra-se na Co-
missão dc Legislação Social
para ser votado, já havendo
sido aprovado pela Comissão
de Constituição e Justiça. O Sr.
João Alves, seu relator, dará
ainda nesta semana parecer
favorável à aprovação do pro-
jeto, que em seguida subirá a
plenário, onde a disposição ge:
ral é no sentido de sua apro-
vação.
Comunicação

O Ministro Carvalho Pinto,
da Fazenda, em comunicação
á Mesa do Senado afirmou que
dentro de. dias o Governo pa-"arâ as quotas do Imposto de
Renda c do Imposto de Consu-
mo devidas aos municípios. O
Sr. Aurélio Viana ao'encami-
nhar a votação, que não hou-
ve por falta de número, do
projeto que nhre crédito es-
ppr:al parn a construção da
'c^vlr Cori'mb4-Forta Colm.
bri*. rni Menti r o?ft, r*?*Mt!*
tou a ,-ni""il*"?''' no pseo»-
m^nto r'a safra agro pastoril
da região.
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Delgado Diz Que os Salazaristas
Decapitam Seus Presos Angolanos

'sjM
 PAGWA I

Guanabara Dia a Dia I"^ JI
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General Humberto Delgado, líder das oposições porlu-
fluesus confirmou ontem, em entrevista a UH, quo os
nCg'rr).s angolanos feitos prisioneiros pelas tropas ou
nela policia de Salazar sào decapitados, c suas cabe.
cns exibidas pelas ruas, espetada» em paus, a fim de

tlmldar os nativos em sua luta revolucionária e anti-
:0l0Reíeriu-se o General Delgado a um cajiltão quu .ttm n

t iiha dc ''Eichmann" c obriga os prisioneiros a comerem
rolhas doa outros o a cometerem perversidades sexuais com

mulheres presas. Uma das distraçócs désse capitão colo-'•hllsta 
português consiste em decepar membros com a co-

ann — um grande facflo de moto — e a enterrar oa robel-'les 
até o pescoço, para vú-los agonizar lentamente.

pollcia-polltlca de Salazar,
arranca confissões dos negros
mediante aplicação de maça-
rico a 500 ou mil graus na
reglüo* anal, Os nalazaristas
brancos, comerciantes em
Angola, participam na apli-
cação das torturas, pois, l.e-
gundo cies, "os" pretos nSo
uma raça inferior, que devia
estar contente por aprender
i:oisas com os brancos".

Vai Durar
Esclarecendo, que não há

possibilidade dé sc conseguir
o depoimento de um ex-tor-
tarado, porque raros resis-
íem aos castigos, o General
Delgado frisou que a luta
rios angolanos pela liberta-
ção poderá prolongar-se ain-
da por muitos nnos. Apesar
dc serem 4 milhões e meio
contra 300 mil portugueses,
não têm condições bélicas
para enfrentar o bem arma-
do exército de Salazar.

¦¦fa»»./.- "¦•

"Aperitivos"
***. "Segundo li na impren-

- m~ prosseguiu o General
ielüado — também nqui na
nvernada são utilizados os
¦hoques elétricos, quo la, om
\n°oln. constituem . simples
•iperitlvos", nos quais o
•aóitão "Eichmann" neres-
ienla, com refinamento pu-
.haladas lentas. Há também
; caso dc um Alferes Robles
me se deleita com o massa-
•rc de prisioneiros <:m massa.
, metralhadora, o ric um vai
ibério, êste meu conhecido,

íoie general, que delira com
i emprego do "naoalm" ati-
ado sóbre ns aldeias. O mé-
jjco desertor Moutir.ho Pn-
iua, no seu opúsculoi refe-
¦ente ò guerra .'m Angola,
•ausa arrepios com certas
lescrições".
Maçarico

O General Humberto Del-
¦ado afirma que o PIDE,
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Sacerdócios Aguardam Silenciosos
Que Concilio Reconheça Sacerdócio
1 IDERES das Igrejas Ba-
*¦*• tista, Metodista c Angli-
cana, procurados ontem
por UH, negaram-se a falar,
por enquanto, sóbre o do-
cumento "De Eclcsia", apro-
vado, cm princípio, no Con-
cílio Ecumênico que se rea-
liza no Vaticano. "De Ecle-
sia" aprova o sacerdócio
dos protestantes.

A recusa dos líderes pro-
testantes brasileiros em opi-
nar sobre "De Eclesia". que
é o principal passo no senti-

do da desejada unidade
cristã, prende-se, ao fato de
nào terem ainda sóbre o
mesmo um conhecimento
oficial, sendo incompletas
as notícias a respeito che-
gadas dc Roma.

EM COMUM — Três mi-
nistros protestantes foram
'inânimes em dizer que. "se
o documento é o que os jor-
nais anunciam, então é o
ideal. Será a pacificação de
todos os credos".

O General Humberto Delgado, líder ias oposições portuguè-
sas, quando revelava a UU as atrocidades cometidas contra
os angolanos pelas tropas salazaristas.. — "Invernada, lá, t

apcrltlvo", acrescentou Delgado.

¥ wm 
'¦¦¦ 

7^S#' ¦ : í
,4KÊm ¦'¦ ¦''!'¦"-fi-*

ÉÊWm ¦"¦' '
Jütfl I 1*sL'W:l

M PÚBLICO
Tendo chegado ao nosso conhecimento de que

algumas pessoas têm procurado o público em geral,
para, acima das condições estipuladas, vender os de-
calques do símbolo relacionado com o 4.° Centenário,
vimo-nos na obrigação de esclarecer o seguinte:"A Campanha de União pelo Progresso da Guana-
bara "CUPG" deu início a uma promoção no dia 19
de setembro, dc âmbito popular, objetivando a forma-
ção dc um clima de entusiasmo em prol das comemo-
rações do 4.° Centenário da cidade do Rio de Janeiro
e, para êsse Pro, lança decalques de um símbolo pro-nocional, que estão sendo vendidos ao núbllco, ao
comércio e à Indústria, por preços fixos de CrS 
1000,00 para o menor e de CrJ 1.500,00 para o maior.
Em razão disso, solicitamos que náo paguem além do.s
referidos preços, pois os que pretendem maiores im-
portâncias estão desautorizados a assim proceder.

Esclarecemos, outrossim, que LOJAS GASTAL,
TONELUX e outras estSo distribuindo, gratuitamente, PREMIAMOS com o refe-
rido símbolo além da mensagem de União pelo Progresso da Guanabara".

•C U P G"

Ass. MACHADO SOBRINHO

PRESIDENTE

4-CENTENftillO

GARROS
AMEUIC-""?

Km sensacional nré-es-
tréía des novos modelos de
carros americanos nara
1954. iá r.e pode conhecer
o último tipo dc compac-
to. assim como modelos de
grande bélézp. uns aore-
senando. inclusive, rieta-
lhes, tais como. bancos
com encf.sto mais alto. e
as duns mais recentes ver-
sõ^s de carros esportivos.

Veja esta apresentação
osDecia' e leia inúmeros
outros árticos de interesse
ceral em "Mecânica Popu-
lar", de outubro, ã venda
em todas as bancas de jor-
nais. E ganhe uma "Ru-
rai Jeep".

Trabalhador! Não sa ar-
risque cem a eletricidade.
Chama o eletricista stmpre
que fôr preciso.

ATENÇÃO
Rua Sáo Francisco Xavier, 334/6

no trecho mais valorizado
APARTAMENTOS

com SINAL de 50,000,00
3 quartos, sala, 2 banheiros sociais

em côr e demais dependências

Prestação Mensal 37,09010
2 quartos, sala, banheiro em côr

e demais dependências

Prestação Mensal 33.000,00
Informações e vendas no local diária-
mente até às 22 horas ou na Av. Almt<».
Barroso, 90 — 7.° andar — Grupo 717

Telefones: 32*9527 e 52*4555

wmêÈ

MADUREIRA
RUA CAROLINA MACHADO. 542 A 548

AGUARDEM
SENSACIONAL LANÇAMENTO

NOS PRÓXIMOS DIAS 4 A 6 (sexta a domingo)

O MAIS MODERNO EDIFÍCIO
APARTAMENTOS DE 1, 2 OU 3 QUARTOS E DEPENDÊNCIAS, SALAS COMERCIAIS, LOJAS E

LUXUOSO CINEMA
COM AR CONDICIONADO E TELA PANORÂMICA

Informações e reservai a partir de hoje no local ou Av. Almte. Barroso, 90 - 7. ° andar - Grupo 717
Tels.: 32-9527 e 52-4555

MARINUS CASTRO
PÂNICO NO ROCIO E FIM DA *

ASSISTÊNCIA GRATUITA NA GB 1
fONFORMf |á haviam** publicado am primaira mia, am

principiai úm corranta ana, o Sr. Cariai Lacarda rilll**•» acabar cem a aiilitència gratuita nei heipltai* ém I»tado, madida asta fdealixada quando S. Exa. dacidiu criara Suparintandtncia da Sarvlçot Médico- (SUSEME), k «uaificari subordinada a rida hoipitalar attadual. Quando do-nunciamst atta intançio do Cevarnador, houva uma ctltumatramanda a oi mmttbrtt ocuparam uma cadaia d* radie •televiiio^ para tentar desmentir o que era verdadeiro. On-tom, no entento, o Cheio do Executivo carioca, acompanhe-
de doi Srs. Raimundo de Brite, Secretário de Saúde e Ra-fael de Almeida Magalhães, Secretário do Govirno, ostimi*
o decreto que eprove o Regimento da SUSEME, qua aerá
dotada de autonomia eeonômie-, financeira a admini-treti.
va a vinculada i Secretaria de Saúde para efeito de contra»
le geral e erientaçio normativa de caráter técnico. Maa,vamoi ao que intereaia ee público, que além de aer assai-
tado através da etcorchantei impostos e taxai, vai pagar eln-
de tida o qualquer assistência que receber nos hospitais d*
Pronto-Soeorro do Estado. Dii o Regulamento em seu erti-
go número 29, que a receita da SUSEME será constituída de
Fundo para Serviços Médico-, que por sue vez será compõe-
to de: a) pala deteçío destinada i SUSEME pelo Orçamen-
to do Estado; b) pela receita própria decorrente de cen-
tratos a convinies a de retrifauiçío de serviços prestados ao
público; c) pelos subsídios, auxílios, dci-çãet, parte dos lu-
cros da Loteria Estadual, etc. etc. No artigo 32, parágrafo
primeiro, a coisa fica mais clara quando é estabelecido que"a retribuição a ser cobrada (pelo hospital) será variável em
função dos meios de que dispuser o assistido". E no para-
grafo 2.° do mesmo artigo o assai.o fica ainda mais caracte-
riza-.'o quando diz o Regulamento nus "cabe ao órgão rela-
tivamente autônomo (o hospüel) ciuc tiver prestado o servi-
ço dc arrislência o levantamento des dados a serem remeti-
des ao Departamento Financeiro para proec-samento da
cobrança".
Dúvidas, não ká

Tudo bem c!<.ro e come manda o figurino, caros leitores
e agora não ha rr:-!*. moüvo pars conu-staç*"?s oor parte dos
dile!'if o?f".;'6iei d» S. Excelência^ o Goverrrdor carioca. O
Sr. Carlos Lacerda, ruo tornou-se ísmosa ptlo tu e:corchan-
te ".-4riioo tribj*.írio", elevando abusivamente impostos e ta-
xas (-siaríoais resolvo; tfàtíin aerba:' com a assistência
gratuita dos horpilaís do Estado. Hüja, oorlanto. dinheiro do
rovo pira sr.cinr a f-fme i?ij*ac*ável, d:s--:c de passagem)
do governante (V ài. GiiF.rr.í-ara.
CL om "Phr-lzr.

3,.-"*¦¦. C<r'os L-.cerd?. «i-^ünJIo o« snixs auxiliares móis
ch*r;,!r.-"-.;*. nfo p£*ie cormaneesr rm Peíró-otlij Hepoi*; da
rota strc*.".".*a "v» d'r-ru ;-«• ir!;::<r3S m;litares e ao Go-
vc~a tia E*"~i:".r.;c?. Ser rájio e s**m telefone no seu. sitio
da Trz.r.úi. do Pocím. o Goverri-dor corceu a ;erra de ma-
drugada n?ra s^ber o ove ;*c paíssva nrs altas esferas ie-'*'"-;•'-. C-""ff.r,.;. a Pz'z-'-s cor volta das 3 horas da madru-
ST!**1, rr-.'-» "fn:?.rr.r?ii f"uraate uma hr-r? t'-",do teletorie-
n--s p í-7f-rr, ç-,—.TAnr rr>T. elementos do F3D. UDN e das
F5.-Ç3" .* rrra£z' \~)i---ef.-\ cor,re-i'"mí*!'e tranqüilo. Sua Ex-
cíU-rcia tomou do uno ignrr^Jo, a íím dc provocar suspense.

Fa:a Fr**-.ldencial
E-sas mesmas fontes oc^c.anas ir.íoimaram ainda que,

r.ão de ted' riejpreticucLdo o Governador evaporou-se mu-
nice de 'im posstnte rádio transistor, a fim de ouvir, horas
mais t?rce o -Jisciursc o-jo srriB oronunciado pelo Presiden-
te Jc5o Gov'art. através da Voz rio Brasil.

Impc**ío tS Multas
A Serrotaria de Finanças distribuiu nota através do Ga-

binete do Gcvf-rnado: avisando os contribuintes que em aten-
ção às dificuldades decorrentes da greve dos bancários e às
solicitações ÍFitar por entidades competentes, os devedores
do impôHo sobre venda*, e con sugas çõe*; e do imposto cio
:11o poderão regularizar, até o dia 7 do corrente, imprete-
nvelmcr.te, sem quaisquer acréscimos ou multas, os reco-
lbimentüs de v»:ba devidos a partir de 24 de maio a se-
tembro último. Também os contribuintes devedores de guias
de impostos e tarifas, vencidas a partir dc dia 24 de setem-
bro passado, poderão pagá-la* até o próximo cia 7, sem mui-
ta moratória e, quando íòr o coso. independente de re-
valiação.

Nomeações do Dia
Vm pouco mais reíeito dos sustos por ums onda de boa-

tos que invadiram a Fazenda do Rocio, na última madru-
gada. o Sr. Carlos Lacerda assinou decretos fazendo as ae-
guintes nomeações Albergue João XXIII 'antigo Boa-Vonta-
de), agora ?ob a tutela ria Secretaria de Serviços Sociais:
Joãc da Silva Pereira, para o cargo de Chefe de Subseção.
-imlnlo 1-FG. CrS 64.0O0.OC- Djalma Matos de Oliveira, para
Chetr de Serviços Gerais, simbolo 2-FG CrS 79.800.00 e
Sílvio Paulo de Oliveira, para Chefe de Subseção, símbolo
5-FG, Cr?, 67.200.00.

Ronda Das Secretarias
A Secretaria de Finanças autorizou o Departamento to

Pessoal a publicar a tabela de pagamento do funcionalismo
t .setembro |, pern inicia-lo amanhe. Informou o titular ia
Secretarie, Sr. Louremo Fernandez. "essa vrovidéncia só foi
possivel tendo em vista a reabcrtvrc dos Bancos que possi-
bilitou a retirada do numerário". "" O Departamento de Tri-
butos Diversos está advertindo aos contribuintes do Imposto
de Indústria e Profissões que o recolhimento dêss" tributo
serd feito durante o mès de outubro, sem multe. *** Em re-
lac&o ao Imposto de Vendas e Consignações, o Imposto áo
Selo, informou a Secretaria que os contribuinte' poderão rm-
colhè-lo até o dia sete (7), Findo esse prazo, c pagamento
ficará acrescido da multa de more (30o*-i. *'* .4 E-colc éo
Serviço Público fêz publicar as instruções para as provas ie
seleção destinadas aos candidatos que se querem habilitar ts
vagas de Assistente Social e Auxiliar Fczendário. '" A Stcre-
taria de Saiidf. por intermédio da SUSEME. está contratando
médicos espeeial-.i-cdos para os hospitais do Es'ado. Deixou de
lado os candidatos que se inscreveram no Hospital Pedro Er-
nesto pcra preenchimento dos mesmos cargos.

GUANABARA Assembléia & Política

k . -* ca" 
j Solidariedade Âos Ministros Militares Pelo Repúdio a Lacerda

INSTITUTO DE APOSENTADORIA
E PENSÕES DOS INDUSTRIÁRIOS

DELEGACIA NO ESTADO DA GUANABARA"QUOTA DE PREVIDÊNCIA"
AVISO ÀS EMPRESAS

Para efetuarem o recolhimento, ao Banco do Braail,o* Uxa devida, de 5% sóbre o imposto adicional de ren-a», not termo» do R. G. •*•>. 8. — Decreto 48.959-A. de 19oe sítemoro dc 1950, arí. 227. item II, letra A, devem as""•P/esas vinculada- ao i. A. P. I. procurar a qula ne-cessaria, nest- Delegr*cia •- Divisão de Arrecadacfio — no"«"Inte endereço:. Avenida Marechal Câmara, 370 — 6.*andar — s/605.
ALFREDO LISBOA

Delegado

Rede Ferroviária Federal S. A.
ESTRADA DE FERRO CENTRAL DO BRASIL

O Departamento do Patrimônio dn EFCB comuni-
aLw°« 

,.n,e"5*|sa'*°s Mue receberá propostas, a serem
ar»*lüiS 5 horas' do dla 8 (,c "«'¦•bro corrente, para
Gen?^niC'it0 de uma arca úc *52•¦¦-- s'tu*"«<» «*» ru»ucneral Pedra, antes do n.° 149. neste Estado, por alu-
sà>cl 

superior a Cr$ 15.000,00 (quinze mil cruzeiros) men-s*us, em contrato de 4 (quatro) anos.

9- ^«1°™? 
t!-,a'!1,Ts c -ntormaçèki serão prestadas no•>¦ andar Oc- Edifício dn Estação D. Pedro II.<C C 68DI/63).

OUTRA 
moção dc solidariedade nns "\Tinislros da Guerra, Mn-

rinha e Aeronáutica pelo pronunciamento de total repúdio
às declarações do Governador Carlos Lacerda, foi ontem assi-
nada pelos vinte e' seis deputados estaduais, que, na véspera,
já haviam aprovado idêntica moção de repulsa ao próprio chefe
do Executivo.

A moção de solidariedade nos Ministros militares é do se-
guiníc teor:"Os deputados abaixo-assinados, solidários com o pronuncia-
mento dos Ilustres Ministros da Guerra. Marinha e Aeronáutica,
de total repúdio as declarações do Governndor da Guanabara
através da imprensa estrangeira, constituem uma comissão e«-
pecinl pnra transmilir a Suns Excelências n aplauso do povo
carioca uor atitude tão patriótica c de acordo com os interes-
ses da Nação brasileira."

A moção, coorden-da peln Deputado Ib Teixeira, recebei
a assinatura dos seguintes deputndos, coerentes com a mani-
festaçáo'da véspera: Ib Teixeira, Condia da Gama. Paulo Al-
berto, Amando da Koníeca. José Bonifácio. José Talarico, Fre-
derlco Trota, Ubaldo de Oliveira, Pedro Fernandes, Edna Lott,
Horãclo Franco. Volinda Fonseca, .lamil Hnddad, Rubem Mace-
do,- José Salim. Geraldo Moreira. Gerson Berghcr, Sinval Pai-
meira. Hércules Corrêa, Valdemar Viana, Saldanha Coelho, José
Dutra, Adalgisa Neri, Tclêmnco Gonçalves Maia e Joáo Mas-
sena.
Com o Ministro da Guerra

Completando as informnrõcs. n Deputado Ib Teixeira de-
clarou que. hoje. pela manhã o Ministro Jair Dantas Ribeiro
deverá receber a Comissão Esnccial 'audiência marcida para
hs 10 horas!, quando será feita n entrega do dorumento de soli-
dariedade firmado pelos denutailos da Oposição.

Adiantou ainda, o Sr. Ib Teixeira que. oportunamente, se-
rão marcados outros tantos encontros com ps Ministros Sílvio
Mota c Anísio Botelho com os mesmer propósitos.
Aumento de Servidores

A Mesa da Assembléia deliberou conceder urgência para os
projetos dos Deputados Nelson Snlim e José Bonifácio, conce-
dendo, respectivamente, aumentos aos servidores estaduais em
seus vencimentos e nos valores do salário-familia, que deverão
subir para quatro mil cruzeiros.

Sabe-se que representantes de entidades dc classe do fun-
clnnalismn do Estado têm mantido contato com as diversas han-
cadas, no intuito de corrigir umas tantas falhas do projeto. Es-
pera-se que. entre ns emendas ern perspectiva, sc incluam as
que mantenham o salário móvel, já que. por erro nu defeito,
pode haVer o risec. de os funcionários acnharem perdendo uma
das suas mais importantes conquistas. Pelo menos, os lideres
Paulo Alberto e Saldanha Coelho prometeram atenção para esto

detalhe de projeto e os servidores contam que os comandan-
tes da Oposição não se esqueçam daquelas p.-omessas.

Para atender à tramitação urgente do projeto, a Comissio
de Finanças yai se reunir extraordinariamente na próxima ae-
gunda-felra para votação do respectivo parecer.
Polícia Militar e Bombeiros

A Comissão dc Economia aprovou por unanimidade o pro-
Jeto que concede gratificação por risco de vida aos oficiais e
praças da Policia Militar. Ao mesmo tempo, recebeu parecer fa-
vorável (também aprovado) o projeto que consagra benefício
idêntico ao pessoal do Corpo de Bombeiros.

Êsle órgão técnico do Legislativo ainda aprovou também a
proposição que estabelece o passe livre aos Oficiais de Justiça
da Guanabara.
Outro* Projetos

Projetos aprovados na Comissio de Justiça: V Instituindo
o serviço de fiscalização do comércio varejista: 2i dispondo sò-
bre obrigatoriedade de plantão das farmácias aos sábados e
domingos; 31 dando o nome de Ginásio Industrial Ministro
An Franco ao ginásio em construção no Realengo; 4) autor.-
Tando a criação da Medalha do Mérito Jornalístico do Estado
da Guanabara.
Contas

Compareceu ontem à Comissio de Finanças o Procurador
Geral do Estado, Sr. Eugênio Sigaud. que tentou fazer a defesa
da legalidade e constitucionalidade da prestação das contas de
gestão do Governador estadual. O Procurador Sigaud esforçou-
se quanto pode para rebater a argumentação considerada ir-
respondivel do Ministro Joáo Lira Filho.

Na oportunidade, o presidente da Comissão. Deputado Do-
mlngos IVAncelo. marcou o prazo de dez dias para que o rela-
tor das contas. Deputado João Machado, apresente seu parecer
i deliberação da mesma Comissão.

Deputados Querem Subsídios
de 900 Mil Cruzeiros

Revoltado cem a n-.anutenção d<* veto ao artigo 67, pa-
râgrifo 2.°. tia Reforma Administra*iva, determinando o apro-
veitnmento como ;oníra',s*1os de todos ns componentes do
Corpo Fcm.-\ino dc Defesa Social (dispositivo de sua auto-
ria, porociado na scs:fo matutin:\ pspccialrotntc convocada
para decisão oi- mais quatro \etos àquele nrojeto da Refor-
ma Administrai!vai — .-) Deoutado Valdemar Viana revelou
que "os deputados estão se movimentando para elevarem

seus subsídios ps,ra **00 mi' cruzeiros mensais, fora as ses-
sòeõ extraordinárias".
Desumano

Em cua indignação, c Sr ValJemar Viana nSo poupou o
Governador Carlos Laccrd;' por causa do velo. classificar)-
do-o de ' desumano e in.o.-.triota".

Também os deputados, em girai, íoram atingidos pelos
ataques do representante d*-. PSP, que afirmou-

— Entre os represenfantes do povo há traidores que io
entregam nc governador, trocando seus votos em prejuízo do
Esta-io c rie pessoas humildes. São deputados que viven: pc-
dindo fa*'ores. que a tòdn hora solicitam no-sn assinatura
para aprovação dc suas proporições. que vivem nas Comií-
sues apelando para parecer»;-- favoráveis h seus projetos, e,
na hora de óar o voto para o beneficio de quatrocentas crii-
iura"S qur nSo recebem um tostão por seu- serviços, neste
ins.ar.te, traem esses humildei servidores.

Convocação Política
A Mesa Diretora resolveu convocar 3 suplente do Depu-

tado Álvaro Vale que viajou para a Alemanha sem pedir
licença. Esta convocação obedeceu a cálculos políticos, ae-
eundo o? quais o suplente Sr. Geraldo Araújo é voto certo
a favor das contas do Governador dp E«tado. . <

Os juristas da Oposição estão atentos ío "golpe" da Mesa
c ja deram inicio a.-s estudo- no sentido de esclarecer.se é
possível ou não a cenvocaçi*.-. de -Tioler.te oue tenha ateitado
cargo de nomeacãn do cheíe do Executivo. A Constituição
é clara qunndo esrab*lcce a norma de perda do mandato pa-
ra deputado que venha a ser nomeado r.o «xercício de teu
mandato. Do ponto de vista morsl. nâo resta dúvida alguica
de que r mesma restrii.no deveria prevalecer para o suplen-
te, cuja renúrcia à suplència seria tácita do momentç '$m

qxie tivesse temado poss-> dc cargo com o qual fõsse.bçne-
íteiado por qualquer gov-rr.ador. E parece certo que, júri-
dicamentc. também procede a rcítricSo. Na Câmara Federal,
houve caso semelhante com o Depuiado Daniel de Carvalho,
«uplente que foi à renúnc't do mandato *m face de sua DO-
meação para o Banco de Crédito Real de Minas Gerais.

Salim no PTB
Corria como certo que o Deputado Nelson José Salim

abanlona-á as fileiras do PST. a fim de ttansfertr-se -j»*»
o PTE Se wso acontecer, a bancada trabalhista passasà m
condição de majoritária, cem um deputado a mais que m
UDN.
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Quintal-«Ura, 3 d» Outubro dt 1963 ULTIMA HORA

RACIONAMENTO DE ENERGIA ELÉTRICA
A RIO LIGHT S. A. - Swviços i% Ektrieiiadt • Carris divulga, para conhecimento doi consumidores, a ralação

dos grupos do logradouros públicos am que dividiu suas áreas do distribuição, com seriação numérica, abrangendo o Es-
tado da Ouanabara o municípios fluminenses adjacentes o eom seriação alfabética, abrangendo os municípios fluminenses
o Mineiros do Valo do Paraíba.

GRUPO 1
BaHimu
Conj. IAM • m: Mfguel

Ruas: Santa Cacilia. Francis-
eo Real, Agrícola, Ribeiro dc
Andrade, Assumi, Murundu,
m. de Sousa, Maria de Carva.
lho, Bernardo Vasconcelos,
Abeeté, Júlio César, Silva Car-
Amo, Jacinto Alcides, Cel. Ta-
marindo. Sul América, Ribeiro
Dantas, Stambul, Figueiredo
Camargo, M. de Resende, To-
ronto, Toulon, Cherburgo, Tr.
Porto e Av. Santa Cruz (tre-
eho), "A", "B", -C", "D", "E".
•F", "N", "O", "P", UQ",
•R", aZ", -AY» e "CO".

Taquara
Av. Nelson Cardoso, Estr.

Cafundá, Meringuava, Tindi-
ba, Oatonho, Rodrigues Cal-
das, Mapuá, Rio Grande, Soca,
Eng. Velho, da Ligação, Pau
da Fome, Rio Pequeno, dos
Telxeiras. Ruas: Livio Barreto,
Godofredo Viana, Imbui, Ba-
cairés, Acias, Ipadu, '•!*" e
"D", Pça. Luis Dantas.

Méier
Ruas: Pça. André Moreira.

Lucidio Lago e Rio Grande
do Sul, Mossoró.
Cachambi

Ruas: Torres Sobrinho. Ca-
pitão Resende. Manuel Alves,
Aristides Caire, Capitão Jesus.
Ferreira de Andrade, Monte
Pascoal. Rocha Pita. Coração
de Maria, Cachambi e Garcia
Redondo, Av. Suburbana en-
tra Rua Cachambi c José Bo-
nifácio.
Vila Isabel

, Ruas: Teodoro da Silva 'tre-
cho), Gonzaga Bastos i trechoi.
Sousa Franco. Cons. Paraná-
guá. Rocha Fragoso, Silva Pin-
to (trecho', Luis Barbr.sa itre-
cho), Vise. Santa Isabel 'tre-
cho), Barão dp Cotegipe, Ba-
rSo de S. Francisco. Mendes
Tavares, Petrocochino, Torres
Homem (trecho), Dr. Heleno
Brandão, Senador Nabuco,
Cons. Corrêa, Viana Drumond.
Emilia Sampaio. Luis Guiroa-
ries, Ângelo Bittencourt. N.
S.» de Lourdes e Duquesa de
Bragança.

Ruas: Teodoro da Silva (tre-
cho), Gonzaga Bastos (trecho),
Pereira Nunes (trecho), Duque
da Caxias, Torres Homem (tre-
eho), Vise. Abaeté, Eng. Gama
Lobo i (trecho), Sousa Franco
(trecho), Corrêa de Oliveira,
Senador Nabuco (trecho). Ma-
jor Barros, Silva Pinto (trecho),
Luís Barbosa ttrecho). Cons.
Otaviano, Oito de Dezembro,
Hipólito da Costa, Gen. Zenó-
bio da Costa. Justiniano da
Rocha e Jorge Rudge.

Maracanã
Mangueira- Lgo. Maracanã, Rua S. Fran-
cisco Xavier, Mangueira, Vise.
Niterói e Av. Bartolomeu de
Gusmão,
São Francitco Xavier

Ruas Sio Francisco Xavier,
Samuel Guimarães e Ceará.

São Cristóvão
Ruas: Bela. José Clemente,

Dr. Sá Freire, do Bonfim e
Franco de Almeida, Av. Brasil
e/Rua Franco de Almeida e
Tr. Aires Pinto.

São Cristóvão
O Engenho Velho

Ruas: S. Cristóvão, Francisco
Eugênio, General Canabarro.
Jbituruna, Morais e Silva, Vis-
cpnde de Cairu, Maris e Bai-
ris, José Eugênio, Alm, Balta-
¦ar, Alameda Don Luis Rei,
Antunes Maciel, Av. Pedro II.

GRUPO 2
Penha

Ruas: Honórlo Bicslho, Nl-
earégua, Conde de Agrolongo,
Belisário Pena, Montevidéu e
Patagônia.
Mangue

Ruas: Santane, Frei Caneca.
Júlio do Carmo. Benedito Hu
pólito, Projetada e Praça D.
Sebastião Leme.

. Jacarepaguá
Ruas: Cândido Benicio, Al-

bano. Av. Nelson Cardoso. Li-
vio Bareto, Paturi, Mal. Josc
Bevilaque, Estr. do Tindiba,
Estr. Bandeirantes, André Ro-
Cha, Estr. Guerengue, Morirás,
Ettr. da Estiva, Joio L. Braga
e Otávio Coimbra.

São Cristóvão
Ruas: Figueirs de Melo, (tre-

eho), Sousa Lima, Fonseca Te-
Im, Joio Ricardo, Mineira,
Parque, Euclides da Cunha,
Cad. Ulisses Veiga, Prof. A. IL
líoronha, Av. do Exército, Pra-
(« Mal. Deodoro e Padre Sève.

Méier
- Ruas: Pacheco de Feria e

I Maria Calmon.
Um oe Vasconcelos

Ruas: Hermengarda (trecho),
Lins e Vasconcelos, Joaquim
Wéier, Carolina Santos, Hera-
elito Graça, Mário Piragibe,
MuWabã, Vilela Tavares, Cé-
tar Zema, Maria Luíta, Pedro
de Carvalho (trecho), Ramos
da Fonseca, Fábio da Luz, Ma-
rtnhio, Caparão.

Çebiíçu
Ruas: Cabuçu, Maria Anlõ-

Ala, Gen. Belegarde (trecho),
Condêssa Belmonte, Verna Ma-

Rlbies, 
D. Romana, CaiapO,

rlotaê, Porto Alegre. Grão-
Jaú,.Araújo Leitão (trechoi,
lÜmbé, Bleuiba, Projetada v
9. Francisca.
Gávea
"Ruas: Jardim Botânico (tre-

tthoi. 

Orsina da Fonseca, J.H.-
Jf Soares. Marquês de S. Vi-

nte (trecho), Emi;. C. Ta>-
r, Particular, João Borges,

Frederico Zyer, Dr. Adolío

Luta, Tenente A Füho, Capu-
ri, Avâ J. Silvado, Niemeyer,
(trecho), Estr. Gávea, Joá, das
Canoas.
Barra da Tijuca

Estr. Barra da Tijuca (tre-
cho), Sorlmã, Ruas B, F, J,
Itapuã, R Baloto, H. de M.
Costa e Av. Sernambetiba.
Centro e Mangue

Av. Presidente Vargas (par-
te), Ruas: Cmte. Maurtil (par-
le). Marquês de Pombal (par-
te), Marquês.de Sapucai (par-
te), Gen. Pedra (parte), Gen.
Caldwell (parte), Azeredo Cou-
tinho (parte), Santana (partei
e Av. Mal. Floriano (parte).
Gamboa

Ruas: da Gamboa (trecho),
Rivadávia Correia, Livramen-
to, (trecho), Cordeiro da Gra-
ça, Professor Pereira Reis, S.
Cristo, Mendonça. América
(trecho) e Cardoso Marinho
(trecho) e Av. Rodrigues Al-
ves (trechoj.
GRUPO 3
Urca

Avs. Portugal, São Sebastião,
Pasteur (trecho) e João Luis
Alves, Ruas: Urbano dos San-
tos, Mal. Cantuária. Ramon
Franco. Irineu Marinho. Cân-
dido Graffrêe, Almte. Gomes
Pereira. Otávio Correia c For-
te de São Joào.
Botafogo

Ruas: São Clemente (entre
Prain Botafogo e Kua Bambí-
na), Muniz Barreto tentre Ruas
São Ciementc e Prof. Alfredo
Gomes'. Lso. Almile. Índio do
Brasil c Praia Botafogo (tre-
cho).
Engenho Velho

Ruas: Joaquim Palhares 'en-
ire Vea. Bandeira e Av. Paulo
d" Frontin>. Barão de Iguatc-
nv. Brrão de Ubá (trecho). Pc-
reln. dn Almeida. Joãn Fran-
c-sci- Santa Filomena. Doze de
Oezembro. Teixeira Soares, Se-
nador Furtado. Paraíb?. Paulo
Fcrnrndes. Sergipe. Pedro Gue-
des e Mariz e Bavro? (entre
Pçp. Bandeira c Senador Fur-
tade) e Praça da Bandeira c
Av. Presidente Vargas lentic a
Figueira de Melo e a Prcça
ria Bandeira).
São Cristóvão

Ruas: Melo e Sousa, Francif-
ro Eueênio itrecho). Fieueira
de Melo (trecho), São Cristo-
vão (trecho), Sotero dos Reis,
Lopes de Sousa e Hilário Ri-
beiro.
Esplanada do Senado e
Lapa
•Ruas: Inválidos. Resende.

Praça João Pessoa. Av. Gome?
Freire. Av. Mem de Sá, Ruas.
Relação. Lavradio. Largo dos
Pracinhas, Arcos. Vise. de Me-
ranguape, Evaristo da Veiga,
Riachuelo, Francisco Muratórl,
Sílvio Romero.
Catumbi, Itapiru,
Rio Comprido,
Santa Teresa e
Cosme Velho

Ruas: dos Coaueiros. Padre
Migueünho, Vista Aleere. Gon-
raive». Dr. Aera. Barão de Pe
trópolis. Cândido de Oliveira.
Gomes Lopes. Almte. Alexan-
drino. Dr. Júlio Otôní. Prof. '
,T. Koeler. Itapiru. da Estréia.
Schmidt de Vasconcelos. F. de
Almeida. Estr. D. Joaouim Ma-
mede e Trav. Agra Filho,
Santa Teresa

Ruas: Almte. Alexandrino
'trecho). Dias de Barros. Mur-
tinho Nobre. Joaquim Murti-
iho. Hermene?t!dn de Barros,
Vise. parana?uá. Silvio Rnme-

ro. Tavlor, Cond* I.ale. Lad.
S3nta Teresa e do Castro.
Centro

Ruas: Senado (trecho), Vinte
de Abril. Carlos Sampaio, Car-
los de Carvalho, Ubaldino dn
Amaral. Moncorvo Filho (tre-
cho), Gen. Caldwell. Frei Ca-
neca (trecho), Tenente Possolo
(trecho), Av. Mem de 6á, (tre-
cho) e Henrique Valadares
(trecho).
Maneue

Ruas: Pedro Alves, Gen. Luis
Mendes de Morais.
Morro do Pinto

Ruas: Moreira Pinto, Araújo
Viana. Dr. Piragibe Mariano
Procónio. Fa^nese, Mont'Alver-
ne e Deolinda.
Srnto Cristo

Ruas: Cnmte. Garcia Pires,
Equador, Cordeiro da Graça
(trecho), S. Cristo, Sara, Ores-
tes, Av. Cidade de Lima e Pra-
ça Mal. Hermes.
GRUPO 4.
Engenho Velho,
Andaraí,
Aldeia Campista e
Tiiuca

Ruas: Profesbor Gabizo (en--
tre Ruas Mari-: e Barros e'Gen.
Canabarro), Maris c Barros
(entre Ruas Prof. Gabizo e Sio
Frantisco Xavier). Morais e
Silva, Luís Gama. Mata Macha-
do, Gen. Canabarro (trecho).
Av. Maracanã 'trecho), Ruas:
Barão de Mesquita (trecho).
Deputado Soares Fjlho. Viscon-
de de Itamarati 'trecho). Ar-
tistas (trecho). Jaceguai, Almi-
rante Cândido Brasil, Padre
Champagrat. Costa Pereira.
Baltazar Lisboa, Ribeiro Gui-
merSeF. Pereira Nuner, Pareto
(trecho). Major Aviia. Santa So-
fia. Gen. Roca 'trecho), S. de
Sousa.
Praia Pequena,
Manguinhos e
Bonsucesso

Av. Suburbana, Ruas: Viúva
Cláudio e Com Gracindo de
Sá. Estr. Manguinhos. Ruas:
Castro Tavares, Rosa da Kon-
seca. Sizenando Nabuco, É. de
Sônia Leão. Luís Ferreira. OI-
ea. D. Isabel, F-ei Jaboatão. 'il.
Brito, Avs.: Bruxelas. Londres,
Rema, Paris. Nnva Iorque. Gui-
lherme Maxwell e Trav. Niuca.

Cais do Parto o
Gamboa

Av. Rodrigues Alves (trecho),
Rua Prof. Pereira Reis. Pea.
Santo Cristo, Ruas: S. Cristo,
(trecho), Cardoso Marinho (tre-
cho), Mendonça, da América,
Nabuco de Freitas, Rego Bar-
roa, Ebrolno Uruguai, Bario
da Gamboa, Gamboa, Uniio a
Av. Cidade de Lima (trecho).
Catete e
Laranjeiras

Ruas: Correia Dutra, Bento
Lisboa, Silveira Martins, Tava-
res Bastos, Ferreira Viana, do
Catete, Trav. Carlos de Sá, An-
drade Pertence. Pedro Amérl-
co, Bario de Guaratiba, Largo
do Machado, Ruas: das Laran-
joiras, Almte. Protógenes, Ga
go Coutinho, Paulo César de
Andrade, Trav. Euricles de
Matos.
Esplanada do Senado

André Cavalcanti (trecho) e
Riachuelo (trecho).
Leblon

Ruas: Humberto de Campos,
Almte. Gullhém, A. Ferreira,
Carlos Góis, Av. Afrinio de
Meio Franco e Ataulfo de
Paiva Av. Vise. Albuquerque
(parte). Ruas: Igarapava. Sara-
baíba, Eng. Cortês Sigaud. Ti-
móteo da Costa, Dias Ferreira,
Aristides Espíndola (part ei.
Rainha Guilhermina, Leflneio
Corrêa. Codajaz, Félix Pacheco.
Itiquira c Emb. Graça Aranha.
Gen. Artigão. Gen Venântfo
Flores e Gen. Urquiza.
Circular da Penha,
Brás de Pjna e
Vila da Penha

Av. Braz de Pina, Ruas: D»¦\Veinschenk. Flnra Lobo. For-
talcza. Crato. Granja, Viçosa,
Tapovi. Irapuã. Ibicui. Guará.
Bitui, Cacequi. Licia, Maria do
Cai-mo. G. Santos. Pedro Ta-
que?. .1. Acióli, Simão de Vas-
concclos, Caroem. Maturacâ,
Marudi. Ii-utim. Tomás Lopes,
Àpiã, do Trabalho, da Tran-
püilldádé. Flaminia, Rita de
Pou-a, da Justiça. Sâo Joáo
Gualberto, Gen. S. Sobrinho,
Ararai. Volta, Antônio Storino,
Ene. Stockler. P. Barros. Mar-
co Polo. Professor P. Aquüps,
Praça Marco Aurélio e Av. Me-
riti (trechoi.
GRUPO 5
Copacabana
c Botafogo

Ruas: Maestro Francisco Bra-
ga, Décio Vilares, Figueiredo
Magalhães (trecho), Siqueira
Campos (trecho), República do
Paraguai, Ministro A. Valadão,
Tenente M. de Gusmão, Santa
Clara 'trecho), Henrique Os-
wald, Euclides da Rocha, Gen.
Polidoro (trecho), São Joio Ba-
tista, Lda.: Tabajaras, Trav.:
Margarida e Praça Edmundo
Bittencourt,
Botafogo,
Lagoa e
Jardim Botânico

Ruas: Voluntários da Pátria,
Guilhermina Guinle, Real Gran-
deza (trecho), República do MA-
naco, Vila Rica, Macedo Sobrl-
nho, Eng. Marques Pftrto, Ruas:
Fonte da Saudade, B. Paconé,
C. de Azevedo, Sacopã, Profes-
sor Abelardo Lobo, Professor
Saldanha. Frei Solano e Av.
Epitácio Pessoa (trecho). Ruas:
Gen. Tasso Fragoso, Jardim Bo.
tánico (trecho), Faro, J. J. Saa-
bra, Conde de Afonso Celso,
Itaipava, Senador Simonsen,
Benjamin Batista, A. Ramos e
Av. Lineu de Paula Machado.
Estácio e
Mangue

Trav.: Pedregais e Rua Pre-
sidente Barroso, Ruas: Júlio
Carmo (trecho), Comte. Mauri-
ti (trecho). Benedito Hipólito
(trecho), Marquês de Pombal
(trecho). Marquês de Sapucal,
(trecho) e Av. Presidente Var-
gas (trecho).
Rio Comprido

Ruas: Campos da Paz, Araü-
jo Lima, Aimbirê Cevalcânti,
Aristides Lobo (trecho). Vise.
de Jequitiphonha (trecho). Bis-
oo (trecho), Citiso, Santanésia,
Infante de Sagres, Cindido de
Oliveira. Paula Ramos, Santa
Alexandrina, Avenida Paulo de
Frontin (trecho), e Estrada do
Sumaré.
Maracanã,
Engenho Velho e
Tijuca

Ruas: Filipe Camarão (tre-
cho), Turfe Clube, Santa Luís»,
Cons. Olegário, Artur Meneses,
I/sidrn Figueiredo. Dona Z»ilmi»
ra (trecho). Visconde de Ita»
maratl 'trecho), S. Freneiseo
Xavier (trecho). Prof. Lafaiete
Cortes, Benevenuto Berna, Lú-
cio de Mendonça Almirante
Cochrane. Dulce. Pereira de Si-
oueira. Marquês de Valença
'trecho), Visconde Figueiredo,
Conielheiro Zenha e Perete
(trecho).
Méier e
Engenho de Dentro

Ruas: Joaquina Rosa, Cone-
go Tobias (trecho). D. Claudi-
na 'trecho). Dios da Cruz 'tre-
cho'. .'- '• "erissimo, Cômodo-
ro Phiii:;;. SarSo de Sio Bor-
Ja, Carijót. Vilela Tavares (tre-
rhci, Leite Ribeiro, Pirsnga,
Pedro de Carvalho (trecho),
Particular. Soma Aguiar. Ma-
ranhão (trecho). Jurunas. Al-
berto Leite, Beco Santo Ange.
lo. Borja Reis (trecho), Catulo
Cearense. Maria Paula. Venin-
cio Ribeiro, Mapurari, Cama-
rista Méier. Gen. A. de Cer-
nueira. Vítor Pentagna. Adolío
Bergamini, Ramiro Magalhães
(trecho), Ana Leonídia (trecho),
Pernambuco trecho), Monse-
nlior Jeronimo, Dr. Niemeyer,
(trecho i e Dr. Bulhões (trecho;.
GRUPO 6
Cidade Nova
e Catumbi

Rua: Senhor dos Matoiinhos,

Travessa Lopes, Rtu>«: Anlbil
Benévoio, Carmo Neto, Frei
Caneca, Viscondèssa de Piras-
sinunga, Laura de Araújo, San-
ta Maria, Corria Vasques, Jú-
lio do Carmo, Pereira Franco,
Sousa Neves, Afonso Cavalcin-
ti, Visconde de Duprat, Amo-
roso Lima, Nérl Pinheiro,
Penha

Ruas: Santiago, Panamá, Con-
de de Agrolongo, Montevidéu,
Lufsa Figueiredo, Costa Rica,
Guatemala, Belisário Pena, do
Couto. Gruçai. Jequiriçé, Cuba,
ltaú, Afonso Ribeiro, Quito, Co-
mandante Vergueiro da Cruz.
Jacarepaguá

Av. Geremirio Dantas, Ruas:
Ponte Nova, Pouso Alto, Bom
Conselho, Estrada Tindiba,
Ruas: Tindiba, Retiro dos Ar-
tistas, Edgard Werneck, Ladei-
ra da Freguesia, Estrada do
Gabinal. Rua Quintanilha, Es-
trada do Guari, Rua Coman-
dante Rubens Silva, Estrada
do Capio, Estrada do Caribu,
Ruas: Alcides Lima, Ituverava,
Estrada Urussanga, Estrada do
Qultite, Estrada Jacarepaguá,
Rua Araticum, Estrada do En-
ganho D'Agua.
Laranjeiras

Rua: Cosme Velho, Lad. Cer-
ro Cora e Guararapes.
Jardim Botânico e
Botafogo

Ruas: Jardim Botânico, Ma-
ria Angélica. J. Carlos, Arau-
caria. Eurico, Ministro Artur
Ribeiro, Lúcio Bitencourt, Caio
de Melo Franco, Eng. Alfredo
Duarte, Frei Leandro Humal-
tá. Miguel Pereira, Maria Eu-
gênia. Joio Afonso, Martins
Ferreira, Marques, C. de Abreu,
Davi Campista. Alfredo Chaves,
Icatu. Mário de Andrade, Lar-
go do Huraaitá, Ruas: Desem-
bargador Burle, Voluntários da
Pátria (trecho).
Rio Comprido

Ruas: Maia Lacerda, Aristt-
Hes Lobo. Barão de Itapaglpe,
Tenente Vieira SampatQ, Sam-
oaio Viane. Salvador Mendon-
ça. do Matoso, Aureliano Poi-
tugal. do Bispo. Conselheiro
Barros, Rario d* Sertérlo, Prof.
Gabizo, Travessa da Luz,
Nova Iquaçu

Ruas: F. Rangel. Dr. Atalde
de Morais. J. A. Pereira. Av.
Governador Roberto Silveira,
Ruas Paraíba. Estrada Luis Sil-
va, Estrada de Austin. Ar. VI-
tal Brasll, Av. Nilo Peçanha,
Ruas: Canadá, Silvana. LnU So-
bral, Dr. Barros Júnior. Joa-
quina, Dr. Paulo Pinto, Profes-
sor M. Pina, Comerciários. OU-
vio Tarou'no, Bolívia. ¦'•• Bras»,
Itaeuruçá. T. Pinto, Ollna Wil-
mann, Maria Laura. Tocázlo,
Jaú, Mococa. Avenida Mara-
nhão. Rua M. Líbano, Estrada
da Vina. Estrada Iguaçu do Re-
tiro. Ruas: Picapau. Marnoré.
Arcozelò, Bahia. Nova. Genl
Saraiva. Honôrio Pimenta. Es-
trada Alberto Melo, São José,
Tomás Fonseca.
Estácio e
E«n. VHho

Ruas: Machado Coelho. Joa-
quim Palharef, Afonso Cavai-
eãntl. A. Lftbo. Sousa Neves,
Eitâeio de Sá, Pereira Franeo.
Maia Lacerda. Praça Reveren-
do Alva'0 Reis. Ruas: D. Am*-
lia. Bario de Ubi, Matoso (tre-
cho).
Flamen?*»

Ruas: Buarque de Maeede,
Ferreira Viana, Corrêa Dutra,
Silveira Martins, Russel, Praia
do Flamengo e Praia do Russel.
GRUPO 7
São Cristóvão

Av. Suburbana, Rua Prefeito
Olímpio de Melo, Av. Brasil,
Ruas: Lopes Trovio, Marechal
Jardim, Capitão Félix, Ubatin-
ga, Ricardo Machado, Gen. Al-
mérlo de Moura, Ferreira de
Araújo.
Andaraí e Grajaú

Ruas: Paula Brito, Andaraí,
Leopoldo, Santo Agostinho, Ja-
camar, Gastão Penalva, Ferrei-
rs Pontes, Guamerim, Botuca-
tu, Uberaba, Castro Barbosa,
Juiz de Fora, Campinas, Caça-
pava, Rosa e Silva, Sá Viana,
Borda do Mato, Henrique Mo-
riu, Bario Bom Reitro, Guru-
pi, Av. Engenheiro Rlehard,
Ruas: Itabalana, Araxá, José
Vicente, Faria» Brito,
Deodoro

Cia. Deodoro Industrial.
Laranjeiras e Flamengo'. 

Ruas: Pinheiro Machado, Al-
varo Chaves, Coelho Neto, Ipl-
ranga, Paisiandú, Moura Bra-
sil, Presidente Carlos Campos,
Marquês de Pinedo, São Sal-
vador, Senador Corrêa, Praça
Sio Salvador, Ruas: Estivei Jú-
nlor, Martins Ribeiro, Minis.
tro Tavares Lira, Senador Ver-
gueiro, Marquei de Abrantes,
Almirante Tamandaré, Bario
do Flamengo, Conde dc Bae-
pendi, Catete, Machado de
Assis, Praça José de Alencsr
e Travessa Pinto da Rocha.
Ramot a
Olaria

Ruas: Barreiros, João Roma-
rlz, N. S. das Graças, Trav.
Irene, Ruas: Zeferino de Assis,
Noêmia Nunes, Estra. do Eng.
da Pedra, Ruas: André de Aze-
vedo, Angélica Mota, Dr,' A.
Barcelos, Filomena Nunes, Co-
mandante Vergueiro da Cru).
Praça Monsenhor Lustosa,
Ruas: Sargento Aquino, Car-
linda, Bariri, Leopoidina Rego,
Dois 'Núcleo Resldenciat do
IAPI).
Saúde,
Gamboa e
Cais do Porto

Ruas: Sacadura Cabral 'par-
te) e Rivadávia Corrêa (parte).
GRUPO 8
Maria da Graça,
Del Castilho e
Cachambi

Kua,: Miguel Ângelo, Car-

doso de Morais, Av. Teixeira
de Castro, Ruas: Fernando Es-
querdo, Feliciano de Aguiar,
Mendes da Silva, Azambuja,
Jansen Müller, Basilio de Bri-
to, Galileu Murilo, Aires Casal,
Alvares Azevedo, Praça Lopes
Ribeiro, Francisco lU.vden.
Ramos,
Bonsucoeto t
Maria da Graça

Ruas: José Rubino, Francis-
co Silveira, César Marques,
Avenida dos Democráticos,
Rua Darke de Matos, Manuel
Fonteneie, Miguel Burnier, Av.'
Itaoca. Rua Saint Hii a ire,
Piancó, Tangerá, Dr. Noguchi,
Costa Mendes, Peçanha Pé-
voas, Roberto Silva; Uranos,
Avenida Paris. Rua Dona Isa-
bel, Avenida Nova York, Car.
doso de Morais, Av. Bruxelas,
Av. Guilherme Maxwell, Ruas:
Bonsucesso, Júlio Ribeiro, Vi-
eira Ferreira, 24 de Fevereiro,
Proclamação, R e g e n e ração.
Guilherme Frota, Joana Fon-
touri, Aquiri, Aracati. Traves-
sa Salvador, Maciel, Mariana,
Mallet.
Realengo

Ruas: Agrícola, Pinto Júnior,
Estância. Rosa de Almeida,
Murundu, Olímpia, Estives,
Campo, Largo, Nepomuceno,
Japeju, Ce riba. Tapiranga,
Maria Rosa Limites, L u i s a
Barata. Vilanova, Governo, Es,
trada Realengo. Avenida de
Santa Cruz, Ruas: Oliveira
Braga, Gen. Sezefrcdo, Gen.
Lima dc Figueiredo, H. Mar-,
Uns, A. .T. Antonil, Laranjal,
G. Andrade, Ocaibi, Tecobé,
Pedro Gomes, Ribeiro An-
drade.
Cascadura, Quintino.
Piedade, Encantado e
Engenho de Dentro

Ruas: Nerval de Gouveia, La-
boratérlo. Lucinda Barbosa,
Garcia Pires, D. Teixeira, Elias
da Silva, Gomes Serpe, F. de
Mendonça. Cesário Machado,
Assis Carneiro (parte), C. Bar-
bosa, A. Reis, Xavier dos Pás-
saros, Dr. L Masson. Martins
Costa, Manuel Vitorino, V. Jú-
nior, Clarimundo de Melo,
(parte), Monsenhor Jeronimo,
José do» Reis (parte), Bento
Gonçalves. Guineza. Guilherml-
na, Eng. Nazaret, José Domin»
gues, Goiás (parte), Silvana,
Mário Carpenter E. Nunes, Do-
na Eugênia, Capela, (parte),
Av. Ernani Cardoso (parte) e
Amaro Cavalcante (parte).
Brás da Pina e
Penha

Av. Bris de Pina, Ruas: Ibla-
pina, Dlonisio, Estrada do Sa-
ji, Ruas: Aimoré, Dr. Gaudie
Ley, José Maria. Jacl, Mara-
gogi, Cabreuva, Jurumirim, Es-
trada do Saco. Ruas: Tenente
L. Dornetas, Plínio Oliveira,
José, dos Romeiros, .Maurício,
Itanhandu, Largo da Penha,
Ruas: Artur Imbassl, Profes-
sor Otávio Freitas, Rodolfo M.
Lima, Avenida Nossa Senho-
ra da Penha, Ruas: São Dio-
njsio, Taperoi, Curuml.
Realengo
Vila Militar

Av, Duque de Caxias, Ruas:
Capitão Portela, Gen. Fonse-
ca Ramos, Tenente Nepomu-
ceno, Gen. Sampaio, Gen, Al-
cindo, Major Padron. Estrada
Sio Pedro Alcântara. Ruts:
Sargento R. Leite, Sargento
Morais Pinheiro, Quarta, Ma-
Jor Lacerda, Curitiba, Crista-
lina, Vianópolis, Recife, Itajal,
Itaporanga, Belém, Salustla-
no Silva, Tenente-Coronel
Cunha, Major Parentes, Cor-
réa Seara, Almeida Sousa, H.
Balbi, Oorinhanha, Pinto da
Fonseca, Cel. Valença, Prin-
ceia Imperial. Estrada Água
Branca, Coronel Alzir Lima,
Olinda, Marechal Abreu Lima,
Marechal Marciano, Marechal
B. Costale, Marechal Xavier
Cftmira, Matechal Agrícola,
Marechal J. Inácio, Gen. Can-
robcrt da Costa, Bernardo de
Vasconcelos, C. Melo, Macedo
Júnior, Imperatriz, Avenida
tfanta Cruz, Estrada Intenden-
te Magalhães, Ruas: Piraqua-
ra, Tiaplra, Plrajura, Coronel
Fortes, Dr. Vasco Barcelos, S.
Oton, São Lino.
Botafogo e Urca

Avenidas: Pasteur, Nações
Unidas, Ruas: Voluntários da
Pátria, Urbano dos Santos
Gen. Severiàno e Praça Ozanâ.
Novo Iguaçu,
Mesquita,
Rocha Sobrinho e
Idisen Passot

Avenidas Marechal Floriano
Peixoto, Getúlio de Moura,
Carlos M. Rolo, União, Ruas:
Baronesa dc Mesquita. Taci,
Regina, Alice, dos Despachan-
tes, Sílvio Soares, Minerva,
Marte, Caroura, Almirante das
Neves. Jullio Macedo, Caro-
üm, Dr. Godói, Toneleros,
Aitória, Botafogo, Onix, Sar-
mento, Adão, Emílio Guadas-
ni, Mercúrio, Barão do Salusse
Enscnheiro ll. Lussac. Aurora,
P. Macedo. Oscar Bueno, El-
pidio, Egidio Raul. Avenida
Coelho da Rocha, Ruas: Ria-
chuelo. Ermelinda, "I", Figliei-
redo, Dr. A. Lesta. Sãn Salva-
dor e Nilo Peçanha, Avenida
Dr. Carvalha!».
GRUPO 9
Engenho Novo
Cachambi

Ruas: Canindé. Dois de Main,
Álvaro Seixdt Peçanha da Sil-
vi. Vaz de Caminha. Colombo,
Miguel Fernandes, F. de An-
drade, B. de Brito. Miguel An-
gelo, Cachambi. Baronesa do
Fnc N6vo. S. L6bo. Barcelona,
Gctúlio. Sào Gabriel. L. dn
Brito, Honórb. S Mourãp, K.
SiUa, Itamarecá Cristóvão Co-
lombo. Va7 d» Toledo, Vifc, (io
Italiaii.il.., Padre Andic Viena,

Lucidio Lago.
Engenho Novo,
Jacaré e Sampaio

Ruas: Arquias Cordeiro, Sou-
sa Barros. Lino Teixeira, VIú-
va Cláudio, Marques Lcào,
Mons. Anioinii. Maximlniann
Figueiredo, Paim Pamplona,
Bruno Seabra, Bràulio Cordei-
ro, Camboriu, Inabu, Gatanhus,
Matimoré, Taplraré, Matípó,
Praça Catuá, Gilmota.

São Cristóvão
Ruas: Gal. Argolo, Esbcranl,

Sen. Alencar, Gal. Brucc, Gal.
José Cristirio, Sào Januário,
Conde de Leopoidina.
Méier e
Todos os Santos

Ruas: Hermengarda, Dias da
Cruz, Magalhães Couto, Adria-
no, Côncgo, Tobias, O. Sapii- \
caia, Jacinto, Silva Rabelo,
Constança Barbosa, Manuelu
Barbosa. Vencuslau, Paulo Sil-
va Araújo, de Vila, Medina, L.
da Cruz. G. Pimentel, Gusta-
vo Gama, Santos Titara, Dr.
Silva Araújo, Mário Calderaru,
Curupaiti, Domingos Freire.

Benfica
Ruas: Capitão Abdala, Cha

ma, Mogi Mirim, Licfnio Cai-
doso (parte), I'iof.M Ester dc
Melo, Gustavo Cordeiro dc Ko-
ria, Senador Bernardo Montei-
ru, Costa Lobo e Vise. Niterói
(parte) e Dr. Rodrigues San-
lana.
Ciaria
Ramos

Ruas: A. Pinto, Gonzaga
Duque, Milton, Felisberto Frei-
re, Leopoidina llêgo, J. Kègu,

. João Silva, Rego, A. Nepomu-
eeno, Lconidia, Uranos, Vau-
acnkolk, Uiomedes Trota, Li-
uia, Andorinhas, Juvenal Ga-
leno, Dr. A. Harcelos, Tra-
vessa Etelvuia, Comandante
Abreu, Aurélio, Gracindo, 'ie-

nente Pimentel, Gomensqru,
iniapina, iiça dc Queirós, i.
Ribeiro, Antônio Kegu, Colide-
iheiio i-aulinu, ^aranapanema,
paranhos, Travessa Lauiinaa,
iluas: ltajoá, Joáo Rego, Tra-
vessa Barros. Kuas: Ministro
Morein* de Abreu; üen. Hu-
una Calado.
GRUPO 10
Benfica

Av. Suuurbana, Ruas: S. Luis
Gonzaga, Sen. Bernardo Mon-
teiro, pereira Lopes, Cap. *e-
lix, Mal. Aguiar.
Penha

Ruas: Lobo Júnior, Braga,
Coimbra, Aracoia, Naja; Av.
Antenor Navarro; Ruas: Apia.,
Lisboa, B. de Figueiredo, au di;
Maio, Ouda, Califórnia, uuatt-
mala, Afafraj ^raça Portugal;
iluab; Tiboini, Ounque, Castt-
io Branco; Praça A. Garret; Av.
Camões; Rua Orojó; Praça
Anhanga; Ruas: Graui.a Pin-
cumâ, Incume, Ininga, Coira-
«a, Caraipé, Pindaí, Abaíba, na-
borai, Japegoá, Patu, Ancambu.
Cascadura,
Quintino,
Encantado e
Piedade

Ruas: Padre Telêmaco, Cia-
rimundo de Melo, Fagundes
Varela, João Romeiro, Massiam-
bu, Iguaiba, Inharé, São Pedro,
Jobina, Ituna, Souto, Cametá,
Ferraz, Franco Vaz, Lemos de
Brito, João Barbalho, da Re-
pública, Pedro Reis, Trav. Bar.
ros Leite, Trav-: Guerra; Ruas:
Saçu, Almeida Nogueira, Tor-
res de Oliveira, do Tijolo, Ca-
randá, da Capela. Paraná; Tra-
vessa Dias Pereira.
Botafogo e Flamengo

Av. Rui Barbosa, Osvaldo
Cruz, Ruas; Honório dc Barros,
Senador Vergueiro, Barão de
Icarai, Senador Euscbio, Pun-
cesa Januária, Gabriela Mistral,
Samuel Morse, Cruz e Lima,
Praia do Flamengo, Buarque
de Macedo, Catete, Correia Du.
tra, Dpis de Dezembro, Artur
Bernardes, Machndo de Assis,
Bento Lisboa e Largo do Ma-
chado.
GRUPO Jl
Maria da Graça

Ruas: Carneiro Ribeiro. An-
tônio dc Freitas. São*Gabriel,
Conde dc Azambuja. Miranda
Vale. Honório. Domingos Ma-
galhães, Genéslo de Barros.
Av. Suburbano. Ruas: Capitão
Sampaio, Tenente Abel Cunha,
João Xavier, Lourenço Ribeiro,
Rodolfo Gnlvio.
Aldeio Campista

Ruas: Dona Maria. Senador
Muniz Freire, Araújo Lim»,
Antônio Salema.
Tijuco

Rua Pinto de Figueiredo: Av.
Maracanã; Ruas: Antônio Ba-
filio. Conde de ünnfim. .losé
Higino, Barão de Pirassununcs.

Guapiara. Desembargador 'si-
dro, r"adre EHes Goraieb. Ca-
maragibe. Dr. Pereira dos San-
tOF. Ângelo Agostlnl: Travessa:
.laicós; Rua st Sabóln Lima,
Monsenhn- Bastlone. Henrinne
Fleluss, Clóvis Beviláptio. VI'-
ronde dc Cabo Frio: Pfaça F.
Pefta: Ruat: Cnprie ric Itaguai.
Marechal Taumaturgo dc Aze-
vdo.
Santa Cruz

Rua»: Gen. Olimplo. Felino
Cardono. Fernanda. Vlsr. dc
Araguaia. Av. Isabel. Alvnro
Alberto. R. dn Cruzeiro. Mar-
riiês de Maricá, Pindaré. Ba-
rão de Lacuna. Lopes Moura
Marfnhn de Camno-\ Barroso,
do Matadouro. Vlto- Dumas
Aurora, F.Mr Vitor Rumai. Av.
Areia Branca. AurlMela. Eitr.
de Senetiba, Pres. Nobre, da
Kloreil». Hr. Ari Chaeaf, Praia
dr fiepetiba. Ten. H«roldo. Gen.
M. de Morais, dos Lavrsdpréí,
P".tia (!n Recôncavo, fei. Nu-
rer. Ce', nisofr'0 <t'i V, Spnto.
Kfi o«^Cfl'|o. A'-. E"". (¦ Pan-
ge!. Vieira de Campos, Nestor

GRUPO 12
Gávea

' Ruas: Jardim Bot&nico, S. dc
Brito. Av. Lineu de Paula Ma-
chado. Ruas: Gen. Garzom, Pa-
checo Leão, Lopes Quintas, En-
genhclrn Pena Chaves, Perl,"Um". Caminhoá, Marquês dc
Sabará, Bario dc Oliveira Cas-
tro.
Campo Grande e
Inhoaíba

Av. Cesário de Melo, Ruas:
Dom Silvério. Aratanha, Pina
Rangel, Justiniano de Carva-
lho, Moranga, Estr. de Inhoal-
ba, Ruas: Seabra Filho e Ale-
gria.
Tijuca

Iluas: Conde de Jonfim, Me-
deiros Pássaro, Paulino Noguci-
ra, Soprassasso, Castelnuevu,
da Cascata, Cotinga, Agostinho,
São Rafael. São Miguel, Av.:
Tijuca, Ruas: Coronel Aristar-
co Pessoa-, Eduardo Xavier, F.
Castelo, Avenida Edson Passos.
Ruas: Dr, Catambri, Ângelo dos
Reis, Custódio Correia e Ro-
cha Miranda.
Botafogo

Av. Osvaldo Cruz, Rui Bar-
bosa. Iluas: Marquês de Abnui-
tes, Senador Vergueiro, Clarl-
ce Índio do Brasil. Barão ü«
ltambi, Praia de Botafogo r
Trav. Acaral, Ruas: Farâni, Mal
B. Manuel c Jornalista Orlnu-
do Dantas.
GRUPO 13
Vila Isabel, ,
Grajaú,
Consolação a
Engenho Novo

Runs: Padre Francisco Lana,
Barão de Bom Retiro, Josc do
Patrocínio, Mearim, Visconde
de Santa Isabel, Caruaru, Av.
Júlio Furtado; Ruas: A. Blteti
eourt, J. de Lemos, A. Caiazo,
Mal. Jôtrc, C. Martineli, Cana
vieiras, Borda do Mato, Bam-
bul. Grajaú, Araxá. Eng. RI-
chard, Itabalana, Acau, S. de
Paula. Assaré, L. Bastos, Aba-
tira. Araújo Leitio. Verna de
Magalhães. .1 o a q u i n Távora.
Vise. dc Santa Cruz, Tenente
Azauré e Boa Vista.
Vila Isabel,
Ànaarai e
Tijuco

iíüás: Maxwell, Gonzaga Bas-
toh, benador Soarei, Vise. ae
Abaeté, Goiana, A. Meneses,
Süva Teles, Barão de Mesqui-
tn, jose Higino, Dr. A. Morei-
ia, Pontes Correia, Juparana, •
itocha Pombo. Barão , ue itai
,ju, ivi. floresta, Ernesto dü
ouusa, uo Ouieiro, Leopoldo,
.auia brito, Gomes Braga,
lü-uguai c Ladislau Neto.

Ruas: S. Miguel, Pinto Gue
ms, iladmaker, Garibaldi, Joau
Alfredo, Amoroso Costa, i>u
lundiba, Gen. Espirito Saiu,,
GardoSo, Dr. Otávio Kelly; Av.
Maracanã; Ruas: Uruguai, Eng.
Ernani Cotrim, Maria Amélia,
M6rio Barreto; Trav. i). Ro-
drigues e Rua Carvalho Alvim.

Cascadura,
Madureira,
Osvaldo Cruz •
Bento Kibeiro

Ruas: Mendes de Aguiar, Pa
dre Maiiiu, Manuel Martins, Ai-
nina, Maria Lopes, Domingo»
Uipus, Maria Jose, Cap. Couto
Meneses; Trav. Carlos Xavier,
Kuas; Agostinho Barbalho, Car
tos Xavier, Américo Soares, íi-
lomenu Fragosu, Piúna, Anto-
meta, Andradu de Araújo, Pc
reira de Figueiredo, Henrique
ttraga, yuiroa, Canutama; Estr.
Henrique Ú9 Melo; Ruas: Cou-
lho Lisboa, Cardoso de Melo,
Cataguazes, Jollva da Fonseca,
Adaigisa Aleixo, Cap. Pires e
Estr. do Queimado,
Botafogo

Ruas: Fernando Osório, Mat-
quês de Abrantes, Trav. dos
Tamoiot, Ruas: Senador Ver-
gueiro, Paissandu,-Tucumà, Ba-
rão dc Icarai, Marque» do Pa-
rapa.

GRUPO 14
Leblon

Ruas: Carlos Góis, Cupertino
Durão, José Linhares, João Li-
ra, Gen. Unjuiza, Rainha Gui-
ihermina, Aristides Espinola,
Rita Ludolf, J. Monteiro, Gen.
Artigas, Av. Delfim Moreira,
Av. Ataulfo de Paiva, Av. Vis-
conde Albuquerque, Avenida
Niemeyer, Estrada do Tambá,
Ruas: Desembargador Alfredo
Russel, Benedito Calixto e Gen.
San Martin.
Ramos

Av. Teixeira de Castro, Rua
Marques de Oliveira. Av. Bra-
sil o Rua Professor Rodolfo
Coutinho,
Ramos o
Olaria

Ruas: N. S. das Graças. Trav.:
Platina, Rua Amanaru, Rua Ja-
ci. Estr. do Eng- da Pedra.
Ruas: Maria da Glória, Gárson
Ferreira. Ouricuri. João Santa-
na. Aiman>. Sargento P. de
Araújo. João Plzarro, Felizar-
do Fortes. Gonzaga Duque, Pa-
checo Telçs. Luis Cimara, Fe-
licbe'n Freire. Joào Silva, pru-
mond. Maria Rodrigues. Piran-
gi. Tanagra. Assupá, Alcsmva
e Dr. Nun.es,
Campo Grande

Av. Cesário de Melo, Ruas:
Cel. Agostinho, Campo Gran
-lí. M..w... Aln.nl.li i',,4.111 Ide, Major Almeida Costa, Do-
mingos do Couto, Vitor Alves,
Glanerini, Barcelos Domingos,
E*<'\ Hio do "A", Av. Albar-
dão. Itua Umbu. Tfbarl. Itua
Wülí Klabin, J. Fra?a. Av. Ma-
noel C. clc Alvarcniía, Eilr.
ilr* Capoeira*. iSstr. da Poste,
F. i". 'lo Mendanha, Iv-tr. do
PçdrCSMOi EJtr. do Campmlio,

Rua Sio Magno, Estr. S. Maria.
Eslr. do Tingul, Rua Angéll-
ca, Rua Remanso, Rua Andra-
dina, Oitlclca, Gen A, Imbas
sai, Estr. Rio-Sio Paulo, Rua
Aricuri, Ajurana, Major S. RI-
beiro, Estr. do Sapé, André.
vn e Ramiro Barcelos.
Laranjeiras

Pinheiro Machado, rias La-
ranjeiras, Tibagi, Moura Brasll,
Ipiranga, Praça Del Prete. Ri-
beiro dc Almeida, Pereira da
Silva, Leite Leal. Mário Por-
tela, Alice, Cosme Velho. Pi-
res de Almeida. Almte. Salga-
do, Alegrete, Soares Cabral.
Campo Belo, General Marlan-
te, Conde de Baependi, Paulo
César de Andrade.
Esplanada do Senado e
Bairro de Fátima

Riachuelo, Washington Luis,
Conselheiro Josino. Avi Henri-
que Valadares, Tenente Posso-
lo, Carlos Sampaio, Tadeu Koi-
ciusko. Av. N. S. de Fátima,
das Graças, do Senado. Lad.:
Frei Orlando. Maroués de Pom-
bal. Monte Alegre. Costa Bas-
tos, Praça Pres. Agulrrc, Cer-
da, Guilherme MarcAnl.
Novo Iguaçu

Ruas: Treze dc Maio, Fio-
resta de Miranda. Cel. Fran-
cisco Soares, Lopes Trovão, P|i-
nio Canado, Sebastião Lacerda,
João Martins. José Arcas, Cap.
Edmundo Soares, R. Otávio
Tarquino, Getúlio Vargas, Quin-
tino Bocaiúva, Fórum, Dr. Ti-
bau, Dr. Barros Júnior, Guaia-
nazes, Dr. Laureano, Luís To-
maz, José Alvares, Avs.: Mal.
Floriano, Getúlio de Moura, Ni-
lo Peçanha, Dr. Manuel Duar-
te, Governador Roberto Silvei' ra, Santos Dumont, Estr. Ma-
dureira e Trav. Treze de Maio.
GRUPO 15
Cascadura,
Quintino,
Piedade a
Abolição

Rua Carolina Machado, Av.
Suburbana, Ruas: da Pedreira,
do Amparo, Trav. Penalva, da
Bica, Goiás, Jui, Oscar Vidal,
Eufrásia Corrêa, Amalia, Ouro
Preto, Ester Corrêa, J. Vieira,
Guaramiranga, Manoel Murti-
nho, -Servidão, Emílio de Mc-
neses, Lima Barreto, São Sal-
vador. Padre Nóbrega, AntO-
nio Vargas, Ana Quintão, Soli-
mões, Xisto Baía, Divino Sai-
vador, Adelaide, Bernardino de
Campos, Leopoidina, das' Man-
gueiras, Gonçaio Coelho, Frei
Henrique, João Pinheiro, Sil-
va'Xavier, Moreira, J, Maria-
no, Carlos de Oliveira c Fi-

" gueiredo Pimentel.
Bangu

Ruas: Santa Cecília, da Fei-
ra, dos Tecelões, Bario de Ca-
iianema, dos Açudes, Av. San-
ta Cruz, Bangu, Fonseca, 011
veira Ribeiro, Doze de Feve-
reiro, Jacinto Alcides, Júlio Ce-
sar, da Usina, Rio da Prata,
Rangel Pestana, Qulruá, Sibe-
ria, Pierre Curie, Luis Peixo-
to, Boibi, Ozaká, dos Limado-
res, Urucum e Tibagi.
Caxias

Ruas: Bitencourt, Sete de Se-
tembro, Pinto Soares, 25 de
Agosto, Dr. Manoel Reis, Pt-
dro Corrêa, Serzedelo Corre»,
Francisca Tome, Alberto do
Melo, Joaquim Nabuco, Prima-
vera, Dr. Otávio Ascoli, Sea-
bra Sobrinho, Dr. João Peres-
trelo, Francisco de Oliveira,
Barbacena, Palmira, Retiro,
Bananal, Pedro Lesga, Pirai,
lguaba, Av. Darci Vargas, Ira-
jà, Av. Botafogo, Rua Gurupi,
Brás Cubas, Estr. do Calundu,
José Corrêa Nunes, João Al-
ves, Dr. Arruda de Negreiros,
Dra. Maria Nunes Corrêa, pár
cio C. Ferreira e Cinco du
Julho.
Esplanada do Senado

Av* Henrique Valadares,
Praça Cruz Vermelha, Av. Mem
de Sá, Carlos de Carvalho,
Carlos Sampaio, Ubaldino do
Amaral, Washingotn Luís, Re-
sende.
GRUPO 16
Sõo Cristóvão

R. Benedito Otoni, Av. Bra
sil, R. da Igrejinha, K. São Crlk-
tóvão, K. Almte. Mariath, H
2a de Março, e R. Bonfim.

II. Figueira de Melo. R. sou-
sa Valente, Praça Mário Na-
zareth, R. Hermes Fonteu, Av.
Pedro Segundo, R. Lopes Fei-
raz e R. Frollck.
Bonsucesso e
Ramos

Av. Teixeira de Castro, Av,
Postai, R. Slricm», Av- Almle.
Frontin, Trav. Lconor Mascn
rsnhas, R. Sargento Silva Nu-
nes, 11. Joào Torquato, R. Vlel-
ra Ferreira, R. 24 de Fevcrei-
ro, 11. da Prociomaçio, R. Uia>
Fortes c R. "C" (Núcleo Proi-
dencial dp IAPETC).
Campinho e
Jacarepaguá

Av. Ernenl Cardoao. R. P«;
dre Manso, U. Cândido Bem-
cio, li- Francisco Gifoni. H. Coi
mendador Pinto, R. Ana Teles,
H. Pinto Teles, 11. Jcrõiiiiini
Pinto, R. Iprés, R. Qtilrlrini,
Anália Franco, lt. Mário. K.
Cap. Menezes, R. Nlas Viena,
Beco Mário Pereira, ll. Pedro
Teles, H. Cap. Machado. R- Ja'
pura, li- Gon. Vóssio Brigino.
It. Dr. Bernardino. lt. Barorn"
sa, Praça Barão de Taquara,
R. Bario, R. Marangi e «• '
vianópolis.
Campo Grande e
Guaratiba

Estr. do Monteiro, R. Mjl
Barata, R. Baicuru, IL Coman,
R. Almeida Gonzaga, R- Mi
CUliplo, Eatr. Cantagalo. R,W
lina Nogueira. R. Juran, WWi
dn Magarça, Estr. Mato Al o,
IMr. Cabuçu do Ilaixo, U"-
Cachàmorra, Estr. Morro (n>m
do. Kstr. Càrapla. E«H'. do M»
mclciro e Ettr. da Matru-



WtTWVZ

ULTIMA HORA Qulnta-Ftlra, 3 d« Outubro d* 1963

ran-
Sa-

CiM'0 •

^."'prtsldentc Vargas, Co-
âi-iinte Msuriti. Pedro Ho-

SS? l)ri Esequlel, _Uf« Pln-
Mfflo.Caot.r.2, GencraI. Po-
ir. Mesquita.---"'101-,AVrF
Ítoo Blcilho, Marquês de

'OHUPO 17
Cotumbi, Itopiru
t Rio Comprido

mias' C. Beydncr. Catumbl.
,0io Ventura, Van Krven. Chi-
ehorro, ltapiru, Dr. Agra. Na-
«rro Valet, t. Vlicontc, Prof.
K oin. ativij. ou.it:
iuruí. Caturama. Barão dc Pe-

(ròpolls, e Trav. Braz c Barro».

Modurciro e
Turioçu

nuas: Sanatório. Guanabara,
Joio Pereira, Ollvia Ma'i\ Con-
«Infiro Galvão, Domlr,*;-,-. Fer.
nandes, Trav. Leopoldina de
Oliveira Comte. Fábi" Maça-
IMer. Buriti. Silvio Tlbirlçá.
v,ti-. do Otavlano. Turiaçu,
Vpuríná*., Capitão Vieira. Trav.
Oimdi dos San-os. Aponi». St-
mies da Mota, Má.
Madurei™ e
Vicent** Carvalho

nuas: Santo Sepúlcro, Igua-
ru Taeainiã. Ollvia Maia. AIvoh,
Av Mi"- Edgar Bomero. Capl-
vm». Borborcma. Pereira da
r'-«ta. Delfina Alves, Operário
c»_ock de Sá. Dr. Jovjnlaitn',
pVador .losino, Itaúba, *s'ilo

llcnirrr. Aranari*. Uma l)ru-
m„rH. Manuel Machado, Alice
il» r*"ei'a*i, Bcr.crra ri" Mrnc-
MS Trr-v. Cnscavc'. Kstr. Vi-
ràhte Car»'alho, Msrnmbala,
Fernandes Leão Tiúbo, Agra-
rin jltencséí, .Tllliojnp do Miran-
ils, 

'irmã 
7.élia, Carneiro de

Mendonça.
Cordovil e
Ponha Circular

Unas: Mapé. Enes Fillio, lca-
pó Delfin*. Enes Caclld,- Ro-
ririauer-. .lorgp Coelho. Estr.
Pfirto Velho. Ferreira Franca.
Itapuva. Iguaçu. Caruiní. Igua-
pé, Igaçaba, Iramaia, «v. das
Bandeiras, Av. das Missões,
Estr, do Quitunfo. Alm. In-
iram, Dolores Duran, Oliveira
Melo. João Hennquc. Dpura-
dos. Tucumaré, Manoel Cava-
nelas. Irapuá, Guílba. Jacuí,
Muaní. Guaporé, Castro Mene-
«es, Caclra. Oricá, Capuava.
Iduraé, Piaiba, Guarlmi, Itcbl-
ra. Abalra. Plriá.
GRUPO 18
Ltblon

Ruas: Alberto Ferreira, Al-
mirante Pereira Guimaries,
Campos de Carvalho, Aveni-
das: Afrânio de Melo Franco,
Atiulfo de Paiva, Praça Almi-
rante B. Vieira, Buas: Gen.
Urquiia, José Linhares, João
Lira, General Artlgas, General
Venanclo Flores, Humberto de
Campos. Avenida* Bartolomeu
Mjtre, Delfim Moreira, Núcleo
Residencial do IAPC.
Sio Crlstóvõo

Ruas: Gotemburgo, Idalina
Jtnra, Antunes Maciel,
Romo*
Ruas: Sargento Ferreira,

Joio Romarli, Cardoso de Mo-
•ais, Laopoldlna Rego, Sargen-
to Pinto dt OHrelra. Trav. Sar-

Salto 
Ferreira, Ruas: Meirjui-

l«, Emílio Zaluar, Trav. Ho-
rtelo, Partira Landim, Andiro-
Ita, André Pinto, Aureliano

ia, Uranos, Prof. Laeé, Eu-
elidea de Faria, Caminho de
Itararé, Iportnga, Arapa, 23 de
Agosto, Teixeira Franco.
Osvaldo Cruz,
lente Ribeiro,
Campinho •
Jaeartpagud

Estr. Intendente Magalhães,
Praça dos Lavradores, Buas:
Carlos Xavier, Conde de Linha-
rei, Olímpio de Azevedo, Pe-
reira de Figueiredo, Análla
Franco, Quirlrlm, dos Lilazes,
das Margaridas, Namur, Lama-
rão, Aladim, daa Açúoenas, dai
Rosas, das Caméllas, Patiren-
tlaba. Camaratuba. Banguarl,
das Tulipas, Luís Beltrão, Eva-
listo de Morais, Urucuia. Ca-
ruará, Gastào Taveira, Floria-
nópolis, Nova dr Amorim,
ób!dos. Estr. da Fontinha, Sa-
popemba, Apodi, Adalgiin
Aleixo, Papari, Duarte tia Cos-
ta. Alexandre Passos, DlogoBotelho, Leopoldina Seabra,
Divisória, João Vicente. *lari-
na, Alfenas. Arara**-lra. Gal-vão Bueno. Caracas, Reco tialonlinha, Kuas: Prof. Garfielrt«o Almoida. Sargento A. OU-veira, Upiara.
Santa Teresa

Iluas: Alm. Alexand.-lno,
Amarivel, Le-üpoldo Fróls, Aa.rao Reis.
Tljtiçn

n.uás: Conde d- Bstífi-u, Lc'-
te (le Abreu. Jj; ile Outuuri,•J.-ugual, Dt-liiDü, Av. Mara*---na, Andrada Neves, ltaruruçú,Praja Ba.ão do CoJümfcéí Vis-wndq de Caba Frio.
Sctaf-j-j-i

Huas: Macedo Sobrinho. Hu-
JBülJá, Largo dos Leões. Kijas:voluntários da Pátria. Camui-rano, Conde de Irajá. RealOrandeza, das Palmeiras, dnMatriz.
GRUPO 19
r»ochct, Rfochuelo
t Sampaio

Unas: Dr. Garnler, Bandeiiafle Ciouvía. Perseve anoa. M;>-
galliies Castro. Cadete, "olí,-
«a. Vinte c Quutrn do Mao,
figueira- .losJ Felix-, Gen, Boi-lOÍ-tl, p,-0f. oliveira do Menc-
Les> Barbosa da Silva, Flar-k,"rancisco Bernardlno, Bandei-'i, Clara Barbosa. Esmeraldl-
j>°. Engenho Novo Grer--.no
IBVCe, Alzirn VaUlolaii». Àntii»'es Garcia, Francisco Manuel,Antônio de Pádua. Sâo Pauln,
) "or Maneies, Trav. Cerquei-
r« Um*!, Ma». Bllencourt. Fil-
5"elL»s, Lima, Alice Flgueire-W. Frei Pinto. 6*0 Joáo. Hon-fique Dias. Gen. Rodrigues,Mn, Jaguaribq, Nazário,
Ti|uca

t iHU*B , A">1*rosini!. Baltazar
__.t?*V __¦¦*•• de Bonfim. Had-10« Lobo, Almtc. Cócranc,

Vise, Figueiredo, Marquês de
Valonvn, Carmcla Dutra. Al/i«
ra Brondáo, Pereira Barreto,
Kduardo liamos, Valparaiso,
Felix da Cunha, Aguiar, Gen,
Silva Pessoa, Delgado de Car-
vbIIui. Barão dc itapnglpe, S.
1'iaiui.siii Xaxlur, (ii'ii. lUica,
dos Araiilos, Carlos dc Va.scon-
celos, Guapvnl, Moura Brito,
1'ianclsco Qra(a, Boni Pastor.
Caxias

Avenidas Dr. Plínio Casado,
Duque (Ir Caxias, Itatiaia. Ex-
pediclonárlo José Amaro, Itua
Sâo Cristóvfio, Av, Monte Car.-
telo; Huas Barsiléa, Freitas LI-
ma; Praça José Bonifácio. Av.
Washington Luís, Buas: Goita-
cazes, Carlrls, CariJís, Leonar-
do da Mota, Olegárlo Mariano,
lvani Mola; Avenidas: L, Mo-
ta, Mal. Hermes; 15 dc Novem-
Ino, Av, Brasil; Kuas: Soares
Caldas, Estr. de Santana; lluas:
Sáo Jorge, Guarani, 14 dc Ju-
lho, Santa Teresa, Gen. Ma-
nuel Rabelo, Cruz e Sousa, Dr,
Albino Imparato, Amazonas,
Pernambuco, Klo Grande do
Sul, Paraná, Goiás; Av. Paulls-
ta, Itajubâ,-Kuas Prudente de
Morais, Itamaracá, Itacibá, Ita-
peruna. Itabira, Itaúna, Orsi-
na da Fonseca, Cascntinha, Ja-
catirão. Castro Alves, Av- Co-
pacabana. Ruas Coelho Neto.
Dr. l.ntircino, Alberto Torres.
Assunção, Vllcta-
Nova Iguaçu •
Mesquita

Ruas: Cel. Francisco Soares,
Prof; Paris, Sergipe; Av- São
Paulo, Brasil; Ruas: Paraná,
Goiás. Poa. Brasil, Kuas: Ma
to Grasso. Equador.
Santa Crus,
Itaguaí e
Coroa Grande

Ilu.is: Gcr. Olímpio, D. Pe-
dro 1: Estr. Boa Esperança,
Kua F. Bclisário; Pça. Benja-
min Constant, Ruas: Imperial,
M. Francisco, Senador Cama-
ré, Estr. do Morro do Ar, Es-
trada dos Palmares, Estr. Ater-
rado do Leme, Estr. do Cortu-
me, Estr. Reta do Rio Guan-
du, Estr. Aterrado dc Itaguai,
Rua do Império, Estr. para San-
ta Cruz, Estr. Reta do R. Gran-
de; Rua Prof. J. Maria de Bri-
to; Av. Paulo de Frontln; Itua
Ari Parreiras; Pça. Tavares;
Ruas; Paula Duarte, Curvclo
Cavalcanti, Gen. Bocaiúva. Ma-
tos Santiago, das Flores, do
Carneiro, Boa Esperança.
GRUPO 20
Caju

Praia do Caju, General Gur-
jão, da Indústria, Nove, Carlos
Seldl.

Ruas: Benedito Otoni, Tavn-
res Guerra, Circular, Quinta
do Caju.
Bonsucesso

c Maria da Graça
Av. Suburbana, Av. dos Dc-

mocráticos, Ruas: Clemenceati,
Gen. Galiene, Saint Hilairc,
Humboldt, Cap. Bragança,
Francisco Medeiros, Frederico
de Albuquerque, José Rober-
to, 'Darke de Matos. Andia-
ra, Tamiaran», Estr. Velha da
Pavuna, Pires de Carvalho, Do-
mingos de Barros. Trav. Ma-
lafaia, Atílio Mialno, Apace,
Trav. Eduardo, Núcleo Besi-
dencial do IAPI.
Botafogo

Ruas: Alfredo Gomes. Praia
de Botafogo, Ruas: Marquês
Qe Olinda, Farani, Bambina.
Ruas: São Clemente. Barão de
Lucena, Theodor üerzl, As-
sunçáo, Largo Alm. Índio do
Brasil.
Lapa e
Glória

Ruas: Teixeira de Freitas,
Cândido Mendes, Benjamln
Constant Fialho, Glória, La-
pa, Taylor; Av. Augusto Se-
vero.
GRUPO 21
Costa Barros,
Rocha Miranda,
Honório Gurgol,
Coelho Neto
e Irajá

Estr. do Barro Vermelho,
/"arobl, Av. Automóvel Clube,
'taim, Junucê. Ibetiráma; Pça.
Zuennra, Aratfngl. Mnrlcá. De
Vila, Cimlires Trav. Orlândia;
Av. dos Italianos, lmboassu,
Parnntha, Ururaf, Guaxin("'ia,
Jatuaia, dos Diomuntes, Ks-
mcríli'.".'-. dos Rubis Ibiranui.
tâ», Ámr.ilstas, Aceguá. Caju-
1P'*«, Pca. ProjntBdn. Gunsu-
ir, Arc-»?U'l»*i. Fiicnramento,
"ivcsurr.bi!. Gupraiá. Gua'úba,
I»)llP**8, Maturá Estr, João.
Paiúlc. Antônio Almeida, Estr.
13-ir.fogo.

rtr. tio Colégio, t-ucbs das
Vivas; Av. Mona. Félix,' Pçr.
llanítílp flurga). CiléHe. Eslr.
.ia ,'"i:a Grande. Av. Ubirn-
»ft-.'3, Fernon-les Gusmão. Br?s
.'feio. Marinho Pessoa. R. de
ÁUHtflUorqüej fintero Vaz. Estr.
.Io Fnrfio. .Iosr Bo*-nes, Núcleo
j-jsçjijehfilal do IAPC (Irofá);
y. de !'*r?'li3.
Osvaldo Crui
e Bsnto Ribeiro

Ruas' Frei Bezerrll. ltapl-
rr.r.ca Ladeado. Estr. do Bar-
vn Vermelho. Apelba, Plnhará.
papjberlb*-, -Sumidouro, Jaua-
vl(é, Qjjenjaru;. Tlnguí. Paço-
va!. T\"i'aúba. Dr. Luís BicaWio,
p-aca Caten-I6, Estr. do Ota-
viano, Curupira, Jatutrann, In-
pir.i, Av dos Italianos, Tacn.
mu. Lgn, do fianó. Mlrinduba.
Plcjjf. Dom Vital. Pulpé, Esti-.
do Snp6 Hio Clarn. Barão dc
.Igt-ni. Cansnria. Guararcmn,
Soiira Caldas Frei Bmto. Pin-
to de Campos. Trav. Dona Lui-
sa. F*-rnarulas Marinho, Joa-
nuim Teixeira, Tl.tdajós.
Vfc**r.t** rie Carvalho" 

Ri*as: Pe), Onofre Pires. Gnl-
rprõlr, Cáóbl; Zllda, J0S0 Mi-
iliatin, Tlirifna, Av. Mnps. Fá-
lis, Carnllna Amado. Teixeira
i'a Cosi?. Jsoi, Trav. Euliní
Caiçara, Roruimü Turvo. Estr,
Vicente dn Carvalho Caniliu.
ei do Vale. César Muzio, Lo-
po Dinir, ltapetingo. Itapua,
Guaraúna, lerê, Tupiniquins
lbitinga, Angaí. Ptracanjuba,
Juliano de Miraijda.

Irajo,
Vicente de CarValho
e Brás de Pina

Kuas: Catolé. Amanriu. Oli.
velra Alves, Marquei dc r-»,.,.
luz, Clsplntlni, Estr. Cel. Vlei-
ni, Tamilji, CMIinã. Muplá. Po-
aaau; Av. Sen. A. Afonm, At|-
riliii. Gabriel Lisboa, Cap. A.
Martins, I. Clsnelros, Tcjupâ,
Av. Meriti. Monto Santos, José
V. Filho, JacaUa, Kit,-.'. L, Sto-
ckler, Pça. Rnbey Wnnrierley,
Av. Brás de Pina, Eng. F. Mo-
tn, Padre M. Vlcgns, Eng. ,1,
Rebelo, Prof. Oacar Clark, L,
de Araújo, Vise, São Leopol-
do, Calmou Cabral, Miranda
de Brito, Barroso Pereira, LÚ«
cio do Araújo, Major Medel-
ros.

Cordovil e Irajá
, Kuas: Ferreira Cantão, Quin-

ta, Samim. ilí, Barroso, Nuno
dc Andrade, Anhembl, Gusta-
vn dc Andrade, Criciúma, São
Leonardo, Manuel Cícero,
Custódia, Estr. Água Grande.
Joaquim Rodrigues. Prol. Vis.
na da Silva, 11. Cardoso, M.
Costa Manso, Paratinga, Hugo
Bnldessarini, \V, Sedcr, Ponta
Porá, Mons. Raeder, Com. Co-
elho. Rio Apa, Juvéneio de
Meneses, M i s a e 1 Mendonça.
Pça. Lr.gun.-i,. Ttr. . Palestrino.
Cordovil, Oliveira .Melo, Bal-
duino dc Aguiar, lrantíuba, Ma-
jor Conrado, Anhambai, A. de
Macedo, Lucas Rodrigues.
Jardim América,
Vigário Geral,
Colégio e Cordovil

Rodovia Presidente Dutra.
Estrada: do Colégio. Vigário
Geral; Avs. M. C. Maximinia-
no e Meriti; Ruas: Padre Pe-
roneile, Ministio Artur Costa.
Atílio Pe rim, Mons. Castelo
França F, Chopin. Prof. Cos-
ta Ribeiro, Pintor Marques ,Iú-
nior, Álvaro de Magalhães,
"A'\ Jornalista Geraldo Rocha, -

Jorge Lacerda, João P. Fon-
seca, Gen. Corrêa e Castro,
üen. Castro. Gen. M. Barata.
Domingos dc Oliveira, Crmtía-
no Machado. Rossini, E. Ne-
pomueeno. Marechal Felipe
Schmidt, Georges Biaet, Franr.
Lis7.t, Charles Gounoud. Seba-:-
tiãíi Bach. "2«". "13", Maba e
Saturno.
GRUPO 22
Gávea

Rtias: Jardim Botânico, Ma-
jor Rubem Vaz, Marquês de
S. Vicente, Artur Araripe, das
Acácias, dos Oitis, Av. Barto-
lomeu Mitrc c Av. Visconde
de Albuquerque.
Botafogo

Ruas: Vise. de Caravelas.
Real Grandeza, Dona Marlana.
Paulo Barreto. Mena Barreto,
Teresa Guimarães, Gen. Polido-
rò, Paulino Fernandes, São Ma-
nuel, Fernando Guimaries
Assis Bueno. Oliveira Fausto,
Rodrigo de Brito, Álvaro Ra-
mos, Arnaldo Quintela, Gene-
ral Severiano. da Passagem.
S. Clemente, da Matriz. Soro-
caba, Eduardo Guinle e Ave-
nida Radial Sul. Ruas: Será-
fim, Valandro, das Palmeiras.
Bambina, Gen. Dionlsio. Conde
Irajá, Vise. Silva e Mal. Fran-
cisco Moura.
Cascadura,
Cavalcanti,
Piedade
e Tomás Coelho

Ruas: Carolina Machado, Anv
bá, Apui, Silva Gomes, Sidónio
Pais, Cerqueira Daltro, Barbo-
sa, Florentina, Caetano da SI-
veira. do Amparo. Trav. Fell-
cio; Ruas: Frei Antônio. Vale-
rio, Padre Nóbrega, Maria Vai-
gas Amália, Qulntio. Antônio
Sá, Múcio Teixeira. Graçr Me-
lo, Ada, Paranaplacaba, Vir-
gem Peregrina, Cardoso Quln-
tão, Itália D'Incau. Moacir de
Almeida, Sebastião Pereir-*.
Ferreira de Brito, MArlo de Mo-
rais, Maria Passos; Trav: Cri-
chapas; Barbosa Rodrigues.
Francisco Vale, Vise. de Sabóia.
Zeferino Costa. Silva Vale, Lau
rindo Filho, Antônio Saraiva,
Primavera, Joaquim Norberto,
Tumucumaque, Limeira, Itapu-
ca Av. Automóvel Clube, Av.
João Ribeiro; Ruas: Pereira
Pinto, Buquira e Engenhe do
7*ato.
GRÜFO 23
Copacabana
e Ipanema

Av. N. S. de Conaesbara (de
Run Sá Ferreira fl Rua Fran
ci«co Otavlano). Av. At àntie»
ida Run Sá Ferreira * Praç»
Coronel Eu*?ínlo Franco). Ruas
?ou«*i Vmn, Bulhões de Carvh
lho Sé Ferreira; Francisco Sa,
Jtiüo r\e Castilho. Raul Po»
p*!n nétyíês Carneire, Av. Ral
nha EÍl7*-bélh'i Fa'r.1, P.oman.
Artõnin P-rreíras. Csnlntí.- 'an*
"adeiros, J naquim Nabuco.
Franctsc*» Otavlano, Conselhet-
ro Lafnietc; Ay. Fr.-irci?cn Bhe-
rin;*. Pen,: Cel. F.u*?ênln Fran-
ro/BiMãi da Tôrré '('.•» R. J-*"*-
Pade'1'õs á Rim T^ypira .'*•
Melo). Visconde de Piralii 'd»
Rua Gom*"- Ca-nciro f- Rua Tel-
yeira de Melo).
loanemo

Ruas: Barão da Tô-re (ds R.
Tci::elra de Melo t\ Av. Enitâ-
cio Possc.iV Visr. de Plralá 'da
Rua Toircr-ira dc Melo á Av.
F.iitário Pccma). Prudente de
Morais, Av. Vieira Souto, TM-
xeira de Me'o. Farrn** de Amrê-
dn. Prapa General Osório. Ba-
«¦ãn dr .Ta-maribo. Nascimento
«Mlva. llr-irlqne Humont, Av.
T^-iit-ie'.! T*r»*.nn M Rua Mon-
tenerre à PlM» Hcnvínuc Du-
mop'». Rv Anlh.il de Mepdon-
ra, Rua A'brrtn de Camnos.
R. Maria Oultérlr. Rua Joi»na
Angélica. Prara N. S. da PB".¦M^-t»r,rraro. 1e.-i-,*-,or. *"3r*''l

r,'Avi'*i, -*-Imte. ->*!orl* d" SS,
Çpvftclx, r)e«pnib-*-'*''f1-"' Renp-
1, n-,..„.. i>«„< Rcdfern.
GRUPO 24
Casradwro,
Madurnira,
Turiacu,
Osvaldi-) Crus •
Bento Ribeiro

Ruas: Carclir.a Machado,

Carvalho de Souir. rirmluo
F.ago.u. Adelaide B»("aJ(Jf, PI-

, «nl. Dlvlndpollfi. Joa» Duarte,
Maria Freitas, i:ají/n?r da F'""
seca, Américo Bn-slllaníe, to-
rudn Câmsrn e Oua.l* de Az"-
v«do. Av, Ministro Rogar», Ro-
muro, Fa<tr. da Porte!».

Bonsucwsse c
Ramos

Ruas: Lronor Mascarenlu.r.
Sargenli Silva. Nune», Bi'-
lencourt Sampa.o. d* Regiin..-
raçáo, Teixeira Ribeiro, 17 de
Fevereiro, Flávlfl Farnese, 7 de
Março, 2t» de Julho, fa Pro-
r I a m a ç à n. Nova Jerusalém,
Guilherme Frota. Joana Nasci-
mento, Cap. Carlos. Avr. Bra-
.«II, Briga deiro Trr.inpovsky.
Guilherme Maxwell c Praia de
Inhaúma.
Jacarepogué

Av. Geremirio Dantíf Ruas:
Comendador Siqueira. Alexan-
dre Ramos, Ana Silva. Monsc-
nhor Marques. Gen. Tedlm,
José Silva. Domingos Cabral,
Francisco Sala*, Mamoré, Co-
mandante Rubens Silva. Gr-
miniino Góis. Iler.riqueta e
Virgínia Vidal. Estr do Pau
Ferro, do Capenha, dos Três
Rio». Sin Francisco, do Gua-
numbi. da C o v s 11 c a. Calco
iTrav.), Praça Tedim Cerquei-
rn.
Glória e
Catete

RUas: Santo Amaro. Candl-
do Mendes. Benjamln Constant.
Santa Cristina. Fialho, Pedro
Américo, Catete.
Penha Circular,
Iras de Pina, Cordovil c
Vigário Geral

Ruas: Lobo Júnior 'parte\
Jacaraú, Bento Cardoso. Ane-
qulra, Bulhões Marcial. Figuei-
redo Rocha. Eítr. Vigário Ge-
ral. Conjunto Residencial do
IAPFESP e adjacências.
Deodoro,
Marechal Hermes
e Jardim Sulacap

Avi.: Duque de Caxias. Cal.
Benedito Silveira e Albérico
Diniz, Estrs.: Intendente Ma-
galhaes, Jaooré, Mal. Mallet.
Rum: Gal. Gomes Carneiro,
Carneiro, Gal. Glaudlo, Guapu-
vir», Navarro da Costa, Frei
Sampaio, Banabuiu, Pereira da
Nóbrega. Marina (parte), Por-
tio Vermelho, Alves do Vale,
Monclaro, Mena Barreto, Cai-
ruçu. Maria Barbedo, "18".
Teófilo Guimarães, S. Bocane-
-ra, Pacifico Pereira, Braz
\marsl, Fernandes Sampaio,

Bárbara Heliodora, Olímpio de
Castro, "24" -23", Gal. A. Vi-
lanova, José Sardinha, H. Amo-
rim. Bítarmina, e Salustiano
da Silva..
Deodoro,
Marechal Hermes •
Fund. da Casa Popular

Ruas: Joio Vicente (parte ,
Aurélio Valporto, Lui? Couti-
nho Cavalcante Carolina Ma-
ehado (parte), Jabiri, Marapcn-
dl. Saravaté, Fundação da Ca-
sa Popular, Cururlpe, Sirici,"•checo 

da Rocha. Gal. Sava-
get, Cap. Rubene, Xavier Cura-
to, Jorge Schmidt e adjacèn-
cia*.
GRUPO 25
Botafogo,
Centro,
Gamboa,
Cais do Porto e
Morro da Conceição

Ruas: Voluntários da P»»la'
Dona Mariana. Sorocaba, Ale-
xandre Mackenzle. Senador
Pòmpeu e Av. -Mal..Flonano
Ruas: Camerino, Barão de Sao
Félix Praça dos Estivadores,
Trav- Cel. Julião da Conceição,
Lad. Pedro Antônio, Sacadura
Cabral, Lad. do Livramento,
Av. Barão de Tefé, Coelho e
Castro, Anibal Falcão, Edgar
Gordilho, Praça Francisco Prai-
nha. Praça Major Vale, t*>ao
Francisco da Pralnha, Argemi-
ro Bulcao.
Caxias,
Vigário Geral e
São Mateus

Rm Bittencourt, Trav. Kng.
do Porto, R. Dr. Manuel Te-
les. Av. Pinto Lima, R. Expe-
dic.onirio Pinto Lima, Av. M-
lo Peçanha. Ruas: Joaquim Pc-
çanha, .Manuel Duarte, Nu*-
rói, Iguaçu. A. Marquet, Olga.
Uamiz Galvão, Av. Henrique
Valadares. Ruas; nisoleta Cae-
lano, Itaborai, Prefeito Ri-
beiro, Campos, Av. Rlo-Pctro-
!-olis, R. Bulhões Marcial, Av.
rresidente Vargas, Rua Avai,
Av. Brigadeiro Lima e Silva.
Ruas; Nabuco de Araújo, San-
ta Cecília. C, Va-f.ucs, Canos
do Carvalho, T- A'.anha, Car-
dtal Arcove.dc. Marques de.
llerval, Cel. V. Flores, da P»
tria, Gen. Dionlsio, Mal. Bento
Manuel - Raul Soares.
Nova Iguaçu e
Heüópolis

Ruas: Ce!. Francisco Soares,
Martins, Caçapav». Encapa
mento, Damas Bat.sla. Claro
de Araújo, Flora dc Araújo,
Júlio Conde, Ouvidor, Fernan-
des, Genoveva, Estr. Dr. PU-
nio Casado, Jaci, Inês, Freitas
Braga, Estr. da Prata, Av. He-
lióuolii, Estrada Dr. Farruln,
Ruas: Tublra, Tatuóca, Itatà»-
puan, N. Braga, "R", dos Vo-
luntárlos. Chaves, A. Chave»,
do Triunfo, Santo Antônio,
Ambsi, Etlfas, Prol- J. Ribeirc
J. Gonçalves, Capitão Sena, Jo
sé do Patrocínio, Carlos Mar.
nues, R6)o. Rua Orlas Lant,
A. Rcdrlgues e P. Cristina.
Santa Crui,
Cosmos e
Paciência

Av. Antares, Rua Felipe Cai-
doso, Av. Eng. R. Rangel, Kua
Visco- de Araguará, Mal. Gal-
ilmo. Sáo Benedito. Estr. ua
Crui das Almas, Fernanda, Es-
trada di Pedra, Entr. da Cia.
Radlohráe Itattiua, Estr. Nau-
ta Eugênia, Estr. Vise. dr Si-
r.imbu, Av. Cesárin de Melo,
Ealr. Urucânla, Estr- da Pa-
ciência. Ruas: Aripuana, Gen.
Alfredo Aiiunçào, Guarujá,

Ararlba. Praça Igari. Rua Pe-
quia. Praça Guararu. Itua
acm.. ttuas: Hapael, ltaglba.
Curare,.Camnho das Amendo-
«•ira», e 11. A. de Melo.
Deodoro e
Ricardo de Albuquerque

Av, Duque <!*• Caxias, Kstr.
Caml-oata. il. Maranguá, Estr,
Ssi. Pedro de Alcámau. itua
Nazaré, Estr Mal. Aleneastro.
P. Ricardo de Albuqucrqur.
Itua.»: José da Mota. Pcicira
da Rocba, Joio Galo. tialema,
Graniane. Cinbuzeiro, Japoa-
ra, Jaboticsbal, Barqueri, Ma-
ratuba, Beberibe. Sargento
Rego. Janaperi. Morais. PI-
nheiro, Apa, Arai, Fernando
Lobo ..- Largo de Camboatá.
Bento Ribeiro,
Valqueire,
Vila Militar e
Magalhães Bastos

Ruas: Sáo Sebastião. Gen.
Sava ge t. Marina. Intendente
Magalhães, Praça Prof. Car-
doso Fonte», Estrada IWiiriqu -
Mallet.

GRUPO 26
Nilópolis,
Anchieta,
Olinda,
¦São João de Meriti,
Vila Rosali,
Agostinho Porto,
Costa Barros,
Rocha Sobrinho,
São Mateus,
tden e
Pavuna

Ruas: Iracema. Belila, Nilo
Peçanha, Rodrigues Alves, Me-
lo Sampaio; Av. Roberto Síl-
veira; Ruas>: Venceslau Brás,
Carlos Gentil Homem, Carlos
rie-Sousa Fernandes. Paulo de
Melo: Av. de Nazaré, Ruas:
Motorista lufs Abreu, Maçai-
ha. Brejaúva; Estrada Rio do
Pau; Ruas: Ramiz Galvão, Jo-
sé Lourenço, Tomás Edson;
Praça Primeira; Estrada Mal.
Aleneastro- Parque Anchieta.
Estr. do Eng. Novo; Ruas:
Cardoso de Castro, Moura Ro-
lim, Arnaldo Murineli. Clara
Borges. Itatiaia, N. Teixeira,
Gen. A. Sisson, Araújo Roso,'
Apirul, Cristóvão Jacques; Av.
Getúlio de Moura; Ruas: Ge-
túlio Vargas, Cel. José Ricar-
do. Senador Salgado Filho.
Pça. Wallace Pais Leme. Lln-
coln. Almeida Júnior, Eliseu
de Alvarenga, Alm. Batista das
Neves, Roldão Gonçalves e Da-
másio Batista, Ruas: Manuel
Gama, Aurélio Cordeiro: Av.
Délio Guaraná. I p a m e r i,
Anhanguera, Catalão; Avenl-
da Goiânia: Ruas: Pires do
Rio, Orizona. M- C. da Rocha,
Av. N. S. da Aparecida, Jú-
lio de Castilho, Gen. Osório,
Éden, Florisbela, Francisco Du-
arte. Encanamento, lone, Brr-
nardina; Cacllda; Av. Rio
D'Ouro: Ruas: Epano, Esme-
ralda, Ciprlano, Coelho da Ro-
cha, Almeida; Av. Cearense;
Ruas: Dr. Eurico dc Oliveira,
Carlos Soares, Av. Mineira;
Rua Dr. Gil Mota; Av. Ma-
ranhense; Ruas: Dr. Agostl-
nho. Manuel Correia, Av. Ca-
rioca; Ruas: Hermano Durão,"A", "E", "L"; Av. do Canal;
Ruas: "16, "44", "33", "27",
Turmalina. Belkis. Safíra. da
Prata. Padre Vieira. Comenda-
dor Guerra, Nina Ribeiro, Ma-
ria Helena. Maria Joaquina.
Ten. Manuel Alvarenga Ribei-
ro, SSo Joáo Batista; Av. N.
S. das Graças; Ruas: Ceará,
São Pedro. Santo Antônio; Av.
Automóvel Clube; Ruas: 1.» de
Novembro, Correia Ligo, Ro-
dov-Ia Presidente Dutra, "1",
•¦6", "7", "20", "14", Joana Kall.
Mercúrio, Sargento B. da Costa,
Apoio; Praça Enlo; Ruas: Dra-
con, Sargento A. Ernesto, Ju-
no, Opalas; Sargento E. de 011-
veira. Afonso' Terra, Dr. José
Tomás, Brás Cubas; Ae. Sar-
sento de Milícias, A. de Sousa,
Nelson Paixão, Jornalista M.
Lisboa, Cel. Moreira César, Ma-
nhamâ, Álvaro de Carvalho,
Augusto dos Santos, Álvaro Ri-
beiro, Eng. Roberto Sanson e
Carlos Anes. Ruas: Antônio
José Bittencourt, Hlgino Mat-
zo, Torôtoma; Vila Norma;
Ruas: Manuel Rodrigues Pon-
tinha, Nadir, Arnaldo Tavares,
Benlamlp Constant, Almiran.
te Tamandaré; Av- Rio Branco,
Ruas: Deputado Mendonça
Thuler, Lúcio Tavares. Luts
Pádrez. Tereslnha. Imperatrix
Leopoldina. Bento Siqueira,
Antônio Marins; Av. Tenente
Camprs; Ruas: Antônio Her-
mont, Júlio de Abreu; \v. do
Trabalhador; Ruas: Dr. j.
Chaném, Luís da Hora, Jesui-
no de Andrade, Álvaro Proen-
ca. Gonçalo Barreto, Siqueira
Camnos, Major Augusto Ce-
sar. SSo Sebastião, Valério Vi-'asboas, Cel. Carvalho, Dr- Dei-••cchlo, Manuel Francisco da
Rosa, da Matriz. Antônio Te-
ies de Meneses, dos Expedicu.-
nários. Ramlro Gonçalves, Cel.
Henrique da Fonseca, Coman-
dante Ari Parreiras; Av. Ope-
rârlo; Ruas: Maria Augusta,
Lúcio, 20 de Janeiro. Clara
Costa, Engenheiro Daltro, Lau-
rlnda Costa, Capitão Arruda,
Miguel .lasco, José Peixotu,
Concórdia, Ipiranga, Aristides
Calre, Valdemar Ribeiro, Altl-
ra de Carvalho, Geni. Lucilla,
Gen. Mena Barreto, J. Braga.
Dr. Ruflno, Claralde. Olga, Pro-
fessor L. de Sousa Belém; Av.
Mirandela; Ruas: Vitor Bra-

ga, Cel, Franja Soarei. Dr. Ma-
nue! Reis; Av. Joáo Pessoa,
Olinda, Otávio Ascoli, Mário dt
Araújo. Teadorico Mesquita
dos Santos, Cel. França Leite,
Dr. Godói, Maria José e Mar-
quês de Canária.
Belfort Roxo

Estr»: São Bento, Boa E»pe-
rança; Avs-: Francisco Sá, Jo-
s« Mariano Pastos e Costa Li-
ma; Unas: Rocha, V. Rocha, Jo-
sé Rocha, Alberto Horha. Con-
çalves Gato. Morgado, Cru-
guai. José Cunha, do Monta»
Angela, Travessa: Argentina.
Estrada Plínio Casado e Praça
Getúlio Vargas.

GRUPO 27
São Cristóvão e
Manguinhos

Ruas: Bela 'trecho., Genfril
U.uce 'Irecliu , Pia1* dc üáo
Criaiiaváu lliütnU', M. du Vale,
Conde Leopoldina (Iret-bcii, Ri-
cardo Machado, \i.tou Prado,
Lima Barrai, Bonfim 'tu-tiio .
Senador Alt-r.c-ar, Argentina «•
Cen .Argolo 'trecho», Prefeito
Olímpio de Melo, Carlos Seldl
ItrecnoX Chibata. laOpes Silva,"V", C. de Maüalháe , Leopol-.
do Bulhóe». Matupir. Fonseca
Teles 'trecho». Sáo Luí* Gon-
raga. Chaves Faria. Bahia, Si-
nimbu. Emancipação, Major
Fonseca, Cel. Brandão. Tuiuti,
Curum. Jansen óe Mflo. Almlc
R. da Horh;i. Mal. Jardim. Cel.
Cabrita, C. Campo*», São J.-.nun-
rio, Alvr» Monte», Gen. Padi-
lha. Gen. Almério dc Moura.
Teixeira Júnior e Vieira Bueno.
Rocha,
Jacaré e
Sno Francisco Xavier

Ruas: Conselheiro Majrlnk*,
Almtc. Ari Parreiras. Conde dr
Porto Alegre 'trecho'. Lino T**'-
r.eira (trecho'. Iblrá. Marabá.
Bráullo Cordeiro. Carlos Costi-,
Manuel Cotrim. Luís Zanqueta,
Mariana Portela. Dr. Garoler,
Cotia. Rocha. Artur dc Azevt-
do, Ana Guimarães. Major Su-
skow, Liclnlo Cardoso 'trecho,
Ana Nérl 'trecho) r Joáo Ro-
drlgues.
GRUPO 28
Glória

Ruas: do Rússel. Glória. Ca-
tete 'trecho). Cândido Men-
des (trecho). Benjamim Con»-
tant (trecho). Barão de Guam-
tiha. Balt.var. Ladeira do Rús-
sei e N. S. da Glória. Escada
rio Rússel. Beco do Rio. Praça
Marechal Deodoro (Subestaçio
número I — Onibu» Elétricos'.
Gamboa

Rua da Gamboa 'Moinho In-
glési.
Cais do Porto

Av. Rodrigues Alves — Ar-
mazéns Frigoríficos e Adminis-
tração do Porto do Rio de Ja-
neiro.
Tijuca

Ruas: São Miguel. Embaixa-
dor Ramón Careano. Tiumbi.
Ferreira de Almeida. Boa Vis-
ta, Com. Gervásio Seabra. Av.
Edson Passos, Estr. Velha da
Tijuca. Açude, da Paz. Gávea
Pequena. Vista Chinesa. Riu
Costa. Pedra Bonita, Biguá.
Máracai. Itaplcuru e das Ca-
noas (trecho) e Praça Afonso
Vizeu.
Barra da Tijuco

Estr. Barra da Tijuca. Ita-
nhangá. Itajuru, Ruas: Minis-
tro Valdemar Falcão. Eng. Pi-
res do Rio, Eng. DanUs Leite,
Arquiteto M. Roberto. A. Ma-
galhães e Campos Gay.
GRUPO 29
Castelo e
Aeroporto

Av. Graça Aranha, Ruas: De-
bret, Imprensa. Pres. Antônio
Carlos, Avenila Nilo Peçanha.
Ruas: Araújo Porto Alegre
'de Pres. Antônio Carlos » R.
México). Almt. Barroso (de
Pres. Antônio Carlos à Rua
México), Pedro Leisa 'de Pres.
Antônio Carlos á Rua México»,
Praça Estados Unidos, A-
Erasmo Braga, Ruas: Dom Ma-
nei 'do Largo* do Moura á R.
São José), Clapp. Pharoux. Pra-
ça Mercado Municipal. Praça
Mal. Ancora, Rua Misericórdia.
Praça do Expedicionário, Av.
Mal. Câmara, Av. Churchill, Av-
Frankün Roosevelt. Av. Beira-
Mar (do Aeroporto à Av. Calei-
geras), Aeroporto Santos Du-
mont, Av. Pres. Wilson ida
Praça Estados Unidos à Av. Ca-
lógeras). Rua Santa Luzia ido
Largo da Misericórdia â Av.
Calógeras..
Estócio,
Engenho Valho e
Maracanã

Ruas: São Roberto. SSo Car-
los, Laurlndo Rabelo. Major
Freitas. Santos Rodrigues, Arls-
tides Lobo. Prof. Quintino do
Vale. Zamenhof. Haddock Lô-
bo. Almt. Gavião. Alberto Si-
queira, Dr- Satamini, Campos
Sales. Afonso Pena. Gustavo
Crespo. P. Mallet, Maris e Bar-
ros, Trof. Gabiza e Heitor Bei-
trãu.
Rio Comprido,
Botafogo e
Laranjeiras

Ruas: Barão de Petrópolis.
Prot- João Felipe. Alice. Ma-
rio Portela, Cardoso Júnior.
Prof. Luís Catanhede. Gene-
ral Glicério. Prof. Ortiz Mon-
teiro. Marechal Esporediào ho-
sa. Beliiârio Tévora, Genera,
Cristóvão Barcelos, Prof.' Es-
telita Lins. Leitão da Cunha,
Mundo Novo, Assunção. Ma-
rechal Niemeyer, Bambina, Vis-
conde Ouro Preto.
Lapa

Ruas: ds Lapa. da GlOri*.
Teotomo Kcgada». Joaquim
Silva, Vise. Maranguape, Coii-
de Laje, Teixeira de Frcita.»,
Morais c Vale, Largo da Lapa.
A. Mem de Sá e Augusto Se-
vero, Trav do Meitjueiro, Bécu
das Carmelitas.
GRUPO 30
Honório Gurget,
Barros Filho e
Madureira

Ruas: Tacaratu (Mineração
Geral do Brasil). Projetada
iTetracap. lndú»tr,s e Comer-
cio S. A». Estr. Joáo Paulo.
1 Armco Industrial r Comercial
S A.», Av. das Bandeira»
lEternll do Brasil Cimento e
Amianto S A- e Remington
Rand do Barsl! I. A.,, llua
Leopoldíno dc Oliveira (lndtis-
trias de Produtos Alimentício»
Piraqué Ltda.i « Estrada João
Paulo iCia. Eletrequlmica Pa-
n.-.mcr, ansv
S60 Bento, Sorapui,
Embarié e Caiies

Estradas: Calundu. do Ou-
teiro. Rio Petrópolis tpart»'.
das Pedrinhas, doi Telles, Mu-
nicipal de S- João de Menti

"m
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:''\mE— Caxias; Avs: S. M. Pinto,
Miralva, Miguel, Bmsll, João
dc Deu». Condor, Teles, Getú-
Uo Vargas. Madri, do Comer-
cio. Cal, Kaimunr'-. Sampaio,
Sao Paulo Euclides da Cunha.
Aut.-iinóvl Clube, A de OI-vesra e fluas: Couto, U. de Oll--.(-¦."a. "l>\ M- A- Pereira. **7",
"9" "4". Mciae, Aida. B. Laís' adjacências.

GRUPO 31
Inhaúma,
Filarei,
Engenho de Dentro e
Del Castilho

Ru3i: D. Lui-,a. Mateus S'I-v#, Joé do» Re,* 'trecho1.
Assif Vf ¦.coiitelo». Frrnáo Ca,--'lim. íl"prique Sçbfld, P-eiii
ítrecbo), Or. Nicanor, Capitão
Sampaio Carliambi trerhoi."I". -5", -7". -JI". -1'-. Dona
Kmiiiii. Teixeira Macedo, Kn>
7enho da Rainha. Cesfro Ja*1,
Ivurarema, 6t<-n Machado.'
Canitar. -A". Particular'Inhaúma» Aplnagé. Cheren-
te, A^ari. Amaro Amati. Apo-
rá. Giminm. C'u»!é. Tr»ve«sa
fampo» tia Per Entradas Ve-lha da Pavun.-. rtariré. rio
Timbó. Conj. Kesidcne.al D*!
Castilho — IAPI: A ver ida»
..Suburbiii_i Mrrclio» .- Auto-
móvel Clube itr-acho;: Ruas:
Már.o Kerreirs Jeearaí. Ma-
ria Benjamin. M de Andrad'-.
Francisca Ziéz<- Domingos Pi-
res 'trecho1 Gaspar. Júlia
Cortines. Ibiapaba. José Mi-
rales. F, de Menezes, Urma,
AHaro de Miranda. Dr. Ma-
cess'. D loaaulna. Matías da
Cunh? Vaz da Cost3 M. Stl-
va, Pe. .J. Beltrão. Guarabu,
Edmundo. Luís de Castro. He-
leodo*-a. S Melre'es. José de
Falvxe ' B" Franrisca Vidal.
(.lasimiro de Abreu. Glt-.ziou
'trecho», Ferreira Leite. B. Ga-
ma, D. Dutra. Abolição 'tre-
cho». Teixeira de Azevedo. Ma-
rio Carpenter. Bráulio Muniz:
Trav. M. da Rocha. Coeri. Ca-
minho do Mfteus e Av. Joàn
Ribeiro.

GRUPO 32
Centro

Av. Marechal F.oriar.o ida
Rua Vise. de Inhaúma a Rua
Recente FeijüJ. Ruas. Regen-
H Feijó. Luis de Camões; Im-
peratriz Leopoldina, Av. Pai-
sos, Av. Preamente Varga», Ia-
dc par 'da Rua Visconde de
Itnboraí à Rua P.egente Fei-
Jóí, Ruas- Visconde de Itabo-
ral. Dom Geraldo. Cons Sa-
raiva. Beco -Jo Bragança Ruas-
Visconde de Inhaúma. Teófilo
Otônío »Primeiro de Março a
Av. Pre«. Vargas'. São Bento.
Candelária. Quitanda. Av. Rio
Branco 'da Praça Meuá i Av.
Pre». Várgu), Ruas: Acre. Be-
neditinos. Alcântara Machado,
Mayrinlc Veiga, Miguel Couto
'da Av. Pres. Vargas ã Rua
Vise. dc Inhaúma». Uruguaia-
na (da Av. Mal. Floriano á
Av. Pres Vargas», Andr»da«
'da Av Mal. Floriano a Av.
J-Ves. Vargas'. Conceição 'da
Av. Mal. Floriano à Av. Pres.
Vargas». Gonçalves Ledo, Al-
fándega (da Av Passos a Rua
R-»gente Feijó. Senhor dos
Passos 'da Rua Regente Fei-
jó à Av. Passos;, Buenos A»-
res .da Av. Passos à Rua Re-"
gente Feijó».
GRUPO 33
Centre

Avenidas Tome de Sousa e
Presidente Vargas 'trecho',
Pça. da República. Ruas: Se-
nhor dos Passos itrechoi. Bue-
nos Aires (trecho', Alexandre
Herculano; Pça. Tiradentes; Av.
Mal. Floriano 'trecho».
Saúde, Gamboa
e Cais do Porto

Ruas: Sacadura Cabral 'par-
te1. Pedro Ernesto. Leôncio de
Albuquerque. Livramento, Ri-
vadávia Corrêa 1 parte», Propó-
sito, Sousa e Silva, Antônio Li-
je, Praça Cel. Assunção.
São Cristóvão,
Mangue,
Saúde e Jacaré

Av. Rio de Janeiro dshika-
¦vajima do Brasil Estaleiros
S. A. e Dianda Lopes & Cia.
Ltda.), Rua Marquês de Sapu-
caí (Cia. Cervejaria Brahma',
Sacadura Cabral (Moinho Flu-
minens-". Licínio Cardoso 'par-
te», Vi-conde de Niterói (par-
te>. Sarand'. B**áulio Cordeiro.
Trav. .lacarc- Ruas: Silva Ré-
po e Viúva Cl*udio
GRUPO 34
Centro e
C'ne!ôrflia

Rua Méxie". Av. Rin Bran.
rn (da Rvn São Jo'*- ã Praça
r>ecdoro\ Pcv Flcr-ro. Rubí*:
Alv.-ro AH'i***i. Senador Pa-nas.
Av. Luís Vascorrelos. Hua Jusn
"nbln Duarte. Pc*1- Decdorn,
Rva Me»tre Valentim. Av. Be'-
ra-Mar 'da Rua Calózeras á
"•¦rea DeoifiroL. Av. IS d*
Ma!o. Praêa *Ia!-atms Chand» .
Raft"?: San'a I.-'i'a 'dr "is-eníd*
'*sló«eri« r Praça ?'abatm*»
Gftundl). Prdro Les^a 'da Rua
rln Méxlcn ã Av. R;o Branco',
Av. Pretldcnt" Wi)«0" 'da Av.
filóreras ã Praça Deodoro',

GRUPO 35
Copacchona

Av. Afjntica 'da R»'*» '
-ueiredo M_g»Dl3M à Rua *-á
Ferreira». Santa r»»ra 'da Av.
Atlântica à Rua Lacerda Cou-
ünho>. Rua nemingos F""tpI-
ra (da Rua F rueiredo M2°a-
'hies » Rua Bolívar», Av.
NS." de Conacabana 'da Roa
Figueiredo Macalhíes à Pua
Sà Fep-eira', F.ua Barata Ri-
beiro 'ria Ru*1 =anta Hara à
Rua Pja'ma Ulrich), Traves-
sa Angren«e. Ruas- Tjicerda
Coutinho Cinco de Julho. Pai-
mundn Corrfia Dia» da Ro-
rha. Constante Ramos, Ba-rão
rio Ipinema. Bolívar. Alre»
Saldanha. Xavier da Silveiri,
Misuel de Lemos. Pomnen.
'.oureiro Leopoldo MiBUf-.
rra»'. Amêlit. Rua Emílio
Jtrrla. Trav. Santa Loocádla,
Av. Henrique Dodsworlh. Kua
Djalma Clrich e Alm. Gonçal-
\cs.

GRUPO 36
Centro ••»!--»--3*#1'1

Av Pres^ Vargas, i.do fmnarf(,a Rua V.s- de Itabor»! IBoa dos And-,ida*., Alfãnde-"a "Ia P.ua Prrorir-i de Marcoa Av Pa-isot» Trav. Tlnoctf."ua Buenos Aue» iúh RuaPrimc-rn d* Março ,1 Av Pau,aos». Prata Sénulo Dourado,
Rosário Miguel Conto 'da
Av. Pres. Vargw a Ouvidor»,
Ouvidor. Çatí de Sftembre,'ria Prara Quinze A Rua K-».ma»hn Ortlgãoi. Asaembiel».
Kão José, Praça Quina»; daNovembro Borja Castro, doMercado. Dom Manuel 'da
Praça Quinz» à Rua São Jo-séi. Trav. do r*omércio. Pri.meir-o de Marco <ria Rua SâoJosé r. Av. Pres. Var*;a»'. Ruado Carm..- Uuil?nde ida Ru»¦Sio José ã Av. Pres Varvasi,
Trav. Ouvidor Rodri!"! S»iv*i
Gonçalves Dias Prara Olavo
Bilac. 1'ruguman.*. ,do Lar.-»»
da Carioca & Av Proj. Vajlí
nar,'. Hamalho Ortigío. I_i pi*-d«- Sao Franciwo *• CarlorS
d* Ku;. Rarotlb-i Ortlcan ao
Av. Atlântica 'f-a Proca A»mi-
GRUPO 37

I eme e
Copacabana

Rua í'.(»s'ave Samoair; r»rert
Alm. Júlio No-onha. Ri-as;
Aurelino Leal Martim '.forío.
Gen Rib*?iro -'a roc|j, An..-hleta Antônio Vieira. Av.
Princesa Isa'.*-». Ai P-i-do Jú.
ntor. Rua riiipc de Oliveira,
Prara Denjétrlf» Ribeiro. Rua
Belfort P.nxc Praçr. Bei-narie-
te. Rua Ronald de Carvalho.
Ruas: M*!ra*-an*»ú. Guimar"í-a«
Nata1, Ladeira do Leme. Rua
Assis Brasil. Trav. Jaú. Praça
Cardeal Arcovcrde. Ruas: Ro-
rfoi/o Dantas. Duvivier Min-
Viveiro? de Castro, Conrado
Niemeyer. Carvalho de Men-
donca, Fernando Mendes. Re-
pública do Peri. Gen Barbosa
Lima. G-j-i. Azevedo Pimen-
te!, Otaviano Hudson, Inhan-
gi. Mal Mascarenhar. d<- Mo-
ri»is. Paula Freit__, Hilário de
Gouveia, Siqueira Campos,
Terj-eiro Aranha. Praça Ser-
/edelo Correia. Ruas F.dmun-
do Lins. Silva Csftro Figuei-
redo Magalhães. Toneleros
.da Pça. Cardrs! Arcoverdp á
Kua Sta. Clara . Barals Ribei-
ro da Praça Demétrio Ribeiro
a Ru- Santa Clara». Capelão
«slvare» da Silva. Trav. Santa'
Margarida r>uas: Ten. Maro-
nes de Gusmão. Domingot, Fer-
reira (da Rua Siqueira Cam-
pos a Figueiredo Magalhães'.
Av. Atlãtnica »da Praça Almi-
rante Júlio de Noronha a Rua
Figueiredo Magalhfes». Av..
Nossa Senhor» de Copacaba-
r.a (da Rua Antônio Vieira â
Rua Figueiredo Magalhães''.
Rua Anita Garibaidi e trecho
da Ladeira dof Tabajaras.
GRUPO 38
Ilhas

Ilhas do Governador. Paque
tá. Boqueirão e Brocoió.
GRUPO 39
Novo Iguaçu, Austitn,
Morro Agudo,
Queimados, Cordovil,
Lucas, Vigário Geral
e Andara!

Entradas: Cabuçu. do Caas-
boatá. Campo Alegre R. D'Ou-
ro, Carlos Sampaio, do Rancei,
da Olaria. Rodovia Presidén-
te Dutra. Ruas: Mal. Floriano
Peixoto, Governador Amaral
Peixoto. Cordovil. Vereador
Marinho H. de Oliveira, irmãos
Guinle, Dr. Eioi Teixeira, Arm-
da dc Negreiros, Santo Hum-
berto, Queluz, Guaira. Major
Ávila. João Carlos. Nazareto,
Santo Tirso. Catanduva, Tibl-
ri. Adib Saad. Cel. Monteiro
de Barros, Cândido Lima. Avs.:
Meriti. Brasil 'Mercado S. Se.
bastião! * Ruas Barão de Mes-
nuita, Botucatu. Ferreira Pon
tes e Trav Pedro Reis: Estra-
da do Bamba, de Nova Igua;u.

SERVIÇO ESTADU-ftt
Grupo A

Barra Mansa, Pombal, FTP-
nano, Resende.

Grupo B
Saudade. Barra Mansa.

Grupo C
Volta Redonda.

Grupo D
Barra do Piral.

Grupo E
Mendes. Paulo Frorttn. Mor-

ro Azul, Gevernador Pot*»ela.-

Grupo F
Santanc-ta.

Grupo G
Vargem Alegre. Pinhelral,

Valença.

Grupo H
Sapucaia, Três Rios.

Grupo I
Paracambí, Ponte Coberta.

Grupo J
Porto Novo e Carmn.

Grupo K
Barra Mansa. Volta Redonda,

Barra do Pirai, Vassouras.
Mendes, Paraíba do Sul. Três
Rios.

Grupo L
Barra Mansa, Volta Redonda

Mendes, Parra do Pira!. Valep.
ca, Trcs Rios e raracambi

Grupo M
1DEV 'Grupo D.

Grupo N
Pombal.

A RIO LIGHT recomenda aos Srs. consumidores que guardem esta relação afim de que possam verificar, a qualquer tempo, em que grupo estão incluídos os logra-
touros que os interessam, pois quaisquer futuras aiíar.çõss nos horários do desligamentos serão anunciadas nisdleníc rifles referêacla tio grupo de logradouro.
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ULTIMA HORA'

Iropas de Ben Bella Ocupam a Capital Dos Rebeldes na Cabilia
TELETIPO

íCondemoiío da ANSA, UN, FP PL, BNS t IP)

^CUBANOS NO EXÍLIO
^FALSIFICAM DINHEIRO

NOVA 
lOROUE — Mario Garcia Kohly, chefe do movimento

cubano no exílio denomtriado •¦Oraanit-ação Unida Para',i 
Libertação de Cuba", foi detido ontem em Nova Iorque,

(«csisado de ter falsificado petos cubanos no valor de 50 mi-
MhSet de dólares. O dinheiro, que deveria ser enviado prln-
^íipalmente a Cuba, foi também cambiado em Nova Iorque,

.-"'e-aue colocou o FBI no encalço dos falsificadores.

Desen volvimento e Crise de Divisas
WASHINGTON — O Subsecretário de Estado dos EUA.

George BaJJ, falando a 700 delegados de 100 paises no ter-
eeiro dln da Reunião dos Governadores do Banco Mundial e
do Fundo Monetário Internacional, disse que países em desen-
volvimento. no afã de acelerar o progresso, lançam mao de
empréstimos, acumulando vencimentos e correndo o risco dc
sofrer crises de divisas.

Declaração Conjunta Entre
Bolívia e Iugoslávia

COCHABAMBA — Os Presidentes Victor Paz Eslensorn
**.'-Tito firmaram ontem, umn declaraçSo conjunta de onze
¦pontos,' expressando, enlre outras coisas, sua satisfação pela
íeinelhança de objetivos oe liberdade e justiça social entre os
doi-,.. governos. Foram assinados também convênios comer-

L'à«is*no valor de oito milhões de dólares.
Mulheres Poderão ir ao Concüio

CIDADE DO VATICANO *- At mulheres provavelmente
noderáo acompanhar os trabalhos do Concilio Ecumênico, na
aTalidade de '•auditores" leigos, segundo informaram círculos
da Santa Sé E' provável que algumas senhoras sejani convi-
Sdas. nessa qualidade, rara 6 sessão da próxima pnmavera.

Queda do Peso é Especulação
«V BUENOS AIRES — A recente e violenta queda do peso
aVtzenUno íoi exclusivamente uma manobra de especuladores.
á£&ioPresidente eleito. Arturo -OUav falando à imprensa. O

ptect foiT cotado" ontem a 151.80 o dólar, um dos seus mve.s
f * ¦¦" mais baixos em tóda a história.

í Tito Cria Problema Para Belaunde
I IMA — A rápida passagem do Marechal Tito, pelo Peru,

cm trânsito para o México, criou um caso para o Presidente
Belaunde que náo sabe se deve ou'não cumprimentar o visi-
tante. em sua permanência de aproximadamente uma hora no
Aeoroporto de Lima, hoje. i ^
Chile Contra a Conferência

SANTIAGO DO CHILE — O Governo chileno rejeitou a
..propolia do Presidente da Venezuela Rômulo .Betancourt
de convocar uma reunião dos Chanceleres americanos para
eíaminar a situação da República Dominicana. O representam'líSno 

na OEA votará contra, informou-se ontem oficial-

Feia Admissão da China na ONU
SCARBOROUGH, Inglaterra — O Congresso do Partido Tra-

balhista reunido nesta cidade, aprovou um apelo em favor do
fortalecimento da ONU, da admissão da China Comunista a
ésse órgão internacional, e pela abolição do -aparthe.d" na
Aírica do Sul.

fe V-Acôrdo Comercial Brasil-Venezuela
-* CARACAS — Venezuela e Brasil renovaram por mais um
ano íT prazo de vigência do **modus vivendi" que regula as

• 
relações e o intercâmbio comercial entre os dois países Os

. produtos venezuelanos tém, segundo esse acordo, tarifas mi-
nimas no Brasil, c vice-versa. .._,-„ ~y .
Nehru Toma Partido na Cisão URSS-China

NOVA DELHI — O Primeiro-Ministro Nehru criticou cnlem
a China Comunista por ter voltado contra um amigo que
tanto a auxiliou a União Soviética. O Primeiro-Ministromsis-
tiu em que a Índia não pode abrir mão de suas exigências

.-para com a China Comunista.

| Alemanha: - É Perigo
;Vender Trigo à URSS
BONN 

3 OJPH — O governo alemão afirmou ontem que *0

mundo ocidental enfrentar o perigo de ajudar muito a
..União Soviética, com muita presteza e a troco de muito pouco ,

...» determinou uma investigação das vendas particulares de trigo
"' -alemão ànuele povo. .-' __ "Já"foram expedidas licenças de exportação para a venda

de 35.000 toneladas de farinha de trigo aos soviéticos — disse
porta-voz do Ministério da Agricultura.

O chefe do Serviço de Inv
prensa do Governo, Secretário
de Estado Karl-Guenther Von
Hase. anunciou também saber
que o Kremlin procurava adqui-

•rir. na Alemanha Ocidental
300.000 toneladas de farinha de
tri^0' ,. - „ AO episódio esta integrado
na campanha mundial da União
Soviética para comprar trigo,
em virtude das colheitas des-

."favoráveis deste ano.
sjk»*l Em referência óbvia às im-
..portantes vendas de trigo fei-

ECONOMIA

tas à União Soviética pelo Ca-
nada, assim como as que ner-
te momento os Estados Unidos
estão estudando, o Chanceler
Konrad Adenauer disse an-
teontem à noite, que qualquer
nação que ajudar a União Sn-
viética a converter-se num Iní-
migo mais forte, comete grave
erro.

A mesma opinião foi dcfeiv
dida por Adenauer na reunião
de ontem do gabinete, que se
prolongou duas horas além do
tempo habitual.

& Finanças
7Carvalho Pinto Diz a Bicudo

Que Brasil Está Bem uo FMI
OMinisti»o 

Carvalho Pinto Informou ontem ao Sr. Hélio Bi-
tudo, ministro-iirterino da Fasenda, através do telefont*

.internacional, que até aflora têm sido bem sucedidos os contf-
tos t entendimentos qua teve eom autoridades norte-americana;

'• diretores dos organismos Internacionais de crédito.
O titular da Fazenda disse ao seu chefe de Gabinete que

embora não esteja mtntendo quaisquer negociações em torno
í da* dividas externas brasileiras, tem contado eom boa reeeptlvl-

dade para os problemas brasileiros, nos contatos informais que
tam mantido com autoridades norte-americanas, na assembléia
ds Fundo Monetário Internacional.
Discurso

Durante a sessão de hoie da reunlio dos Governadores d"
Fundo Monetário Intei ntelontl o Ministro Carvalho Pinto fará

kvm discurso que, segundo te anuncia, dará énftfí » tes» d-
ttu* t politica de crédito e ajuda do Fundo Monetário Interna-

- ek-ntl deve ser orientada com maior flexibilidade.
V Além àt defes» de mslores facilidades de empréstimo pari

as-tr ptíses subdesenvolvidos, o Ministro da Fazenda d? Brasil.
como representante do Ptis qus sempre defendeu maior fie-
xlbilldtde da politica da FMI defenderá a tese de que éste e
outros organismos devem conceder ajuda aos paises membro-;
sam qualquer Imposição na orientação da politica econômica
dot respectivos países.
Nomeações

lIS*'*- O Ministro di Fezendi enviou exposição de motivos to
Presidente Joio Goulart para que tt determine a Caixa Econô-

i'W«lka de Pernambuco, Rtltoris da Universidade do Brasil •
.JUHorii da Universidade do Recife a republlcaçio de atos de

nemecçio e admissão ou anulassem at mesmas.
Baseado em decreto neste sentido • por considerar o fato

capai de "entrar indevidamente a Fazenda Nacional** o Ministro
acentua qut ts referidas entidades fizeram ts nomeações sem
cantult* ao Presidente dt República.
IRB Aumenta

• • O Instituto de Rt-sseguros do Brtsil vti tumtntar seu
csipital de Cr$ 14 milhões pira CrS 400 milhões, sendo cue CrS
IM milhões correspondem á reavaliação do ativo e CrS 210
-Bilhões através de subscrição em dinheiro dos acionistas.

I Entrosamento
7" ^O'Ministro dr Fazenda pediu ontem ao Diretor-Geral da

Fasenda. Sr. Werner Grau, um levantamento dos convênios
fiscais com os Estados e que se apresente um estudo a respeito
tle assunto, contendo sugtstões pari vm maior entrosamento
«ntre os órgãos flscalizadores esttduii e federais.

O Ministro — dentro do plano de eontecão — considera
7*è|sn-| -cem c maior entrosamenta podtrá se diminuir f.ersiv"!-

** menfe- a iintç;rtn ri». imr.estoí, mesrro not loerls cr-J-> * fi*>" ^«-Mlrteio federal nâo conter com um njmero do fu.icicná; ics
*>-****rfleltnf«t. ptrt o trabalho» „

¦¦sí

AllCiEI., 

3 (UPI-FP) — As forças do Presidente Ber. Bclln
esmagaram ontem completamente o movimento rebelde
.lo Coronel Motian El llndj, ocupando a capital rin Dis.
trito rebelde dn Grande Cabilia, o tomando o quartel-
general e\a\ revnliosos. As íórçns legnlU.tus estavam co-

mandadas pelo Major Satã lliiblb, novo comandante da Séllm»
Kegião Militar, que nfio encontrou nenhuma rc.slstèncin da
parle dn guarnição locnl de Tlzl Otizou, talvez devido à gran-
de diferença numérica enlro oa dois contingentes;.

vórno francis ameaçou repre-
sállns, mtr.ndo o Presidente
da Argélia, Ben Bella, confls-
cou todas is terras que ninda
estavam, em seu *:nís, cm
mnos de frnneeses.

O Governo trances iiium-
ciou que seu embaixador,
George Górse já formulou
um enérgico protesto por tnis
rii 0 d i d n s ••tliscriminntórias"',
;.ihertii'.clo que n nacionaliza-
ç5o de lôdas ns propriedndes
francesas deverá ter reper-
ctissões nas já tensas relações
entre -tiiibos os países.

Contudo. Pnris não anun-
ciou a suspensão dn ajuda
econômica e financeira, equi-
valente a uma senia de 250 a
400 milhões de dólares anuais,
que proporciona á Argélia
ajuda quo por si só vinha sal-
vendo da hancarrota a novn

Armas ao Povo
t Pouco nntes. o Presidente

Àhlriéd Bon Bella drclni-nu-sc
disposto n entrosar armas no
povo, caso necessário, pav.i
esmagar « Insurreição contra
seu governo,

O Presidente mostrou-se,
lambem, disposto a pedir ho-
je à Assembléia Nacional po-
deres de éíhergêncla puni es-
maçar a rebelião. Entretanto,
o exilo das tropas legalistas
provavelmente tornará tles-
necessária a medida.

O Governo pediu, tiindo. ao
povo, que forme Comissões
dc Vlgllâricla pnrn npoiar Ben
Belln, comisões essas oue se-
riam armadas em caso de nc-
cessldadc,
As Operações

As operações militares que
permitiram -i ocupação da zo-
na rebelde foram iniciadas nn
madrugada de ontem, quando
unidades rio Exército foram
levadas em caminhões pesa-
dos paia a resião de Tizi Ou-
zon, teiiclo a policia estnbelc-
cido anteriormente um cor-
dão dc IsoíarnenLo r.n estrada
que levn àqu-1!.*! ridade.

Tizi Our-.ou foi ocupada sem
qualquer luta.
França Reaqe

PARIS, 3 (UPI) — O Go-

Cena Típica

república.
A Nacionalização

Ben Bella havia anunciado,
entre aclamações de 100.000
argelinos que o ouviam, n na-
cionalização le tôdns as terras
francesas restantes, proprie-
dac'cs de una 5.000 latifundin-
rios. nl,e fugiram pnrn a Krnn-
ça imodinlnmente npós a In-
dependência; no ano passado.
Reunião

O Chefe do Governo, Geor-
ges Pompidou, efetuou, na

manhã de ontem, unia confe-
1'óncln iiritenu* com o Ministro
do Assuntos AiRelinos, ,lcni.
do BrogKò, il qual comparo'
ceu também Górse, quo foi
chamado a Pnris. Depois, umn
nota oficial declarou que o
Governo dc Paris foi Informa-'
do, a 27 dc -elenibro, dos pin-
nos do nacionalização do Ben
Bella.

Segundo o anúncio, no pro-
testo imediato de Corso, o
Governo francês ressaltou -n
grave rcsponsnlillidr.de" do
Governo argelino, se não se
«arnntlr a segurança dos
franceses dn Argélin e se és-
les não puderem vender livre-
mente suns eolhcilns e bens
pessoais. A deelarnção diz que
o inesperndo e a amplitude
dn nção dc Ben Bella lornn
uma farsa o convênio tle pnz
dc Evlnn, do nno passado, qun
prevê certa reforma agrária
depois da indi pendência dn
Argélia.

O Governo francês — prós-
.segue a nota — observa que
o Govêmo argelino conside-
rou necessário, nào obstante,
acelerar sua ação. É' grave
que isto prejudique cm par-
liculnr àqueles que acredita-
ram na possibilidnde dc con-
limiar exercendo atividades
iivres na Argélin".

O comuniendo recorda ao
Governo argelino suns "res-
ponsabilidndcs"' e as reltcru-
das garantias dntias por Ben
Belln e outros membros de
seu Governo, sobre a segu-
rança pessoal dos franceses e
sobre as colheitas e os bens
de propriedade francesa na
Argélia.

GORILAS DE HONDURAS PEDEM
APOIO A "UNITED FRUIT CO."
WASHINGTON, 

3 (FP) — O Departamento de Eslado
norte-americano declarou, ontem, nada snber sobro

uni suposto pedido <lo njudn à companhia norte-americana"United Frult Compnny", por parte do chefe do Estado-
Mnior do Ar de Honduras; a fim de poder dnr um golpe do
Estndo militar nesse pais, noticia divulgada por alguns jor-
nnis norte-americanos.

Segundo o -'Washington
Post", o chefe vdo Estado-
Mnior do Ar de Honduras
procurará o apoio tía pode-
rosn companhia liorlc-ameri-
cana parn derrubar, nns pró-ximas 4B horas, o Governo
constitucional.

Investigação
O Sr. nichnrd Phillips,

porln-voz do Departamento
dc Estado, declarou, onteni,
que fora solicitada a averi-
cuaçâo dc tal noticia junto A
Embaixada norte - americana

ISRAEL OFERECE
PAZ AOS ÁRABES

NAÇÕES 
UNIDAS, Nova Iorque, 3 (UPI) — Israel reiterou, on-

lem, .*,eu oferecimento de paz aos paises árabes c propôs
um compromisso de seis pontos pnrn pacificar o Oriente Médio.

A titular da pasta das Relações Exteriores, Sra. Golda Meir,
declarou, na Asscmbléia-Geral, que seu governo "continua acre-
ditando que não existem divergências entre êle e seus vizinho-,
árabes, inclusive o problema dos refugiados, que não possam
ser resolvidos em negociações diretas".

em Tcguclgalpa, e que nfio seencontrou indienefiu oficial
que permita conflrmú-lu. a"United Frult Company", pUl.seu turno, segundo indicou
ninda o Sr. Phillips, "comu-
nicou-nos ter também proce-dido a uma verificação juntoa seus postos de Honduras
sem que qualquer Indicio per-mita confirmar essa vers5o".

O Sr. Phillips acentuou
que, de conformidade com
informes recebidos da Embai-
xada em Teguclgalpa, a cam-
panha eleitoral que precedens eleições de 13 de outubro"é excepcionalmente tran-
qüila c disciplinada". Recor-
dou que um grupo enviado
pela OEA para observar as
eleições, a convite do Govêr-
no de Honduras, acha-se
atualmente em Tegucigalpa.

Antigolpe
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Princípios
"• Acrescentou que "para ate-

nuar a tensão existente e pa-
ra eliminar os temores de um
conflito armado na região, o
Governo de Israel propõe a
todos os paises do Oriente Mé-
dio que se comprometam mú-
tuamente a:"11 — péspeitar a indepen-
déucia política c n integrida-
de territorial de todos os es-
tados da região;

2i — Não intervir nos as-
suntos internos dc nenhum ou-
tro Estado;

3) — Renunciar à ameaça
de recorrer a força;

4i — Abandonar a politica
e as medidas de bcligerància.
inclusive o boicoto o o blo-
quoiò;

5| — Resolver todas as con-
trovérsias por meios pacíficos;

61 — Iniciar negociações pa-
ra lograr o desarmamento to-
tal, nue abranja todos os tipos
de armas, com o estabeleci*
mento de um sistema de ins-
peção".
Aceitação

"O Governo de Israel —
acrescentou a Sra. Meir — rea-
firma sua adesão a esses prin-

rena típica dos golpes nas fépubliquetás latino-americanas: enquanto o soldado, com uni-
forme de campanha e àiè máscara contra gases ostenta o seu. aparato bélico numa tranqüi-
ia rua de São Domingos; durante o golpe contra o Presidente Bosch, o popular, mondado
ro seu Ivjrnnho. lcvcn para éle um olhar indiferente, como a indicar que essas transfor-
,"n-*ócs r.o governo estâo longe dc interessar realmente ã massa. lUPll

BOSCH DIZ QUE EUA DEVIAM
SUSPENDER AJUDA A SEU PAÍSw

SAN 
JUAN', Fòrto Piico, 3 (UPll — Os Estados Unidos deve-

rla-n suspender ?. ajuda econômica á República Dominicana,
disse Juan Boscil, presidenle deposto desse país. Em uma en-
trevistá â.impren:n cpncod'da onteni, advertiu, contudo, contra
a intervenção armada na República Dominicana.

Afirmou cue o Gcne-al Antônio Imbert não devia ser res-
bonrabilizariopelo Rolrr de Estado .iá que o chefe do movimen-
to "foi um coronel da Força Aérea", cujo nome não revelou.

jt-Ianos
Cem respeito à. sua reunião

com diversos lideres dcirrnica-
nos exilados. Bòsclí disse que
nüo tinha planos imediatos sô-
bre o assunto, porém oue prn-
vâvehnentè a reunião sc reali-
z.iria cm Pô-lo Rico. or "s se
aguarda a chegada de vários
ex-miniitres do Governo de-
po?lo.

Ecr;t-li disse qun nãn aluou
rnm maior ercr;*ia contra o
comunismo em seu país devi-
do a seu Irntor dé çue lal ati-
tude poderia desenjcadéar o
terro:-, como o çue existi'! rm
Cubn flurante o regime dc
Fulgênclo Batista.

Afirmou cue as forças dom'-
r.içanas continuam integralmén-
te em mãos dos partidários do
Irujiliimo e que Oíj abusos
deste:; conti a os comunistas
seguramente conduzirão ao
surgimento dc um-líder da rc-
s\r'mc\a, tipe Fidel Castro.

O ex-presidente dominicano

anunciou çtie na mesma noi-
te em que ocorreu o golpe rio
Estndo se inteirou da ronspi-
ração e cnícíu a expulsão do
coronel dn Fôrçn Aérea res-
ponsável. porém que fracassou
cm seus esforços para conse-
guir o apoio das Forças Arma-
das.

Poucas horas depois, os ml-
litares procederam à detenção
de Bosch em seu escritório
presidencial no Palácio Nacio.
nal."AnUgolpista"

SAO DOMINGOS, .1 IUPI1 —
.locé Bonillá Atiles, novo cm-
haixàdor dominicano ante a
Organização dos Estados Ame-
liranos tOEA), declarou ontem
nue está disposto a colaborar
<-om ns Ministros das Relações
Exteriores americanos "para
assegurar oue não sc produ-••.am mais yolpes militares cm
nenhuma parte do hemisfério
e não se repitam na Reiúbli-
ca Dominicana",

Bonilla acrescentou que não
se oporá a Conferência do
Chnnceleres que se propôs pa-
ra estudar o problema dos
golpes militares. O diplomata
fêz estas declarações antes de
tomar o avião que o levaria
a Washington, via Maimi.

"Sou antigolpista e não cria-
rei embaraço á reunião do ór-
;'ão de consulta da OEA para
procurar evitar qualquer vio-
Inção da Constituição c impe-
dir golpes de Estado. Frente
ao fato consumado aqui — dis-
se — procurarei por todos os
meios a meu alcance ajudar o
atual redime civil".

• Por outra parte, Donald
Reid, novo Ministro das Rela-
ções Exteriores, disse que re-
nunciaria a seu cargo no mo-
mento em que comprovasse
que os homens do triunviralo
não governam realmente o
pais."Se não reslabeleeannns a
normalidade, surgirá tama fe-
roz ditadura extremista o is-
so é o que estamos procuran-
do evitar".

O secretário, dc 40 anos, de-
monstra va cansaço e com voz
baixa disse: "estou perdendo
minha saúde. Estou perdendo
meu dinheiro, porém conside-
ro uni dever patriótico defen-
der o novo Governo civil.

A presen Unido Credenci ais
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clpios, sempre que sejam accl-
tos por todos os outros países
do Oriente Médio, não como
proclamação para outros, e
sim como política praticada
por todos e cada um de nós.
Meu Governo confia cm que
isso constituirá uma sólida ba-
se para a paz, a cooperação e
a prosperidade no Oriente Mé-
dio c será uma contribuição
importante para o fortaleci-
mento da paz mundial".

A Sra. Meir elogiou a modi-
ficação registrada no ambien-
le internacional, em razão da -
assinatura do tratado de Mos-
cou sobre proscrição parcial
de ensaios nucleares.

Declarou aue "a diferença
que existe entre o fato de as
delegações pronunciarem dis-
cursos e o de falarem entro si,
faz com que éste período dc
sessões seja diferente dos an-
teriores".

NASSER
INSISTE
NÂ PALESTINA
CAIRO, 

3 (FP) — "Somente,
haverá paz no Oriente.

Médio quando forem recupera-
dos os direitos dos Árabes na
Palestina... Os Árabes não si-
lenciarão jamais a questão dc
Israel c não aceitarão nunca
o fato como consumado" —
declarou o Presidente Nasser,
do Egito, durante a entrevista
que coirçèüeu a 230 jornalistas
que participam da Terceira
Reunião Internacional de Jor.
nalistas. a bordo do navio so-
viético "IJIvia", nç porto dc
Alexandria. **

Referindo-se aos problemas
internos do Esito, Nasser afir.
mou que as eleições para à As-
sembléia Nacional da Rau se-
rão celebradas nos próximos
meses, porém que não partici-
pnrão delas as pessoas afeta-
dns pelas leis socialistas.

Interrogado por jornalistas
brasileiros c cubanos por que
tinham sido presos no Egito
jornalistas comunistas, Nasser
respondeu que estes jornalis-
Ias "desafiavam n unidade nn-
cional e organizavam um movi-
mento rontra-revolucionário".
Acrescentou que já tinham si-
do libertados, com exceção dc
de três ou quatro.

Finalmente, disse qun a
Rau realizará sua independeu-
cia econômica e que conti-
nuaria produzindo foguetes, a
fim de que "esta produção não
seja um monopólio dc certos
países". "

Ponte Aérea
Enlre Malásia
e Jacarla

O porta-voz do Departa-
mento de Estado lembrou
também a declaração conjun-
ta publicada segunda-feira
última pelos chefes de Esta-
do dc Honduras, Costa Rica,
San Salvador c Nicarágua,
na qual os signatários afir-
mavam que nfio concederfio o
reconhecimento diplomét i e ú
dos Governos surgidos em
virtude de um golpe de Es-
tado, sem antes consultar-se."Esta mesma declaração" —
frisou Phillips, "põe em re-
!êvo que o sistema democrá-
tico constitui o melhor meio
para êsses países alcançarem
seu objetivo de se integrar e
se desenvolver, no quadro da
Aliança Para o Progresso".

Finalmente, a declaração
conjunta — concluiu o porta-voz — recorda que "os co-
signatários estão em cpndi-
ções de assegurar a paz in-
terna! no caso em que surja
uma situação suscetível de
ser considerada como ameaç-i
ã estabilidade do istmo".

Segundo o " Washington
Post", a "United Fruit Com-
pany" não concordou em
parteipar de um golpe de Es-
tado, mas o jornal acrescenta,
todavia, que êste poderia con-
cretizar-sé dentro de 48 horas.

ESTUDANTES DE CARACAS
INCITAM À REVOLUÇÃOc:ARACAS. 3 (UPI) — O.s líderes comunistas que ainda não

universitários incitaram ontem o povo i rebelião contra
Governo, em panfletos lançados cas ruas dc Caracas.

Foi a primeira reação im-
portante à batida que o Go-
vêrno iniciou na segunda-fei-
ra passada contra os elemen-
tos de extrema esquerda, ao
ordenar a detenção de todos
os extremistas conhecidos, in-
cluindo aqueles que desfru-
tam de imunidade parlnmon-
tar.

Os panfletos estavam escri-
tos em linguagem cáustica, r
pediam ao povo venezuelano
que se "arme nas ruas para
combater os assassinos do
Governo".
Betancourt Retorna

O Presidente Rômulo Be-
fnncourt. regressou ontem a
seu gabinete, após um passeio
marítimo de quatro dias, pa-
ra fazer frente à crise poli-
tica, que poderá ser a mais
grave de tua carreira.

Desde este último fim de.
semana. Betancourt estava a
bordo do iate presidencial"T-12" em um cruzeiro pelas
águas dn Ilha Margarita, ad-
jacente á costa nordeste da
Venezuela. Um destróier da
Armada escoltou o iate, e o
avião presidencial esteve, ern
tedo momento, disponível nos
aeroportos vizinhos.

O cruzeiro presidencial não
foi anunciado em absoluto,
como tampouco o foi o re-
gresso do Presidente, ontem á
noite. Betancourt manteve, do
iate, estreito contato radiote-
lefônico com seu gabinete do
palácio de Miraflores de Ca-
raças. Não obstante, o Gover-
no não informou oficialmeii-
te que o Presidente estava
ausente de Caracas desde o
principio da crise, segunda-
feira última.

irgio de Lima e Sfíva, Chefe ela Missão ela Brasil junto ri- Coviuvirlclri
rvJo',' recentemente '.-va: credenciai: r.o Profesror Walter Ha^id.ein, pre-

r-itr- di Mcrcfdn Cirv-i, Europev. nc prrtTÇíi <,'-) Sr Jran fíry Comissário dai Rela-
cócs Exterlora. Ha Joio, o Znbaixeiáir Limo c Si',va em companhia dos dois dirigentes.
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KUALA 
LUMPUR (Malásia),

3 — (UPI) — A Grá-Bre-
tanlia estabeleceu umn ponteaéren dc quatro aviões, com
ponto final em Jakarta. parnretirar da capilal Indónesin
160 mulheres e. crianças dc
dez nacionalidades, em vista
da situação crilirn nesse pais.A GrfirBretanha tomou esla
decisão no momento cm quecomeçaram a circular rumores
tie quo surgiriam novos inci-
dentes entre a Indonésia c a
Federação Malásia, que conta
com o apoio Inglês.

Ao mesmo lempo, a Malásia
rejeitou uma proposta de rea-
lizar em Bangkok uma confe-
réncia entre os Ministros do
Exterior deste país, da Indo-
nésia o as Filipinas para solti-
cionar o problema malásio.
Em um comunicado do Minis.
tério dò Exlerior, se dizia
que não sc tinha conliccimen-
to de tal proposta, porém qtie
não assistiria a mesma, salvo
que se cumprissem três
condições impostas pelo Pri-
mciro-Minislro Tengku Abdul
Rahman.

A primeira condição é a dc
que a Indonésia tome n inicia-
tiva pnrn o reinicio das rela-
ções diplomáticas; a segunda.
que a Indonésia e Filipinas su
comprometam a respeitar tõ-
das as decisões que sc tomem
em tal reunião e. finalmente,
que a Indonésia se compro.
me'a a retirar sua. tropas da
fi-ouic iv cór-i Sarawak, um
«'n:*. território-; Incorporados a
Federação Malásia,

Mala Diplomática

Itamarati Quer Solução
Para as Questões. Bilaterais

FOI 
realizada ontem, no Itamarati, uma reunião presIdM.i

peln Chanceler Araújo Castro, da qual participaram o Sc-
cretário Geral parn Política Externn. os Secretários Gerais Af'-
juntos e ns Chefes de Departamento, nara um exame dos pro.
blemas bilaterais, pendentes entre o Brasil r outros r.aisrs

Conforme se destacou há dias. a Assembléia Geral da ONI'
e a visita do Presidente Tito. obrigaram .1 que Iodos os setores
do Ministério do Exterior, dc umn forma ou rie outrn, se dr-
riicnssem a êsses assuntos, deixando pnra decisão pesterior
alguns problemas que não exigissem urgência,

Há questões, inclusive, que asuardam solução há mais de
fino. desde o tempo do Ministro Hermes Lima. podendo-se des.
tacar an divergências com a França. Com a França, nliás. há
oi*estões aguardando solução liá mais de dez nnos, como n
raso da Port of Pnrn, das Estradas de Ferro Vitória—Minas o
São Paulo—Rio Grande. Problemas diplomáticos, mais de ce-
rimonial, por outro lado, criaram ambiente entre o Itamarati
e a missão désse país no Rio, vindo as divergências com a
França a se ngrnvar de forma mnis acentuada em conseqüên-
cia da chamada "guerra dn lagosta", quando chegaram a uni
ponto de tal maneira tenso que chegou a se admitir um des-
fc'.lio violento.

Agora, parn anuvinr ninda mais o ambiente, n Governo áa
Tie Gaulle está retaidando de forma inadmissível a resposta
sobre o pedido de "aírément" pam o Embaixador Vasco I.cltào
ria Cunha, o oue já faz com que em. alguns flores dn Itams'
rali se considere possível a retirada rin pedirin. O fato so
torna ainda mnis surpreendente finando se sabe gue n Enij
haixàdor Vascn I.eitãn ria Clinhn é .imieo pessoal dn General
De Gnullc. tenrin sidn removido de Moscou nara PaHs como
mais tuna tentativa dn Governo brasiíeiro de chegar a uni
entendimento eom o Governo da França sòbrc todos ns as-
suntos cm que ostão cm desacordo no âmbito das relates»
hilateriis.

Outras áreas têm nroblemas a resolver, também, sendn
rip sc dcstncnr ns relações comerciais com os países do Leste
Europeu, que estão em fase de retardamento do ritmo de prn-
gresso que vinha sendo registrado. Embora a visita do Mar";
chal Tito lenha de certa mnncirn contribuído para a intensjf*?
cação do intercâmbio, as relações com a área deixam muito
a desejar ainda. .

Na reunião ontem realizada no Itamarati os problemas oe
maior importância foram colocados em pauta, csperando-sc
ietoma'1- dns nrovidèncias para resolvê-lo imediatamente.
Aço Canadense* 

Ê esperada nos próximos dias uma missío comercial *>
Canadá, integrada por diretores das principais empresas w
derúrsicas rio Pais, oue pretende desenvolver ontendimem"
parn n venda an Brasil dc aço e outros produtos slderurircos.
A missão visitará t/imhém outros países dn America do aui.

Semana da Checoslováquia
A Embaixada dn Checoslováquia organizou, J»n,"m,c"r'

com o Conselho Nacional de Cu.turn. uma Semana da cuuur»
da Checoslováquia, que se realizará dc B n 15 próximos e con
tara de exposições de arte. concertos, exibições cinematograi
cas etc. Especinlmente pnra a Semana da Checoslováquia. \»
o Trio Checo, que dará recitais no Teatro Municipal e na n
dio Ministério da Educação, que irmdinrá, durante os sete oi»,
prni-rani.ls de música popular c clássica c!es«e pais. A sm
<'ndr de instan-icã-- rin Seni-n.t será ís n lio-?-, na- Saia" .j
Fy.nosic.io dn Ministério ria Educação, no di.-. 8, prcsitiiua i
Ministro Tniilo do Tarr.o.
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Homens
Condenado Garção Que
Agrediu Mendigo Faminto

Na 22.» Vara Criminal, jul-
gado em conseqüência das
lesões corporais causadas ao
mendigo José Vicente Nasci-
mento, uji-j agrediu a -ocos a
ftontapé», Ccsar Qonçulves 'oi
condenaáo a três meses de
detenção. Em sua defesa, ale-
gou o acusado náo lhe ter si-
do possível contar-se, depois
que a vitima o desfeiteou, xln-
gundo-o. A argumentação áe-
fansòrta do réu, opôs o Juiz
Carlos Gualda: •— Compreen-
de-se. Mas a própria mísera-
bilidade da vitima deveria

vittslllulr um freto a impadir o acusado de agrcáir o peálnte.'iiejeitado 
foi, pois, o motivo do relevante valor moral ou ain-

La excludente de legitima defesa da honra atingida com os
íínaamentos, que também recebeu a recusa do Magistrado,
(traumentoH invocados pelo garção da pensão situada na Rua
,lo Senado, 63. De porta em porta, esmolando, o mendigo, em
i áe fevereiro do ano passado, foi ter ao local. Subiu as esca-
das No salão, cheio de fregueses que almoçavam, José Vicen-
te pediu comida, Foi atendido pelo acusado. Quando êste lhe
ievolveu a laia, duas alternativas, ao que parece, devem ter
acorrido a Josi Vicente: ou julgou pouco o que lhe dera o em-
nreaado, ou, então, teria suspeitado que se tratasse de resto
ie fregueses. Deu para ruim. Botou a boca no mundo. Xingou,
mesmo. Debilitado, sem ánlmo, não esboçou defesa ao ataque
io garção.

Caso Dos "Kombis"

Contra ot votos do* Desembargadores Alberto Moura, Mil-
ton Barcelos e Rlnio Afonio Barandler, o Tribunal dt Justiça,
m sessão plenária de ontem, denegou o mandado de teguran-
ti Impotrado por proprietários de camionetas "Kombis" contra
d ato aovernamental que lhes vedou ¦ faculdade de fazerem Io.
Iiçio com os referidos veículos. Entendeu « maioria daquela
Corte terem sido as "Kombis" licenciadas para o serviço de táxi

i que a concessão para que fitassem lotação foi a titulo pre-
cario. O Tribunal ordenou à autoridade competente faier a
jpreenião das "Kombis" que, cujos donos, por desobediência.
Insistirem em trafegar.

Depósitos Judiciais
Em obediência à Circular do Corregedor dn Justiça, o Juiz

t!a 2* Vara da Fazenda Pública. Sr. Welinglon Pimentel, bai-
xou Portaria determinando que todos os depósitos à disposi-
çáo do Juízo deverão doravante ser efetuados no Banco do Es-
tado da Guanabara. Em complemento a sua decisão, providen-
riou o Magistrado seja feita a transferência do saldo da conta
daquela Vara no Banco do Brasil para o estabelecimento esta-
dual de crédito.

Avenida Litorânea
O Jult da 5.« Vara da Fazenda, Sr. Sérgio Marlano, |ulgoi>Improcedente a ação cominatórla pi oposta por Murilo Augusto

Vieira de Meireles contra o Estado da Guanabara. Pretendia odemandante obrigar o demandado a fazer traçado definitivo daAvenida Litorânea onde tenciona construir um prádlo. Alegouter feito planta da obra, que nâo pôde ainda levar a efeito, emvista de terem havido sucessivas modificações do alinhamento,
o que lhe tem trazido prejuízos.

Soberania do Júri
Para que t» H 1*ribunal do Júri dê o seu soberano vere-dite no processo em que o guarda-civil Ademar Carvalho Nas-cimento é acusado de ter assassinado a tiros Alberto Lupo eferido gravemente Astrogildo dé Oliveira, será realizado hojeo julgamento do reu, a respeito de quem, na sentença de pro-nunein, disse z Juíza Áurea Pimentel que a alegação de legí-«ma defesa encontra perfeita tessonância na prova dos autosTodavia, acentuou a Juíza, o caso deveria receber a aprecia-

çao do júri O fato ocorreu cm maio do ano passado, na zonado bas fona", quando ao dar voz de prisfio a um indivíduo
que promovia desordens, o guarda teve a sua ação obstada
por Alberto ou "Betinho" e seu comparsa, ambos responsa-vpis por crimes tle homicídio. A acusação estará a cargo doPromotor José dá Silveira Lobo. contraditado pela defpsa do
guarda na palavra dos Advogado* Laércio Peiegrino e Amé-rico Augysto Teixeira.

Motorista Condenado
Ardovl Santos Silva foi condenado a 4 anos e 4 mesesde detenção, pelo Juiz da 23." Vara Criminal, Sr. AristótelesRodrigues Pires. Em ? de agosto do ano passado, na Estradadas Bandeiras, o acusado, seaur.do menciona a denúncia, dl-rl-jlndo sem habilitação e em excessiva velocidade um auto»móvel no qua> viajavam mais três pessoas, deu causa a que oveiculo colidisse com um poste,- na Avenida das Bandeiras,em conseqüência do choque, houve duas mortes. O outro pas-sagelro ficou gravemente ferido.

Governador Derrotado
Pela decisão do Desembargador Nelson Ribeiro Alves, obr. Carlos Lacerda foi vencido ontem, no Tribunal de Jus-iiça Tendo o Governado; determinado o fechamento do Cafcíndio do Brcsil cancelando-se o seu alvará de funciona-mento, o magis.rado, proferindo despacho no mandado desegurança impetrado pelo Advogado Fausto Alves de Sousa,eonreceu a medida limit.ai, Foi assim, pela Justiça, determi-nada a reabertura do estabelecimento, situação que vigoraráate o julgamento do mérito do recurso pelo Tribunal Pleno.

Tentativa de Furto
Oito meset de detenção e multa de 2 mil cruzeiros, foi apena que o Juiz da 22 » Vara Criminal, Sr. Pollnlclo de Amo-rim, impôs a joão Ollnto Dantas. Em 13 de dezembro do anopassado, na gare D..Pedro II. o acusado tentou furtar a quan-ti.i de 2.800 cruzeiros pertencente A Obra Internacional deProteção à Jovem. Com um violento pontapé, o larápio que-orou um bujão onde se encontrava o dinheiro, produto deobulos ali depositados.
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A PRAZO
SEM FIADOR

SEM ENTRADA
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COLOCAMOS
NO SEU TV, EM
SUA PRÓPRiA CASA,
EM QUALQUER BAIRRO
OU SUBÚRBIO

Braseop
38-2808

Ameaçaram
Assar os
Padeiros Para
Roubar 200 Mil

CAO -PAULO, 3 (UH) —
~. Cinco ladrões mascara-
dos, madrugada de ontem,
entraram na Panificadora
Jordão (Estrada do Imirim,
1.076) e pegando o dono e
os' empregados de surprê-
sa, arrastaram-nos, sob a
ameaça de armas, ate à bô-
ca do forno onde deram a
ordem: — Ou vocês dizem
onde está o dinheiro ou vão
morrer todos assados, aí
dentro".

Ameaça
Quando um dos ladrões,

respondendo ao silêncio que
sc seguiu, começou a abrir
a_ boca do forno, o propric-
tário indicou .onde estava a
féria da véspera, CrS 200
mil. Os ladrões colocaram
o dinheiro num saco de fa-
vinha, recolheram ainda be-
bichs finas c cigarros, e saí-
ram, depois de amordaçar
e manietar a todos.

À Solta
O patrão, com seus cm-

pregados, levou mais de
uma hora para se livrar das
mordaças e tios fios que os
amarravam. Depois foram á
Polícia, oue iniciou, átd auo
ra sem exilo, a busca aos
ladrões.

TRADUÇÃO OFICIAL 00 DIÁRIO
DA MORTA NÂO DEFIN7.0 AMOR
DO ESTRANGULADOR PELA FILHA
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PROMOTOR Antônio Vicente da Cos
denúncia que formulou contra o esqu
nou, no apartamento da Copacabana,
de criação Jean AAarc.
Após a apreciação dos autos, o prom

denúncia e o conseqüente libelo. O advog
declarou a UH que aguarda o pronunciame
a defesa de seu constituinte.
"Não Viviam Bem"

Acrescentou o advogado, referindo-se
ao diário de Paula já publicado com exclu-
si viciado, por UH:

Pelo que consegui apurar, lendo a
importante peça, Vincent e Paula não vi-
viam bem. 0'diário registra vários desen-
tendirnentos sérios e deixa patente que ela
odiava'o marido.

Quanto à hipótese de um amor inces-
luoso, entre Vincent e a sua filha Moni-
que, frisou:

A tradução oficia! do diário de Paula
não conduz a uma conclusão definitiva de
que tenha havido ligações amorosas entre
Vincent e sua filha Monique. Ademais,
grande parte do diário ficou com a tradu-

ta Júnior vai entregar hoje, à Justiça, a
artejador francês Vincent Soto, que elimi-

a mulher Paula Dethyé Gitbert e o filho

otor encontrou provas suficientes para a
ado Nilton Feital, defensor do criminoso,
nto do Ministério Público para estruturar

ção prejudicada, devido à letra ilegível de
Paula e também ao fato de alguns trechos
sc prestarem a dupla interpretação".
Não Depôs

O industi-Fu! Alphonsc Deluby, ao con-
trário do que prometera, não compareceu
ontem ao 12.° DP, para depor a respeito
do que sabe de Vincent Soto. O depoimen-
to de Delaby c considerado peça importan-
te a ser juntada aos autos do processo
Declarou o Delegado Ivã dos Santos Lima
que espera ouvi-lo o mais tardar no iní-
cio da próxima semana, c que esta será

. a última providência a ser tomada por sua
delegacia, ficando as demais diligencias na
expectativa dos resultados conseguidos
pela Interpol e Polinter.
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A mulher tggndante a o irmão assassino.

UDN MANOBRA PARA ARRANCAR
NA CPI ELOGIOS À INVERNADA

Vincent Soto: amor indefinido pela filha Moniquc.

Polícia Considera Louca a Viúva
Co-autora do Crime de Machado
•TENDO nas mão? uma mu'her demente (Maria Isabel), um
I menor dr 15 anos (A. S, FJ p um veibi de 75 anos. para-litico (Manoel lílpóllto), a Policia de Nova Iguaçu esta ás urn-

us para descobrir, entr.* ns dois maiores, cuem mandou- o
garoto matar, madrugada de íábado. a machado, o vendedor
ambulante Antônio, filho do ancião, cunhado do menino as-¦assino e companheiro da rr.ulhcr.
Louca

A Policia tem como certo que Maria Isabel sofre das Ja-
culdades menlais. pelo nue vai encaminhá-la a um psiqui-ain.
O garoto será transferido, ainda esta semana, pa,-» a Delega-
cia de Menores. Niterói. O velho Manoel está r.a casa de ami-
gos. de onde declara aue nâo mandou mata.- o próprio filho,
embora na delegacia tivesse dito o contrário alegando depois
que o fizera por ameaças da parte de Mana Isabel. Esta *ttão
nega sua participação nn planejamento do crime, mas müste
em acu»ar o sogro de comparsa. ¦***
Versões

Maria l»abel e seu irmão A. S. F invocam, para justificar
a eliminação do vendedor ambulante maus t-atos da parte
déie. --S^ín o cão nas mão* daquele homem' — diz a i-nu-
Iber. O menino, queixando-se de que era espancado pelo
cunhado, declara sempre. -Matei o próprio diabo". O velho,
agora afastado de Maria Isabel, em casa de parentes, afirma
que náo tinha qualquer motivo para mandar assassinar o filho.

ii
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deputado udenista Nina
Ribeiro, em manobra de-

sesperada visando a conseguir
uma palavra pelo menos de
solidariedade ao campo de tor-
turas em que se constituiu a
Invernada de Olaria, convo-
cou para depor amanhã, a
partir das lOh, perante a CPI
contra os crimes da Policia
do Govêrno Lacerda, uma dl-
retora de escola pública e um
capitSo da PM, ambos do Es-
tado, e instalados junto à In-
vernada.

Os depoentes serão a Pro
fessôra Maria Charpele Ribci-
ro e o Capitão Carlos Guima-
rães, comandante do Destaca-
mento de Cavalaria Ururai
Guimarães. Subordinados ao
Governo Lacerda, os dois vão
falar sobre a Invernada é
seus carrascos, sob a pressão
evidente das funções que
exercem.

ACAREAÇÃO — Ainda na
sessão de amanhã, será mar-
cada a data para a acareação

dos torturadores Aladino Pe-
reira e José dos Santos Fer-
nandes, com suas mais recen-
tes vítimas, o advogr.do Cio-
domir dos Santos Morais, Cé-
lia Lima c o motorista José
Francisco da Silva.

•>
PROGRAMA — O progra-

ma radiofônico Patrulha da
Cidade, produzido pelo servi-
dor da Invernada Dlmas Cor-
deiro — policial que em 195"
esteve envolvido no assassina-

to do operário Lafaiete. mor-
to pela Polícia, na Av. Brasil,
por motivos políticos — e que
se especializou era elogios ao
campo de torturas de Olaria,
vai ter que mudar de nome,
em virtude de ecão proposta
pelo Sr. Antônio Venâncio,
criador do titulo e conseqüen-
temente com os direitos auto-
rais do. mesmo.

RP-OJH
Saldanha Depõe Sobre o Uso
de Estimulantes no Futebol

NOSSO 
companheiro João Saldanha vsi depor, hoje, is 13fr,*na

Ministério da Justiça, perante o Delegado Carlos Alberto
Garcia, que comanda as Investigações de âmbito nacional do
DFSP, *m repressão ao tráfico de entorpecentes.

O cronista etportlvo Saldanha, antigo técnico do Bota«ofo
de Futebol e Rebates, será o orlmelro a falar sóbre o uso á»
pslcotróplcos (calmantes e estimulantes) nos meios esportivos

Serão ouvidos também os presidente» do Sindicato dos Hot-
pitais. Clínicas e Casas de Saúde do Rio; do Sindicato dos As-
slstentes Sociais; e o Sr. Francisco Laporte, chefe do tatrar O»
Fiscalização de Medicina e Farmácia, da Secretaria da Saúda).

SOPA fíllÂ CAUSA AIMAÇA
Df RMUÃ0 HO PRESÍDIO

UMA 
rebelião de conseqüências imprevisíveis esteve na irni-

nència tio ser deflagrada ontem à tarde, quando 400 pre-
sos nue ocupam 17 celas da galeria D do Presídio Fernandes
Viana protestaram, nos gritos, contra a comida que lhes era
servida.

O princípio tle tumulto generalizava-se quando o diretor
do presídio, Cel. Pinho Lemos, pediu dois choques do Batalhão
Motorizado tia Policia Militar.

Meia hora depois da chegada dos dois choques da PM,
o Cel. Pinho Lemos declarou a UH:

— Os homens começaram a protestar contra a sopa. ale-
gando que estava fria. Foram seguidos pela maioria e formou-
se a confusão. Antes que a coisa ficasse feia,, pedi ós dois
choques, quo felizmente não chegaram a ser utilizados.

Mãe Amarrou Filhos
Para ir às Compras
DESCONFIADA 

tle oue na casa da vizinha as coisas nâo cor-
riam bem, Iara Barbosa Duarte da Silva (Rua Costa Lobo,

US) chamou a RP. Os patrulheiros, arrombada a porta, encon-
trram os meninos Jorge .4 anosi amarrcào com um cinturão
ao berço, e César (5 anosi gritando fi* dor. pois se queimara
com uma droga, ao mexer no anr.ario. A mãe, Mana Freitas
dos Santos, tinha saido para fazer compras.

,No 25." DP, para onde foi levada tão logo voltou a casa.
disse ela que é seu costume deixar os meninos trancados.
quando tem que fazer compras. Mesmo porque, frisou, não
tem ninguém para tomar conta deles. O pai Manuel Raimundo
de Oliveira trabalha fora o dia inteiro.

"Milton Tiroteio'
u

INTERPOL PROCURA EM NOVA IORQUE
FINANCISTA QUE RAPTOU 0 FILHO

SAO 
PAULO, 3 (.UH*. —

A Interpol deverá en-

trar em ação hoje, para a

localização, om Nova! lor-

que, do financista Sféwart
Sofleimann, suspeito n.° 1
do rapto de seu filho Mark,
de dois anos o meio, que de-
sapareceu tarde de ontem a
porta da casa (rua José

Cândido de Sousa, 212, Jar*
dim Novo Mundo).

Mark brincava, àquela ho*
ra, num triciclo, com seu vi-
zinho, o menino Edgar, de
nove anos, que, numa bici-
cleta, entendeu de dar uma
volta pelo quarteirão. Ao
voltar, encontrou o triciclo
jogado a um canto. Mark
sumira.

TODOS FORA — Na casa
de Mark só estava a empre-
gada, Teresa Augusto Ber-
tolo (21 anos), que foi a pri-
meira a iniciar as buscas. A

mãe de Mark, Susana Flor-
sheim Soffermann (separa-
da do marido), bem como a
avó Lisa, viuvai estavam au-
sentes, na casa de amigas.

SUSPEITO — Embora os

familiares de Mark não cs-

tejam inclinados a acredi-
tar, a Polícia considera Ste-

wart Soffermann o suspeito
n.° 1, presumindo que éle
tenha vindo especialmente a
São Paulo, ou então manda-
do alguém, para raptar o
filho.

DCD Apreende Filme
e Livros Obscenos

POLICIAIS 
da Delegacia de Costumes e Diyers"-s èpreéri-

deram, ontem, na sala 405 do prédio 93 da Rua da As-
sembléia, grande quantidade de livros e filmes imorais.
prendendo na oportunidade o gerente do depósito, .Manoel
Azambuja Ribeiro.

. No cartório, declarou êle que a rede de livros e filmes
obscenos estende-se por todo o Pais, com um agente cm
cada Estado. Os livros são vendidos às portas de colégios,
buates, repartições, escritórios e cm algumas bancas de jor-
nais, variando o preço de Cr$ 500 n CrS 1.000.

MATRIZ — Os livros impróprios sâo editados em São
Paulo, onde a rede tem seu QG. O chefe geral do bando.
no que informou Azambüja, teria conseguido fugir. tBo loco
foram detidos, em São Paulo, os primeiros Implicados.

RELAÇÃO — Os livros apreendidos têm os seguintes ti-
tulos: "Dr Cornélio Conformado". "Se Meu Apartamento
Falasse". "Aramos Três". "Vida de Artista". "Os Veranis-
tas", "Excursão" c "Como Conquistei Vocês"'.

FUGIU PARA O RIO PAI QUE
RAPTOU FILHA EM P. ALEGRE

A 
Policia carioca recebeu radiograma do Delegado Antônio
Diniz. de Porto Alegre, pedindo a rietençSo do Sr. Wil-

son Cabra! de Araújo, que raptou, ontem à tarde, m-iria cre-
che na Caoitnl gaúcha, sua própria íilhr. a menina Iranci-
nete. que o Jui:*. ria Vara de Família do Rio determinara
fosse entregue á mãe, D. Célia da Silva Iung.

ATLETA — Envolveu-se no delito o irmão do rapior.
Edmilson. íitieta do clube Internacional cc Porto Alegre. Foi
él" quem localizou D. Célia (Rua São Mateus, 558). parafe
informar onde estava a menina. Descoberto o endereço
(Creche Pauto Antônio, Beco do Salso». Edmilson telefonou
oara o irinão. no Rio. O pai. pretextando um passeio com
a filhr., conseguiu retirá-la da creche.

QUEIXA — D. Célia, ao se inteirar de que s filha fora
raptada, registrou queixa, ontem á noite, na DPC. contra
seu ex-eorr.panheiro, com quem ela viveu dez anos no Rio.

COffPO DA MULHER SXVMADA NAO
APRESENTA SINAIS B£ WiQlÊN&A

FINALMENTE 
ontem o Dele-

gado Fernando Schwab.
31.° DP, decidiu tirar da ga-
veta a denúncia apre»enlada
por Maria Duarte Gonçalves,
tle qut* sua pnrenla Maria tio
("arma, Rodrigues, sepultaria
riia 26 de junho, morreu me-
sumlvelmcnte em conseqOêh-
ria de uma »urra que lhe de.
ra o marido, rádio-técnico Jo-

sé Rodrigues. Decorridos mai»
de três meses, a exumação do
corpo (oi feita ontem, no Ce-
mitério de Ricardo de Albu*
querque,

O atestado de óbito passa-
do. quando do evento, pelo
médico Pedro de Lemos Mon-
ta. tlc Osvaldo Cruz. c.eu a
mnite como tendo sitio natu-
raL O Legisla Mário Martins,

do IML, no exame de ontem,
nào encontrou fraturas, atn-
inundo a um derrame cere-
hral a causa mortli.

MAUS TRATCS — Em sua
denúncia, noucos dias depois
do scpultamento da parenta.
Mira Prrrtc dis?e no 31.™
DP ruc ra vésoera o mondo
rie Maria tia Carmo chefiara
bêbado à casa, agredindo-a a

.'ocos e pontapés. Ela fo! »o.
corrida no HCC,-morrendo no
dia seguinte.

INQUÉRITO — Apesar das
conclusões do legista. o dele.
sado determinou a abertura
t!e inquérito. O rádic-têcn!,co
fcrã chamada para prestar
esclarecimentos.

Foi preso ontem, em flagrante, na Estação de Mangueira,
o assaltante foratido da Penitenciária Lttios de Brito, Milton
Lopes de Castro, o "Miaton Tiroteio" (Av. dos Democráticos,
345,-fundos'. Estava armado com um revólver calibre 7,85 e
levava dois "dólares" de maconha.

Falsos Óbitos
Flodorval Dias Pereira, apontado como responsável pela

impressão de formulários falsos para atestado? rie óbito, coro-
pareceu ontem à Deie?aeia de Costumes e Diversões, acompa-
nhario cio seu advogado. Inquirido pelo Detetive Pinto, negou
qualquer participação no delito. Não acusou ninguém, limitan-
dose a frisar que i.âo desconhecia o assunto.

Violência à Solta
Culminando u-/a diicu»«5o. o motorlfta Amauri Lima

matou ontem, coi i dois ti-os na cabeça, o estivador EHxeu
Vitorio (casado, 42 anos. Estrada d? Solidão. s/n.°, Nova
Iguaçu).

Agredido -i faca oelo rntncio Minue! Antônio Gpisinha,
que fugiu, .-stü Internado, no HSA, o português Bernardino
Pereira "into (24 anos. Rui São Miguel, 290, fundo»}.

No Largo da Lapa. ontem, u ladrão Dílton Dantas Pe-
drota (22 anos. Rua Riachuelo, 32!, apôs assaltar o estudsn-
te Getúlio Ron-igues (17 anos. Rua Bento Lisboa, 48 ap. 71,
balecu-no no psite, com *.ima pistola calibre 7,65. Mesmo fe-
rido o estuaarte siiu em perseguição ao criminoso. Todavia
caiu um ooiicc mai» distante, ocasião em que passava o PM
número 2 092. do Quinto BatalhSs, que desarmou e prendeu
o rniliante. levando-c para o 5." DP.

Ko HCC, o servente de pedreiro José Carlos solteiro. 26
ano;. Rua Geni. 142. Nilôpolist. Declarou ter sido agred-ido
a faca. n->. obra em oue está trabalhando (Rua Albanol, pelo
rompanheir-j Jo5** Castmiro de Oliveira (solteiro, 25 anot,
Rua Araticum, SOf, Largo do Anil).

O primeírr-tenente reformado de Exercito, Ozlres de
Sou«a Oliveira (Rua Frei Cineca. 72. quirto 7). foi autuado,
madrugada de ontem, no E.» DP: dava tiros a esmo na Rua
Frei Caneca com General Caldwell. Ao comifsário de pltn-
tão. alegou sstlvesse sende ameaçado de morte por tim
marginal.

CrS 10 MU Pela Pasta
O o"icia! de Justiça Alberto Lopes do Couto (Rua BarSc

•le Bom Retiro. 1.99*>, d*>clarou n RP-UH que gratifica eom
CrS 10 niil a ouem lhe entregar uma pasta cem 200 manda-
dos judiciais, furtada de »eu carre na esquina das Rua» Xa-
vier da Silveira com Domingos Ferreira. Copacabana. Tele-
fones — 5B-39M e 31-1143.

Aconteceu no Trânsito .*
¦ *

Atronelado ttarde de antem. perto de casa. o menor Ed-
sen alO an:s. Ru» José Liclnio, 22Ca, Anchleta). Internedo
no HCC.

Atrooelado. mar-iM de ontet". nc Rua Chiehorrc. Largo
de Catürnbl, o contador Vvaldc Santiago (casado. 23 aafo».

Rua S-fcistiâ" Lacrr-ia, 1161!. Internado no HSA.

Louco de Repente
Morreu ontem no HGV. Antônio Ferreira da Silva (SO

anos. Rua Craveiro rie Sá. -.'39. Parada de Lucas>. Na Avenida
Brasil, oróximo à Rua d-» Couto, f6ra ptropeloao por ,*tito
não identificado. _„ "*>'*.

Num attqi:e de loucun*. Níba Santo; da Silva <8oHüirr..
3.» anos, guarda eb SUNAB Vila Amazonas, an. 302. f»»nt"

i Cr,.slol. anurerloti. manhã d- ontem, suh residência P**?°"s
de tnedicido no HSA foi removido para o Ho-rital PeoíQ, "•

Ladrões à Vontade
Assaltaoa entem » noite a cana do médico Dlnii Au-justo

Gemaecn: fRua dai Ms-tjar'-**»;, 6751, de onde o iwtwv '«"
ven C.rS.15P mil;. s!ím tle lí.a». A-ite». k tarde, tlr» aaw-
tada a eaan númc-3 6"--. di mesma rua, tendo os ladrces
carregado um receptor d* TV.
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ULTIMA HORA

/fonc/tf Podem Parar Amanhã: Atrasados Não Foram Pagos
SITE 

mil trabalhadores nas empresas
de carris urbanos da Guanabara pode.
rio retornar á greve, a partir do pri-
mairo minuto de amanhã, se at* à»
18 horas de hoje nio fôr encontrada

' aoluçio para o pagamento dos atrasados sa-
•lariais que lhes são devidos e que atingem
• msis de dois bilhões de cruieirot. A gre-
veve do pessoal dos bondas foi suspensa, na

quarta-feira da semana pastada, em virtude
de^s Ministro Amauri Silva, do Trabalho,
hsvar baixado portaria criando Grupo de Tra-
balho para, no prato de oito diat, que hoje,
ss esgota, apresentar uma solução definiti-
va para o pagamento das melhorias salariais

que (io devidas aot trabalhadora!, há 10 ma-
ssi. At* ontem, entretanto, o referido GT
ainda não tinha chegado a qualquer concly-
sio sobre a maneira de atender as reivin-
diçaçôet dot trabelludcres.

Greve
Os representantes sindicais dos traba-

lhadores em carris urbanos já estiveram exa-
minando a situação que se cria com a ino-

perância do Grupo de Trabalho e chegaram
i conclusão de que, se durante o dia de
hoje não fôr encontrada a solução deseja-
da pelos trabalhadoras, o Sindicato não terá
outra alternativa senão a deflagração de
nova greve nos serviços de bondes da Gua-
nabara e a utiliiaçâo de novos meios de luta

que possam levar o Gcv:-:io a a-ir c:m mais
energia no caso.

Hoje
Marceneiros Discutem

Situação

Política do Pais

TRABALHADORES 
nas Indústria? de '«arco-

naria e carpintaria da Guanabara reúnem-se
em assembléia geral, ás 19 horas dc hon-. em
teu Sindicato, para examinar a situação políti-
:a nacional e problemas diretamente relaco-
nados com os interesses da classe, entre os
qoais o cumprimento da 'ei quo cstabcicc-? o
salário-familia para os filhos dos trabalhado-
res; menores de 14 anos.

"A assembléia de hoje — esclareceu *. UH
3 Sr. Sebastião Magalhães, diretor do Sindica-
to dos Marceneiros — é parte do r-lano dc mo
bilização de nossa categoria profission?' que
estamos executando, como a estão iodos os
demais s.ndicatos. tendo cm vista manter a
massa trabalhadora informada íòbre o desen-
rolar dos acontecimentos políticos em nosso
Pais, para que nâo sejamos surpreendidos, com
golpes prontos e acabados. Nossa categoria
profissional vai apreciar, na noite de hoie. o
:hamamcnto do CGT para que deflagremos a
greve geral, no ca?o de se cometer violências
contra os bancários ou de se consumar o irn-
peachmcnt" contra o Presidente .loao Gcu.art.
Vamos apreciar, também, o pronunciamento lo
Sr Carlos Lacerda sobre a nota dos Ministro?
militares, do mesmo modo que cuidaremos f.e
identificar a luta pelo atendimento de nossas
reivindicações mais imediatas".

Salário-Família e 13.'
O Sr. Sebastião Magalhães concluiu suas

declarações .nformando que. ainda na assem-
bléia de hoje. serão esclarecido; assuntos
lecionados com a lei que estabelece
família para todos os filhos do.s
res, menores dc 14 2nos
de apoio an nrojeto de lei
do Deputado Florisceno Paixão.

re-
salário-

trabalhado-
adotadas medidos
389-63, de autoria

..-¦-¦ concedendo o
«.«"salário" aos aposentados c pensionistas dos
üístitutes -de previdência sócia..

RONDA

SIS-
Lei
Es-

1. Com uma grande concentração ope-
rária programada para amanhã, na Praça da
Sé, em São Paulo, o Presidente da Republica
sancionará, em ato público, o projeto-de-lei
instituindo o salário-familia para todos os tra-
balhadores brasileiros na base dc CrS l.Oou.uu
por dependente menor de 14 anos. Em nome
da classe operária ialará o Sr. Dante Pelacani.
vice-presidente da CNTI. que enaltecera a im-
portáncia da nova conquista social e a possi-
bilidade da obtenção de outros benefícios, ain-
ia êste ano, tais como o período de ferias de
JO dias, a estabilidade aos cinco anos de ser-
viço e um Código de Trabalho atualizado.

2. O Presidente da República assinará.
nas próximas 24 horas, Decreto criando o
Serviço de Reabilitação Profissional no
tema dc comunidade, tal como prevê a
Orgânica da Previdência Social. Em cada
tado um Instituto terá a incumbência dc re-
cuperar os trabalhadores temporariamente in-
capacitados para os seus afazeres profissionais.
0 Departamento Nacional de Previdência So-
ciai regulamentará, em seguida, o decreto pre-
«idencial estabelecendo normas de execução
a a fixação das condições de reabilitação pro-
fissional. Tal medida visa a devolver a -•-¦

dade operários válidos que. atualmente,
encostados por falta de orientação dos

3. O Serviço Atuarial do Ministério do
Trabalho c Previdência Social deverá concluir.
nos próximos dias, os levantamentos c cálculos
sobre a situação financeira dos IAPs. Se ficar

•demonstrado, como se espera, uma melhoria
na arrecadação dos Institutos da ordem dc 15'.,.

'V-Ministro Amauri Silva determinará o ime
diato reajustamento das pensões e aposenta-
dorias. O valor da melhoria c a sua vigência
estão, igualmente, na dependência daqueles
estudos- Há possibilidades, todavia, do aumento

.ser concedido a partir do dia 1.° deste mês.

ativi-
estão
IAPs.

IV E OUTRAS...
•» ••• A Comissão do Imposto Sindical te-

ri nova estrutura. Numerosos técnicos, soh a
orientação do Sr- Nilo Biazetto, presidente
dá CIS, estudam o problema tendo em vista
os interesses da classe trabalhadora.

I ""• O Ministro Amauri Silva liberou, on-
1 tam, a verba do MTPS destinada á Comissão
Nacional de Sindicalização Rural, que vaj im-
primir ritmo mais acelerado aos seus trabalhos.

£¦ ••• O dissídio coletivo dos empregados
. **! hotéis, restaurantes e bares deverá ser
julgado pelo Tribunal Regional do Trabaiho
dfntro de quinze dias. As partes não chega-
ram a um acordo.

'. f '** Lideres sindicais marítimos voltaram,
oaltm. ao gabinete do Ministro do Trabalho' 
pedindo o afastamento imediato do Sr. Antó-
j»o da Silveira Tomaz da presidência do IAPM,
responsável por numerosas irregularidades.
Of trabalhadores lembraram, ainda, a passa-
gem desastrosa do Sr. Tomaz na Comissão do
iífipôsto Sindical.

* - * ••*, Empregados do Jockey Club Brasi-
lejto querem aumento salarial. Levando em
consideração a excelente situação financeira
da entidade, que vem movimentando a im-
portáncia vultosa de CrS 1.200 milhões por
més nas apostas, tentarão a conquista de um
abono de 40"":.

; ***. A majoração nos preços das passa-
géns dos bondes dará para cobrir, apenas.
Ü% da despesa com o aumento salarial des
trabalhadores cm carris. Os restantes BB^ó te-
rio que ser obtidos com o reajustamento das
tarifas de energia elétrica, telefones e gás.

PLANTÃO MILITAR Batista de Paula FALA O POVO
I Graças a Lacerda Vou Pescar em 65

NO 
final da campanha LoItJ.ingo, em 1960, realiza-,'

da com todos os sacrifícios pela falia abstluta de
recursos; viajando quatorze meses a bordo de um
DC-3 que pousava e decolava diariamente em pistas
improvisídat; participando dos comiclcs como orador
e até como locutor Improvisado e com ,1 obrigação de
envisr reportagens diárias para o meu jornal, pro-
meti que aquela campanha tinha sido para mim a
última.

Mudei de idéia, porém, logo que se apresentou
candidato, pela UDN, o Sr. Carlos Lactrda preter-
dendo a Presidência da República em 1965. Dlanto
dessa ameaça recuperei todo o entusiasmo para pai*
ticipar da luta próxima, até mcímo se tivesse que
viajar em "teco-teco" e repetir a caminhada per-
corrida ao lado de Lott e Jango pelas centenas de
cidades dss Estados c Territórios nacionais.

Agora, felizmente, estou tranqüilo quanto ao fu-
luro Presidente da República, que jamais será La-
cerda, depois da sua entrevista a um jornal amerl-
cano, na qual êle se mostra inteiro como vendilhão
ao ponto de ser classificado pelos Ministros da Guer-
ra, da Marinha e da Aeronáutica, cemo um autêntico
traidor dos ideais do povo brasileiro.

Meus amigos, estou desde agora preparado para
passar ot flnt de «emana pescando tranqüilamente,
durante a campanha eleitoral de 1965. Peço portanto
ao Mário Guimarãet, do late Clube de Angra dos
Reis — grande pescador de mtriiulho aos S0 ano»;
ao Jonathat Carvalho — que virou leão marinho
cm trét meses de prática; ao Coronel Alfredo Pa-
reira dot Passos, meu Inlclador na caça submarina;
ao Coronel Good Lima, • Sargento Geraldo Nasci-
mento, exceltntes companheiro» dat noitadas patta-
da» na Laje na perca de ptraunat, que náo deixem '
dt reservar minha vasa naa equipes, tanto para ma-
nejar o, moilnete como para vasculhar as pedras de
arma em punho, como um calouro de boa vontade, E
tudo Isto porque tenho certeia de que não strá mais
preciso o meu apoio para derrotar Lacerda em 1965.
Êle mesmo te derrota, sem ajuda dot adversários,
como deu exemplo agora procurando liquidar o con-
ceifo do Brasil nos Ettados Unidot, no momento em
que o Mlnlitro Carvalho Pinto, numa mistâo patrló-
llca, entabola negociações que visam a melhorar a
nossa siluação eeonômico-financeira com a ajuda do
governo do Presidente Kennedy.

Depois dtsta Infeliz manifestação da ausência de
patriotismo e de falta absoluta dc equilíbrio de La-
cerda, não acredito que os homens de tmpréia des-
ligados do capital estrangeiro parasitário, pensem
Requer em oferecer apoio á sua candidatura.

Quanto ao povo nem precisa ser advertido, por-
qua já conhece dt sobra o Govarnador da Guanabara
e tabt o que élt ttria capax ae um dia para dst-
graça desta Nação, vltste a assumir a Prtsidêncla da
República. O mínimo qut aconttetria, com Lacerda
Presidente, tra a entrega pura a simples do Braall
ao domínio estrangeiro, na primeira crlte qut ocor-
reste no teu governo. Talvez nem fôttt aos Ettados
Unidos, cujo governo rtptle o lacerdlsmo como temrepelido os racittat do Sul, que formam a mesma le-<Mão de recalcado» e náo podem viver tm clima dt
liberdade e rttpelto,

Eitou, portanto, descansado. E em 1965. ao In-
vés de passar a viver a bordo de aeronaves vou pe»-
car com ot meut amlgot, certo de que o futuro do
meu Pait não terá ameaçado pelo conhecido «ven-
turclro.

MISCELÂNEA
Deverá ser nomeado para

chefiar o Centro de Informa-
ções 

'da Marinha o Comandan-
te Eddy .Sampaio Espoliei, em
substituição ao Comandante
Bonifácio Ferreira, que seta
nomeado nara dirigir impor-
lante organização na Ilha do
Governador, i',: Tem o Minis-
tro Jair Dantas Ribeiro uni
grave problema para resolver:
a permanência no serviço ati-
vo do.s sargentos que ainda
nào tiveram oportunidade de
fazer o CAS. porque estão
impossibilitados de reengajar.
dc acordo com um velho avi-
so ministerial. Só no Núcleo
da Divisão Aeroterrestre exis-
tem 15 sargentos nessa situa-

vao e que merecem uma
chance. :'.: Deverá assumir
ainda hoje a Chefia do Gabi-
nele Militar o General Assis
Brasil, que desde anteontem
vem Irabaihando para i-omplc
lar sua assessoria, toda ela
composta de oficiais de Esta-
do-Maiòr identificados com os
problemas nacionais. :;: Con-
tlnuam alguns comandantes
da PM descontando indevida-
mente dos vencimentos das
praças importâncias quo va-
riam de 200 a 400 cruzeiros
sob a alegação de que elas se
destinam à limpeza. Proíba,
Coronel Edson, esses descon-
tos que só servem para gerar
a indisciplina na tropa. :',; Há

muita genle na Marinha ten-
tando incompatibilizar o Mi-
nistro Sílvio Mola com os su.
bailemos e marinheiros. Tra-
ta-se de manobra destinada a
enfraquecer o chefe da Arma-
da e o dispositivo militar do
Governo. í|í O Serviço Secre-
to do Exército acompanha to-
dos os passos do governa-
dor da Guanabara, que ontem
chegou às 4 horas da madru-
gada no Palácio onde conte-
renciou durante duas horas
com alguns assessores c logo
desapareceu. :',: Justificativa
que alguns militares, anli-ade-
màrlstas entusiasmados, estão
dando para as últimas atitudes
do governador paulista: "Êle

eslá completamente gagá". ;',:
D. Adélia Silva. em.resposta
á sua carta esclarecemos: O
requerimento tom que ser di-
rigido ao Ministro da Guerra.
;,'! No Batalhão Motorizado da
PAI foi cortada a guia de cré-
dito aos Cosmc e Daniiãò.
Quem vinha se mantendo pelo
reembolsável, por meio das
ditas guias, está passando por
maus pedaços. íjt O Cônsul-
tor-Geral do Ministério da Ma.
rinha acaba de dar parecer
contrário ao còmputo para
fins de transferencia para a
reserva do tempo de Aprendiz
de Marinheiro às praças da
Marinha. O oficial conta des-
dc o Colégio Militar, mas co-

mo se trata de praça acha o
consultor que o Grumete não
lem nenhuma responsabilida-
de dc caserna. Esse parecer
não pode prevalecer dc for-
ma alguma uma vez que põe o
pessoal da Marinha em condi-
ções de inferioridade perante
seus colegas das Forças Arma-
das e auxiliares. :',: Ao missi-
vista residente à Rua do Go-
vêrno, em Realengo: se o ami-
go tiver o curso de sargento
náo poderá ser simplesmente
excluído, caso contrário náo
há oulro recurso.

JUROS COMPENSADORES
Preciso dp parcrla* ilp CrS

.lo.onii.nn a Cr* ;iio.nnii,oii pnr mi
dias.

XecAcIn limpo p honesto.
Dou avalista c «arantins.

Tratar prssoalmrnlr rom Sr.
ANTÔNIO — Ku.i .luan Eablò
Duarte, 33 • 13U 401.

-RADIO DE PILHA" de tô-
das ai marca**-, tropical in-
clês 1.501, saía*, plissadas ..
1.930. — Ban-lnn. 2.000. —
Conj. Ban-lon " satnj, 1.0110.
— Abajour Rotativo. IMF.
HOLANDA — Av. Tmc de
M»io. 23. «ala 128.

RÁDIOS PILHA
1, 1 e 3 faixas. Troços »

partir dr 3.800, <¦ vitrolinhas
Sharp — Av. Marechal Fio-
riano fi, 5.° andar, Atendo
também ans domingos.

Trabalhador! A proteção
Individual constitui fator
decisivo na prevenção de
acidentes.

Veroime Estaleiros Reunidos do Brasil S/À
A brm da verdade r contratando publicação do Sindicato dox

Oprrárlos Navais du Itio de Janeiro, nos jornais de 2 de outubro
corrente, esclarece;

1) íjite se encontram seu* estaleiro* industriai* de construção
naval, situados em .laciiacansa, paralisado* desde 3(1 de sr-
tembro p.p. por força dc movimento grevista, que entende
despropositado,

2) Qur, efetivamente, por necessidade de serviço e no legitimo
poder dr comando da empresa, SEM QUALQUER VINCULA-
ÇAO DE ORDEM PESSOAL, c p»s»ndo TODAS A* I.NDE-
NTZAÇOES LEGAIS; demitiu ultimamente um empo de
empresados, não estáveis, que representam 4*% da tot ali-
dade de sua força dc trabalho.

3) <iuc. ao efetivar as mencionada*, demissões famais alegou
eomo razão o nâo cumprimento de CONTRATOS .. "ASSI.
NADOS PELA PETROBKAS NO QUE DIZ RESPEITO AS
IMPORTAÇÕES DE CHAPAS. PARA EFEITO DA CONS-
TRUÇAO DOS NAVIOS PETROLEIROS". Meimo porqne,reconhecidos os direitos trabalhistas^ como o foram, desne-
eessãria se fai qualquer xlrçação para a dispensa de cm-
pregados não estáveis,

¦I) CJuc. nãn está "admitindo empreiteiros para substituição do»
stus atuais operários..."

Informamos oiltrnsslm que suscitamos dissídio colrlivo no
Tribuna! Resion:il dn Trabalho — rroeessn TRT — S0 - DC-lill —
qur julcará da Ic-aliriade ou ilcçslidadr do movimento c comina.
ções decorrentes.

Rio de Janeiro. 2 dc outubro de 19fi3.

L A DIRETORIA

SÚ PARA MILICO!
Tudo para o conforto de

seu lar, em 10. 20 e 30 pres-
tações, pagando a entrada só
em JANEIRO.

Av. Marechal Floriano. 38,
Rio - Centro.

Jfe
: Wm

negócios
não dependera
de sorte...

¦ Muaanuncie
seção
-imobiliária

rslcto JOGUE forj uma'
oportunidade! Na no-
va "Seção Imobiliária"
do seu "Diário de No-
ticios", você tsrá sem-
pre a "chance" de en-
contrar c 'Tióvel que
procura.

ez i' O "\J
mm w-r% JL -..- -M

CONTRIBUIÇÃO
INESTIMÁVEL
Os dirigentes de empresas

que freqüentam os cursos do
Centro dc Prática cie Gerên-
cia e Marketing do Brasil
(CPG), Instituição criada pe-
Ia Associação dos Diretores
de Vendas, ouviram com ad-
mirarão e surpresa recente
exposição cm que o confe-
rencista revelou, com todos
os detalhes, a fabulosa expe-
riencia do Grupo Ducal em
vendas pelo crediário. O eon-
íerenrista foi o Sr. Abrantes
da Fonseca, diretor admlnls-
tratlvo da Ducal, que utilizou
em sua exposição de uma
amostragem inédita de um
milhão e 800 mil experiências
de negócios efetuadas rom
450 mil credlaristas. Essa
contribuirão inestimável pa-
ra o aperfeiçoamento dos ne-
sócios de vendas a crédito,
inclusive por firmas concor-
rentes da Ducal, foi Mta no
Curso de Técnica tío Varejo,
do CPG.

Cautelas e Prataria
Da Caixa Econômica, pa-

«o bom preço. R. das Mar-
recas, 33 grupo 401, ao
lado tio Metro Passeio.

VOCÊ
BANHA
SEMPRE

m.

APARTAMENTOS
¦-À do «ala e quarto iep.ira-

W$ ^ot' Vendem-»* em Crá»"í; **e P'na. Grandemente
V facilitado» — Ver nai

pi Rua Orici, 1.201 das 9
XjÊ à» 11 hora». Tratar na u,,,

f Imobiliária Santa Paula W$Ltda. Rua Míxico, 111, B
603. Tel.: 52.2S68 lfP

m

"RÁDIO DE PILHA"
Conserto e.ni 24 horas —

Garanti» por eterito —
TKANSVAI. - Una Andrada»
ÜS', loj» 1 - Ao lado do I.ar-
su de São trancisco ¦

•Ia 1 TRANSISTORES
Desde 4.000; vitrola minia-

tura Sharp — Rua s-natlor
Dantas 3, 5." andar, Junto
tine Palácio.

IAS
SECAS
Consagrado
pela crítica
e pelo público
continua em
cartaz no

ALVORADA
(Cinema de Arte)
na Rua Raul
Pompéia, 17
(Copacabana)

Impróprio até
10 anos.
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Primeiro houve aieqria.-.depois terror... e então chegaram

4 DIAS DE REBELIÃO
l Li L GIOniUTE DI liíPOU )

Metro- Gold wy n • M»yet
OpfeMntS O fllmf T-t^r,L-S-M*!t.fO
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INSTITUTO DE APOSENTADORIA
E PENSÕES DOS COMERCIÁRIOS

CONCORUtNCIAS PUBLICAS DU NÚMEROS 128, 129 E 130/1963

AVISO
1 — Faro sahrr .tos lntprr-,K^dns rjitr no "DUrlo Oficial'* —

Parte 1 — dn dia 21-9-63 pá-ina 18 969 ini publirado edital da
ronrorrónriíi rm epígrafe, pan fornecimento de Cadeira, Men
narú maitaçrm, Dinnmõmetro*. Translnrmador, Torneira, Apare-
Um lliirdirk i- Aparelho de Ond?< Curtas.

'* — *4s propostas devcrSo srr entreguei até às I4,3t> hnras,
<lo dia 7-10-63 fConc. 128 a 130/61) na DIRETORIA HO MATE-
KIAfc — Secar, de Compras, á Kua JOAQl.IM PAI.IIARES. 357 —
.1." andar nuaiido je dari o encerr.im-nlo da mencionada ronror-
rrncín,

Tiio de Jjiielro, 1-IO-I3C3.

Jose rr.nn\z — nirnor da n. M.

NA "UH"
Coisas do Samdu, Etc,
f\ SAMDU continua trabalhando astlm;" 

demora em atender chamado urgen-
te que o doente, na maioria dou casos,
depois de aguardar, em vAo, o dia intei-
ro, uma ambulância desse serviço, aca-
ba procurando hospital particular. È,
quando atende, em um de seus postos,
é mal e porcamente.

Ainda agora, nosso prezado leitor Al-
berto da Costa Brito contou-nos o se-
gulnte: há cerca de quatro meses, sua
filhinha, brincando, feriu-se, na testa,
com vidro do liqüidificador. Levou-a,
Imediatamente, ao posto do Sandu dc
Ramos. Os médicos que atenderam, exa-
minaram. Fizeram pequeno curativo. E
declararam: "não é nada de importan-
te". A noite, preocupado, o leitor voltou
àquele posto c indagou se não seria con-
venlente aplicar uma injeção na garota.
Resposta do médico: "A injeção antlte-
tânlca está em falta. Mas sua filha não
tem nada de mais. Pode Ir embora des-
cansado". Com o decorrer dos dias, en-
tretanto, a menina passou a sentir for-
tes dores de cabeça e a ter febre. Há
dias, resolveu mandar tirar radiografia
da testa da menina. E ficou constatado:"corpo estranho". Levada para a Casn
dc Saúde Santa Maria, a menina foi ime-
diatamente operada pela Dra. Irmã Ca-
tlllna, que tirou um caco dc vidro que
estava alojado cm sua testa!

É assim que alguns médicos do San-
du trabalham, quando (quandooo!)
atendem.

MUDANDO dc assunto: Ma Rua Vivei-
ros de Castro, entre Beifort Roxo e Pra-
do Júnior, funciona loja que vende car-
ros. Até at, porém, nada de menos. O
de mais é que os nhanhanzinhos da loja
colocam os carros na calçada e ligam o
motor, com descarga aberta, o dia In-
teiro! Por outro lado, no número 43, bem
próximo, funciona um inferninho, onde
a algazarra vai até as seis horas da ma-
nhã. Moradores reclamam no distrito,
onde respondem assim: "Ai a gente nãn
pode ir". Agora, moradores não sabem
se é a loja que manobra no distrito ou
o Inferninho. Portanto, ao Delegado, pra
informar.

Ê só isso o que eles querem saber.
Que diabo!

NOVAMENTE mudando de assunto:
Dona Maria Francisca de Souza (Rua
Professor Oscar Clark, 240, Vila da Pe-
nha) tem dois netos, cuja mãe morreu,
há três meses. Uma parenta dessa se-
nhora levou as crianças para sua casa.
Não quer entregá-las ao seu verdadeiro
pai. Exige 300 mil cruzeiros para Isso.
Recorreu Dona Maria à 1." Vara de Fa-
milia, onde foi aconselhada a procurar
advogado. Procurou. Pediu dez mil cru-
zeiros adiantados, para cuidar do auun-
to. Deu. Até hoje, tratou nada. Faz en-
tão Dona Francisca um apelo ao Juiz da
1." Vara de Família. Fica, portanto, o
caso com sua excelência.

Para o Governador
Fingir Que Não Leu:

NUMA de suas propagandazlnhaa pelo
rádio, o governador mandou anunciar,
há tempos, que determinara ao aumento
das pensões (Montepio) em cinqüenta
por cento. Aumentou 50% nada! Foi só
2594. E, com isso, viúvas de garis (que
ganham miséria) que passem fome. (Co-
mo se conversa-fiada resolvesse alguma
coisa. Bolas!)

Lixeiros não aparecem na Rua Canln-
dé (Rocha) há vinte e três dias (contan-
do com hoje)!"E a rua está tão suja quanto certo
governador, Inimigo número um da Pe-
trobrás, que a gente conhece". Nfto é
isso que o leitor está pensando, at, com
seus botões? Ah! Tanto assim não, leitor.
Espera lá!

Ciarei Oral — Moradores de Cascadura
nio estavam tão mal servidos de condução
assim, porque a linha Cascadura-Candelárin,
mais ou menos, ia dando conta do recado.
Pronto. Foi o bastante pra turminha do Con-
cessões se lembrar de fazer uma modificação-
zinha. Pra pior. Claro. Ora! E, vai daí, autori-
zou a retirada da maioria de seus carros, pra
tacar na linha da Praça Seca. Cascadurenses
que se danem. Pipocas!

Honram o governador — No domingo, d:n
15-9-63, passava pela Estrada do Mendanha, às
15,50h,' uma limousine preta, faixa amarela,
n.° de desordem 3-49. Dentro dela, 4 nhanhan-
zinhos. As 15h38m, desse domingo, na mesma
estrada, trafegava um caminhão faixa amare-
Ia, n.° de desordem 14-139. Dentro dele, vários
moleques proferindo palavrões para os que cs-
tavam na rua! (Esses honram o patrão: também
são cafajestes e desbocados)

Homem bãol Parentes dos internados no
Hospital Pedro II, há vinte c cinco dias não
mais podem saber noticias dos doentes, sabem
por quê? Porque o telefoninho de lá está com
defeito! "Mas vinte e cinco dias?" Náo é isso
o que o leitor, aí, está exclamando, espantado
pra chuchu? Pois veja a explicação cientifica
para o caso: o diretor acha que. quanto mais
tempo ficar com defeito o telefoninho, mais
tempo parentes dos doentes deixam de ataza-
nar o pessoal do hospital, pedindo noticias de
seus entes queridos. Que homem bão, meu
Deus do céu!

Não posso! — O edifício Monte Fátima, da
Rua Monte Alegre. 102, não tem água, não
tem luz, não tem gás c não sei que lá mais.
Com nove andares, tem anenas um elevador
funcionando. E. às vézcs, esse um fica desli-
gado. E o sindiquinho do prédio, hein? Afinal
de contas, o que diz sóbre a bagunça panorà-
mica da espelunca, hein? Ah! Quando recla-
mam, faz carinha de vitima, revira o.s olhos o
exclama, quase chorando: "Não posso fazer
nada!.

Céu

casa ao cru,

(Üc! Então larga o osso. Ora!)

O "School Bar e Hestauran
te" (Rua Mariz e Barros, 563) é
um estabelecimento modelar:¦possui instalações confortáveis,
Fornece comida esplêndida, as-
sciada e a preços honesto?. K
tanto o gerente como os empré-
gados Estêves, Pedro c Francis-
co encantam a freguesia com
seus modos educados e sua efi-
ciência. Sobe. portanto, a boa
hoje, com a estima dos que a

freqüentam.
Inferno

A farmácia Drogarápida.
da Rua 24 de Maio, 1.373
iMéier), eslá cobrando reme-
dios 40r:. mais caro que ou-
trás. Explicação científica
para a fome da danada: ela
tem a alminha arratazanada,
sabem? Sendo assim, desço,
hoje. a gerência ria drogará-
pida às profundas, cantara*
lando trecho da ópera "Uou-
balogo'", do maestro Máolcve-
prapepinof.

¦1
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DE ARAÚJ0:-ARGUAP0 SÓ PODE PERDER PARA FUGI-YAMÁ
IA RETA FINAL

Wilson do Nascimento
OA VONTADE DO GOVERNO E DO JCB
ESOLVERA PROBLEMA DOS HUMILDES
aspirai Inflaelonárla e o conseqüente au
«•nto do cutto de vida vêm cautando pro-

jl cada vei mais sérios i coletividade, d*
modo etpeeial nat eategorlat proflttionait

¦ oor clrcunttinelas variai nio eitáo enqua»
rtit como deviam not btntflclos da logltla-

i- trabalhista criada por Vargas, E dentre
ias eategorlat ettào os trabalhadoras do tur»

brasileiro, te|am eles simples empregadoi
ativos ou eventualt dot Jockey! Clubt, sejam

treinadores, segundosgerentes, jóqueis,
nndlies e eavalarlços, ãitet últimos, Inclu-

vt numa petição "tulgenerls" e altamente

njudlclal to seu futuro.

Cabe ao Estado — e de um modo multo
nl» tspeclal e importante quando ilt tem no
,0 comando um llder trabalhltta — zelar pelo
¦m estar dos assalariados, dando-lhes condi-
Iti de vida digna e decente, garantindo-lhes

apenas o luitento próprio e de tuat fa»
lis, >a»s, sobretudo, o amparo dat leis.

i" problemas dos trabalhadores do turfe se
gravam cada dia malt a com o correr dot"mis diste fim de ano vão atingir uma po-
leio Insustentável e, com ela, a Intranqüllida-
e social.

Há, entretanto, solução boa e definitiva pa»
i e oso sem prejuízos de quaisquer espécies
uri ninguém. O primeiro patto seri a boa
ontide do Governo e dot Jockeys Clubt. At
ntldades que exploram as corridas de cava»
j- pelo que nos tem sido dido a observar, náo
rlirão obstáculos Intransponíveis, uma vez qu*

os teut dirigentes ji começaram a entender
que ot auxiliarei direto; da grandtia * pro»
paridade do turfe e da crlaçio nacional m*
recém ajuda • apofe. O Covirno, por oulro
lado, tem dado seguidas provas de compre
tnsão o amizade aos trabalhadora!, tende certo
que o próprio Presidente Joio Goulart dará
seu apoio pessoal a solução dot problemas
Claro esti que será necessária, também, a
boa vontade dos empregados e dos profisslu-
nalt do -esporte dos reis". No qu* t* refere
aot homens que trabalham para ot Jockeys
Clubs, em tuai ledes ou hlpódromos, a coita
é mait fácil, poli a tlmplet implantação de um
salário móvel atenderá ii suai necessidade»,
já qu* todot il*i recolhem normalmente paraoi institutos d* previdência e eitio assim pei»feitamente cobertos pelos benefícios das leis
trabalhistas. Os outros, nio. Os treinador*»,
jóqueis, segundosgerentes, aprendiz*! • cava-
larlços nio tim nenhuma garantia perant* a
1*1, Se os treinadores, jóqueis e aprendiz*! po-dem ttr enquadrados no rol das profissões au-
tônomas, ji os segu.idos-gerentes e cavalari-
ços sio assalariados autênticos *, o quc é pior,com dois patrões: as entidades, que lhes faz*muma série d* exigências e Incluiive oi catti-
gam e os treinadores, aot quais tim dc pres-tar obediência diirla na funcio. Havendo tin-ccrldad* * boa ventad* é possível chegarst d*uma v*i a toluçio definitiva, permitindo etJockeys Clubs que es seus dependente! vivam
bem e tranqüilo!, no Interesse do progresso doturfe • da crlaçio nacional.

TENHO 

apenas o Arguapo Inscrito pan »>la noite".
(liiaMim o treinador Artur dc Araújo, um rios mai»
dedicados * operoso» profissional» da Gávea. Artur
ettá sempre muito i*do no Hipódromò » nua vida,
desde que sr dedicou ao turfe. tem lido entre o

lar c Hipódromò. Dos mais conceituado» jiiquri» f|U» atuaram
no País, deixou a profissão quando achou que compelia ceder a
vé« di» brilhante» vitória».
rante no esporte K obteve matrícula d* treinador, ptra coma
«rar «e em pouco tempo como urn do.» mai» competente», atra
»és dc brllhnlci vitórias.

niem: Aumento Das Dotações
1.404 Animais
H

XFORMAÇÔES colhidas por
éste repórter dão conta de

iie ontem foi realizada uma
i-união do Conselho Técni-

i do JCB, ocasião em C|iie foi
iiovado um alimento geral

c 40.000 cruzeiros na dota-
sn de cada prova das corri-
_. da Gãvca. com as percen-
a^ens normais para as coloca-
oes melhoradas nas mesmas
rmdiçôes. Enquanto alguns
sseguram que o JCB não es-

distribuindo como manda
lei a justa percentagem rio

ntal de apostas em prêmios,
èísoas que conhecem o as-
into e já fizeram cálculos,

laranlem que. na realidade
JCB distribui mais de pré-

ilos do que ri exigido pela

O que interessa nn niomen-
entretanto, é registrar o

óvn aumento das dotaçftes da
íávea. o que. sem dúvida.
ri melhorar a situação das

udelarias cariocas, cujas
espesas crescem mensalmen-
•e cuja recompensa material

praticamente nenhuma.
hegando, mesmo em deter-
ilnados casos, a levar diver-

proprietários a acabar
seus "stu-ds". Sem con-

IrmaçSo soubemos, também.
tie os páreos de potros pn-

1964 terão a dotação mi-
ns de quinhentos mil cru-

ei roí.

lente 4 Turfe & Barbadas
rvEaSPERTA.VDO enorme interesse a tradi-" eional festa dc UH em quc é coroada
a "Rainhn do Turfe". Como iá informamos,
dentro de alsuns dias mai* será apontada a jo-vem escolhida por um júri que já se reuniu
diversas vezes e vai. agora, nara a elapa der-
rarieira da escolha. Seleçáo dificílima, mas, sa-
liemos, a "Rainha do Turfe" do 1915.1 será um
sucesso em toda linha. •?• Aguardamos no»
líeias dos nossos amigos João Paulo e Depu»
lado Elias Adaime, dirigentes do Jóquei Cluhe
(le Brasilia. para saber em que '-pé naram a-
modas" com o hipódromò da" NOVACAP. Pre-
parem o prado para janeiro e nós cuidaremos
rie obler animais no Rio, Rin Grande do Sul
Paraná c .Sáo Paulo parn garantir o êxito da
primeira temporada, ••• Joáo José Rath. nosso
hnm companheiro de Ull gaúcha não escreveu
mais sôbre o Polar Vénus. O que é que há.
lialh? Informe rapidamente. "•• De viagem

[A1 exatamente, 1.404 ani-
mais alojados atualmente

."•..is cocheiras do Hipódromò
da Gávea, contando os potros
que vieram para o.s leilões do
JCB. A partir da próxima se-
mana éste repórter vai publi-
car, diariamente, os nomes de
todos eles e os seus respec-
livos treinadores o que. es-
íamos certos, muito alegrará
os turíistas que poderão re-
cortar a coluna e ficar com
um fichário em casa. Deve-
i.ios à boa vontade e carinho
dé dois dos melhores funcio-
nários do JCB — o "Carnei-
lii.ho" c o Carivaldo — tú-
das as facilidades para obter
as informações que deseja-
vamos."BB" de UH: Hoje
ESTÁ 

muito boa a reunião
desta noile na Gávea,

quando, por sinal, será liome-
nageado o "Viajante e Vende-
dor Pan-Amcricano". com a
quarta prova do programa, on-
de. inclusive, marcaremos o"B" de "hoa" da nossa famosa•BB" de Ull: Kl Condor. Para
o "B" dc •harbada" aponta»
mos Bácaro.
Acumuladas

Vencedor: Grasseta — Ira —
El Condor c Báearo.

Duplas: segundo a 14 —
quarto a 24 - quinto a 1.1 e
sétimo a 14.

Placês: Grassei» — Ira — El
Condor — Bácaro e Pé de
Grilo.

Torfait" Novo
ALí.M rias deserções que já•f» constam do programa ofi-ciai e que sáo Oléia na segun-

da prova c Marilina na quarta,também não será apresentado
o cavalo Funny King, no sexto
páreo, cujo "forfait" foi entre-
gue ontem na portaria da Vi-
Ia Hípica. Diz-se que Funny
King teria sido acometido de
hemorragia.

Magé: Festa
HOUVE 

fesfa grande ontem
em Magé. quando o Jo-

ckey Club Ipiranga féz reali-
zar a sua primeira corrida, sob
o título de Reunião Experimen-
lal. Houve uma carreira dedi-
cada aos amadores, outra de"Stceplc-Chase" c duas rasas
normais, eom a particioaçãorie animais enviados da Gávea
e dirigidos por jóqueis famo-
sos dc nosso turfe. Muita gen-le compareceu. Gladson San-
los, que é o presidente, tudo
fêz para agradar o.s visitantes
e segundo nos informaram a
reunião agradou em toda linha
e Magé será mesmo um centro
de atração para o Estado rio
Rio com seu modesto mas bo-
nito hipódromò. Amanhã da-
remos detalhes da corrida
inaugural do J.»C. Ipiranga.

marrada para o Rio o ilustre advogado e "turf.
man" do Rio Grande do Sul, Dr. Farid Germa-
nu. que foi diretor da entidade sulina e é apon-
lado como uni rios mais esclarecidos paredros
do nobre esporte gaúcho. **• "Bequinho" tem
cinco montarias excelentes para esta noite:
Clog. Fujl-Yarria, Curaçau, Juvita e Milano.
Antônio Ricardo, o seu rival na estatística
niontará, por sua vez. Grasseta e Torneio. Van-
lagem para o M. Silva, que pode aumentar
mais ainda a diferença, se bem que a coisa
não seja tào fácil como parece a muitos. •*•

Cnnfeti nào está mais á venda. O bom "Gu-
gu" (Augusto Melo Pinloi proprietário do "bi-
cho" explicou ao repórter: "O dinheiro está
valendo tão pouco que é melhor ficar com o
Confeti em vez de cruzeiros..." ••• E por fa-
lar em "Gugu": domingo, na TV-Rio. sensa-
eional Resenha Esportiva FACIT, com tudo
sóbre esportes o turfe. Estaremos lá...

Lelé:—Estou de "Bola Branca"
e Dauphine Gastai Também...

" AS CHUVAS trouxeram maior chance pnra a Datiplii-* » ni» Custai" — disse-nos inicialmente u freio Danielintn ria Silva, ao serinlernolado. na manhã de ontem, sóbrecarreira inicial desta noite nn Gávea. E prosseguiu:
— "Trata-se de animal queinsta de correr acomodado'ara uma partida de 400 me-ms. Vai correr num percursoMoiramentc a sua feição clàn final podem contar com

Dauphine Gastai brigando
pela ponta".— Entáo vai ganhar?'•Perfeitamente. Estou dc••bola branca" e quero apro-
voltai' a fase para -enfiai''

CARVALHO: IRA ESTÁ ÓTIMA
VA manhã dc ontem procuramos palestrar com o menino Luís

Carvalho, um dos bons aprendizes na aluando no turfe
guanabarino. Antes mesmo de atender ao treinador AlcidesMorales, que solicitava sua presença para galopar um parelhei-ln» I.. Carvalho disse ao repórter de Úll sóbre a corrida de Ira,na noite de hoje:—• "O páreo não poderia ter saidn melhor parn a minhaconduziria. Distancia e turma de sua inteira fciçào c acredito
firmemente que subirá no illo do placar".Quer dizer quc é barbada?"Não chego a tanto. Km corridas sofremos inúmerosPercalços que por vezes nos alijam da competição. Mas em car-"ira normal, confirmo, a minha conduzida irá lutar pelo postoPrincipal".

—• Qual o maior rival?"Poesia me parece que vai dar maior trabalho a Ira.mas segundo apurei, a pensionista de Valdemar Costn tem seurendimento diminuído na pesada, justamente ao inverso ria Ira1Ue passa a produzir mais""SWEEPSTAKE" DO TROTE
srA sendo aguardado hoje no Rio o Sr. Giovanni Iloman, dl»retor técnico da Sociedade Paulista de Trote e que vem ul-nar n« preparativos para o sensacional lançamento do I

hrí. " p°Pulal' do Trote, com prêmio maior de 50 mi-
i. inífn crU!!eiros integrais, custando o bilhete inteiro menos11)000 cruzeiros e constituindo a realização uma das mais«ressanles promoções daquela modalidade de carreiras e que
ira pr.'mcl,a vez oferecerá ao seu público um espetáculo de«as atrações internacionais. O Sr. Giovanni Roman. que tem
¦.'. "m '•"'¦Rente dos mais dedicados, prestando relevantes
in s'mPat'<,'i entidade bandeirante reunirá a crônica do
Ui h-..""1" riplnll,;i(1il exposição dn plano da Sociedade Pau-

au i ' n"e' cm ->anc,ro de l964> Por ocasião rins festas•a de janeiro em São Paulo irá abrilhantar todos as feste»
iMor, Era.ndc (líl,;i bandeirante com um festival repleto das
toes i i j*cões r ''" mial na" participarão apenas os ram-s irotadores dc lodo mundo .mns. Igualmente, serio con-aos pa-a conhecer São Paulo nomes ramosos rio turle daa da literatura.

mais uma e ir me colocando
nn estatística neste final dc
temporada",

Já que você anda rie -ho»
Ia hrarvcn" vai indicar uma
acumulada para os nossos lei»
tores. -Tá" bom'.'

'•Inicialmente vou apon-
lar a minha montaria do p:i
ico inicial da noturna Depois
da Dauphine G.-^tal eu gosto
muito do F-.iji-Vnmn ne.-sa
raia pesada ••, finalmente, va»
mos fechar com -chave dc ou-
ro" apontando o estreante Bu»
1.1o que possui excelente tra»
balho de 78" parn ésse eom-
pnimisso" — finalizou sorriiv
do.

Como o repórter lhe solici-
ia-se Informações * ríaptito
dc suas possibilidade- na n»-
lurna de hoje, Artur de Araii»
jo prosseguiu:— "Nio »# pode alimentar
muitas asptrançan nesta rar-
reira. com a presença de Fuji-
Váníai O pupilo rio colega
Claudemiro Pereira # bem me-
lhor do que uk nulro» rompe
tldores, forçoso r reconhecer!
Levo muita fé para a forma
çáo da dupla, que posso Indi-
car aos leitores de UH como
uma excelente escolha. Ar-
guapo está em muito boa for-
ma, tem confirmado as eupe-
ranças que nele deposito, pois
vem figurando sempre nos
primeiro» postOR, em todo» os
compromissos em que atuou.
Corre bem em qualquer pista» vem de um bom segundo pa»
ra Aresto, em 1..100, na pistarie areia leve. depois de haver
ganho rie Galblon, na menina
distancia, em terreno pesado,

Com e-ie retrospecto me am
mo a indirá-lo para a forma-
çáo da dupla porque creio
que o filho dt Arqulrtuque ga
nnara do» oui ros. Arriscar •mii
a dizer quc ganharei do Fuji
Vama é. temeridade n preiensio. A única esperança qu»
posso alimentar e qu» falte
aguerrimentn ao cavalo cur
dado pelo Claudemiro, devido
ao falo d» estar hi muito»
meses au«»nte dai pista». f»t»
* um fator multo important».
poi» dead» março, se nio m»
engano, Fuji-Yimi nio rorr*.
Ma» tem trabalhado bem. »»-'
gundo «e «ab»: Claudemiro e
dos mai» capaz»» entr» o» uo
lega» que brilham na Rivea e.
diflcilm»nl». icu pupilo p»r-der*, porque »»tá Inscrito »m
uma turma qu* #le tem obri
gaçio de vencer. Mas. »e aqu*
I» fator adv»r«o prevalecer
»ntio ter»i muita "chance" de
eanhar eom o Arguapo. cuja-
rondiçõ»» lio excelentes."'

MAJORADAS AS DOTAÇÕES
A 

Comissão Técnica do Jockey Club Brasileiro majorou *m Cl$
40.000.00 os pireos comuns, dependendo a »f»tivaçio desta

medida, d» aprovação dt Diretoria, qu» ie reunirá para ?»»»
fim. Em Sio Paulo também o órgão técnico majorou o« pré-mio», rom vigência da nova tabela a partir d» janeiro do pró-
ximo ano. maa »m .10°".. A aprovação vai dep»nd»r. igualm»nf»
do "aprovo" da Diretoria da entidade bandeirante O* páreosde potro». em Cidad» Jardim, diste modo. vão pa»«ar « ofe-
recer prêmios de Crf 900000,001

Fuji-Yama Reaparece:
Honras de Favorito
0 PROGRAMA organizado par» hoje à noile. no Hipódromò

da Gávea, tem tudo para alcançar êxito rios maiores. Com-
posto rie s»te pireos. apresenta dois que deverão proporcionarmomentos de muita emoção aos espectadores. O primeiro d»-
les alinhará, na sela dos 1.500 metro». Juji-Vama. Quickstep.Gálbion. Leonardo, Armendariz. Good Year. Arguapo c Himan.
Como se verifica, reaparece em turma fraquissima. o "cara
Rranra" de Claudemiro Pereira oue. depois de algum tempo
rie repouso e cura. volta firme » pronto para encetar nova
campanha nas pistas. E éste. parelheiro deverá ter na pedrarie apregnaçáo, um favoritismo que. sendo natural, dada a »ua
siiDerioridade na companhia é. ao mesmo tempo, perigosa, poi».faltando-lh» aguerrimento, poderá ser derrotado, tanto por Ar-mandariz como Galbion e, até mesmo, por Arguapo.

A outra prova 4 a quarta,
nuando, na milha, veremos
Torneio » Curaçau numa com-
petição das mais empolgantes,
muito embora possam ser ci-
tados como rivais destes favo-
ritos. Badajoz e Kl Condor.
ambos com muitas melhoras e
bons trabalhos

Como sempre sucede, as
três últimas carreiras são as
mais intrincadas, já que for-
marii os ná>-eo-= destinado- aos"béUihgs" duplos. Doze. dezes-
.-eis e rioz° animais são reuni-
rios no» i.r.00 rio quinto páreo,
nos 1.500 do sexto e nos 1.200
rio final.

Assim, nãn é demais acuara
rlar-se para as carreiras de ho-
je. um .«"eesso merecido.
Uma Estréia e
os Que Voltam

Apenas um animal, estreará
•ia noite rie hoje. Trata-se de
Riifão. por Quinto em Moura,
nascido no RGS. onde aliás ea-
uhoil trés carreiras em doze
tentativas. Sua chance é re-
tnilar. devendo temer os mais
aauerridos » ligeiros, como
Knchilo e Sopro.

Reaparecimentos — í." pá-
ren — Marqueza. nada tem
feito e retorna ainda sem maio»
res pretensões.

4.° páreo — Curaçau. na
areia é semm-e inimigo a ser
cogitado, tanto mais nne têm
lra'-»allio« a"iiiiadorc-\ Radainz.
tom preferência nela pisia rie
•v-oia nprie vai atuar, mas é
Irregular em suas atuações,
por ser baloso durante o per-curso. Cismando de correr.

5.° páreo — Compadre Ca-
hrero. ex-Montepelier, Mudou
de nome e não regulou, lol
submetido a tratamento por
ser doente e volta sem maio-
res nretensões ainda.

fi." pareô — Wioniinc. ta»
hhnu uma corrida de Máeico e
nunca mais de um ar de gra-

ça. N,-.da tem a lazer por en-
quanto. Bic Boy. vem de uni
excelente exercício de ou fã-
cil paia os 1.51)11. e a turma
agrada bastante. Volta de cura.
devendo assim ser observado

Clínica ULTRA MODERNA
DR CASTAO 1)1. CASTRO

Vata tratamento d':
IMPOTÊNCIA SEXUAL - EM AMBOS OS SEXOS

Dialürhlo» tlandularr» r nrrvoana — Doenças renércaa, Vlaa
urinaria» — Rxrluitramen.t. t.nm n rmptíi.. de morirrn» apara-
Ihacrin dr alia frrq.ifi.rl» — éaptelflca ou Oltr.»»MiRRr.*»
SONANTK -- lãirOR.TANTE! Sl»«m,i aquela» qur nin rraciram
a tralamrntOr. anteriores, contidamo* a ronhrrrr noirn apare*
lha (rm.

OnrnUa-àn irlluila. Iiiariamrnlr da» 9 i» ltl hsrtt.
Pr«ci Mauá, : — :• andar. «»l«» tll t Ttl — F.dilxln tr"A NOITE" — Tel : :r,Jtll — Rio.

no canter. Pato Rouco, esta
turma éle traça facilmente. d»s»
de que queira correr o qu»
sabe. Fl' portador de lesão num
dos locomotores. preferindo
raia leve. Nourival. ganhou
uma carreira no Tarumã •
veio tentar a sorte na Gávea,
onde nada produziu de útil até
aeora. Difícil ainda.

7." páreo — Virs I.ata es-
treoti na Gáve?. credenciado
por boas atuaçòe» em Cidarie
.lardim e S. Vicente. Mas. na-
ri.i mostrou e continua na mes-
ns hase. Mahomé. sempre di«-
nítido êste pobre animal. Vai
ser muito difícil eanhar outra
corrida, apesar de ter aore-
«entado muitas melhore- últi-
mamen'e. Rarlovento. depoi»
de ganhar uma carreira com
pule rie mil por dez. andou em
repouso e agora retorna sem
maiores pretensões. Mas. com
esta gente é sempre bom ficar
rie olho.

TRABALHARAM
EM S. PAULO
EXERCITANDO.SE para hr».

ve reaparecimento, tra-
balharam em Cidad» Jardim
Cajado e Coarazitn. O primei-
ro, sob o govémr, de Dendiro
Garcia, registrou 165" e fra»
cáo oara 2.400 metros e o fi-
lho rie Coarazo marcou 10fi'"
para i milha, sem ser exigido
e com muito boa açáo Deve
rio atuar muito em breve na
Gávea. Mnria rie Sáo Pau!»
informam-nos oue o craque
Golf sofreu torte luxação, de»
vido a uma bnt'ria com o lo-
comotor diante.ro direito na-
cocheiras. senrio retirado rio
treinamento. E«iava em pre-
parativos para disputai, em 17
rie novembro, o G P. -Benin
Gonçalves", no Cristal. Seu»
responsáveis esperam recupe-
ralo a tempo de voltar aos
trabalhos com redobrada dis-
posiçSo, para a maior prova
rin turfe gaúcho "Cavalinho
dc ferro" rio tmle banrieiran»
te!...

— "K para o fim de semana,
romo e»iâo «• roísa»?" — In
dagamns em seguida.

Nove Pupilos
Artur de Ar«ú),i, pronta

mente, no» respondeu;
Rem melhorei, po.- contarei

éàm nove d*- nifui pupilo*.iendo dois estreantes, na» cor
riria- de sábado e domingo
Sem oi apionto.s nio Ih» devo
falar sóbre as poialbllldadearios animai- detalhadamente,
\1a> posso dizer lhe que estau
todo» b»m e muitos tém grar.d» "chance" dc vitória'.

Depois, enumerando, i, ze-
loso treinador adiantou.

— ' Sábado correrei a pare
lha Debo-Miater Higgins, no
primeiro páreo. <mbo- rom
Cilftnce na ç\%\a dt areia,

depoi» a paielhi Mar \>idt
Caiman. sendo que o primvi-
ro vem de vitória e pode re
petir. ma- Caimao estaria em
melhore» condições na gra»

ma, Apito no quinto páreo,
t»*iA lambem em hoa siiuaç&O;
pois foi prejudicadissirno na
ultima e agora. p.,dera ga
nhar No domingo terei Dun
kerque, RocaUIc rVripuana e
Pacoa. que e-trearão Paren
bom e o de Dunkerque, que
trabalhou muno bem. Kocaille
tem corrido melhor na gtarr...
» sóbre o» que estreiam posso
adiantar que levo muita fé,
r o n » i deradas »- clásisca-

»moçóes da estréia' porque
me par»rem anima,- bastante
corredores Arípuana traba
ihou os 1.200 em 79 . rom re
serva» » parece boa paia a
turma; Paroca tem 30 para
1 300. em boa» condições » »
um filho de Sicoca, panhador
no Sul'.
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A dupla e errta Mu- para o tim fle semana,

pupilos inscritos

, fi nort.r.i
ern nmt

RETROSPECTO UH INFORMA

Barbada de Hoje - KOGKILO
]• MRFO. 1 .•KM MT- RF( TJRAFOGO 81,1 - PRÊMIO: (RS l«0.0(Ml.n0 _ LARGADA: Sl.ll HORA'

Animai.» /**¦¦.. (;t.| JõqUfi, Trtlnador ' lt "írrlurniance" \ I>i»t» Itmpn Raia
! -1 Ora-»*!»  Su 5í A Riordo ! F. Mi.rsi.do 2." p. Fatr K«y 41, -

Pftmira  J» 70 S Silva 1 J. Lou:r:«;» , «. P Armca 1 500 S7.4 ,VL.J"-.1 Saiiaris  s* :« A. Barrn»o A P Siiva r> RiiUík 1 »»rti 87 GL '
< Nljuita  10 I Amarai C, fimnei 2" p Arnira : NJ11 '" AL'-*

3—S D. G»»ta:  sa 35 DP Silva L. Ferrrir» Urasaeta II». tM Mi
« Ournbnta .. , 70 F Conc»ic4o C. Mortsdo S.« p Arnic» USflti 97,-t- VBi^

. — 7 Su»ulc:  56 50 .» Sanlo* J V Viana S» p Fí.r Key 1,3nii 8» Alij" Sidarta 56 VI .! Burro» J V V:ani. í-,7.» p. Fair Key í 1,31» ns AJ,.,
No»»o palpur: GRASSETA P.rlrn.pril., -Ml.MU .-.urprésa: IIAIPHIM ..ASTAI. .»

PAIIKO: UM MT-- REC 1 CABINE K.l - PREMIU CR' TW. TOll Dil — LARGADA '!! ou HORAS-
1 — 1 Ira  5» 35 I. CarvaiBo J L Pràiaa . ís p. Bitis $C
S—5 Poísia  58 35 M Andrade W Costa ; 2« p Bllns ¦ 1.308 !3 Nt?*

.1 Exfdn  SS 81 B Sar.ios O. Pmto , S.» p Biiss 1 3(W; 83 Mlj "
.1-4 BtUmt»  5» 45 J, Portilho . M Sou.»» , !' - p B B C 3 2l)f) 75.3 NL 

"
Marq-jrra  58 60 L. Lins C Rlbe».-. 6 - P Qualyta ! 5(Kj NL-

4—S Olaia 58 35 Não corre .—..
Cios  »W 35 M Silva L Ferreira , 1.» p Al Rlncona | 1 3WI 73 GL

Somo palpiir: IR^ Rtlropcctoi CLOG sarjtrrs* POESIA
3.» PAREO: 1.3041 MT*. rec.: TIRAFOGO 91,4 — PRÊMIO CRS 21K1 (Ki«.ili) - LARGADA UM HORAJ» .

1—1 Fuii-Yama .... 58 25 M Silva ' C Pfreira | 3." p. Bom Tom 1 1 600 102 AP
Qu:r't."rp  5<i 70. Nio corre , —

3-3 Galblon  54 35 J G Silva . A P Silva 4.» p. Vaporttto 1 !.5»> 91 GL
Leonardo  511 »» D Neto . E M 01>.ve..-a | U p,L. Verniout.h ! 500 94 AE

3—5 Arm^ndar».»! ... 5s 45 M Anrjri.dp • Cv Lopr»» ; 4 " p. Barqumho 2m 128.4 ÜL-
Gond Vear .... 50 50 J Machado I T. Garcia 5 " p Aresto 1.30.1 81,4 NU

4—7 Arsuapo  50 30; F. Pereira S A. Arauio 2» p Aresto '¦ 1.300 81.4 aa».
Ahman  52 40 ': A .Santo- ' C Mortad.i 3." p Gar.-i, : M. VL

No»«o palpilr: ARGUAPO Retrospecln: VRGUAPO --urprr»»» H.IM 4.H
I PARKO: 1.6O0 MTS REC: FAR1NELLI Cl —PRÊMIO '.RS 259 IHH.IX1 — 1.AKG ADA: M.TO HORAS

1—1 Torneio  57 30 A. Riraido P yorgatío S ¦ p Barquinho ! 2 Dou 128,4 NL
Manlir.a  55 S0 Não ro.-rf —

3 3 Curaçau  57 '. 30 M. Silva ¦ E. Freitas 5 • p intocável . 1 (MO %2 GL
.SpnnE^-.çh;  55 7(! J Machado ! C. Gomei 5" p Chav» 1 4fXi 78Í AL

.1-5 Badajei .17 40 A. Barro»o ' G Morgado 6.» p EI Gustavo ! 90(1 12S.4 NC
6 Tio nuin-.aiS-s 57 60 A Ramo» G FeijO 7 » p P Valente 1 .W 95.2 NL

4—7 El Condor .57 '«CE Carvalho F. Abreu p P Yalej.tr : 500 95.2 NL
El Seib.j 57 »s M Andrade 3 V V:»r:a 5" p P Valente T.íffl. 95.2 NL

Nn«»o palpilr: TORNEIO Retrospecto II CONDOR ^urprê-a: CLR.VÇA''
i. r.tREO: 1 ..*.»" MTS REC: FAR1.NELLI 79,1 PRÊMIO: CRS :;o UUII.IM (BETTING) I.ARG, 22.35 H
i-1 Biraro  Sf 30; A. .santos 1.. Ferreira 2" p. Mehar; ! 3»! 83J NL

Luifo.-d  58 fio J Santos . Perei 7 •- p Mehan 1 300 82J . Nl»
Be.e..  56 .i 63! G. Sancho .! B Crozado 3« p. Cloç l,20li 73 GL

2—4 Shar.non  58 45 S, Silva J, Attianeü ' 4." p Mehan !.30i 82.3 XL
Juvita  56 40 M Silva O M Fer:m::d 2 • p Prosaico i 30" 81,4 ÒL'
Isobel 56 «1 j, Veiea ! L Mej»:o» 5." p. M. Branr.n 1.200 77 4 ML

3-7 C. Cabrero .... 58 60 M. Andrade j* Sales ' 9." p. Majorra ', 3«i S3.2 AL
« Hervi  .-rf 45 S M Crui W Meireles ' 5 - p Mehsri 1 3on 83.3 Ni.

Günda  56 70 B Santos O Pmto : 7» p Cios 1.20.» 73 GL
4-10 Atui Ceifíte ... 58 40 J Correu O F Reis 8.» p Mehan l.JOh 32J ML

11 Cad:a . 56 70 CR Carvalho W Alvrf I 4- p. Ciot ' 1 20(1 73 GL
13 Meu Neiui.iho 58 70 ,1 Barro- ': J Me«(iu:ta : 6 - p. Mehar: 1 300 62.3 NL

Noajo palpite: BU 4Rn Retroaperlo: R4( XRO surprê«a : .1'/\ 13 »
(, PÁREO: 1 MW Ml» ltl( : riRAFOGO Ml PRtMIO ( lt ¦ istl UM Dil (BETTINCi) 1ARC: 23.111 11

1—1 Nardal 5» :i 401 M. Níclevisrlt C ! P Nunes 2." p C-ondor 5.009 «3.:: \I.
3 Marco Polo .. 56 50 J D',l.:i . M Olivnra : 8." p. Anglo ' '. -S» 92.4 GL

Wvoniin»  56 «0 P Uma Pioito 7 • p B. Antônio 1 BtKi 102.» AL
CHgre  56 40 M «.ndrade r Feririr» "? p Kr-makura 1 «W 102.3 AL,

3-5 Sunstar  58 35 A. Rei- C Toartniw 8 • p Lahoi ! 200 77.2 NC" Bic Bov 56 35 .1. Ramos , C. Tounnho 5 • p Bellamour 1 300 82 NL
Moine Branco 58 80 D Neto ; A Morales » Ran-akur:. "AL
Tenare  56 BO .1 M Santo- ' C. Come: ; S- '.nr.der.r- í 5H(! !K5.4 Al

3- 8 Crooner ... 56 40 S Si:»»» j j Bunon: p Romnante I 1 soo 922 GL
Pe de Grilo .54 ;o .1 Tinoco M. .Torne- p. Londoncr 1 m- 96.4 .AL

10 Tio Rirardo .52 791 E Faria D Cassas • p. M Monrv l 2fK»! 7SJ NL
11 Meu Che!- 56 ;oo a M Caminha E Carmnh ' 7 - n. «.lot I 000 63.1 AL

4-!2 Grande Pr«i;a 40 J Marhado . M Mende. ' V p Anílo t 50" 93,4 OL'.3 Funv Kint . 56 !2 »»0 3 Quíntantlh» ! Pinheiro .- p Ro.T.nar.tr OL»
14 PaW Roílf.-. .5» 60 F Pereir» r. Rlheirc 1 sW 124.3 AU
15 Norival 56 fi 100 T Estives W Ali» 1 "00 124.3 AL

Nr,»,. palpite: N4RIIM Relroaprcla: TIO RI(\RHO Sarprè-a.» SCNSTAR
: PAREO: 1JM MI- KM ( 4BIM :: 1 — PRÊMIO Cl! "2« ikhi.oii (BETTIM» 1 l.XRO • 23 4S H

1—1 Kochil»  58 30' n Moreira ' Rn»» í" p Cabanero
3 Vira Lata  58 100 I, Santos M Cafieio - p Utomsta 1 snn NL
3 Madureira  58 80 A M Caminha A Vieira '>"¦' «'»* gl

2-4 Milano  58 35 M Sllv» P ^ripod: 3" p ("abane:, 1 6(K. 503,4 NL
Mahomé  SR vi M Andrade • p Tio Américo 83.2 ML

S Hiliu  ss 70 p. I.n-ia Fd Couti --Í,
3-7 sopro  58 35'» J. Machado .1 utiun-esi - ¦ o r»,rv 1 Om w; C.L

Barlovento .... 5» *i a. Neri F "eresn» i o •?:» Tiítr At».
» Tio Amírico ..wi po .! Ccnea : Z nuedes 103.4 NL

4-10 Blllío 58 «fl 3. Partilho M Sn::»i,
11 Rio Titre 58 «o A. Ba:ro«. C> Morena»» 4 * p Tocaio NL
13 Euraüpro . .56 80 J .Sanlo- Mesoulta •> Toca» Nl.

N«»«o p»lpnr: KOI Ull o Rrtrn-pert,, KOCHtl.O Surpresa: sfirRO
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INSTITUTO DE APOSENTADORIA
E PENSÕES DOS COMERCIÁRIOS

DEPARTAMENTO DE APLICAÇÃO DO PATRIMÔNIO
DIVISÃO Dt APLICAÇÕES DIVERSAS

VENDA DE CONJUNTOS RESIDENCIAIS
AVISO

Ptlo octsentt cientificamos aos stnhores locatário»
«etjurado» dtt Csniuntos Rasidtneiai» tle JARDIM DE AL-
LAH. CAMPO GRANDE SAO CLEMENTE. VOLUNTA-
RIOS DA PÁTRIA. MtlER. OLARIA. PIEDADE. SAO
CRISTÓVÃO e GRAJAC qut and» não apresentaram
prnoorta. ne-íi *.a,io<sicc ie inte."tttar»m rn*» ultimar o
li.^inr jmíf|tn [moblHCrlo «)^*. tít «acordo tom & Re»oluç»âa
nún-ieco 6*5. de 3 dr agosto dt IMI, do D. N P. S.. a .i»a-
liarão dos i-ro»:ii putos a i«nm pta Previdência So-
ciil «era revnta pbrí|iftt6ritmAi\te ri»» *eti fm »ei$ me>c<
a üm de quc a vr-»da seja feita pelo VALOR ATUAL DO
IMÓVEL » data da epe-acio.

Rio d» Janeiro 1 oc outubro de 1963.
WILSON ÜE MORAES NOBT-E — Dlrttor ria D*0
VISTO:
Ar-,\'tLLO ."ARTINÍ- SANTOS — Dlr«tor Gerai rf-

JOCKEY CLUB BRASILEIRO
GRANDE PRÊMIO LINNEO DE PAULA MACHADO

2.° SWEEPSTAKE DE 1963
A Diretoria do Jockey Club Brasileiro de «cór

rio com ji Comissão dc CCrndas t tendo em vi$ta
o disposto no artiqo 127 do Codiqo de Corridas.
resolveu transferir do dia 13 para o dia 20 do
corrente mes de outubro a realização dc Grande
rrim:5 Lin.-.eo de Psulj Machado, ficando assim
•adU-da para esta data. de 20 de outubro a eictra-
cãj do 2.° Sweenitake ce 1963 Tal resolução foi
motivada pela absoluta falta de tempo para dis-
tribuiçio adequada dos bilhetes do Sweepstake em
todo o território njctonal uma ve; que o rejpecti*
»o p'ano teve a sua aorovaçao retardada b«m como
peia situação financeira anormal havida na Gua-
nabara e em ma.s alouns Estados da União com a
paialls?cao das atividades bancarias

A Diretoria aproveita a oportunidade p«ra no-
vamtr.te chamar a atençoo do publico de que nestss
2.° Sweepstake » emissão foi somente de 30 000
bilhetes, des quais aper.as oi que fàrem vendidos
en*rarjo em soifeio, sen^o ot prêmios livres de
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Fadei Fadei Diz Que Ninguém é Contra a Permanência de FíáMio GogfeSERÃ1
NAODIRETORIA DO FLA

CONIVENTE COM A ANARQUIA
EM 

RESPOSTA aos boatos ligados H
Diretoria do Flamengo, segundo o»
luais há resistências à continuação
de Flávio Costa na Direção Técnica

i do clube, eu só posso dizer que sc
trata de agitação gratuita, com objetivos des-
trutivo*. mas *em a menor repercussão, quer
entre os meus conip:inripirns diretores. qu»!-
nos setores mais esclarecidos o atuantes dn
Flamengo.

Estas foram as palavras do Fadei Fadei, a
propósito do que se vem noticiando, sóbre a
reação contrária an treinador, lace à .sua ação
ante os atos dc indisciplina registrados no
grupo rubroneero.

Digam o que quiserem —- acrescentou
Fadei — mas esta Diretoria nào será coniven-
te com a anarquia que se pr?tendia consagrar
no Flamengo, através da; atitudes de elemen-
tos descontentes sem o mínimo de razões para
jsso. Part" do principio dc que o Flamengo
não é déste ou daquele jogador, déste ou da-
quele diretor. Ê uma organização esportiva
regida por adultos e pessoas conscientes do
seu papel.

Os que não querem reconhecer que
o nosso clube ingressou em ima nova era.
— .prosseguiu — espalham rumores para co-
lherem dividendos politicos. embora se re-
cuseni a compreender que. com isso. estão
apoiando diretamente a sucessão dc atos de
indisciplina que procuramos coibir ã altura e
com justiça, a fim de se preservar a ordem
sem a qual difícil se tornaria a sobrevivência
rio nosso futebol.

Quanto a Flávio Costa. — adiantou
Fadei — só os cegos e lue nào podem ver.
Basta que se lenha em menle a posição
do Flamenio no atual campeonato e os pro-
blemas que tivemos de superar, para poder-

(Oe ÁLVARO QUIIHOZ)
mos conseguir um elenco de profissionais
adultos, responsáveis e cumpridores dos seus
deveres. Tor que a Diretoria pensar em pre-
terir o seu treinador? Pcln contrário. Flávio
Costa será prestigiado cm todos os atos, cujos
objetivos sejam elevar o nosso futebol, lécni-
ra, moral e dlsclpllnarmente.
Estranheza

É ce>-to que muitos estranham a nos-
s? disposição em não transigir em matéria
de disciplina. Mas c certo, também, que so
dpve deixar de lado o fanatismo, a Idolatria,
quando isso representa apoio i procedimentos
desagregado! es e Incompatíveis com a serie-
dade do nosso trabalho no futebol do clube.

Flávio, — assegurou Fadei — c e con-
linuará sendo prestigiado, enquanto eu lór o
presidente do Flamengo. Acredito que muitos
mudarão de idéia, quando sentirem os resul-
tados rio trabalho que éle vem realizando, na
Gávea.
Mauro Telefonou

Numa referência ao caso dr Mauro, disse
Fadei:

Acabo de falar com esti jogador, f.lc
me afirmou que nada lem contra o Flávio e
sollcltou-me que contornasse a punição', Res-
pondl-lhe que compreendia i grandeza rio seu
gesto, mas a solução dêsse problema esta .1
cargo do treinador.

Se Flávio achar por nem perdoar-lhe a
falta — concluiu — não há dúvida dc que to.
rá o meu apoio, mesmo porque estou dispôs-
tn a prestigiá-lo cada vez mais em tudo que
vier ao encontro das aspirações do Flamengo;

Antes Jo lieino de onten.. Mauro falou
eom Flávio Cosia, ficando resolvida a norma-
nència do goleiro, cohservando-se, porém, a
multa de sessenta por cento.

OTO MUDOU ATAQUE, MAS
GOLS AINDA NÃO VIERAM

PAULINHO 

reapareceu no
coletivo do Vasco, ontem,
demonstrando ter re-
cuperado a forma física e
técnica e é uma entre as

alterações que Oto Glória fará
pata o jogo com o Campo
(Trande, Foram feitas também
algumas improvisações, como
V*vé na ponta direita do qun-
dro titular. Da Silva na 'pon-
ta de lança" dos reservas, Ma-
ranhão de ponta-de-lança. Cé-
lio treinou apenas um tempo.
por medida de precaução, mas
tem presei^a garantida.

O coletivo foi dividido em
duas etapas: na primeira, o-
titulares empataram com os
reservas, sem gols, o mesmo
acontecendo na segunda parte,
entre titulares e aspirantes.
Oto Glória féz várias observa-
{8es durante o exercício, preo-
cupando-me mais em fazer jó-
go__rápido, com lançamentos
em profundidade. A deficiên-

cia de gols dos atacantes cru/-
maltinos náo foi motivo de
preocupação para o técnico.
Experiências

Oto Glória marcou para ho-
je um individual, ficando pa-
ra amanhã outro coletivo,
quando então fará novas expc-
riéncias, devendo lançar Da
Silva na ponta esquerda litu-
lar. passando Mário para a di-
reita. com Célio e Maranhão
nas '-pontas dc lança". É pen-
samento do treinador promo-
ver a volta de Sabará a qual-
quer momento, desde oue o
ponteiro esteja em perfeitas
condições físicas.
Descanso

Allamiro treinou entre os
reservas, já que os dirigentes
cruz-maltinos estão dispostos
a lhe dar um periodo de re-
pouso a fim de recuperar sua
forma técnica. Saülzinho. uni-
co jogador aos cuidrdos medi-

cos. esteve ausente ontem, r
segundo o Dr. .losé Marcczzi
poderá voltar dentro dc 10 ou
15 dias aproximadamente.

O Dr. Marcozzi mediu iam-
bém as pern?s do ponteiro D.-.
Silva, a lim de constatar se
ainda havia atrofia, ficando sa-
tsfeito com o resultado.

Eis o quadro principal de
ontem: Humberto (Miltão);
Paulinho, Brito. Bàrbosiriha e
Fontana: Écio c Lorico; Vcvé,
Célio (Sabará1. Maranhão c Má-
rio.
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Célio Não Conseguiu Empréstimo
e Pode Trocar Vasco Pelo Milan
POR 

não ler conseguido um empréstimo de
CrS «OO mil. junto aos dirigentes do
Vasco, o atacante Célio poderá sc trans-
ferir para 11 Milan, ria Itália, desde que
ns italianos voltem A carga, mantendo a

proposta que haviam feilo anteriormente, ten-
laudo sua contratação.

Célio lem contraio eom o Vasco por mais
mialorze meses, mas eslá disposto a mudar de
clube, desde que as bases financeiras sejam
compensadoras, pois ficou decepcionado com
a falta de atenção dos dirigentes rio Vasco,
que náo quiseram resolver seu caso.

A HISTÓRIA — .lá antes rio casamenlo,
Célio propôs aos dirigentes do Vasco reno-
yar seu contraio, apesar rie ter compromisso
até fins rie 64. por mais dois ou três anos, re-
cebendò CrS 2 milhões de "luvas", adiantados,
com o que nào concordaram os rruzmaltinns.
Como o jogador só precisava de CrS ROO mil
na ocasião (CrS 500 mil para dar de entraria
nos móveis e CrS .100 mil para o complcmen-
toi, foi feila a contraproposta nesta imporlãn-
cia, havendo igualmente a negativa dos diri-
gentes vascaínos, deixando Célio «bastante
triste.

AGATHIRNO INTERCEDEU — Até mesmo
o Vicc-Presidenfe dn Departamento Jurídico,
Dr. Agathimo da Silva Gomes, intercedeu em
favor de Célio. mas nada de produtivo conse-
guiu, apesar de náo ler perdido as esperan-
ças. Aliás, hoje, quando da reunião de Dire-
toria rio Vasco, o Dr. Agathirnn da Silva Go-
mes vai tentar novamente resolver o caso em

favor do Célio, pois * um jogador que real-
mente faz falta ao quadro cruzmaltino.

ARRANJOU COM AMIGOS — Célio foi
para Sào Paulo, onde contraiu matrimônio na
semana passada, e voltou an Rio, cm compa-
nhia de sua esposa (Dona Nllda), estando ho«-
podado 110 Hotel Paissanclu (apartamento n.°
41), até que consiga mobiliar o apartamento,
onde vai residir, na Ilha do Governador, per-tencente ao médio Maranhão, e que foi alu-
gado por 40 mil cruzeiros mensais. Célio de-
pois de voltar dc São Paulo tentou novamente
o empréstimo mas o Vasco negou, acabando
por deixar o jogador ainda mais aborrecido,
lendo enláo que so arrumar com amigos. E
foi justamente com um amigo que o atacan-
le conseguiu 250 mil cruzeiros, que dará en-
Irada nos móveis hoje, ficando o restante (<>s
móveis custarão 500 mil cruzeiros' para ser
pagos eomo puder.

OANHA POUCO — O excelenle "ponta
rie lança" recebia apenas 46 mil cruzeiros men-
sais. no Vasco, tendo sido aumentado há pou-
eo para 70 mil, enlre "luvas" e ordenados, o
que ainda náo dá par apagar os 40 mil cru-
zeiros mensais de aluguel de apartamento.
Assim. Célio poderá mesmo deixar o Vasco
pois jamais poderia supor que lhe fizessem
islo, porque não pediu nenhum favor ao clu-
he. O que êle quis foi justamente ficar pré-
so ao Vasco até Í967, recebendo apenas 2 mi-
Ihóes de cruzeiros, a título de "luvas" adian
lados. Isto agora parece muito, mas para a
categoria de Célio, daqui a três anos nào
será nada.

Faclcl Fadei roltá a ri;;r,- i/ue rnquanlr, fr)r presidente, rio
Flamengo Flárin CnJ.n cerá o técnico das equipes rubrone-
pr ro.- r. ao mc".mo temnn. afirma i/ue nfm lm nenhum diretor
contra o trabalho do treinador. (Foto de Dcmócrito Bezerra)

PONTO DE VISTA

Albert Laurence
'¦¦:-. '"¦'¦

¦;.4 Brasileiros. I Chileno e...
13 Europeus no Escrete da FIFA

A 

Comissão de Seleção da FIFA e seu técnico, nosso ami-
go Fernando Riera. acabam de tornar pública a lista
definitiva dos dezoito jogadores que serão chamados a'ormar a Seleção rio "Resto do Mundo" contra o "En-

. . slish Team", no jogo do dia 23 de outubro, no F.stá-
dio dc Wembley. Londres, em homenagem à "Football Asso-
ciation", pela passagem do seu Centenário.

p£ Arqutiros: Yachin (Dinamo de Moscou. União Sovicti-
çã) e Soskic (Partizan de Belgrado, Iugosláviaj;* 

.-' zagueiros: Djalma Santos (Palmeiras. Brasil), Eizaguirre
(Universidade Católica, Chile), Maldini ("Milan", Itália), Nil-
ton Santos (Botafogo, Brasil) e Schnellinger (alemão, jogan-
do atualmente no Mantova, Itália);

médios: Masopust e Pluskal (ambos: Dukla clc Praga.
Tcheco-Eslováquiai o Baxter (Rangers de Glasgow, Escócia»;

atacantes. Garrincha (Eotafogo. Brasil), Kopa (Reim.V
França). Di Stéfano (Real Madrid, Espanha), Pele (Santos.
Brasil), Rivera ("Milan". Itália). Eusébio (Benfica. Portugal;.
Law (escocês, jogando atualmente no Manchcster United) c
Gento (Real Madrid, Espanha).

-. Vemos assim que o Brasil foi particularmente dislin-
guido e homenageado com a escolha de quatro dos seus
astros...

A Tcheco-Eslováquia. a Itália, a Espanha e a Escócia
(campeã britânica) fornecem cada um dois jogadores. E o
Chile, a Iugoslávia, a União Soviética, a Alemanha, a Fran-
ça*e Portugal são representados na lista dos dezoito por um
íO elemento.

Todos^os craques escolhidos sào excelentes, sem dúvi-
da.( Mas e de estranhar um pouco que somente cinco sul-
americanos tenham sido selecionados, ao lado de treze eu-
ropeus...

Tratando-se de um jogo no qual o resultado final terá
pienos importância e valor do que a manifestação dc con-
fraternizaçáo esportiva mundial á qual dará ensejo, c tam-
bém de lastimar que nem o Uruguai, vencedor da primeira"Taça do Mundo", nem a Argentina, outra grande potência
futebolística sem dúvida, nâo tenham sido convidados a par-
ticipar da festa com a escolha dc ao menos um dos seus
numerosos astros. Zezé Moreira nos tinha dita recehtcmen-
tt, no Rio, que um dos seus jogadores do Nacional de Mon-
tevidéu tinha sido "convidado": o zagueiro preto Eliseo Al-
Varez. aliás muito bbm Mas a informação não se confirmou...

Já dissemos, ontem, os motivos pelos quais nos pare-
ce imprescindível que o.s quatro grandes jogadores brasilei-
ros_convocados pela FIFA se apresentem no gramado do Es-
fâdio de Wembley. no dia 2.1 dc outubro, inclusive Garrin-
cha (que. sc puder jogar somente 20 minutos, dará á lorci-
da francesa a satisfação de ver entrar Kopa no Seleciona-
do Mundial).

A "Footb«ll Association" merece o respeito de todos os
íojjadores rie futebol do mundo. E. repetimos, de um pontode vista prático e egoísta, náo convém esquecer que o VIII
Campeonato Mundial ("Taça Jules Rimet") será disputado em
1966, na Inglaterra. K náo seria portanto de boa política ir
decepcionar, no dia 23. a "velha c esportiva Inglaterra", pri-Víndo-a do imenso prazer cie uma exibição dos nossos Pele,
Garrincha, Nilton r Djalma Santos. K lemos eenr-za. feliz-
mente, dc que Joáo ilavelangc concorda conosco sóbre o
assunto.

SOLICH QUER TREINOS
ALEGRES PARA ATRAIR
INTERESSE DO JOGADOR
0 treinador Fleitas Solich pediu ao prepa-rador físico Orland-i Moreira, nara quefleixe os jogadores à vontade durante os

individuais da equip". permitindo que os
mesmos gritem ou falem alto, sem qual-

quer admoestacão. Acredita o técnico pá-.i-
gualo que dessa maneira as descargas nervo-
izs fluem mais rapidamente, facilitando a rc-
(uperação mental cie um jogo para outro. Dc
uns tempos para cá. Orlando começou a no-
tar entre os profissionais, na hora cia giras-
tica. uma certa rebeldia ó. procurou coTbí-la,
ameaçando cie expulsão do treino aqueles oue
grilavam ou reclamavam.

Com a nova ordem (Je "deixar o barco cor-
rer", Orlando Moreira náo mais pedirá siltn-
cio durante os individuais, limitando-se a exi-
rir somente a prática correta dos exercícios.
Recomendou lambem Soíluli que os treinos sc--am de ca-áler alcy-e e descontraído, ob.ieti-
vando interessar os jogadores na ginástica;
pois os profissionais não gostam de exercícios.
preferindo treinar com bola. nos coletivos ou
tíois-cqucs.

o ponteiro Calazans "conseguiu" fazer uma
cesta.

O naueiro Procópio e n goleiro Márcio não
participaram rio treino, ficando sentados num
banco do ginásio, juntamente com o médico
Valdir Luz. que ontem iniciou suas atividades
no Departamento de Futebol Profissionaí. com
a íaida do Dr. Paes Barreto, agora nos espor-
les amaclopstas. Procópio ainda sente dores
nn garganta c a gripe não cedeu, apesar dn
tratamento intensivo. Quanto a Márcio eslá
de repouso, devido no corte na lesta, domingo,•io jogo contra o São Cristóvão, no iviaraca-
nã, será substituído pnr Edson na regra 3 do
Castilho. O goleiro Carlinhos jogará entre os
aspirantes.

Coletivo Talvez Hoje

Campo Molhado
Como o ciamado das Laranjeiras se apre-

sentasse encharcado <• enlameado, SoirJi or-
dcrioii que não se fizesse coletivo, mas inrii-
viduàl, no ginásio do Fluminense, junto as pis-i in;i . Durante 40 minutos, Orlando Moreira
comandou os exercícios dos jogadores, ausen-
les apenas os goleiros Castilho, Edson e Carli-
nhos. além dos atacantes Ubiraci, João Már-
cio. Turcâo e Luis Roberto, num bate-bolà no
gramado. Após o Individual, o.s jo<:ado"cs dl-
vidirrm-se rm dois grupos para joq.ir bes-
quete. Depois de dez minutos dêsse esporte,

O técnico Solich in formou, ontem, que o
Ireino de conjunto do Fluminense poderá ser
efetuado hoje, nas Laranjeiras, se o gnmndo
estiver em boas condições. Se chover, entre-
tinto, o coletivo será amanhã, sob -qualquer
tempo, o receio do treirVador om usar o cam-
po molhado c dc não estragar o gramado cem
as chtlteiras dos jogadores O treino cc "u-
venis e experiências do clube, à larde, foi
íambéni adiado por medida de precaução

Somente ontem a tesouraria do clube pede
pagar o "bicho" aos jogadores, devido h gre-vo bancária. Os titulares receberam CrS 25
mil pela vitória sobre o Madureira. sábado,
enquanto o.s aspirantes tiveram direi1 o .- CrS
10 mil. cada. A concentração, segundo o lécni-
co, terá inicio após o apronto da equipa tricô-
lor. que tanto poderá se- hoje. âs 21 ho-as,
como amanhã, ao meio-dia, depois do almoço,
na Hua das Laranjeiras. 2BD.

Ananias Machucou
Tornozelo; Nelson
Treinou 10 Minutos

AÍRTON, 

por determina,
ção médica, esteve fora
do treino clc conjunto;
ontem, do Flamengo, que
o.s titulares venceram

por 1x0. com sol de Dicla aos
40 minutos. Airton eslá me-
lhor. recuperou-se, porém, o
estado do campo, em conse-
quencia das chuvas, fizeram
com que o médico decidisse
pelo seu afastamento, guardan-
clo-o para o ensaio de ama-
nhâ. Também no treino rie
ontem, Ananias chocou-se vio-
lentamente com Vanderlei. so-
frendo forte contusão no tor-
nozelo. e, sc o Flamengo lives-
sc jogo domingo, o quarto za-
gueiro não poderia aluar. Está
sob cuidados médicos.

Nelson Poupado
O exercício coletivo, do Fia-

mengo, teve duração apenas de
45 minutos, bastante movimen-
tado. mas o gol só saiu quando
faltavam cinco minutos para
encerrar o ensaio, num bom
tiro de Dida. Geraldo c Osval-
dn, que retornaram dc São
Paulo, tomaram parle no en-
saio. apresentando bom rendi-
mento e melhor cnlrosamen-
to. principalmente o ponta es-
querda. que provou ser refor-
ço excelenle adquirido pelos
rubronegres.

O médio Nelson treinou sò-
mente dez minutos, retirando-
se por medida cie precaução.
Sentiu dores no tornozelo, ten-
do o Dr. Pinkwas determinado
sua saída, sendo substituído
por Carlinhos que fêz bom
meio campo com Nelsinho.

Chute Forte
O goleiro Mauro tomou par-

te no treino dc conjunto,
atuando na eouipc titular) o,
antes rin ensaio leve conversa
com Flávio Cosia sobre sua si-
luação, cujos detalhes vão cm
outra reportagem. O técnico
decidiu manter o goleiro no
clube. Depol". comentou-se a
boa forma fjsica do ponta cs-
querda Osvaldo, destacando-se
seu chute forte c. sua princi-
pai característica é cobrar pe-
nalidncle. com barreira, por-
que atira com violência c cfoi-
to, dando curva n~, bola. No
exercício tle amanhã, lambem
cm conjcilo, Airton deverá es-
lar cm ação. no ataque titular,
cnouanto Flávio Costa não de-
cidiU quem sairá para que o
atacante retome a posição na
equipe.

ESPORTE

Guanabarinas

TIM SÓ MEXE NO TIME NO TREINO; CONTRA
PORTUGUESA VAI JOGAR 0 DA LIDERANÇA

Sílth rr : r- , ,-'-¦ rr--r- . ¦ „ l:r .¦ •
rlr.txcii T.iu i.'.-. - :r.nn''.-t i,o haíe-b-3'n ri

TIM 

vai fazer alguns revezamen-
tos, hoje, no treino de con-
junto, mas disse que será ape-
nas para observações, porque
o quadro que atuará, sábado,

contra a Portuguesa, no Maracanã,
será o mesmo que tem atuado e
sc maniido na liderança do Campso-
nato. O treinador, no ensaio indi-
vidual de ontem, fez bate-bola com
os goleiros, com éle mesmo chutan-
do em gol e relembrando seus
áureos tempos de "cobra", mas ter-
minou os chutes a gol cansado c com
os músculos doloridos, porque estr.-
vn meio resfi i.ido e, cemo disse, sei-
rincio, "estou meio fora de forma'.

Bom Goleiro
Depois de uma prelcrao, sóbre

pequenos detalhes de ordem interna,
que precisava consertar, colocando
nos joiadorcs um espirito mais pro-
fissionailsia r de ordem técnica, Tim
s»ç-i'!tj pern o treinamento com seu*
.-u^iiir-i-, '"-i.-cir rç-jc--:, Arqt-im*--
tín a laido EarUliio. A|,i» o balo-

bola com os goleiros, moslrou-so bem
impressionado com Silvio, dizendo
que "se êle joga aquilo que mos-
trou no bate bola, é realmente um
bom valor".

Sem Problemas
Sempre indagado por alguns,

perguntas que até cansam, como re-
solverá o problema de Alencar por-
que Bianchini está aluindo muito
bem. Tim respondeu tranqüilamen-
le: "Náo há problema algum. O li-
me continua o mesmo, porque quan-
do Alercar veio para nós, o Bangu
já era lider. O que aconlccc, pc-
rém, é que precisamo- ricl- p-ra
revezar com os demais atacantes,
quando fôr necessário, porque náo
é possível correr um Campeonato
apenas com onze homens. No Irei-
no de conjunto farei algumas mo-
('ificacões, como revezamento, ape-
nas para observar produção dos qus
rz'??' n.i reserva r pr5*^3rá*!->5 p«r*
n n-m-nio oojrívnj, cnlrcsanto-o*
•.3 lime t!» clmc".

NELSON PKSSOA VENCEU — Wembley, 3 (UFI-UB) — *"',n"
r-M.ua, dn Brasil, com "Ejparlaco", v-nrru a -Ciiirdon Hicharn» 51»'
lies". 1'rlméira .Inrn.-ida da Prova Internacional Cavalo dn Ann, n»
i:.»tádin dr Wembley. Penai cobriu » percurso di- '.ill jardas r <¦""'
obstáculos, ..,,

IIIKKA QUER .Irtr.o COSI A IUGOSLÁVIA — Belgrado; .1 <>i
l lll — (l chilena Fernanda Iti-ni, treinador da scl-và» »'c I"!*1"'1
i!n "r-sln dn miindn", propus a FIFA a organização dti uma P»" '
ila i-nlrp sua n-uipf «¦ a seleç&o nacional ila Iugoslávia, cm hrnr-
liciu das vitimas da cnlástrof- dc SUnpjr, r qup poderia ser i'J-
li/ada Imii (Irpuis dn encontra rm Londres  próximo dl» 2.1, ""'
Ire ;¦ fira Bretanha *• ei "resto du mundo*.

FLA NO CHILE — Sanllaen du Cliilr. ?, (FP.UII) — Inun""'
«r. nesta capital, que si-r» realizado um Tnrnein de Futebol, em I"
heirú dr 64, coin H paiUctpávSn (to Flarhrnsn (Riò dr Janeiro», i '
lional IMontevidéu). Colo-Colo, Iniiersidad dn Chile (ambos ai
Chile) r Hat-ini-, Clulir (Buenos Airrs).

ItlKlIA VIAJA DIA 1.1 — Sanliacn dn Chile. 3 (FP-UI1) - I'"-
nandn lliera. viajara* no próximo dia 15, para Londres a •"" "
assumir a direção técnica ila equipe do "nsto ,-ln mi I do" que. V
nea-ISo do iinlenarin da AssociaçSn Inglesa, irá riilrentar n r'
prio Selecionado da Inglaterra*

esporte Amador
treinam*"'

|d»'«

a Notícia em Cima da Hora
Botafogo Ganhou Sorteio:
Segundo Jogo Com Bahia
Será no Maracanã* Dia W
0 

primeiro jogo enlre o Botafogo e o Sport Club Bahia,
pelas semifinais da V Taça Brasil, será em Salvador e

o segundo encontro será no Maracanã, local em que será
disputado também, se necessário, o jogo desempate. A par-
tida número dois, no Maracanã, será dia 30, mas a data do
primeiro "match" só será definida amanhã, sexta-feira. O
Botafogo propusera dia 17 do corrente, mas. o Sport Club
Bahia contrapropôs dia 20, data que o blcampeão carioca so
aceitará se conseguir um adiamento de sua partida com o
Canto do Rio, pelo Campeonato Carioca de Futebol. Bota-
fogo e Sport Club Bahia, por outro lado, escolheram, de co-
mum acordo, o nome de Armando Marques para juiz das duat
partidas, sendo os bandeirlnhas locais. A FPF será consulta-
da sobre a possibilidade de ceder aquele árbitro.

GRAVAÇÃO NAO TEMA VAT.OR — r;ér»nn e sen pai. Sr. Clóii.
.Nunes, complementaram, ontem, a documentação que. permitir* an
advogado Dirceu Rodrigues Mendes acinnar, hoje, na Justiça, con-
ira o Flamengo, para que o jogador receba os CrS 15 milhões a q«-
tem direito, como 10 por cento do total da venda dc «eu paste an
Botafogo, segundo cláusula contratual. Inquiridos pelo advogado
Gérson e seii pai desmentiram que o Sr. Fadei Fadei tivesse qual-
quer gravação, que provasse ter o Sr. Clóvis Nunes liberado o Fia
mengo du pagamento dos 10 por tento a seu tilho. c desafiaram »
presidente do Flamengo a ter qualquer documento que provasse Isto.
Mais tarde, falando à imprensa, Gérson disse que sc admirava du
Dr. Valdir Beneventi», advogado do Flamengo, citar como prova um.i
gravação de seu pai, afirmando — "Mesmo que tal gravação exi--
llsse, não teria valor, pois tenho 22 anos, sou maior dc idade e a
palavra do meu pai, juridicamente, não teria valor.

RAMON COELHO DISPENSADO — O Canto do Rio demitiu,
ontem, o médico Itamnii Coelho, que fora suspenso de/, dias prla
ICF, por agressão ao juiz. Cláudio Magalhães e que. favorcclil"
por "sursis", trabalhou domingo, na partida contra o Flameng".
criando easo com Amilear Ferreira.

URSS QUER INTERCÂMBIO: FUTEBOL — Segundo otlcio ri-
reliidn, ontem, pela CBD, a URSS está interessada em que o Fia-
mengo nu o Fluminense Joguem em dezembro vindouro na Unia"
Soviética. Por outro lado. os soviéticos propuseram a vind dc um
grándó time da URSS ao Brasil, ainda éste ano, onde faria de
limo a seis jogos. Eles pagariam a viagem, enquanto os clubes bra-
sileiros se responsabilizariam pela estada, alimentação dc vinte r
sris pessuas e diárias dc ISS á. Em contraposição, uni time bra-
sileiro iria á URSS em 19(14, nas mesmas bases.

POSSE DA NOVA DIRETORIA DO SINDICATO DOS JOGA
DORES F, FUNCIONÁRIOS — Contando cohi a presença dn Depu-
lado Rose Ferreira, presidente do CND, tomará posse na próxima
segunda-feira, ás 5ll.:ill horas, na ABI, a nova Diretoria do Sindical"
dos Jogadores Prolissionais e Funcionários de Clubes. Farali. que. *
o atual presidente, será reeleito, enquanto o goleiro Humberto, d-
Vasco, vai ser n secretárin, estando com carta-hranca para "agir
contra os infratores. Humberto pede. por nosso intermédio o com'
liarcciinento dc todos os jogadores, funcionários e dirigentes lio»
oluhcs, bem eomo a Imprensa, pois quer lazer uma ampla eipn-
sição ao presidente do CND sobre as irregularidades que são rotnr-
tidas por parte dos clubes.

ItOÇIIlNHA IlESPEDE-SE DOMINGO — O Sr. José ria Silva
r.oilin i|ii<" pediu licença rie seis meses, vai-se afastar rinnilngu da
presidência rio Vasco da Gama, que passará n ser ocupada prl"
Sr, .loft- Esteves Fraga, t|iie já apumuln o.s rarsos de vlco-presl-
dento administrativo e de finanças, ti Sr. José ria Silva Rocha pr-
diu licença para, em seguiria, deixar em definitivo a presidência.

Estaduais
SAO PAULO LÍDER ABSOLUTO — São Paulo, 3 (UH) - i

Palmeiras empatou com u .Inventos, pur lxl, untem. nn Pacaemuti
gols dc Tupãzinho c Quarenta, ambos no segundo tempo. Com cs
resultado, o São Paulo ficou isolado na liderança dn Campeonal
Paulista: O Palmeiras passou a viee-lideiança. a uni ponto rio ha
Paulo e ao lado do Santos, que pnr I x " derrotuii. ontem, eni > »¦
llelmfro, » Noroeste, o.s gols foram dr. Coutinho O), Pclé ** Araras

Internacionais

lt.\s(-l i:'l l.lllil. FEMININO — Começou ontem
iii iU seleção carioca, com \istas ao campeonato bracllei.ro na i
il- Hin Grande, ln»r Pereira du Vasco e o técnico du «rupn. '"'-'V
mente, composta dc dezenove .íUrt.tN. O ensaio foi no ginásio

Mui» Municipal . a„ '
Itll.V EAI "TV" — Cinm lulas leram programada» para »"' ;

na TV-ExccIslor: ilm. dr amadores r a» restantes de proflMl«B" j !
A linal -era il.i categoria médio»", em Art "rnlind»". relinlnno
brasileiro José "IValcott" AMunçfi

BICAMPEOES I -IIH.1K AM
ir li iil maseulínn, IttcamnrS if •> nv
if>7*»ntin rw *\-\ nu Copeithaeuc
irna de j*.ços.

? e '» uruajualn Rubem Orrim.
_ A selrcã,. brasileira rie h*»""
indo. embarcara boje par» r»""' j
n I'r-ninliirlri ..ml., r-.lir-»- "m

lt?m^aimrmwyt
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JACQUES HEIM — Tombem
procuro elevar o niv-l da mo-
da esporte e anda em busca de

novos coloridos

CUY LAROCHE _ Renrva-
ção dentro dos linhas retas e
como Heim sc detém na va-

riedade de cole-idos

MARC BOHAN — Trobc-
lhando para a Casa Dior, pro-
cure "' militarixar" parte de

suas coleções

YVES SAINT LAURENT — A
cada coleção procura a linha
mais cômoda o funcional que

mo adapte à vida moderna

REPORTAGEM HOROSCÓPICA

Prof. Prahdi
Para Sexta-Feira, 4 de Outubro de 1963

0 TEMPO E OS FENÔMENOS
Marte, em sesquiquáSratura com Júpiter comanda o

Horóscopo. Mercúrio no periélio, em biquintil com Satur-
no. A Lua. cm pequeno formato, atravessa pelos corno? do
Touro Ruídos no mar. Forte neblina ofusca a visibilidade,
i Tmirlnrie exagerada. Tempo bom. Temiicsbdes magnéticas.
NO BRASIL

Arsuntos militares. Deliberações jiMicióis discutíveis.
Desastre rérco pela manhã na> regiões sulincs. Boatos. Equi-
vocado." ocnsam ainda na entrega do petróleo c no fecha-
mento dos porlor, do País Grande.; aíilr.çõe» populares. Dr-
tenções. Ameaça de- levantes cm cidade dr. Centro ou do
Sul. Modificações na pita administração. Inépcia no com-
bate a .s antinàcionais. Novos tratades comerciaU com pai-
>es socialistas.
NO MUNDO

Confusão nos paires ^atmos. organizada pelos imperi.-.-
listas. Decididos os governos árabes a não permitir a união
rio sen próprio povo Atentados políticos .-ntre o Chile- e u
Equador. -Tervcmoto no Mediterrâneo,
OS FLUIDOS

Benéfico.-:, aconselham as grandes construções, a abe-"-
tnra de estradas, ns concorrências, a mn-jia branca c cs
trabalhos espiritas. Perfume preferido: Semente dc linhaça.
Os que adoecem ficarão curados depois do 18° ou 2!).° d

INFLUÊNCIAS PLANETÁRIAS
a.

CARNEIRO íNascidos on-
Ire 12 horas de 21 de março

e II horas de 21 de abril).
Genero.-idaclc impulsiva. Em-
baraços causados por motivos
de religião. Dificuldades com
adversários. Rompimento de
compromissos. Noite bené-
fica.

TOURO (Nascidos entre
14 horas do 21 de abril o 1G
horas de 22 dc maiol. Habi-
lidade nos assuntos artísticos
e esportivos. Embaraços tlc
manhã. Discórdias de pars.n-
tes, Satisfação dc noite nos
estudos. Roas relações.

GÊMEOS (Nascidos entro
1(5 hora; do 22 de maio e IH
horas rie 23 de junho). Bri-
lho intelectual; Prestigio pa-
ra políticos. Avanço nos es-
ludos o na indústria. Êxito
na Reoloiíia e assuntos de mi-
iiérlos, Determinações acerta-
das.

CÂNCER ÍNascidos entre
15 horas de 2?. de junho c 20
horas de 23 de julho), lma-
çinação exagerada, Desequilí-
brio da pressão arterial. Con-
fusão psíquica. Dificuldade-:
pela inanh.". Satisfação gemi<ie tarde. Habilidade.

T.EÃO (Nascidos entre 20
horas de 23 rlc julho e 22 lio-
ras de 23 de agosto). Brilho
na profissão e nas realizações
administrativas. Dificuldades
de tarde no ambiente. Noito
agradável. Relações proveito,sas. Prestigio.

VIRGEM (Nascidos entre
22 horas de 23 de agosto e 0
Hora de 23 de setembro). Aiu-
^a inesperada dc manhã. Ha-
oilidade nas pesquisas e nos
sfsuntns referentes h terra,
inspiração para poetas. Bri-'ho no jornalismo. Lucros.

BALANÇA (Nascidos en-
Ire 0 hora dt 23 de setembro
c 2 horas dc 22 de outubro).
Descontrole emocional rie
manhã. Contalos com pessoas
desonestas. Favorabilidade no?
negócios de tarde. Êxito de
noile nas composições.

ESCORPIÃO (Nascidos en-
Ire 2 horas de 22 de outubro
e 4 horas rie 21 de novembro1.
Assuntos difíceis. Atritos com
adversários violentos, Decen-
ção afetiva. Favorabilidade
social e administrativa de tar-
dc p de noi'.e.

SAGITÁRIO (Nascidos en-
ire 4 horas de 21 de novem-
bro e 6 horas de 21 de de-
zembro). Grande sensibilída-
de. JmpulJivida.de nas rii;;-
cussões eni torno de nolüien
ou religião. Ameaçn de atri-
tos ou acidente. Satisfação
de noile.

CAPRICÓRNIO fNascido-
ontre 6 horm de 21 de dezem-
bro e S horas de 20 de janei-
rol. Intelecto organizado. 6xt-
lo na matemática, nos estu-
rios rii terra e nos transnnr-
• es. Honrarias para mestre;,
Prosperidade ro-- imóveis.

AQUÁRIO (Nascidos enti'?
K hora' rie 2f, rir. janeiro e 10
hovos dp 1!) de fevereiroV. So-
broMiiillos dc madrugaria. 7n-
sistência no ciúme pela mu-
nhã, Exilo nos empreendi-
mentos, Triunfo na politicn.
Dificuldades eom religiosos.

PEIXES (Nascidos entre
10 horas de 19 de fevereiro
e 12 horas de 21 de rriarçój.
Atritos de manhã. Adversa-
nos falsos e traiçoeiros. Obs-
lâeulos rie manhã. Noite do
êxito social e cultural. Brilho
para políticos. Afeto.

jm ISTO É VERDADE...
«jffA Região'iS 

3.573.718

MUNDO FEMININO

OS 

modistas parisienses, depois do con-
f li to com os jornalistas, a quem
acusam dc indiscrição, decidiram
abandonar seu laconismo e permitir

não apenas a inodn lançada mais a
fonte de suas inspirações sejam revela-
das, a lim de que náo se dê interpretações
erradas, AJguns detalhes e muitos mode-
los dos últiinos desfiles de oulono-inverno,
|á são bastanle conhecidos entre nós, mes-
mo assim ainda há muita coisa a contar e
aproveitamos para esta coluna alguma1
das noticias que nos são enviadas com
exclusividade pela A.WSA.

IVES SAINT-LAURENT, defende a ne
i essidade de doar a mulher elegante, os

ernentos adequados à vida moderna e
.•nuncia uma moda "deshabillé", cômoda e
luncional, tanio para os "tailleurs" comi
liara os modelos dc grande noite. Prefere
:.s peles, elemento de grande importância
''entro da atual moda européia, para a con
fecção dc seus casacos.

MARC BOUA.M, da Casa Dior, intro
ouz enormes golas dc pele semelhantes as
que adornam os uniformes da guarda real
da Rainha Elizabcth, da Inglaterra. Êste
lipo de gola oculia a metade iníerior d'
rosto- Outros detalhes em pele, encontre-
mos nas bordas das botínhas dc invern'-1
que ocultarão os pés das elegantes.

PIERRE CARDIN, estuda uma dilíci'
combinação de dois tipos dc nele. Desenh;;
vestidos "cósmicos", 

porém não abandona
certos detalhes exóticos: calçados fina

O TIPO FEMININO
ADAPTA SE MELHOR

Entrevistado sobre a influênra do tipo feminino t mascuü-
no 'quando marcadamente acentuado tanto no homem como na
mulheri no sucesso em determinadas profissões ou artes, o
diretor de um instituto que na Alemanha Ocidental se dedica s
investigação da constituição e do comportamento humano, che-
nou à conclusão de que íi cií-ncia é possível determinar o car?-
ler sexual que se esprime sesundo ar características física* do-indivíduos. Frisou, no entanto, que a prevalência de earacterí*
tuas femininas ou masculinas é independente do sexo pròprifmente dito. Assim — disse éle — é fácil hoje aos cientista^
verificar se um indivíduo possui as qualidades necessárias pai-uma determinada profissão. O lipo feminino, por exemplo, po^stll maior adaptabilidade e recept.vidade. qualidades estas qucfaltam ao tipo mais acentuadamenlc masculino.

Gilda Muller
mente trabalhados, grandes guarda-chuva*de seda e uma maquifagem que tem o tom
claro, mas luminoso.

GUY LAROCHE prefere o "tweed" 
pi*ra a confecção de seus casacos, çóres esta**

ras e opacas. Os tons preferido-, são wsdenominados: "Vermelho Tiziano", "Verde
Veronense" e "Rosa Borghesc" e ainda to-
dos os tons de cores quentes e luminosa.*.

JACQUES HEIM para a sua coleção
européia, lança o estilo "grand sport" e
uma nova cór: o vermelho "Ferrari".

Em linhas gerais caíram um pouco os
modelos de inspiração oriental que tare-
cem de atualização. Depois do vòo de Va.
lentina, a primeira austronauta russa, pre-via-se que a alta costura européia se apres¦ária a lançar modelos baseados no signo
da viagem espacial. Fala-se realmente^dc
modelos "cósmicos" e de "linhas espaciais";
Trocando em miúdos isto significa: vesti*
dos cômodos, de linha reta e desenvolta,
sem estravagáncia íque poderiam aconte-'
cer, mas ninguém teve coragem, ainda
bem, de fazer) de espécie alguma. Em sin-
iése deste iado, a moda é esportiva, porémefinada.

Voltando a Casa Dior, seu desfile apre-
entou alguns modcíos do tipo militar, que-e afasta um pouco do adotado pelos de*

mais crstureiros. Ombros importantes, lí*
nha reta, um tanto austera; mangas lar-
aas. Elimina os decoles nas costas, as
mangas são três quartos e muitos vestidos
de baile curtos.

SEGUNDO
CADERNO

Manga Larga à Toda Hora

Norte, a mais vasta das 5 regiões do Brasil, estende-se por
quilômetros quadrados, área suficiente para caber 10 dos maiores

poises da Europa: Alemanha, Franco, Itália, Polônia, Tcheco-Eslováquia, lugos*
,lóvia, Suécia, Espanha, Finlândia e o Reino Unido.

ISTO TAMBÉM É VERDADE
Na imensa vastidão do Brasil (de
que a Região Norte i um exem-
pio flagrante) aonde quer que você
vá, você encontra sempre o teu
cigarro CONTINENTAL.
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Um novo vioaelo esportivo, estilizando o gcr.ero japcr.a. capa e estola, está sendo ia»-
cario. Vejcm na foto êste modelo. Pode ser feito em çvalQuer tetAão'encorpado, sà-i
dois pc.r.oi na mesma largura, terminando na cintura franzido por ume "ira inter-
na. as coíturas ficam no centro c:s mangas, fazendo a caida ampla, a enfeita-lo

ponspons. O deeote igual todo ac redor

TRABALHOS MANUAIS
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Sacnla de praia idaptaáa de
urna blusa. As mangas for-

mam as alçar. No corpe sâo
guardados os objetos

Gi.ka Serzedelo Machado
OJE em dia as mulheres ;ém que ser práticas em tudn

que fazem, inclusive, no seu guarda-roupa. No quc dí?
respeito aos vestido?, as três peças, por exemple, po-
dem ser usadas em várias ocasiões, o que soluciona
em grande parle o problema.

Vamos ensir.ar nossas leitoras a confecciona:' uma ori-
sinal blusa esportiva, que também serve come sacola dc
praia. Material necessário:

4 metros de algodão xadrez:
60 centímetros de bordado inglês;
Mentira dc faz«r: Corte oito partes iguais do molde

mexo. Junte cada meiade Cosa como fe fossem duas blu-
sas iguais (uma delas será o fórroV Prenda p bordado in-
glés na parte superior dos punhos. Vire a frente e as cos-
tas. cosendo então, os punhos

m ¦VÇ-,- -*•*- 1.

Certinha nas medidas.
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^^ usada com ealç* compnde come ^com *ítor£i
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COLUNA DE Jacinto de Thormes

Direito Comercial Também Tem o Seu Prêmio
EM 

homenagem a Jnsaf Xavier Carvallin dr Mendonça, siste-
matízador do nosso direito comercia!, n Instituto rios Ad-
vopados Brasileiros deliberou instituir um prêmio de cem

, mil cruzeiros, eom o nome daaueJo eminente comercia-
lista (''comerclalista" «• quem eMa por dentro rln direito

comercial', para ser conferido ao autor do melhor trabalho só-
bro "A Reformulação do Düeito Comercial Biasileiro".

Os trabalhos deverão ser entrcRucs dentro de seis meses, e
poderão versar sóbre tótía « legislação comercial ou «pena.-» ai-
tjuns dos seus principais institutos — como o de falências, por
exemplo, ou o rias sociedades mercantis, o dos liluloí rie ore-
dito, ou o de navegação... Serão examinados, o.s íeferirios tra-
balhos por uma comissão especial, da qual farão parle os an-
tlgos presidentes do 1AB — Professor Oto Gil. Dr. .loão de Oli-
veira Filho, e Professor Teófilo rie Azeredo Sanios leste, da Fa-
culdadc .Nacional de Direito».

tentes?i ainda náo se anima
ram a propiciar., LAMPIÃO, REI

DO CANGAÇO
O filme nnrional "1 anipiAo.

Rei dn Cangaçi' esta rianrto
um banho de bilheteria nas
íuperproduçõe.» estrangeira*,
inclusive o suntuoso "Cleópa-
tra", pelo que dizem os jor-
nais dc Sào Paulo. í: mais uni
argumento a favor rie um au-
xilio, para valer, ao cinema
brasileiro — que as autoriria-
des competentes lou incompe-

VOLTA A ROMA
Tar-te hoje dc recresso a Ro-

ma. com seus dois filhos, a
embaixatriz Laís Gouthier, que
"assou um mês rie férias no
liio e compareceu, com seu
marido, a uma porção de hn-
menagens programadas por
seus amigos. Entre essas ho-
menagens, vale a pena contar
o jantar "iilacktic" oferecido

pelo senhor e senhora Doberi
Slngory, que íoi dos mais am-
mados, com niai.s ale seter.la
1'onviriarins, "bossa nova" a-
tudo. O coquetel promovido
pela senhora Nonetto do Cas-
tro o sua filha Claudlnc, iam-
bém, movimentou em redor
rios homenageado.» unia leciào
de. figuras ronheclrias na so-
ciedarie. d almóco da senhora'
Marizc Graça Couto, do se-
nhor e senhora Homero Sou-
za e Silva, com 'hully gully"
e variações. Também alguiis
jantares em grupos menores,
com os casais Bnrayuva Cunha
e Francisco Catão. I*. mais. O
Emhaixarior Gòllthler ainda fi-
cará na ciriarie por mais ai-
guns riías.

SÓ AS SEGUNDAS
Rosita e Hcrculano Loirs

receberam, segunda-feira, pa-
rn um coquetel, com torios os
seus amigos ide teatro, cine-
ma, sociedadei estiveram pre-
sentes. Só às segunrias-fei-
ras é que Rosita podo re-
Cfber. pois c o dia em qua*
os teatros nâo funcionam. O

coquetel mesmo estava mar-
ceio paia às oito horas ria
nei e, mas só começou As dez;
umbém foi a hora em que n
mntorita rias pessoas começou
a chegar, o íoi ficando até de
jnadrugada. Quando veio o
corte rio luz, apareceram uns
candelabros enormes, clarcan-
ilo o ambiente; só nlguns re-
tardatarlos foram apanhados¦o surpresa; o tiveram que
Subir dois andares pela esca-

Ô ORADOR
O Embaixador Araújo Cas-

tro atual Ministro das Rela-
ções Exteriores, foi convida-
dn — peln Associação Brasi-
leira de Relações Públicas —
para ser o orador oficial da
cerimônia dc instalação da IV
ÇqplQrôlv 

' i ''l"|-.. II;- : a
ile Relações Públicas, marca-
rin para os dias 2 n 12 deste
ii,ès, nos salões do Hotel Gló-
ria. O Chanceler ficou de
confii nio ¦, aiiiiiH ri 'i í*'
lia, a sua presença; e o con-
ai esso deverá reunir quatro-
certos deleRarios. cotando
nacionais c estrangeiros.

'-,__»-M. '"* Í«_sfW^___^___l
.____."** <_y___ _<_•____!

MÊâJB H

ESPETÁCULOS
— ULTIMA HORA - (2.° Caderno) ¦

Thereza Cesario Alvim

ROSITA LOPES:
quando o teatro permite.

HORÁRIO NOBRE

ASSIM 

i* chomnrló cm linguagem d* TV
o pnrladò do dia «-m que há pòisjbil!-dado »le maior índice de audiência. O
período vai rias sete ãs dez hora', da
noite. Dentro desse horário, o público

dai classes C c B — o grande público rie t*.
levisão — costuma encontrar tempo para I!»
tar seus receptores, enquanto Janta, enquaiitn
consegue mantér-se acordado. Os programasencaixados nesse horário sio, portanto, "ca-
nnenados"; muito barulho, multa grossura. n

nu.limo possível ds conteúdo. O horário no-
bru é, na verdade, o horário pobre da nosía
TV. Pobro em beleza, cm inteligência o cm
esforço; as tiomas nele gastas sio realmente
nobres.

E' ojso o horário do "AEIOUrca". do "Go-
linss Show", do "Moacir Franco's Show" o

de ouiros "shows" no mesmo gíticro. O ra-
cinclnio é simples: ,»c o povo aceita sopn do

pedra, por quo servlr-lhe caldo de galinha? Ai
vezes o-çnpii um grãozlnho dc feijão, quo en-
trn na sopa misturado nas pedras. Um arti-tn
cit maior talento rCliico Anísio, por cxümplrí)
produ' algum trabalho válido; um redator
mais categorizado apresenta nm texto acima
dp média; um figurinlstn nu um coreógrafo dá
um certo valor estético n algum número. Mas
tudo rom multo cuidado, para não dar navista. Feijão demais pode mudar o gosto ou

o aspecto da sopa de pedra, fato que lotoserá registrado pelo 1BOPE.
O resultado mais evidente ds-sa persi;.tílnri* 'nn dai ao povo "aquilo quo éle gosta"iisto é, aquilo que êle "engole") tem sido ,-,»• e.stiimcnt»» .'In público mais exigente, Como

éííi público c reduzido, num país onde edi--
cnoíu 0 artigo cio luxo, nenhuma Importánr iloi dada ac Mu. Temos portanto n televisão
que poderia servlv comn instrumento nivela^
dor rias raivadas sociais, qua: poderia trans-
ív.íílr As ma-sas boa parle dos conaecimentoa
adquiridos por alguns privilegiados e riar nèásc* maior compreensão dos problemas riasmassas, transformada em lucro financeiro pa-ra alguns r» em perda de tempo para a maio-
ria Enlic íõses dois grupos, está aquele dns
quo procuram lucro e gastam stu tempo deoutras manchas.

Veja, a propósito, que o programa do."Silvio Caldas" na TV-ExcelsIor. será subs-
tituido por outro, a cargo dn Vicente Celts-
tlhú Ceno a palavra ao IBOPE que talvc;
possa prover a supremacia do segundo sobro
o pr.mciio. Ne<so caso, dc que servirá dize
que Vicenly Celestino representa o que lia dc
pior cm matéria de música e dc mentalidade
o sèntimentnllsnío barato beirado em maus
versos, o que o sua presença só seria admis-
sivol num programa cômico ipor lembrar uni
tempn cm que nosso subdesenvolvimento ain-
da cia mais grave que hoje)?

CINE RONDA
Luiz Alípio de Barros

JOYEISS Al TORES PARA RAY
O 

VETERANO c famoso diretor cinematográfico Xicholas
Ráv anunciou, em Pans. que pretende realizar pe!o me-

nos seis filmes em um futuro próximo. 
"Dizem que nao ha

mais argumentos, nem autores — declarou o cineasta. Isso
O falso. Tenciono formar uma equipe dc jovens escritores e
argumenlistas internacionais, O primeiro será o polonês
Marck Hlasko. do qval levarei à tela !*Next Stop Paradisc .
Em seguida, vira o inglês David Mercer. que ainda não es-
creveu para o cinema, e finalmente James .Tones, que está
preparando para mim um "western" diferente de tudo o
que foi feito até agora".

FORD a5. MGM. O vetera-
no c extraordinário John
FordrtTiJmco diretor quatro
vezes premiado com "Os
cars" pela Academia Ce
Hollywood ("O delator"."Como era verde o meu
vale", "Vinha; ria Ira" o
"Depois do vendava!"*, vai

dirigir, para n Melro-Gold-
wyn-Mayer. "Young Cassi-
dy", baseado na autobiogra-
íia de Sean O Casey. famoso
escritor irlandês. O elenco
ainda nSo foi escolhido, mes-
mo porque Ford espera só
poder iniciar as filmagens
vm maio de !961.

REFILMAGEM. Foi ha muitos anos. mas quem viu o
filme ainda r.So o esqueceu: "A noite tudo encobre" iNíglU.
Must Fal) v cor;*. Robert Montgomery, Rosalind Russell e
Dame May Whitty. Montgomery fazia um assassino frio. ci-
nico. vaidoso de sua influencia sóbre as mulheres. E havia
um "crime da mala". Agora, está sendo feita uma nova
versão rie -A noite tudo encobre", e pela própria MGM.
Com Albert Finney (consagrado ator niglês. primeiro pré-
mio de interpretação no recente Festival de Veneza), no
papel oue Montgomery representou. Susan Hampshire e
Mona Washbourne tem os outros papéis importantes do fil-
me, que é dirigido por Karel Reis*: 'a primeira versão foi
assinada r»e!o diretor Richard Thorpo*. A película foi ro-
dada na Inglaterra.

VELHARIAS. Sob a super-
visão de Robert Youngson.
que já fêz várias "seleções"
para a 20th Century-Fox c é
um "expert" no assunto, a
Metro prepara um filme que
Intitulará "Big Parade de

Comédias da Metro" <MGM's
Big Parade of Comedy). em
que scráo compiladas cenas
rie memoráveis comédias pro-
duzidas nos estúdios de Cul-
ver City.

A "LUZ" DE DASSIN. A canção-tilulo e a música de
fundo do novo filme de Jules Dassin. "Light of Day" iba-
seado na novela policial de Eric Ambler) foram compostas
por Manos Hadjidakas. o mesmo que obteve tanto sucesso
com a partitura de "Nunca aos domingos". No elenco de"Light of Day", que tem várias seqüências desenroladas na
Grécia, aparecem Melina Mercouri. Peter Ustinov, Maximi-
llan Schell e Robert Morley.

O PRÊMIO (Nobel). Em
dezembro próximo devcrSo"estar terminados os traba-
lhos de "O prêmio" iThc
Prize), filme baseado no li-
vro de Irving Wailace e que
se desenrola nos bastidores
do Prêmio Nobel. No elenco.

enorme e de "estréias", com-
narecem Paul Newmin,
Edward G. Robinson, a sue-
ca Elke Sornmer. Diane Ba-
ker. Micheline Presie. Ge-
rard Oury, Sérgio Fantoni e
Kervin McCarthy. A direção
é de Mark Robson.

SUPERPRODUÇÃO. A superprodução japonesa "Buda",
distribuída mundialmente pela United Artista; foi estreada
çm SSo Francisco da Califórnia. O filme, rodado em cores,
narra a vida do extraordinário Buda. sua filosofia e seu;
feitos na terra. A empresa distribuidora norte-americana
promete lançar a película no Brasil em 1964.

NCVAK TENTA REEDITAR DAVIS. f. nuas* certo que a
estréia mundiol da -ora versão rinematoornlica de "Servi-
dio Humana" iQt liv~u>;> Be- nric<. do famoso romance
de Somcrsct Man'j-i:r,\. será fe.i'e e,n jevereiro próximo, rm
Nova Iorque >iá ere.-,'lr cviios.r-'
aceitou 'num ge.*!-i áe co;o;c;i;"
aceitou "num lerfa ,jr coraçcm'
muitoi anos vivido /.or Be'te Tle
rece iMuren-e Have<i vivendo c
ao falecido Le-lie Hou-ard A

ff peln trabalha de Kim
Cp lindo dnclc ou. loi lia"çrr/nrín dc'nrou, foi há

Cnm K>m Novak. opa-"pel que outrara coub'
rersfn cinematográfica

Ít, 
. t »• »J-¦-# _.l!(-_ "(.u i ',\ji ueServtnSo humor.r, foi dirtaid-i pnr James Woalf.

SOCIAIS
AOS 

senhores contrabandistas deveriam
interessar apenas, na leitura rie uri*

jornal, as noticias sóbre a checaria oe
navios, de aviões, rios transporte» em
geral. Soube, porém, eme os senhore»
contrabandistas sào lambem leitorer as-
síduos das colunas sociais. Fiquei intri-
çado. Procurei b exolicação F, ouvi este

rios contrabandistas desta praça;depoimento de um do» mais conceitua-— Os conferentci aduaneiros ccnsi».
tüern uma classe muito unida. Sãn uma
sente formidável. E nãn se pense queisso acontece apenas rm decorrência do
produto das multa» qu,* r rateado Irmã-
mente. Absolutamente, não. Os eonforen-
tes aduaneiros cumprem um programaricido de obrigações soriais. Quando há
um casamento, por exemplo, entre r, pes-
soai da Alfârdeea. Iodos os seus altos
djrigentes comparecem levando nos nu-
benles ns seus votos rit» felicidades. Nó =
também ficamos muüo felizes. Conirola-
mos a situação pelas colunas sociais. As
igrejas nlo cheram nara conter os con-
vidados. Ai. então, nó; vamos nara o
mar...

VAI-E-VEM
BOOKER 

PITTMAN, o cxc?lente músico
norte-americano, contou tempo on-

tem e a data foi devidamente comemora-
ria no Bon Gourmet. onde ,; mesmo está
atuando num "pocket show'' intitulado"Sonho em BG". Ainrin não se riesen-
hriu o que quer dizer aquele "BG" Tal-
vez não queira dizer nada. mas tudo in-
dica que a Intenção seja Bon Gourmet
mesmo. Sonho em Bon Gourmet, uma
construção um tanto ou quanto cullná
ria p gramaticalmente esdrúxula. Aquc-
Ia senhora, porém, tinha opinião difcrciy
te. Achava que "BG" devia ser 'bak-
ground". O "bark-grotind" formado pelosdemais integrantes do espetáculo. E afír-
mava: "fi justamente o "BG" que atra-
paaha o Booker Pittman".* • »

O PRODUTOR rlc televisão Carlos
Alberto está com câibras na alma. Per-
que acha que o redator rie "Rio, \oilc
e Dia" lhe é ingrato. O produtor de te-
levisão Carlos Alberto entra hoje no"val-e-vem" como uma homenagem â
sua requintada sensibilidade. Não posso
fazer mais. • • •

r*-iii do Bacará voltou a movimenta*"
o seu agradável barzinho no Beco das
Garrafas, apresentando atrações artís-
ta'as. Já estreou o "Tio iNâgô" e >»
Bicará continuará na linha que deu a
noit? iv; nome dc Dolores Duran, He-
l^na dc Lima. Bola Sete. Marisa c lá'ri-
tos ouiros.
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Booker Pittman. O "BC atrapalha.

Noite e Dia
Thor Carvalho

Jean D'Arco Parisiense
Maestro e Botafoguense

f\ quadro dos hinos dos clubes dc
V futebol no "show" do Copaca-
bana é um dos mnis aplaudidos,
cada espectador procurando saudar
mais acaloradamente as cores d'i
sua bandeira. Noites há cm que »
disputa é grande e a torcida cresce
à proporção que os uísques sobem.

O favoritismo na arrumação dò
quadro é evidente. Começa com a
bandeira do América, clube dos
amores dc Lamartine Babo, que,
por Isso mesmo, deveria fazer o cn-
cerramento. E termina com n cn-
Irada da bandeira do Botafogo, ciu-
be dos amores de Carlos Machado.
E o curioso: a bandeira do Botafo-
go é, quase sempre, a mais uplau-
dida...

P.sses aplausos seriam "puxa-
dos" pelo maestro Jean D'Arco,
que, além dc reger a orquestra, re-
geria também uma clnquc ordena-
da pelo produtor Carlos Machado,
na qual se incluiriam garções, pes-social técnico, músicos etc. Exagè-
ro, por certo, ou malcdicência, dos
que assim pensam.

Quando cheguei no Brasil —
conta Jean D'Arco—fui morar na
Urca. Um dia, meus amigos resol-
veram levar-mc ao Botafogo. Foi o
primeiro clube que eu conheci. Gos-
tel tanlo que mais tarde me tor-
nei seu sócio. Os garções batem
palmas é "mesmo" 

para a bandei-
ra do Botafogo e nâo por causa do
Carlos Machado. ..

Jean D'Arco chegou ao Brasil
em 1941 com a orquestra de Ray
Ventura, para atuai no Cassino da
Urca. Tocava trompetc, violino e
fazia os arranjos musicais do gru-
po. Foi ficando. Tanto ficou que se
casou com uma brasileira e nunca
mais daqui saiu. Tem um filho de
dez anos: Noel. Que já joga no in-
fantil do Botafogo.

Francês, de Paris, Jean D'Arco,
aos dezesseis anos estreou no Con-
servatôrlo da capital francesa, ao
lado do seu professor, Jacques Thl-
baud. Logo trocaria a música clás-
slca pela popular, Ingressando na
orquestra de Ray Ventura, na qual
permaneceu durante dezoito anos.

— Eu precisava ganhar dinhei-
ro..

Está com Carlos Machado há
dezesseis anos e já participou de
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(' maestro rege, E conta também
rom os artistas o hino do Botafogo.

cinqüenta "show»", começando na
extinta buate Monte Cario. E' de,
sua autoria o prefixo de todos os
espetáculos do produtor dc "Teu
Cabelo Nâo Nega", sócio da União
Brasileira dos Compositores, autor
de sambas como "Rio Sempre Rio","Banzo-Alê" e "Samba-Lei", 

que fl-
guram no seu primeiro "long-play".

— A música para mim não tem
fronteiras; Afinai, em todas partesdo mundo as notas musicais são
as mesmas. E' só saber ler música.
\o início, como é natural, estra-
nhei a batida do sambo. Hoje, mo-
destla à parte e com multo orgu-
lho, toco-o como qualquer músico
brasileiro.

Esplêndida pessoa, Jean D'Arco
é um profissional como poucos.Dias atrás, o maestro foi vítima de
um desastre de automóvel. O seu
carro ficou todo amassado. Êle
também. À hora de se abrir o panono Golden-Room, Jean D'Arco es-
condia embaixo da casaca gazes e
esparadrapos, todo enfalxadoc
mais empertigado que o costume.
O público nada percebeu. E ainda
assim bateu palmas para a bandei-
ra do Botafogo.

Sc alguma coisa, aliás, se podedizer contra Jean D'Arco, deve ser
dito contra os seus amigos de 1941
que não o levaram a conhecer cer-
to clube cuja sede estava situada
na praia do mesmo nome...

TABELA
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Governador Ademar dc Banes teria enviado um convite oficial a FrankV Sinfitra para visitar São Paulo. Que é que elo está querendo- A ""are"
UMSSp*^ :I.V^S,JV? r,ih° 

" N',>lia PaU,a ^ ^Primeiros nome 
'rio

uma revista que está anuiu,ária para estrear no Teatro Rival. Curioso é aua-
e,?ch?strn»Cidné2lltór|,'rGlS<!',fl Gre?cn romo "a,,'iz convidaria» 

' 
Tem o

cTáud rlc n rZe, i,1rti" 
f'?" Um!1 ím t!liam,n soub- ««ue a sua filha

lí «r• írdn» «. .'V !'\ Cnm ° al0'' G:,vin Ml,n'11' '-ecém-divorciario.
•\,^-,. , Palavrões fiuc sabia e que não devem s,v poucos. »** Billv
,»r",nrU rn,Z 

''"?< ¦", " 
,;'u,''l'ul" ,»° B.a™™ Club, c alfaiate e faz as suas

dl ¦Ãft.ia h;'"^ °" °v'01' apos tc" ÍL'ii0 Kl'and- 5UC,,SS0 no Ti»lro
dalr-n" ™, -i°, laul"'.CÍ'^- aposentando na buate Cave da capital ban-
xl-ir?"*•». ?, ''A •'ansi'' cm lcmP«"^" que irá até domingo pró-
rin»t„- ,'' l0r Da''-1c r""don lcas:ld0 f'nm Dcn'S°. 'rm» rie Dobres Duram,.anhaiico ftnlouips no Bon Gourmet. •** Hoje, inauguração rio "Skv Terraço"•o.Gávea rourjsl Hotel, h Estrada das Cannas, 2.401. com um desfile de mo-
Viarní» Mm"„H.'r5 [*"?, &&*}*,. ™™™ « sob os auspícios da Ação Cristã
l',cnr (,''"," 

(C 
_"'*%?¦¦ a Ci!'ian*a Insuperável. ?.•• Parabéns a Cláudio

no.L ,c,n ¦•ovaJ'cv fita "Chuvlsco", que acaba de ser lançada. A pagl-nação faz lembrar a .'Scnhoi-". mas melhorou realmente cem pnr cento *?*Ha uma mulher na buate Plgalle fazendo "strlp-tease" que mais parece' um
fllS 
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"'"'' •¦¦-£,*?•: rlp ser ,,m Coceinelll, ».?• A cantora LÜa rie
?,- ír,",i„ ,>"" l?arMíl I)n,lV: «•''•'¦•¦"rto «ue estava rlnentc e que nâo poderiai trabalha. Quando ('btev-e a licença, perfiuntou: "Açora adivinha dai onde
BiLU r i ílme Mora de Ara2011. espiroquétissimo irmão daKainha Fabiola^vai aoerecer num filme po lado de. r,enc Tieinrv e nan Dalley— ilac Dark Refaeclinn". O título rio filme nadi tem a ver com D. Jaime.

FILME DO DIA
Tati Moraes

A Morte Caminha a Meu Lado
riCHA TÉCNICA: "Convicts 4". Direçio de Miliard Kauf-

man. Roteiro baseado em "Repricve", biografia de John Resko.
Elenco: Ben Qátteara, Stuart Whitman. Ray Wnltsoh " par-tlcipaçâo especial de Samtny Davi.i ,lr., Brodcrick Crawford
Rod Steigcr. "UA, preto c branco.

1QOA — o pior ano da Grande Depressão, com o desempré
lUOv go em seu mais alto índice. John Resko. desempré-
gado. sem dinheiro e vendo chegar o Natal sem poder comprar
um presente para a filhinha. assalta uma loja de brinquedos e,
quaso acidentalmente, mata o dono da loja. Julgado, condenado
á cadeira elétrica, minutos antes da CNceuçâo, éle tem a sua
Pfna comutada para a prisão perpétua. E começa então paraResko um longo período de adaptação á vida na penitenciária.
Na ânsia de prover o sustento ria filha 'a mulher divorciou-se
dele e casou-se com outroí, várias ve7.es tenta fugir, mas acaba
por conformar-se. por encontrar conforto e estimulo em seu
trabalho e sua arte, ria qual o filme exibe desenhos autênticos,
rie traço ainda inexperiente, mas de uma força que só pode vir
da coisa sentida na carne. Figuras dc presidiários com os om-
bros curvados, policiais pançudos c de cacete em punho; uma
Impressionante célula da morle. um pequeno quadrado no canto
de uma folha em branco c nesse quadrado um homem Já to-
mado pela solidão da morte. O filme, nfio obstante, termina
bem c, por uma vez, o "happy end" coincide com a realidade,
pois John Resko foi realmente indultado em 1949 c pôde reunir-
se à filha, agora já casada c com uma filhinha.

0 sentimentalismo de Resko, a sua personalidade rominti-
ca recebem um tratamento discreto, e nlo se abusa da como-
vente motivação de seu crime, que é explicado nlo tanto como
um gesto de pai, mas como dc um revoltado contra a ordem das
coisas, que nlo lhe dava chance para satisfazer um desejo tio
comezinho como comprar um brinquedo para a filha. No papel
de Resko, Ben Gazzara tem um bom desempenha, e três ato-
res de grande cartaz ajudam a publicidade do filme com sua"participação especial": Rod Steigcr, como o sádico chefe dos
guardas da penitenciária; Broderick Crawford como o seu aco-
modado diretor; c Sammy Davis Jr., como o companheiro ne-
gro de cela. com quem Resko começa por dcsentcnderac, para
depois se tornarem grandes amigos.

ROTEIRO DE

Cinema & Teatro
Lançamentos

MINHA ESPERANÇA É VOÓÊ (,*
Child Is Waitinil — Drama.
Burt Lancastcr e Jody Garlanrl.
No Vitória, Mirsmar e América.
« Santa Alice, 2. 1. 6. S e IU-
Proibido até 14 anos.

A 1I.HA DAS MULHKKKS PERDI
DAS (Dic Insel Den Aanatonen)
— Drama erótico. Adrian Hoven
a» Ann Smyrner. No Flórida, Ci-
aaeac-Trianon, Eskae c Alfa. Proi-
tiido até 18 anoi.

A MORTE CAMINHA A MEU LA-
DO (Convida. 4) — Drama, Ben
Gaitara. No Palssandu, Pari»-
Palace 12, 4. fi. I «-. 10) e Rio-
Palace (3, S, J e ti). Proibido alé
10 anos.

AONDE VAO NOSSOS FILHOS
(Aondr van nurslros tlijn») —
Drama. Dolore» Dfl Blo. No Prr-
«idenlo. Ipanema e Tljura (em
proarram.i daaplol e no Coliseu
Prolh. alé 10 anos.

nrquiEM por um lutado*!
(Rcqialem For a Heavjweigrat)
Drama. Anlliony Qaainn e Mi-
rkey Rooney. No Rex (2.50. S e
9.10, em programa duplo) c nn
Roxi c Carioca (2 4, 6, 8 e 10).
Prnib. atr 11 anos.

QUATRO DIAS DF. REBELIÃO
(Le 4 Uiornate ali Na poli) — Dra-

.ma. Ni» Metro-Passeio (11.50, 2,
I, 6, 8. 10). Melro-Caipaa-ahana.
Me.trif-TI.tuca, Astrraa. Itliainar,
Pai (2. 4. li, fc. llll r Palarlo-lli-
çirnôpoli*-. Proib. ati** II miOR,

A VIDA INTIMA OK QUATRO
MULHERES (Tli* Cliapin-n Rr-
pnrn — Drama, ShcMrv Winlrr.
e Gl.vnl» .Inhn». No SSn l.uiz. 2,
4.311. * e UM. Troili até 18 ann».

O RALLET REAL DE LONDRES
(The Ro.val Bailei) r- Mareot
Fnníayn ftm trf», li»monos "b?I-
IM*'*. No Cnparnbana. 1.20, 1,
6.40 e 8.20. Livrr.

Reprises e
Continuações
PAIXÃO SELVAGEM (Canvrm

Posvacr) — "Western". Danu
Andrewai e Susan llnia.ard. Nai
ailiera. Caruso, Driani-Saen» Pr-
na. Bnani.Mé.tr. Itnsarln. Mrlln
(Peraha Circular). Proibido a'.r
10 anos.

O TIRANO DA FRONTEIRA (Thr
Lasl Fronller) _ "Western".

NF.FERTITI. A RAINHA DO EGI-
TO (Oueen of Nllr) — No Rlan.

2. 4.30, 1 e 8..10. Prolh. até 111 ann».

PROFANAÇÃO (Phaedri) — No
Império (2.50, 8 e 810, em pro-
(arama duplo) c Bntalojo e. Ma-
dureira. Prolh. até 18 anos.

MADRE JOANA DOS ANJOS —
(Matka Joanna ad Andlow) —
No Rivoli. Proib. até 18 anos.

U PRINCIPIO FOI PECADO (Am
Alanc Wek Sunde). — No RI-
viera. 2, 4, 6, 8 c 10. Proib, alé
IR anot.

SP.M LEI E SEM DEUS (Trail
Street) — No Iri», Imperalor.
Ramos c Penha. Proib. até 11
anos.

FORTE APACHE (Fort Apache)
— No Sio José. Proib. até 10
anos.

GAROTAS F. MAIS GAROTAS
Girls! Glrls! Girls!) - No Brn-
ni-FI nfo. t, 4, 8, 8. 10. Livre.

rRAiL.tr.» DO INFERNO (In Ae-
rholle Ist Noeh Plats) — No
Marrocos. Proibido até 18 saio».

CEOPATRA (Cleopatra) — Nn
r.-aláa io. .1 e 8. Proibido alé 18
nno».

Sr.TF, NOIVAI PARA SETE IR-
MÃOS (7 Brides for 1 Bro-
ther») — Nn Rraini-Copacaba-
na e Rrltánla. Livre.

A QUADRILHA DE SCARFACE
(The Sc.irfacc Mob) — Robert
Starlt. No Veneza. 2, 4, 6, í,
10. Piaili. iité 18 anos.
Victor Mature. No Odeon, Le.
hlnn e iMadrid. 2, 4, 6, t c 10.
Livre.

S':ARA VERMELHA - Nn Brunl-ip.inem». S5n Pedrn e Braillla.
IVníb, nif1 13 anos.

VOAS SECAS _ Nn Alvorada,"mili. alé 10 ano».
: urr.s e mulheres proibi-

DAS Í.Voítr r flonnr (nnihitfl *_.
Nn Pathé (nieln-dia. 2. 4. 6. 8.
10). Ari-Copacabana. Art-Tijuea,
Arl.Méí-r, Kellv (2, 4. 8. 8. 10).
Rin llrnnro. Proib. alé 18 ano».

M. CID (El Cid) - Nn Bruni-Bn.
Iafano, Reçéncia e Paraíso. LI-
vre.

OS IRMÃOS CORSOS (T Fratelll
Cnrsi) — No Plnza (10 da ma-
nhã, mein.dja. 2, 4. «, 8. III).
Olinda ,- ST?»cn!e. Proih. até IV-no»!.

Teatror-
TFURO COPACABANA .',7-18181 — "Bn"ine-R'>e|n»".

niArlamente A» 21,30 horas.
Vesperais As quinta» e dornln-~n». a» 18 hnras. Aos sábados,-"«¦«es *s 20 e A» 22,15 horas.

TEATRO DE BOLSO (27-3122)- "t.ln, Níln Usam Black-Tie".
Diariamente As 21.15 hnras. Aos
«Abados, As 20,15 e As 22,30 bo-
ras.

ÚLTIMAS SEMANAS

BOEING EING
Reservas ase Bílhetevm af© TÈÂ TiWtjéS&fckvCOPACABAMA Tefefotse S7~1M»
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Diretor do Jardim Zoológico da Quinta da Boa Vista. Sr.
Renato León de Araújo, confirmou n t'H que o filhote
dn Ihama que se encontrava na Exposição Agropecuã-
ria, como atrativo para os Visitantes, velo a falecer, vi-
lima de pneumonia.

0 Sr. Renato León de Araújo atribuiu a morte do rinimal ài
condições atmosféricas e adiantou que vai providenciar a subs-
titulçíio do filhote de lliatna. que, nascido s 27 rie junho úiti-
mo, tornara-sc uma das maiores atração do Zóo carioca,

PERMUTA — A vinda de Ires leões e dois tigres do Japão,
anunciado há vários meses pela direção do Zoológico, ainda náo
se concretizou, o que deverá ocorrer por todo cs:,- ano As fí.ms serão permutadas, enlre o Zóo carioca e o Zóo de Saporo,
por araras, papagaios, macacos e capivaras brasileiros.

ARRECADAÇÃO — A arrecadação do més cie setembro noZoológico atingiu a Importância de Cr. 1.828.370,00, paga por60.878 visitante'. Tal quantia foi considerada -muito boa", masa renda recorde pertence an mes do julho, quando o Zóo re-cebou a visita de 109.008 pessoas, o que proporcionou a arre-cadação eje Cr$ 3.270.240,00. Os funcionários du Zóo atribuem o¦ :W recorde a Exposição Americana, que atraiu maior número de^feák visitante*.

FOCO DE TIFO
O filhote rie Lhama que era uma das principais atrações dn Jardim Zoológico nr.rreu dc

pneumonia na uvor-ição Agropecuária de. São Cristóvão

.PELOS 4 CANTOS DO RIO

Maurício de Paiva
Na noile. éle se mostra muito mais gento

que durante lodo o dia .. c entrou o Pedro
das Flores; logo quando não havia ninguém a
seu lado pára dar unia róis; e rosa é o pre-
sente qua á mulher mais gosta de receber.
Continua o "H-ill.v-CluMy" tocando bem alto ..

Terminou o Alfredão. Fecha a poria dn
ba."7Ínho que funcionava até às tantas da mr-
nhã e agora, a manhã que chega, só encontra
o "Grego" funcionando.

Eduardo no úllimo dia do "Alfredão".
nSo conseguia esconder a tristeza diante rio
carnaval aue sca* fregueses fazirm naquele
"erlêrro". Irá nascer ali mesmo, uma lancho-
netc e nada mais.

José Álvaro escreve avisando que já vem
oela aí a segunda edição ao iivro de ?T'lló.-
Fernandes: "Lições do tim Ignorante"

No fim-de-semana, o "Jirau" recebeu a
maior freqüência ria noite e havia muito ga-
ro'.ão perturbando a mesa rio lado. O maitre
Cosia deverá voltar par» p eva e dar um
jeiío no movimento Darn c;ue não acÓPteça o
mesmo quo iá se viu em outras caras. E iem
que rer rápido!

A esticaria no "Sncha'r" jí é tradicional
e agora está triste com a ausência do nos?->
Arlstldes.

Fsssando uns rttas na casa dc DHma
Cunha, a escúrlnha mal? "boneca" do ballet
rie Mercedes Eatisia que deu a luz a um ga-
rotinho bem branquinho ... O pai ó muiío
conhecido nesta praça1

A que faltava írzer. vai agora. Emilinl"-,
Borba ie afasta por uma pequena temporada
para uma plástica.

Gente que dá notlcta: Fernr.nan Lopes
novamente apaixonado dentro da madrugada;
Pula-Pula mandando "corbeille" para Moni-
que; Nelly Campos. Luclnha c iVicérip, as
mais animadas no "Jirau'; Dyon do Paiva
farend j sucesso com os brotlnhos: Meira Gui-
marães contando que o Canal 2 vai Iniciar
seus programas dc auditório 1,1 no antigo Ci
ne Astòrio; Jorge Villar retornando as suas
atividade; ao lado de Carlos Machado; Gra-
cinda Freire desfilando com seu "Troféu de
Top da Semana" que- recebeu cio "A,. P.
Shoiv".

O "Banr.an Club" já está funcionando
sor direção do querido menino José Soa-
rez ... e todos de cavanhaque!

ROTEIRO DO RIO
BOITES

JIRAU Rua Kodolfo Dantas, 91 — Tct.:JIRAU -- 575738'
-A mus'ca do momento no ambiente de classe"."CANTIGAS DE RODA".

DJréçfSo de João fiamos.

SACHA'S  llua Antônio Vieira. 6 (Leme)
- - Tel.: 37-6208."SEVEN TO SEVEN"Cocktail e lantar com SACHA e seu planoConjunto nara danças.

CRAZV RABBIT — '}v- f,r,n«sa £»!»!? «n-de Viveiros de CastroCompletamente remodelada.
Direção de Edith Buni.

RESTAURANTES TÍPICOS
CARRETA  Av' Prado Júnior, 233

*•' 'lnico '"gar da Zona Sul aberto noite e dlat

TIO PEPE Rua Visconde de Pirajá, 164
n — Ipanema

,fis autentico "show" espanhol do RioTomás de San Julian e seu Baílet""Show" às 22 horas

WÊÈÊÊsÊr ''~i

DVzc P.'cr;ana pas'nndo um "Domingo em
Nova Iorque".

Fernando D'Avila. feliz da vida. nos dizia
rio seu primeiro programa para os "Espeta-
culos Tpnelux" ria Tupi. O rapaz tem bossa
C mUtta cancha para produzir coisa boa; as-
sifta hoje:

)?.-: F.-'.'h convidando nara o coriuc-tol do",--, ---r- r- •"-•¦-;.n-- T.f0ip> m cnsa aprc.
senta um pnlco bem melhor, grandes meni-
¦ •-•> d' ,: i i-, i>js ovinlia oue diverte.

E voe.?-; já viram oue coleção de camisas
o S.ii-gentcüi ganhou?

E é infamo como dizem nor ai: "O Sam-
ba nasce no morro" ... e morre na voz de
Chico Carlos'!!

KIIT CLUB — R;"1 Carvi,,'\°_ f'c Mendonça,
"Whisky à Gogó"

Apresenta Jean Piérre acompanhado ao piano.

fRFPU^flIlfl  Rua Toncleros, 216. Coque-iRtrujiuiy tc, __ nançante _ Amo.
rican-Bar — Inicio às 14 horas. CczMiha in-

terhacionàl;
Reserva de mesas pelo telefono 370355.

Direção de MICHEL

0 FRANGO DE OURO - *É^Í$#?
Tel.: 37 0(120

Cozinha Internacional '¦¦- 
Aberto até 5 noras

ria manhã.

TERRASSF -

A SEVERA  Rua Taneler°s, n.u 152
tóPrAm»-1"í5?,ií?ÍÍf Casa P°1-tuguêsa Atrações:ADELAIDE RIRE1RO E CARLOS ALBERTt.

Cozinha internacional.

Edifício Avenida Central
— 4.° andar
Tel.: 52-5687

CHURRASCARIA
BELLA ITÁLIA
A única churrascaria no centro da cidade.

CHURRÃSCÃSÍPIRAJA - gjS.. |i'aoo do Cinc Astória). Tel.: 27-8504O melhor churrasco da ZS.Abertc até 1 hora da manhã.Feijoada completa aos sábados.

Ed. Av. Central. 4." and-
Reservas — 52-4425

Bem no centro da cidade.
Com Bibi ao piano e o

Conjunto de Chuca Chuci.

AMERICAN BAR
XAMEG0  Rua s<?t0 dc Setembro. 1)3 —omiiluv S/Loja - Tel.: 221HÍ2' O ,ocal preferido nt-los homens de negórios"Direção úc Toiré Alves — Aberto até 22 hs.

I. P. WHISKY BAR — R »>•*&« Ser, aifiiuni uns dori 2 |CinelândiaJ
Tel.. 22-1162"Um lugar ideil para o seu Jrink à tardinha".

Aberto até 24 horas.

GREGO — Rua Bai-ata Ribeiro, n.» 32
° 

í,t?Ís.ían155(iitla madrugada carioca!Aberto até às 5 horas da manhã.

CHURRASCARIA TOMEI - »»• Ba'*° "•
Tel: 38-7555 

Me'"'l"ta' 730

COMOT&T As?usabad0». FEIJOADA"-O.MPLLTA - Aberta até lh da manhã.

AEROPORTOS
GALEÃO  Restaurante American-Bar~*. Ambiente Refrigerado

Bem-vindo ao Rio!
Cozinha Internacional.

SANTOS DUMOMT — R«t™te - Ame-IWJ ifuuvni rican-Bar — Salão
para Hanquetes.

Cartáo de visitas da cidade!
Aberta até 2 horas Ja manhã.

T6-1H correspondência deverá ter remetld» pa-r» Míurieio dc Paiva — R. Senador Dantas, 7-A.
n.» andii — ULTIMA HORA — Publicidade.
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AGORA! N0IJE DE GALA
j Apcesenfa Iodas n segundu-feta. U 20,50 horas, m TWio. Caml 13

<ümCantor Por 1 líiio^l Milhão Por Uma Canção)
;; Jncanlivo do REÍ DA VOZ e PHILLIPS DO BRASILPrestigie com sua audiência"!seu NOITE DE GALAI -

Ufl| '-mg-Â- pr

tâvíyJmyte
e Você

MULHÍR X PR0CRÍSS0

NA MONA NORTE
É EM CACHAMBI

UM 
vtrdedeire surto epidêmico de tlfo eitá grassando na Zona

Norte, principalmente na área de Cachambl, Méier t Maria
da Graça, ende se registra a média diária de vinte casos con-
forme dados fornecidos a UH no Posto de Assistência do Méier.
para onde acorre o maior número de pessoas atacadas peladoença.

O médico José Tavares, que possui uma clinica particularem Maria da Graça, disse que o surto de tifo já se torneu fafo
comum nest» época do ano, e advém, sobretudo, da má quali-dade dl água consumida. As farmáciís daçuela área |á ven-
deram todo o seu estaque de c!orornicet:na e faimicetina 
antibióticos empregados no combate ao tifo.

PORÕES INFECTOS — O
conjunto residencial do IAPC
dc Cachambi é apontado como
o principal foco de contamina-
ção Não possui, segundo seus
moradores, canalização perfei-
ta, de mocio que as águas dos
esgotos ficam acumuladas nos
porões, reunindo toda a espé-
cie de detritos c formando ca
madas de lodo. Já se cogitou
do verba especial para limpir
o rio que corta o conjunto re-
sidencia!, mas até agora o sa-
neamento resta Dor fazer
Quando ps caminhões rio DLU
tardam, o lixo é atirsdT nu pt-nuenn rio. e é«te se transforma
num lodaçal infecto.

ESTOOUES — Na FarmAch
Castelan'. aue serve ao cor-
junto do TAPC dc CacKamb',
a Sra. Zilda Monteiro foi obri-
eida a redobrar os pedidos de
cloroniicetlnn n fnrjnlcetJna
pois todo o estoque que pos-

Filia rie tai> medicamentos os
moradores da conjuntu u ao
quirlram para o tratamento eu
tifo. Também na Farmácia
Santo Antônio em Mina tia
Graça, esgotaram se' cs eslo-
ques dêssrs antibióticos. A Sra.
Zilda Monteiro confirmou quesão muitos os casos positivos
rie tifo entie os moiatíores do
conjunto dn IAPC.

EPIDEMIA — O surto epidê-
mico t'e tifo apresenta-se em
potencial durante- quaíe ior'o
o ano, mas nesti ódoc.i de s:'--
c?. o '"erm-' se desenvolve com
maior ficiIriEde. senrio co-
nium. pDr isso. nesses mese?
do uno. a1inc'r r.spcctò^ dn'¦errirrie'r,i enirien-ua — flis-e a
TH n mçd-co José Tavares,
f-ue atende em «ua cliiica par-tleulcr uma r..ériia ri::>rh de
três r?,?çs rj-> tif^. Sfíun^o
suas estatísticas a si*v?çãn
vem se nroloncando há m^is
de nove meses.

COMEÇA HOU CONGRESSO DE
ASTRONOMIA E ASTRONÁUTICA

INICIA SE hoie, às 20 horas, no Automóvel Clube do Brasil, oI Congresío Brrsilslro do Astronomia e Astronáutica oatreci-nado pela Seclrdade lnt:rpl?.-et»rl« do Rio d» J«nFlro' (SIRJAi.Três üssunfes estão na oauta oara a rrunião He ho'e qu» éfr?nqúer.t'a ao pú'-üce: 1 — disees voadrr's em face rí-, c:f-i.cia moderna; 1 — foguetes c combustíveis; 3 — haverá vida noUn:veric?
O Sr. Sillrs ds liemos cenvida es rstudieses r"3 Astronomlie Aslrrncviíica a participarem dos debates em tc:ro daauelestsmas e de outros que serão focalizados n-s di.-3« Ctimss s«s-rões do eenclave, ímanhã e segunda-feira, dis 7, ambas noAutomóvel Clube, às 20 horas.

O prnjresso moderno me-
llioiou muito as coisas para o
lado da mulher. As nossas
tarefas caieiras andam hoje
muitíssimo "adoradas". Cre-
mos qm1 a razão, para o inte-
rêsse dos inventores, foi a
dificuldade da mulher ameri-
cana. em recrutar pessoal do.
mestiço. A pioneira íoi a má-
quina de costura, depois veio
a infinita série dos eletro-do-
mestiços, tão importantes no
auxilio de nossas tarefas ca-
seiras: o liqüidificador, a* ba.
tedeiras, a enceradeira elétri-
ca, o ferio elétrico automáti-
co, o fogão » gás e a redento-
ra que é a máquina de ia\ar
roupa, que nos tirou do mais

odioso cativeiro que é o tan-
que. E náo são apenas »t mm.
quina» — e o comercio, a vi-ria mesmo, que vai se organi-
zando em favor ria mulher. Ji.mo nos preocupamos, com a
tarefa carniceira de matar ga-liniirs. ela já vem limpinha
escolhida à \ontade no super-
mercado. E descascar o cama-
rao t- limpar o peixe — tudo
isso resolvido. Até o leite de
coco engarrafado, dispensan-
do o de«a-.;raria\et ralar de
cóe-o, que não raro nos rala-
va o dedo. . Mudou a cozi-
nha. mudou a mulher. E está
muito perto a hora daqueles
aumentos prontos, rongcla-
dos, que é so esquentar...

Uma Drogaria às Ordens
Ç3\ A sua Seal Rin lhe oferece esta comodi-dade. No sub-solo de sua loja acha-se uma

completa drogaria veterinária onde você in-•contra tudo para a '•aúrie dc -eu animal: Vací '
n?.s, antibióticos, sabões medicinais, vitaminas.
etc. A Seal Rio coloca á sua disposição graful-t?mcnle um veterinário das 15 às 17 horas.
Você oue zela pela saúde de reu cão, gato.
pássaros ou tem a sua criação, sabe que é
uma boa medida cuidar deles ao primeiro si-
nal de doença consultar ura veterinário. Sabe
também que na Seal você encontra i ações, ali-
mentos enlatados, coleiras. inseticidas, enfim
tudo que você necessita para c coniórto de
seu animal. O endereço é Andradas 96-A 
csq. de Marechal Floriano - - Tel. 4Í-1984.

0 Assunto é Beleza
O asvilto, hoie. c "maquü-

IaT". Começaremos rlizen-
do a você como fazer para
ter ans ofhos bem Primave-
ra-Vcrão. Você usará ain-
da, o delineador prelo, se
fór morena c o mprrom, se
fôr clara, mas não naquele
fei tio de asa dc borboleta,
nc??.ck>, c sim, apenas, uns
dois milímetros, que vão
alargando, sua\ emente, pa-

ra as têmporas. Você pode-
rá usar. também, os cílios
artificiais, mas prefira ov
colocados, um a um. pois
dão um aspecto mais natu
ral. A máscara para os ci-
lios você também podem
usar. mas. apenas, à noite
nrocurando evitar o rime!
preto, que deixa a íisionn
mia nesada. Utilisc o azul,
que lhe dará profundidade
ao olhar e um pouco dc

mistério. A sombra você
¦splicará começando do can-'o interno do olho, c esba-
lendo para o canto externo,
nnde ela deverá chegar bas-
'.ante esmaecida. E. agora.
o toque mágico, que lhe da-
ni um olhar de gazela' com
'im lápis branco, contorne'i borda inferior interna dc
seus olhos e pronto: você
terá um olhar que. na cer-
ta, atrairá vários olhares...

f o íscuridão Voltou»..
Ê, amigas; cá estamos

nós, às voltas, outra vez,
com o racionamento. S'ós,
que já havíamos levado nos-
so lampião para o sítio e a
nossa lanterna para o car-
ro, vamos ter que tazer nó-
vo estoque. Sim, porque foi
um verdadeiro desespero
dentro de casa, sem nem
uma vela, com telefone to-
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Ijiii Fotonovelas vibrantes:

CORAÇÃO INQUIETO 1

° TRAID0R
SUBLIME ENGANO

| ! em CARINHO de outubro!

li
cando e a gente tateando.
no escuro. Por isso, vamos
lembrá-la que na CASA TI-
TUS, você encontrará lan-
ternas, lampiões a gás e a
querosene, coisas que você
necessitará, com essa nova
onda de corte de luz. O en-
deréço é Marechal Floriano,
146 (ao lado da Light) c os
tels.: 43-7885 e 23-1065.

Experimente Hoie Isto Receita
fizemos, lá em casa. e a ga-
rolada adorou:

Misture 100 grms. de açu-
car, com duas gemas. Em
seguida, junte um pacote
dc Coco Ralado Serigv.
Amasso bem. faça boü-
nhas c passe em açúcar
cristal. Enfeite a seu
gosto.

remos, hoie. a você, Fáci!- "PÍdo e gostoso
receita ligeira de Boli-. Como você vê, não é pre-
dc Coco Ralado que ciso mais ralar coco, pois o

coco ralado SERIGY tem o
sabor da fruta fresca e é
mais pratico e econômico

"»«tijüUI- -n»,, »/#,"

M|fj

¦' ¦'¦' t—- ¦

Quando as Mulheres se Encontram...

c tem mais:

Como é a cscultural Vrsula Andrcss?
Pes sustentam a beleza!

Consultório sentimental.

Como c o homem Ideal?

Lendo CARINHO você concorre ao
Grande Concurso EDIBRÁS que dó
muitos mühõcs em prêmios
ma-ro-vi-!lio-sos !

|

Como prometemos, eis aí
as novidades que obtivemos
do Sr. Claude!, pres. da
L'Oreal de Paris, recém-che-
gado da França: — "A mo-
da para Penteados cm Pa-
ris. que scra lançada para o
público, esse mês, c a se-
guinte:

Nuca descoberu
Maior volume no cen-
tro da cabeça
Movimentos para lora,
sóbre as orelhas
Possibilidade de fran ia

As cores são os louros Ve-
nezianos. lançada há seis
meses, pela L'Oreal, na Euro-
pa, com muito sucesso. Os"Louros Vencziános" divi-
dem-se em três nuanças:
Bcllini — para as morenas
(num castanho claro aco
bicado, que faz um contras-
tc belíssimo, com a pele
bronzeada) Tiziano — pa-
ra as casianl.as (louro quen-
te escuro) c Ycroncze — pa-
ra as louras (louro claro
dourado, ligeiramente aco-
breado). Adoramos as no-
vidades c vamos adotá-las,
cm breve, você também?

Dcbut — O Montanha Clu-
be. apresentará, no prõxi-
mo sábado, o tradicional"baile das debutantes". Na
ncasíão s.rão anresentrdiis
á sociedade r-% Srtps. Cvn-
tia ele Araújo Costa. Ana
Lúcia Andrade. Eliza Cavai-
cãnti. Sheila Lobato Vas-

concelos. Lúcia Alves. Dóris
Ahes, Lia Dias, Sônia de
Souza Lima. Carmem Ricci.
Ana Maria da Cunha e Mar-
cia Maria. Daqui, os nossos
parabéns a todas as "jeu-
nes filies".

Jurity Pluma 26 — com
esse nome, foi lançado, no
Brasil, por Peretto & Cia.,
uma linha dc calçados para
crianças e adolescentes, nos

%à0ms
t/"^Si 'K> MP, v^

mm
n.°s 18 a 26. Sua fôrma foi
leita para o pé cm movi-
mento. Portanto, é o único
calcado brasileiro fabricado
pc>' esse processo. Como vo-
cês vêem é um calcado com
fôrma destinada a nán im-
nedir os movimentos vk*s
pé*-. Recentemente, no Rk.*,
quando da realização t'<>
XIV Congresso Brasileiro de
Ortopedia e Traumatisma-

tologia. a firma Paretto &
Cia. mereceu um Voto de
Louvor, pelo csíòrço que
vem desenvolvendo cm tòr-
no deste processo.

Clube dos Redatores —
Recebemos uma circular dp
referido clube, na qual soli-
cííam nossa presença, no
próvimo dia 4, as 18,30 h. na
sede da ABP. Colegas, des-
sa vez, iremos "nem 

que
chova canivete!"

Baby Lucy — com esse
titulo, com o mesmo tipo
de letra que usamos nessa
seção, uma colega lançou,
em Belo Horizonte, uma se-
çâo semelhante à nossa. Af
vai um recado: esse nome
que intitula nossa seção, ou
seja Babv Jane, e- nosso no-
me próprio, não se trata dc
pseudônimo (embora pare-
sa incrível), portanto, pedi-
ríamos que fizesse "um cs-
forco , c usasse sua imagi-
nação.

Festa dc beleza no Pontal
Praia Countrv Club, o caçu-
Ia dos Courtrv Clubs. de-
dicará. o dia 19, para home-
nagear um grupo dc 100 mò-
ças.

O Dia da Criança, dêsse
ano. parece que vai ser um
"estouro". Por todo o lado.
falá-si nas promoções para
ésse ci:;> V" ¦> tudo Tiramos
con;mies. pois auem lu-
crai-á, mestre, é a garota-
da. que aou
não \ e

ki Rio. quase
laienta.
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LITERATURA
Geir Campos

ESTUDOS LITERÁRIOS

IS 

EDIÇÕES "Tempo
Brasileiro'1 pensando
cm "trazer para us cs-
ludiosos ila literatura
os textos lunilamcn-

lais da reflexão sôbrc o le-
nômeno literário", resolve-
ram lançar uma coleção cie
livros, sob o tilitlo geral de"biblioteca ile estudos llie-
rários". Um dos diretores é
A Ir" nio Conlinho, acndèníl-
co baiano, e lambem paladi-
no do chamado Congresso
Pela Liberdade da Cultura,
aquèie cujas verbas sSo de
prigem mais secreta cine as
do IBAD propriamente dito.

Ariu e Percussão
Horminio Belo do Carvsdho publicou, pela Livraria Sio

José, um vilumi- dt poemas: Ária c PercmtSo. A Introdução
i de Vnln.ir Ayaln, no seguinte diapasâo: "Não sei se rie
repénto despri tados. ;-. verdade e quo verificamos uma ne-
ce*sidade de poesia, uma sòdc de poesia, que só a ameaça
mecanirisifi c tócnica 'no sentido não-poético) poderia »1o-
flagrar, A ooosia começa ., seí visla eomo c. no mais rècòn-
dito io sou mistério, um recurso dé amor". Valmir Ayala
também diz que o autor prefaciado c "poria por apetênci*»";
e êle. no fim do livro, realmente como icom cario e faca,
cebola e iudoi o cadáver da amada, òpa'

íiTÊL \ti

Afránio Çovtlhhà

Cultura Popular
Na Coleção "Brasil Hoje",

Carlos Estevam publica A
Questão da Cultura Popular.
O volume termina com uma
lista dc realizações do CPC dei
UNE. ou sc.ia. o Centro Popu-
lar de Cultura, ria União Na-
cional rios Estudantes.

Nas tuas p;.;tc= em que sc
divide o texto. Carlos Este-
vam fala dc reforma cultura'.
c revolução cultural, cultura
alienada e desalienada. cul-
tura popular mesmo, a falsa
consciência e a falsa cultura
popular, a questão rio opor-
tunismo c rio utooismo. o ut:-
litarismo. extensão e elevaçSo
da cultura, ttabalho oopular o
trabalho Intelectual, o prn-
cesso de criarão artística, as
orsani?ac'ões de cultura pn-
pular, e o oroblema ria "frer:-

te única" no Jetor cultural:
depois, a arte popular revn-
lucionária. os funcionários da
servidão, o "novo" e o Povo.
as três artes do Povo. quali-
dade e popularidade, expres-

sao e comunicação, c a "su-

perioiidáde" dr. arte "supe-
rior",

7.' um livro oolêmico, E«-
crève o autor, à página 40:
"O oportunismo, deíendcnrin
a tese rio não i\os isolemos ria'
massas, alimenta-se de uma
identificação errônea entre
consciência de classe e condi-
ções subjetivas rio momen-
to: com isso, nunca vai além
rios interesses particulares, li-
mi;a-se a satisíazõ-los c re-
cusn--"c a transformá-los em
meios rie educarão realmente
t evolucionária da massa".

O livro contém muitas ro-
ferências. referências e apro-
ximaçõès com o Movimento
de Cultura Popular, do Ré.-
eife: mas. pelo t|uc me foi dn-
do observar quando o MCP
esteve no Rio. há poucas so-
-nanas, a atuação rio CPC da
UNE ostá muito lonce dele. E
a meu ver. o MCP é que está
mais certo.

Várias
A seção editorial da Universidade do Ceará publicou.

de Leonardo Mota. Violeiro» do Norte, om reedição, com
ilustrações de Aldrmir Martins.

Uma estatística recente, feita pela UNESCO, revelou
que o escritor france? mai= traduzido em outros idiomas é
Júlio Verr.e; depois vêm Jean Paul Sartre e Gcorges Si-
menon.

Acho que iá noticiei qué Dora Maria publicou um livro
chamado Um Hcmeiti e Sua Carga, mas a autora telefona e
tomo a noticiar.

ARTES PLÁSTICAS
Augusto Rodrigues

O P1M0R NEMÉSIO AISTUNES
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causandr rnuito boa impresrão a n-.ostra do pir.-
tor chileno Nemésin Antunes, inauguraria terça-feira
na Gslcria Relevo. O catálozo da e.-tporieão traz uma
espécir rio apresentação assintda pel 3 poeta Pablo N*c-
tuda, Trata-se dc um artista bom pouco figurativo,

mas com eno:me força de expressão, jogando bem com as
cores <¦¦ dominando ocm a técnica da sua arte.

MÚSICA
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Arnaldo Estrella
Concerto Para a Juventude

O 

INTERESSE maior do último conceito para a juven-
iude ri< Orquestra Sinfônica Brasileira estava cen-
tral.v.a-Jo na apresentação do jovem clarinetisía Wl.'-
frieri Bor;:. a primeira que elo faz após sua viagem
à Alemanha.

Ka primeira audição, para esla --idade, do Ccncêrlo nú-
mero ?. do V/ohcr. Wilírled confirmou todas as qualidades
çuc lhe_ garantem uma posição de primeiro plano entre os
nosso; jovens irstrumen'Í3tas de sopre: sonoridade de be-
ler?, iijvulgar, agora mais ampla, recursos expressivos multo
desenvolvidos 'planíssimos c diminuondos de irande efeito
no segunde mo"imen'.e>. So houve, no Allog-o inicial, um ou
outro detalho tecnicamente menos íeliz. a coda vjrtuoshtica
ri2 Ko:.rio alia Polacca foi realizada com o bri'ho c a tran-
qüllidado que caracterizam os artistas consagrados.

O res'an;o do programa, repertório habitual da OSB-
Abertura do "Feiscnutz" do Weber. Bat-jquc de Lorenzo
Fernande7 o r, Sinfonia Nôv Mundo do Dvorak, dirigida»
eom segurança p<-!o maestro Jc.\oleno dos Santos «aliás, pro-fesror rie -lai-in<»ta e mestre óo soli=ta>. A execução da "c'õ-
vo Mundo" foi sensivelmente prejudicada pela discordar.-
cia dc afin-ção entre as corda*, as madeiras e as trompa.'.

„-,__,_ (Luís Carlos)
KOTEiRO — Scxta-foirr 21 horas — .Trcquec Kl«-inrom a Ofou-.str.i do Teatrn Municipal. Regente: I?aac Ka-ttbtcbcvsky. Concertos números 2 e 5 de Rachmaninoff e oPárs-"o fie Foco" de Strav ir.sky.
Sábado. 161. 3ti-i — Concê.-lo para 03 fócios ria OSP

S K/f ^queira. Sot-sT: Owar B-.rgerth. Obras dc-acti. Tcha:!:...-.vsky c. José Sic-ueira 'Concerto para violino..

feeg^Jo^ s™_ C°-:cer,° p?ra j,:vcn,udr da os"'-

& &nd,V';*":: Zmhor:r ^'^ -°riani!ta Fr!,z Ho-
7Í!- x a nu-nme!; Liszt e Ra'-el.Têrrs-Ie?-í 21 horas — Recital a doi' pianos: Cesarht^

í_^___r.0'kavtLlC' °b"' d* M0"rt- Brahm,> Mi8nonc*
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UJtUKalfma
criou poro voei uma completa seção de turismo m

aviação, com noticiário variado, informações

úteis, roteiros, promoções, na movimentada coluna
"PANORAMA TURÍSTICO" escrita por Joana

Bilmis Pa lhores, uma das' maiores conhecedores \

do assunto, assessorada pelo jornalista Acyr Mera.

TODOS OS SÁBADOS

o /orna/ padrão brasileiro

nas bancas!
mes por mês,

o roteiro da GRAVIDEZ
EDIÇÕES DE BOLSA EDiBRÁS*

UMA SERPENTE NO PRÉDIO

OS 

INQUILINOS dn edifício «Itundo nn Tttin BmVnuela
número 10, no bairro ele Sanla Rita, em Milho — ;rf,,,'
fmWlirs, no todo — e-tài» vivendo, há vários rliay, en\
ejtlado tic nlarma. De ínto, n» c»sn mencionade, t'\\t ,-,
de cousti-iiçio modern», anda íftlin uniu serpente ria

gt-ai-ides dimensões quo o -".c-lndor doscòbViu mSo coiicjognjn.
do, loditvin. r»nHi",i»lsi 1 que, pelo que julga provável, devo
estar vivendo lui muito len*.po no edifício.

Ate (Ins de IHfll, rie Uio. residi» naquele prédio o p,.,».
íessr.r Atigiln Boglinne, conhecido r.onlogijta, quo duram,,
certe. temno spresentoti. n« televl«ío lt»li»n», tnn progrsiM*
dedicado à viris fi aos costume* rios animais selvagenj. Ju»,
tsmente no período de .ins» palestra* televisionadas, n pr«.
fessor Boglionn recebeu do presente, de um sacerdote tm
«niifc'o, uiva /erpenle que (oi guirdnda, pelo cientista, em mir
cesta «ipeclil.

Trstar-ie-ln dn umn "serpente de Eaculáplo", um» dis
maia comuns existentes na fali». De (tto, é possivel eneou",
trar exemplít-es desses répteis em tôri»» «s regifies do p»j-,.
nns plnnicirs, nas Tinas tle bosques, e até nss montanhas tio
l.ãOO meiros de altura,

A set-nentr mencionada aliments-se de pâissros e peque-
nn» mamífero?, pode «icsnçar até dois meiros de compri-
mento, nSo é venenos», mas o seu aspecto é bastante im-
piesstonanlc.

Além do mais, em jeral ela é agressiva. Soube-se, «m
seguida, que n sci-penle dt, Proífsnr Boglione, certa noit».
desapareceu ria su» eesln e. apesar rie cuidadosas busc»s, níi
foi encontrada. rcnsou»cje. tntio, que tivesse fugido do «rtt-
ílcio.

Todavia, o zelador recentemente descobriu o réptil ern
ttm oos porões: mas a capturn nSo foi pos-ivel, pois. quatv-i-i
o homem se sfaslou do Ivtja:- para ir buscar ajuda, a serpv-
le dffsapareoet'. Alé agora ainda não foi possível locali/.ú-l;i.
F. o.s inquilinos do edifício vivem cm es.ado de perene pa-vor, daria a presf.nç» do cftyahho "vizinho" em :asa.

PARA QUEM FICA EM CASA
R. Portela

PALAVRAS CRUZADAS N.° 219
HORIZONTAIS:

1 — Operação rio do.
sar.

— 0 maior rin da
África.

— Vin pública iplti-
ral).
10 — Fundamentaria.
12 — Pronome pessoa!

da primeira pes-
soa do plural.
Abreviatura rio
automóvel.
Dc pequenas
proporções; dl-
minuto.
Utiliza.
Mau cheiro thrs-
sileirado do ceti-
tro e nordeslci.
Utiliza.

Pronome pessoal da
meira pessoa.

— Planta da («milia
aréceas.

— Orande embírcaçío.
fl — Existo.

10 — Botequwl
11 — Preposiçío.
],"! — Resto.
16 — Praia famosa em

rói, Estado do Hio.
IB — Despedida.

21 — Bebida alcoólica.
22 —- Artigo masculino,

ral.
24 — Goste multo de.
27 — Diz-se de um» varleda

de de gado Indiano.
29 — Carta do baralho.
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13 — M«u cheiro (bras. do

centro e nordeste).
20 — Mal comportado.
23 — Lavrar a terra.
25 — Prefixo: inferioridade.
2fi — Jogo de armas brancas:

espada, sabre e florcte.
23 — Onomatopéia da voz do

gato.
30 — Embarcação de recreio.
31 — Montão de ossos.
VERTICAIS:

1 — Perturbação; algazarra.
2 — Gordurosa.
,1 — Retumba.
4 — Mlstur» de sebo com pós

de sapatos, empregada
para conservar o couro c

dar-lhe brilho

pri-

das

Nite.

plu-
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CRUZADINHA
r-r-r 'i

__ •l||p
L-y, —I

HORIZONTAIS: 1 _ Aju-
dante de tesoureiro. 5 — No-
me popular da veste simbóli-
ea dos membros da Academia
de Letras. 7 — Monte onde Mol-
ata leu a seu povn o decálogo.
K — rítria de Abraão. 10 —
Fileira. 11 — Lusitano. 13 —

Fileira de pessois qu* sa coln-
cam umai atrás daa outras. IS

Cloreto de «ódio. IS — Rio
de França. 17 — Levemente

molhado. 19 — Que se refere
ao latim. 21 — Nome comum
a todos os pequenos coluntbi-
íormes.

VERTICAIS: 1 — Farol, fa-
cho. 2 — Indignação. 3 — Ve-
reador. 4 — Pêlo que cobre o
corpo de certos animais. 5 r-
Estabelecimento sucursal ou
dependente dc outros. 6
Atrevido. 7 — Escapa, 9 — Ci-
lindrn mais ou menos compri-
do. 12 — Grande estabeleeimen-
to de fabricação Industrial. 14

Abreviatura dc automóvel.
IR — Dez vezes cem. 20 — Ara-
gem, brisa.

AÇO,
mest;

¦o. V
dc

(OLI

RESPOSTAS DO N.° ANTERIOR
PC — HOR.: aba — diabo — amen — pum — imi — cá

touca — num — liga — ri- CRUZADINHA — HOR.: coma
ro — escola — só — teu —- — ilhota — cri — lobo — aro-
lá — tromba — pior — amir ma — AC —' lê — Iran: — iaga

ume — creme — marca — não — Lilico — mora.
não. VERT.: atlas — boi — au- VERT.: Clio — oh — mofar
ge — dá — anil — bucal ato — irreal — abanão — Ca-
orno — castór — roubar li — ócio — miolo — anca
cem — ótima — áureo — roer gim — ir.

LUZES DA CIDADE Carlos Renato
Miss Objetiva, Luzes, Jantar

ESTA 

noite, no Restaurante Eungalovv, iv> Tiir.ca: j:- -,*
úr- homenagem desta coluna à amiça Sarah Landj "Miss"'
Objetiva-63. Sarita é jnia descoberta rio fotógrafo Zimori
lançamento desta coluna, há 7 anos. sendo 

"c:ue 
o sim-

_ pático Zímer é descoberta e lançamento desla coluna Vaidai, iudo em familia. Serão homenageados, -incia. o casal Di-nali-Nilo Duarte, a bonita Marly Rocha. Rainha cia Primaverario Renascença, e o próprio -velho- Zimer. Tenho, ainda no-bolso do colete", uma surpresa: às 21h.
Bem que o carioca podia adquirir o hábito rio dar cor-

Jetas aos chamados '<yag.ilumes'>. Em alguns pEÍset europeuso "vagalun-.e". como o earção. os porteiros, etc, reicbe a sua"gaitinha". Por que não na GB?
Guanabara 63; racionamento ri- hn. resSÉcas homicida?incêndio-: marotissimos, névoa seca. abalo sísmico o mairiá'f.ta, jic-fric!

ENTRELINHAS...

xuiio dia 2P. Uma partida do
••pelátía-socjely" Coi programa-
da pelas duas diretorias.

No próximo cila 11, ria Asso-
ciàgüo dos Servidores Civis rio
Brasil: Assembléia Geral pa-
ra renovação rio Conselho De-
liberalivo. A chapa --Ordem o
Progresso"' aparece como fa-

A VIII Olimpíada Acreana
das Bandeiras será realizada
ainda êote mes. Encerrada us
inscrições.

No Clube Militar': exposição
de pintura a partir do próxi.
mo dia 10: XVI Salão de Bc-
Ias Artes do Clube Militar. Du-
ração de 15 dias.

ACONTECE QUE

ULTIMAS...

...o modelo Mila, CX--MÍSS"'
Luzes cia Cidade, ainda nSo
recebeu da imprensa o desta-
que nus merece. Poucas mu-
lliorc-s são tán acintosamente
lindas... Lutadores rio passa-
do. do presente e do futuro:
não percam, em nenhuma hi-
pótese, o filme -Réquiem Pnr
Um Lutador". Trata-se rie
uma sinistra advertência que
deve ser levada a sério. In-
clusive — e prir-eipalmenle— pelos grandes campeões...
A moreninha Mana de Lour-
des (Nenélri) Lira deverá pas-
sar o fim de semana em Pa-

ouetá. . GRAU 10 paia a pn-bre mulher que matou o
ámanté-carrasce a machada-
das. D. Maria Isabel merecia
unia espécie de "Oscar'',..
Esta coluna homenageará, na
próxima semana, os casais
Mcnelou Venancio e Hélio Lo.
pes c a bola Maria llelenn
Lopes... Figuras de presti-
gio ria sociedade o da politi-
ca carioca frerittontari) o Coun-
iry Clube Ja Tijuca. Uma me-
sa pode reunir os Deputados
Vitorino .íamos (UDN) e José
Dutra iPTBi ç n •¦preloitinho"
Paulo Zouin. Questão rie opor-
Umidade.

. a maioria dos clubes da ZN pretende comemorar fos.
livr.monle o "Dia da Criança-. ...Por outra lado, o Gurüán-
dia prepara uma surpresa para associados mirins c adolcs-
conte;. .. K a entrevista rio nosso governador a tini jorna-
lista norte-americano? Pois é. ... A Semana do Méier terá
início no próximo domingo, Onlem. a nossa UH foi homena-
gea:;.-, om seu próprio -stand" na II Bienal rio Progresso, queestá >eiitlo encarada como o ponlo alto dn grande promoção
cuja finalidade v mostrar ,-t (113 o desenvolvimento da famosa••capital dos subúrbios". Toque de alvorada, salva de 21 tiros
marcará o início dá Semana. Louva-se aqui. a colaboração
rios olttbes, negociantes e moradores do -Méier City". Luzes
da Cidade iará a cobertura do acontecimento. ...Gostaria
que r- Jorge Nogueira, dinâmico relaçôcspúblicas do Sampaio,
informasse a data das programações.

a partir deste mès:
jantai' dançante, todas as
quartas-feiras, no Mackenzic.
Conjunto de Thco.

... médico de Nova Délhi
descobriu que o plasma san-
güineo pode ser substituído
por água dc coco. Não há dú-
vida que os nossos patrícios
baianos têm uma inesgotável
reserva de "plasma". A pia-
da é do Borjalo.

que faz a SUIPA oue
permite exibições rie cães
amestrados (na base da pan-

cada e da '•greve*' da fome.
na maioria das vezes» no as-
falto, nos circos e na TV ca-
rioca? Ainda no último Cassio
Muniz Show, a "varinha de
condão" do amestrador era
uni pedaço de pão que, findo
o espetáculo, o pobre animal
devorou em poucos segundo.".

... as candidatas ao lugar
de "estrela" da peca 

"Ela Ou
Uma Mulher Em Três Atos,
de Murilo Botelho, serão los-
tada:, as segundas-feiras, n'
Teatro Mesbla.

JOGOS FLORAIS & OLHAR
Como parte dos festejos comemorativos do 31.° aniversá-

rio de fur-daçào do Clube Municipal, a diretoria realizará o--I Jogos Florais do Estado da Guanabara", concurso rie trovas
com inscrições franqueadas a Iodos os noelas do País c a
colaboração do Grêmio dos Trovadores Brasileiros. Regulai
mento: toma — Olhar; aceitam-se trovas (verso de fole sila-
labas até o próximo dia 25 dc outubro. As trovas deverão
sor inéditas e dc autoria ^o concorrente; ns origina;s não se-
rao devolvidos, sendo oue -.s casos omissos serio solucionados
pe'a Comissão Julgadora; a Comissão Julgadora será consti-
tutda por um representante Jo Clube Municipal, cutro do
Grêmio Brasileiro de Trovariorcs e dois t.-onhcddot poetas; en-
trega de troféus no próximo din 10 de novembro.

EXCURSÃO <S VILA ISABEL
A Assoc-ação Atlética Vila

Isabel dsrá início á série do
excuriõei ce dubea cariocas

ao Pontal Praia Country Cin-
bo Simpáticos "aviano;" esta-
ráo na seda do clube no pró-
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Jayme I ai ali, a .Srta. 1'tona farah e o Gen. Alberto larali.

CÃES & CARROCINHA
A chamada "carrocinha", a exemplo do famigerado 

"'*

pa". nâo-tem a menor simr.atia popular. Em Paquetá. Por
exemplo, ilha cuja população humana não é muito superior
ao número dc cães, a "carrocinha" não ganhou nem pava °

café; cada criança protegia meia dúzia de cachorrinho.; *"

A verdade é que o serviço de coleta de cães vadios c nc-
cessário. Nada menos dc quinhentos casos de hidrologia 1*
foram ron-latados. éste ano. no Instituto Pasteur. Um det":
lhe: a Prefeitura dá o prazo de 48 horas, para que o anima;
;eja recolhido. Findo o periodo: "cadeira elétrica" com "J
bichinhos.

Mais uma vitorio rio Inter F. C. Desla vez foi o Sattin»
r.ue não resistiu a classe rios moninos ria Estrada Velha fl'
Tljüça- 12 x 5. Atuaram' Carlos Eduardo. Mi'ton Fernand»
José Oitintela de Carvalho, Márcio Pnintela de Carvalhoú
An'.ònic Sfrgip. Reservas: Luizinho, Guilherme, Jo-é, LU»
Honalrio. Gustavo e Mário Kduardo.

CONSTA OUE
... o conjunto "Ritmos O.

K.", dc S. Paulo, foi contra-
tado para atuar no Baile das
Debutantes da Associaçro
Atlé'ica Vila Isabel.

... o inspirado artista Jar-
bas de Morais, cuja especiali-
riade é pintar tirtigas. reco-
bcu convite para uma expn.

RAINHAS: MARACANÃZINHO
Será denols rie amanhã, no Ginásio Gilberto Cardoso,

rlcição da Rainha da Primavera dos Clubes Cariocas. D*
nas rie mer.in.'..'-, repreaentandq muitos dos clubes da cios
<a maiotia é da /.ona Nortr) estatío na passarela. Parllf^

do meia dúzia de comi-fòos julgadoras c conheço a ms"
ri-»s rardidntas. Posso *(i--intr o seguinte- vale a peni a-'!
lir ao desfile dc rainhas e orincesas, promoção do co'(
Silvio Mendonça.
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... o coquetel mais ConS
mido. anteontem, na festa "
50.° aniversário do Profesttj
Hélio Gr.icie. foi o suco o
tomate. Não faltou, porem. °
bida alcóolica para os CJV
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OMENTÁRIO
ua fi,-, ,p pode rtlvar tim homem- "GASTE TADA SUA

I RECEITA DO MÉS MENOS UM POUQUINHO". Uln
I auer dizei: poupe algum* coisa hoje pera enfrentar.
1 amanhi, as despesas regularei para um conforto

maior ° imprevistos.
Poupança é sabin conselho. O homom deve poupar dl-

•rn di mesma foi ma que deve poupar amirlf; amanhi
rr será necessário ter uma sobra He cada coisa.

Vncô pensa ém possuir unia caía:
Em garantir tranqüilidade para sua velhice;
Rm ler um carro;

_ Em H- viajar;
Em educar seus filhos e proporcionar-lhes umA vldn

_ Fm Hidn qup lhe dê cnníôfto pessoa] fi a família, E'
n ^Scp drsejo? E' válido lutar por éle? Ou ê obrigação
zinho oú do Governo dar tudo isso a todos, mesmo àque-

c sempre gaâtarnm Iodos meses muito mais dn quc ga-
sm?
Mas.. • pnr!1. que poupar
rão mais caro?

 "Será qne as coisa' ,«ó ficam mal* caro para mim?
tantas pes.;oaf> melhorarem suas vidas. Que segredo é

ÍSA

it
»'• ric tio.

rin da

Ica iplu-

ntaria.
pessoa!

lira pos-
plural.
ura tio
ei.

u e n íi s
>es; di-

iro (bra.
do cen-

irdestei.

1 da pri-

sc no mês seguinte as coisas

Essas pessoa», qur justam tambêrn. * tém rádio, tele-
visin, etc, apenas mantiveram uma ordfn nn sut.i drri.
sftes: juntar primeiro psra depois gastar, Juntar lim, porémnio guardando o dinheiro. Dinheiro foi feito para girsr c
criar riqueza». Ninguém vive só7lnhn. Sr- eu escrevo r po> •
ntie alguém lèi. a esferográfica para mim: féz. o papel. Al-
guém ttr. k r*de elétrica que luz a eletrlcidadu pari minha
rasa u alguém devi fitar no comando dss chaves elétricas,
neste minuto, fazendo a distribuição da energia. Alguém
nmnnlií estará girando ai maquinai, rin jornal do qual sai-'i
é«te meu comentário, E alEiim Joinalriin citará na banira.
O qu* aconteceria se nosso dinheiro ffis«c lodo guardado?Haveria m.iis empregos? Haveria maior produçio de coisas.'
NAO.

Poupe r empregue sui« poupanças. Uma pequena par-Ir voré depositará para ficar á disposição de uma emergên-
(ia. O resto nS' deixe parado. Primeiro multiplique para
gastar., E, sobieturio. nAo <a»t'- ante* ric ter.

FJ * Visando ajudar você a poupar valorizando. queiibrimos cila coluna. Tenta irmos lembrar ps caminhos ria va-
lorizacão. Uma vez. por si-nvnis abordaremos o; investiméri-
los rias mais diversificadas espécie.*.

Sr voe* pomeçar a poupar hoje e hoje mesmo fizer
um? Inversão iá imaginou quanta coisa poderá comprar ris-
uni a um ano .irm que haja sacrifício ric dividas? Já pen-sou qje comprando com dinheiro no bolso, \-occ compra
pela metade? Faça poupança.- e espere pelo menos um ano
para os«a poupança valorizar em' taxa ruperlòr á própriainflaçio.

Regulamento Para Desfile do Samba
rflpi Ainda Não Foi Aprovado Totalmente

VALORIZE
OSEU

CRUZEIRO

FUNDOS MÚTUOS DE INVESTIMENTOS
Fundei Valer éa Cot» Mentante det Fundei

FUNDO CRESCINCO 459,38 23,527.608.360,00
CONDOMÍNIO DELTEC 298,90 1.995.509.832,00
FUNDO ATLÂNTICO 300,08x ' 1.147.901 . 835^40
FUNDO ORCICA 133,82 135.682.735,00
FUNDO NORTEC 529,50 85.588.562,70
FUNDO BRASIL 276,10 56.870,828,80

x Distribuição Trimettral em 30-9-63 = CrS 6,00 por cota
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FOCALIZANDO
CIA. ACOS ESPECIAIS ITABIRA CACESITA) — Fun-

dada em .11 de outubro rie 1044. com um capital de quinhen-
tos milhòe' de cruzeiros, com a finalidade dr fabricação e
transformação de ferro gusa. de ferro, dc .-ço e derivados.
Possui em Acesita, Minas Gerais, uma usina siderúrgica e
scu parque industrial constitui uma cidade progressista^ Seu
capital social c hoje dc sei. bilhões e quinhentos milhões de
cruzeiros. Nas terras mai.; próximas ria sm usina já foram
plantadas pela Empresa, cércn dc S8 milhões dc pés rie eu-
calfptos destinados á fabricação de carvão para o alto for-
rio. Em 1062 possuía 7.276 alunos matriculado.- nas escola-

$ mantidas pela companhia. Possui 1 hospital modernamente
instalado e uma rédo de 16 armazéns, 2 lojas de artigos di-
versos e ? farmácias. Em fins de 1962 abrigava 5.953 em-
pregados S6 de impostos contribuiu para r.s cofres públicos.em ll)K2 com a soma de Cri 690.024 046.90 e para os Insti-
tutos rie Previdência Social com CrS 273 106 fiM.rtO.

S ia produção »m 1W!I " 1962 foi a secuinte. em to-
nelarias.

19«1 1962
Nite-

Gusa ..
Lineotes
Blocos e
Tarugo.i
Harms
Chap-ís .

Placas ..
1 Platinas

54 693 66 580
7S.0é3 83.514
34 426 70 166
63 857 62 33!
28 582 32.336
18.883 20.032

«Wl. fa-

I «obra o

nSal ou
m - cí-
peompri-
Mecimeiv
litrial. 14
nemóvel,

tr— ca;
IB.: coma
ió — aro-
nl — iago

mora,
mofar -

io — Ca-
anca -

íato

da fome
s) no as-
a TV ca-
uo Cássio
irinha de
ador cra
iue, findo
re animal
segundos.
ao lugar
"Ela Ou

•és Atos",
serão tos-
feiras, no

Tado "!'¦

luetá. por
i superic
ni para "
rlnho; -
los è nc;
•ofogia já
Um deta;

o anima'" com o;

aços itabif.a (acesita) — indústria Siderúrgica
mestra nn desenvolvimento do parque industrial hra-

v 1'Mfn dn nilo fóriu- da usina siricnirpica na cidncir
dc Arrsita, no Vale do Hio Doce, Minas Gerais.

Face no progresso atingido pela nossa siderurgia e de-
^envolvimento -le nossa capacidade tecnológica, o Brasii
passou a figurar entre os paires produtores dc veiculos au-
tomotores. navios, tratores, além de outros ben? e utilidades
quc proporcionam mais bem-estar social. A Acesita fornece
ao mercado Industriai os aç.-.s nobres e as chapas elétricas
tine se transformarão em tiiiliâàdei geradoras do bem-estar
social.

Sâo fabricados bielas. eixos, engrenagens o demais pio-dutos rjue exigem alia qualidade, grande resistência a tor.sãn,
a temperaturas etc, Ainria motores c geradores quc equipam
geladeiras, liquidifii adores e uma infinidade de outros ap*-
rélhos eleiiodomésticos.

OLSA VOCABULÁRIO
isar rios acontecimentos
io que tèm transtornado
ávimenlos financeiros po-

afirmar estar a Róls.-i
alores como que alheia
nesmos. pois os negócios
íe processado com a mes-
tensidade e acusando nti(

los paptfis de pouca con-
illidadc, Fm São Paulo o

esta acontecendo c tu-
ns leva a concluir pela

realizaria nos balanços
atórios da.s grandes com-
ns que a situação econô
s realmente extraordiná-
ossas atenções devem

oltatlas para as ações de
Vilares. Lojas America-
erro Brasileiro, devido a

jllidatlc hem próxima de
hlilçâo rie honlfi-ações e
ndo^. Os "blue-chlp.s"
continuam apresentando

oliimi' de negócios bem
uatlo predizendo umn rc
ação bem próxima. \
do Valores tem demons-
com a democratização

«Péis. o quanto o povo
participar „a ajuda n in-
a e o quanlo o povo po-
cfar, sendo acionista e
ipanle ativo (|0 parque
,riai brasileiro.
rlalecimenlo do mercado

APÓLICE — i um Certificado escrito. I um titule da dl-
vida emitido por governos (Federal — Estadual ou Municipal),
com preços fixos e prazos pré-estabdccldos para resgate. Nâo
confundir cem Apólice de Sequro, que é um documento através
do qual a companhia seguradora é obrigada a pagar, em caso
de sinistre, a coisa que foi segurada e perdida eu danificada;
quantia estipulada que uma companhia seguradora é obrigada
a pagar, am case da ferimento ou morte, tntande-se de leguro
de acidente pessoíl eu de vida.

OBRIGAÇÃO — Titulo dc divida amortlzivcl do Ettado.
ímissào do Governo geralmente per empréstimo compulsório,
tendo preços fixos, com prazos pré-estabelecidos para resgate.

AÇaO — Documento que representa uma part» do capital
de uma sociedade anônima. A açio pode ser ordinária (dá dl-
reito a votos nas assembléias) ou preferencial Inlo dá direito
a voto, porém qoza de certas preferências sôbre as ordinárias,
come prioridade de dividendos).

A ação ainda poderá ser ao portador (o nome do proprie-
tário nào é Indicado e se supõe ser aquele em poder de quem
a ação se encontra) ou nominativa (quando na açio consta o
nome do scu proprietário.

DEBsNTURE — Titulo as portador do; empréstimos que at
iociedades anônimas ou companhias contraem.

A Dcbènturo é um titulo representativo de uma das partes
rm que foi dividido o total de um empréstimo levantado por
uma sociedade Ela pode ser emitida de uma só veí ou oor
séries, não sendo permitido, contudo, emltlr-se uma nova série
antes de subscrita e realizada a anterior Asses titulos são con-
siderados como obrigações preferenciais e em caso de llqul-
daçào de sociedade emissora, o seu pagamento tem preferén-
cia sóbre todo o ativo e bens da companhia.

Consultor de Investimentos

ulos. em meio do pertur
movimento grevista nm

«íamos passando,
«a alehtador
nua.

um
na nos>a

Esta 6 a sua coluna. Sp-
licite por carta uma infor-
inação de como realizar um
bom investimento. As con-
sullas serão respondidas nes-
Ia coluna ou então por car-
ta. Seu cruzeiro necessita gl-
rar para gerar riquezas a
nossa Nação. A poupança de
rada brasileiro constituirá a
economia do Brasil.

Manoel Borges — .luiz tle
Fora — O investimento para
o prazo de 120 dias é muito
curto mas procure uma Cia.
de Crédito e Financiamento
e adquira uma letra tle cãm-
hio. Dá uma renda em torno
de 3.V- a.a. e pode ser res-
catada na data previamen-

te marcada.

Cotação de Ações na Bolsa de Valores do Rio de Janeiro
Semana de 17,9 a 24/9 dc Setembro de 1963

BiSaturno CIAS. ;pja 25/9 | Dia 26/9 I Dia 27<9; Dia 30/9 Dia 1/10

.eBandeí ^j_Vi"ares [Ban. Fec. j Ban. Fec. I Ban. Fec. Ban. Fec. 5.100,00

|ã?L% ^LÜ !Ban- Fec- ! Ban- Fec- I Ban- Fec- 
'~BãíT~Fec. 1.600,00

!lgo-Mineira 
j Ban. Fec. 

~Ban. 
Fec. 

~Ban. Fec. "Ban. 
Fec. 5.750,00"

^IIIL- ' Ban. Fec. | Ban.~F"êc~~Ban. , x. 
"Ban. 

Fec. 8.000,00
club<! "' 

^jC[ü^_ Ben. F^~Bl?T~Fêcr!'Bãir~F^r" Ban. Fe~ Z^7^®!
ais conWjj ;rro Brasileiro [ Ban. Fec. | Ban. Fec Ban. Fec. Ban. Fec. 3.700,00
Piofesinf d. Villares 'Ban. Fec. fBanrFecVBan. fêèT~Ban. Fec7""

) suco 0! lT -,
jorém.^ g^_ I Ban. Fec. | Ban. Fec. Ban. Fec. Ban. Fec. 1.300,00

o o anfi- l^mericanas | Ban. Fec. 
| Ban. Fec. Ban. Fec. | Ban. Fec. 7.000,00

5 ccd° " 
!^a 

' Ban. Fec. | Ban. Fec. 
~Ban. Fec. 

Ban. Fec. 5~i350700"
snnesmonn Ban. Fec. | Ban.. Fec. | Ban. Fec. Ban. Fec. '

fãs. D«f* .^^ AIP- _ ! Ban. Fec. |~Bãn~Fec.~rBnn, Fec. I; Ban. Fec. j" ,555,Ò0;"
ParUcipn j^ecipnal Ban. rêcTi'B"anrFãc~ lan, T-ec. i~Ban. Fec. ~T"7Ó0".00~

a mato* ilIeRio Doce ;^~F"^Tf B"ír"Flc7'~Ban. Fec. rBãn~F"e~i' "~207dÕÕ700~
pn3 ',;,* y~ *~—¦ ¦ ¦ -— .—. _____,___—— ^
do coKS» Hlys • Ban_ Fec_ | Ban_ Fec_ j BflfV Fef Bên Fec_ 190.00

DESTAQUE
CARVALHO PINTO — Pro-

nunciamenlo rio Ministro ria
Fazenda: "o Governo nào se
deixa perturbar por aconte-
cimentos passageiros nem pe-
Ia campanha de descrédito nu
rie desmoralização a que «e
dedicam maus patriotas ou de
oue sin vitimas espíritos pes-
slmistas".

"Sem jjniais necar as difi-
culdades. o o.ue tenho sempre
assinalado é que neste Pais
náo há motivos para desânimo
de qualquer espécie. As pró-
priàs emissões que as atuai»
circunstâncias determinaram
são limitadas e. pela sua na-
tureza, terão natural e ráoid-
reversão, o que é. preciso é
que continuemos no nos«o ira-
balho construtivo pois é den-
tro dessa atmosfera quc o Bra-
sil há rio alcançar — queiram
ou nio os demagogos e os «lar-
mistas — a posição que lhe
compele rie Nação forte, livre,
soberana e democrática.

CAPITALISMO DO POVO —
Na Bolsa de Valores do Rio rie
Janeiro, na Praça XV rie No-
vembro. até o dia 27. está sen-
rin feito o 1 Seminário sobro
Capitalismo rio Povo rom uma
•érie dc 5 conferências e rie-
bates, para a criação de men-
talidad» investidora rio povo

AAERCADO
IMOBILIÁRIO

D Kstado da Guanabara atra-
vessa. no momento, um hom
período para o mercado imobi-
liário. Nota-se que a zona ner»
te ria ciriarie. sobretudo os su-
búrbios da Leopoidina. eslá re-
cebendo n fluxo favorável ric
novas construções O fato se
explica pelo acréscimo do po-
der aquistivo rio assalariado.
Mas, ha outro fator que surge
romo conseqüência ria lei rio
inquilina!»: os alugueres, piá-
Ücaniente congelados desde
dezembro rie 1P,">0 (lei l'KW.
F.sia despesa, ocunanrio un a
faixa cada \en menor do nr.
címíiito doméstico, possibili-
ti poupanças que. «cora, per.
milím a aquisição da môia-
du propru.

IL

A PJSSAH dc demorada reunião tnlre os repreaentanten de
IJepartainentn dc Turismo e dirigente» da» Kicolai rie
Sairib» do Braall. na Associação dos Cronintas Carnava
le»ro«. o regulamento proponto paia o desfile carnava
lescn de 1914 ainda nâo eslâ definitivamente aprovado

O documento, compoitd d<- quatro laudas contendo várioiartiiíos c parágrafo!, foi amplamente debatido em plenário«urgindo, vti por outras. »ltercaç6ei entre oi reprei,entanie»da* entidades, Iokíj contornada^, porém, corn desculpai eabraços
RIPRESENTANTES Repréienlando o iJepartamento doIuri.mo lomaram as.,.nto „ „,,.„ os Srf Joe (5uaranS 1mi.UiPedrosa c Eliezer Pilar, íste último Coordenador dü Carnavalrie 1084. lleilor de Carvalho e Joaquim Trotómo repreaenta\am a Associação das Escolas de Samba do Bras,!. Mário Silvaera representante da Federaçáo das K»colas de Samba doBrasil, e Ai mando Santos ali estava na qualidade de Presiden
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te da ACC
APROVAÇÃO PARCIAL

cio Pedroso !pu „, arliüos i
metendo-os a aprn\açáu do

- Iniciando us debates, o Sr. Lú.
parágrafos do regulamento, sub
dirigentes e representantes dosamba. Ve/ por nutra «liíuéni pedia a palavra pata sugerir ;inclusão ou exclusão de alguma mediria Km siniese, o regulamento foi parcialmente aprovado. [Jevido ao corte de ener-

Dia elétrica na ACC. no periodo de 23 20 hora-, ás 2.1,40 hora-.os trabalho, (oram suspensos t nova reunião marcada parabreve
SAMBA NAO É BAL* — Natal, uni rios esteio» dí Portela.

MlIcItOÜ qui no' desfiles rias Escolas df Samba em 1W,4. (ot
sam abolido* 0 bale. acarajé, maracatu e outras dança» folcló
ricas. Frisou que samba náo é bale Todavia tudo indica quea sugestão nio será aceita.

^^^^'.XJ.-V '-9^'.i.^S ^Ite^ ^i ^E

m

Joaquim Teotónio, du AlHB, dc braços iberíos delnti.
.íf,'ls1n .dP Andrade, :'.a V> ¦ -i do* paraçtrafoi do'omerifo regu-

FIL TROS DO GUANDU DESPERDIÇAM UM
MILHÃO DE LITROS DE ÁGUA POR DIA
ENQUANTO a Cidade sofre
~ uma seca sem preceden-
t*s, quc as chuvas por enquan-
to fracas, ainda nào amenira-
ram. a administração do Guan-
du está desperdiçando um mi
lháo de litros de igua por dia
com a lavagem dos liltros da
Ksiaçáo de Tratamento, que
sio cobertos com areia de pis
cina e exipe limpeza perma-
nente.

Segundo o« técnicos, esses
filtros, que deveriam trabalhar
no minimo 48 horas no trata
mento da icua. trabalham «pe-
nas oito horas, consumindo em
média um milhão de litro- dlá-
rios dc água para a sua con-
sírvaçâo.

CANALIZAÇÃO — Para os
técnicos dn Departamento de
Águas de nada valerá a cons-

trução da suntuosa Adutora dn
Uuandu se nio houver reser-
yatóriot em número suficiente
u se-a canali/.açio, que está
precária, nio for reparada com
urgência. O Go\èrno vem pro-
cedendo a modificações na ca-
n/illzaçãu da rede de águas.
mas em ritmo moroso, o que
leva a crer quc dificilmente
f-ses trabalhos estejam con-
cluirios para a Inauguração da
nova adutora, prevista para
fevereiro de 1965

D5FICIT — Não melhorou
nté onlem O abastecimento de
água O déficit continua sendo
de 8WJ milhões de litros por
dia. Mas as chuvas fracas que
vêm csmdo há dois dias lm-
pediram o colapso total no for-
necimer,'o.

ÍPjfmwP è A.

"MISS" HO
ESTILO D£
ÜDA MARIA
OS 

fotógrafos do PJo Oran-
de do Sul elegeram on-

tem sua ".Miss" Objetiva. A
jovem Carmen Luca». gaúchs
do tipo df leda Maria Vsr-
gas. é morena, -.isa soitoi os
cabc.'of comprios e. na me-
lhor tradição do Kio Grande
posou para a íoto oficial (no
iadO' vestindo um traje- de
vaqueiro, muito perco esti":i-
íado. A corda e p. rnsnta ti-
guram como elemento da cõ:-
locai; e o cenário lamber:
funciona para o conjunto: u
foto foi batida junto ao por-i.So de 'jms estância, perto di
Por.o Alegre.
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Só lhe Dedem graxa...e por muitos anos!
Vulcabrás é mesmo o colcado nais durável que existe. O couro é vaqueta de primeira.
Por isso, com uma engraxada de vez em quando, V. lem um sapato novo durante anos
e anos. Quanto à sola vulconizada do Vulcabrás, nem e preciso faíar. Resiste ao uso
diário, muito mais do que qualquer outra; não se desgasta irregularmente, mantendo

o calçado com a mesma aparência do dia em que foi comprado.

NOVOS
MODELOS

MAIS LEVES,
MAIS MODERNOS,

NAS CORES
PRETA E MARROM

cr

WlÇJILC32ã\II3Ij3ZÃM
vnicocolçodo brotneiro c/t so/a vufcmirotío peio (•g''fimo"Cema Proc*ii"
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L MODELO A
inglês

MODELO 1
Dífby Espcrí»

MODÍlO C MODÊIO M
Derby italiana
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CRAQUE-DENTISTA ENCOSTA 0 BOTICÃO PARA VOLTAR AO FUTEBO

RONALD:-A BOLA
É A MINHA VIDA
^|^^i&w!': 
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STANISLAW PONTE PRÍT

/l/gw/ií Jasmins na Exposição do Jasmim h*
FICA 

cada ve/. malt Interessante a
fauna das "vcrnlssagcs". Devida-
mente disfarçado cm Adelino
Moreira, para que ninguém vlcs-

sc lhe pedir para compor música,
Stanislaw compareceu à Inauguração
da exposição dc Jasmim, na Galeria
Montmartc Jorge. Havia da parte do
neto dc Dr. A r m 1 n d o uma certa
curiosidade sobre o pintor baiano,
com o qual sou meio afim, Isto por-
que éle declarou a um Jornal que
aprecia duas coisas: mulheres c ga-
to*. Como eu não sou muito apre-
ciadot- dc gato, achei logo que, pelo
menos a metade das afinidades dele,
são as minhas.

Desde aquela exposição dc outro
pintor baiano, o meu amigo Caribe,
que eu não la a "vernlssage" c fiquei
impressionado, pois a fauna aumen-
tou, meus caros leitores. Ate mesmo

Crítica Dos Críticos

aquela senhora de sandália que deixa
o dedão do pé a mostra, exibindo
uma unha comprida às pampas, fez
escola. Desta vez vi duas madamas
de espora no dedão. Não sei sc uma
delas é a mesma que vi na exposi-
ção do Caribe, pois naquela ocasião
olhei multo pouco para o rosto dela,
impressionando com o pé. E dedão
é uma coisa muito impessoal. Assim,
sc uma delas é a mesma, eu não ré-
conheci pelo dedão com unha dc
gavião.

As outras distintas presentes eram
na mesma base dc sempre: lódas
muito puxadas para o "etc", querei.-

do sair na fotografia. Vários rapazes
sem a menor convicção (convicção
para serem rapazes, bem entendido)
e alguns críticos dc arte compare-
cendo, mas deixando para mais lar-
dc a visão dos quadros, pois em dia

de Inauguração a exposição nào
da obra, mas dos modelos.

Jasmim pinta umas mulheres
lo estranhas c nada baiana»,
contrário: são senhoras longUírm
com um pescoço comprido c o|k
dc noivo de Drácula. Sua técnica
entanto, é excelente, embora \êxito tenha sido maior por ter ttratado algumas senhoras do noi
badalativo café soclely.

Quanto às mulheres estranhas«.
Jasmim pinta, ficou provado 1
cias existem. Estava um grupo 1
tamente a discutir sc tais daq
existem ou não, quando o fotógn
Augusto Valcntim decidiu a parj
dizendo:

— Claro que existem- Basta a .
te olhar pra trás que vê.

Realmente, quem desse uma
piada em volta via. Tava tudo lá

Ronald, o craquc-deniisla nflo resistiu A srparrçõo da bola poi mais qur nus poueni meses. Deverá acontecer no Fia-
minensc o reencontro ^om sua maior pc.iõo. (Foto dc Dcmócrito Bezerra)

AQUILES CHIROL — (Crítico dc s-èssoí — "As atitudes em
relação ao braço do técnico Danilo (do "tot.ifoso) são as mais
suspeitas. A fratura ocorreu há dois meses, no mínimo, mus
ninguém lal,-. em retirar o gêsso, Parece quo se confirma a in-
sinuaçâo de um dos muitos supersticiosos que habitam o cluhe:
sc o BolafoRi, virasse o turno na liderança, Danilo deveria cen-
seryár o braço engessado indefinidamente. "0 uèsso da spvte"
— soa como excelente titulo para a história de um tricam-
peonato''.

Todo bolafoguense é uni poço dc superstlçõejj, Aquiles. Pri-
xar o braço do técnico engessado para ajuda;- o time a ser cam-
peão é besteira. Ajudaria muito mais se, em ver. do braço do
técnico, eles deixassem engessada a perna do Amoroso.

PEDRO MULLER — (Critico dc macaco) — "A (ítulo de
experiência e de divertir os leitores, contamos outro dia a ane-
dota do macaco oue havia ido a um bar. Ficamos surpresos
com a reação, pois os amigos garantiram ser a mesma ve-
ihissima".

Pedrinho, eu não sei qual foi a anedota que você contou,
mas sc foi aquela do macaco que. disse ao garção "esta 6 a pri-
meira e última ver. que você vc um macaco no seu bar, pnr-
que por ésse preço eu nào voíto aqui"... puxa. Pedrinho. sc
foi esta, então eu vou te contar; é uma piada tão velha oue
diversos sujeitos que hoje freqüentam bares, são descendentes
nesse macaco.

PEDRO GOMES — (Crítico de Ademar) — "0 Governador
Ademar dc Barros convidou Frank Sinatra para vir a São Pau-
!o. Nos Campos Eliseos a visita dc Sinatra é tida como certa".

Dizem que os dois vão trocar. Pedro Gomes. Sinatra vai
ficar governando São Paulo e Ademar de Barros vai canll.r nos
Estados Unidos. E São Paulo é que vai sai.- ganhando, porque
Sinatra. por pior governador que seja, devo ser melhor do que
Ademar. Quanto a Ademar, por pior cantor que seja, deve ser
melhor cantor do que governador.

ARY VASCONCELOS — (Crítico de Sai ita. — "__ev»r_ clie-
i;ar ao Brasil em novembro a atriz Sarita Montiel. Ganhará 5
milhões para duas apresentações em São Paulo. Dificilmente
virá ao Rio".

Dificilmente não. Felizmente, Ary.

DÀRLENE GLÓ-
RIA — «tiros-
coda em si viés-
ma c fazendo
aquele -ilhar dc
gur.nta-ns - pon-
las-:ii-i,uc-mais-
tarde - a - gente-
rrá-um-jrito
(/¦£. da F.L.)
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exerce ia! domínio sobre os homens que.
muitas vezes, leva-os ás decisões mais estranhas.
Um exemplo: Ronald Alzuguir. Realizou os sonhos
de sua juventude consagrando-se come- craque de

futebol e diplcmando-se como dentista. Como a conci-
liaçáo de duas profissões se torna sempre difícil, so-
hretudo se ambas exigem uma atividade praticamente
ininterrupta, ha que se resolver entre uma ou outra.
Ronald preferiu ficar com o consultório. Por quanto
tempo? Os poucos meses suficientes para conhecer a
verdade proclamada por outros que tentaram a sepa-
ração definitiva também sem a conseguir: "A bola é
a minha vida. Sem ela não sei viver''.

Hoje, espera encostar o boticão para voltar ao fu-
tebol.

Recordações
Ronald Alzuguir teve apenas três clubes em treze

anos de futebol. Uma idade na intimidade da bola que
não quer dizer velhice. Os treze anos sáo contados dos
infantis aos quadros principais. E' a metade da idade do
Ronald. O garoto que aos 13 anos estreava nos infantis
do Flamengo e aos 19 era titular do Botafogo e que,
aos 25. homem então, pensara ter chegado o momento
da separação.

Ronald ficara apenas um ano no Flamengo. Em 51,
estava no Botafogo, também como infantil. Passou pelo
infanto-juvenil para subir diretamente dos juvenis
para a equipe principal, em 57, com Geninho.

— As saudades que me podem trazer de volta ao
futebol são a lembrança de 1959. Foi quando vivi aos
maiores momentos de minha vida. Soube que cheguei
a ser lembrado para a seleção brasileira quando Orlan-
do fraturou o pé- Sonho que não se confirmou, mas
que não abata o delírio qur- ainda ouço da torcida
quando o time cio Botafogo entrava em campo ou mar-
cava um gol. Quem pode ficar distante de tantas emo-
ções se não pr_rd»u a capacidade de fazer o que realizava
antes0

Diploma e Escudo
1059 renovaria a emoção dc Ronald, na outra car-

reiia à qual se entregara' diplomação de mais um den-
tista na família Alzuguii'. O diploma de craque obtido
pelo aplauso ria torcida e o de dentista conquistadu
com notas que o classificaram como o melhor da tur-
ma e de toda a Faculdade de Odontologia, confirma-
vam uma força de vontade pouco comum. Mas talvez
por brincadeira do destino, a conquista do novo obje-

tivo começava, ali, a Impor a exclusividade exigida pelas
duas profissões.

O Botafogo tinha uma excursão à Europa e eu
a formatura. Alem da satisfação que teria de oferecer
a meus pais, havia outro compromisso que não poderia
quebrar: eu era o orador da turma. Não fiz a via-
;em com o Botafogo. Com ela. perdia a vaga que Zé
Maria ocupou o que me jogou para segundo plano.
Comn compensação, das mais gratas guardo, até hoje.
o escudo de ouro e brilhantes que o Botafogo oferece
como uma espécie de condecoração às pessoas que o
clube realmente preza.

e-

Professor
Passou um ano. Em 1960, Ronald fazia progressos na

nova profissão, conservando, também, as qualidades dc
craque. Tim, que o lançara no escrete dc novos da Federa-
ção Carioca, levou-o para Campinas. Como craque do Gua-
raní e como professor de odontologia. Ganhando mais do
que Didi, o craque mais bem pago da época. Ficou um
ano. No outro, já estava com o Flamengo, viajando pela
Europa, como um emprego de dentista garantido, na volta,
para cuidar dos dentes dos companheiros cio novo clube.

"Bicicleta" Quebrou
O primeiro jogo disputado pelo Flamengo na Europa

foi que forçou Ronald, mais tarde, a afastar-se dos cam-
pos para ficar no consultório.

Jogávamos contra a seleção italiana quando, ao ten-
lar uma "bicicleta", bati na bola molhada, com a ponta
do pé. O tornozelo logo inchou. Continuei assim mesmo alé
o lim da partida e até o fim da excursão. Na volta; quando
percebi que a cura estava sc tornando difícil, lui obriga-
do a interromper por sete meses a ali viciado que poderia
ler sido interrompida por poucos minutos, em Milão. O
gesso me deixou bem. Mas já sem animo, ou sem um
objetivo que me fizesse lutar para voltar ao campo. Jul-
güei ser hora de parar. Ou o momento de enfrentar a ex-
pcriéncia da separação com o público.

A Volta
A xperiòncia à qual Ronald sc entregou não durou

muito. As corridas ou os chutes na bola na praia ou nas"peladas", longe dc satisfazer, faziam aumentar a nostal-
gia que o abandono dos grandes estádios e dos grandes
públicos lhe provocava.

A bola é minha vida. Quero voltar. Aceitando os
sacrifícios que o futebol vái exigir, porque só assim terei
reencontro a mim mesmo.

O reencontro de Ronald com a bola, ou consigo mes-
mo, será no Fluminense.

Fofocalizando
E EIS AS NOTICIAS: Em S. Paulo,

diante de um grupo de jornalista!, o
Sr. Ademar de Barro», após diversas
fanfarronadas, declarou: "Precisamos
salvar o Brasil a toque de caixa". Tia
Zulmira, quando leu a declaração do
trèfego político, comentou com seu so-
brinho: "O Ademar mudou multo: ago-
ra quer salvar o Brasil a toque de cai-
ca, mas antes tratou de se salvar a to-
que de caixinha". ""* A ala "sexy" da
grã-finada está completamente indócil:
deve chegar hoje ao Rio o calhorda in-
ternacional Porfírio Rubirosa. Vem jo-
gar pólo ne Itanhangá e dançar ne Tep
Club e no Sacha's. Para jogar pólo usa-
rá cavales emprestados, mis para dan-
gar usará t mulher que ora o tem sob
contrato e que veio com éle. *** O sim-

pática barzlnho de Copacabana — e"Bacará", volta a apresentar atrações
aos seus freqüentadores. Estreou lá on-
tem o Trio Nagô. Mas Chuca-Chuea, o
dono da casa, queixa-se de que, última-
mente, os políticos é que viraram en-
tretenimento para o público, E acres-
centa: "Se a coisa continua assim, vou
ver se contrato dois deputados para dls-
cutir no Bacará. Será a próxima atra-
ção". *** Segunda-feira haverá um con-
curso de mágicos, no Teatro Recreio,
para a escolha dos mágicos que repre-
sentarão o Brasil no II Concurso Inttr-
nacional de Mágico, com sede no Rio de
Janeiro, a realizar-se no próximo ano.
A noticia é auspiciosa — diz Primo Al-
tamlrando. E explica: "Nenhum pais es-
tá precisando tanto de mágicos quanto
o nosso". E vocês hão de convir que

Mlrlnho tem razio. Como e Brasil ri
precisando de mágicos, caramba!
Quando embarcava no Galeão pari
Concilio Ecumênico, em Roma, Dt
Helder Câmara encontrou-se com ,. lll
Tônia Carrero, que regressava dc Li
dres e perguntou-lhe: "Como vai a
sa VIP? (Very important personalil
E Tônia teria respondido: "Vom bem.
cemo vai o nosso VIP (Very Ineompii
ble personallty)". Se isto é verdade,'
nia voltou de Londres bárbara no
glês. *" A mercearia "Casas do Pívi|
localizada ao lado do 13.° Distrito Ú
lidai, em Copacabana, foi assaltada òj
mlngo passado. Os ladrões deram u|
prejuízo de mais de 400 contos. A mr]
cearia estava fechada, mas o dlstrtjj

0T0N VAI SER TITULAR E ESPERA TER 0 MESMO SUCESSO DE JAU

NAS 

três últimas partidas que n Botafogo jogou no tnr-
no. Oton treinou entre os titulares, concentrou-se o
viu seu nome escalado na extrema esquerda. Mas, nas
três vezes, em cima da hora de ir para o estádio, viu
aparecer Garrincha, dizendo nue estava bem c que

queria jogar. E cimo Mane (• cobra maior, ficava mesmo
com o lugar, cabendo a Otr n apenas umas palavras dc ani-
msção e uonsólo de Danilo Alvim.

Agorp. porém. Garrincha
íoi para Guarapari se tratar
e, pelo menos nas duas pró-
ximas rodadas, Oton terá n
tão sonhada chance de mo--
ti ar que seu futebol já d:i
par., o time de cima.
Tão Bom
Ouanto Jair
Oton, de vinte anos. c um

tios tricampeões daouele time
famoso de Paraguaio. E, na
opinião do. que acompanh::-
ram os juvenis, tem uni tu-
ti-bol tão bom ouanto o .!>¦
•í.airziriho, a revelação alvi-
negra.

— Se êle não se perturbar
r fizer no quadro de profij-
sionais o que fazia nos juve-
nis, ninguém no clube lhe lira
mais a posição — assegurou
o treinador Paraguaio, que
muito bem conhece Oton.

Danilo. íliá.., tem a mesmn
impressão. Quando voltou ria
Europa, levou Oton para os
jogos da Taça Libertadores
da. Américas e ia fazer rlêlo
o titular ria ponta esquerda.
Oton; no entanto, não deu
sorte. Contundiu-se logo no
jogo inicial e depois andou
doente, com uma virose, quo
lhe tirou três quilos e a gran-
de chance.

Agora, porém, está dc novo
rm forma c com uma vor.ln-
rle tremeu.'!» dc entrar no li-
me para ficar.

Chegou a Hora
ll;i três serwinss, como si

contou, espera a oportunida-
de, mas quando êle já pensa
em ir calcando as chuteiras
Garrincha chega e acaba com
a aua alegria.

Esta semana, entretanto, se-
rá diferente. Contra o Bor.su-
cesso quem jogará será mes-
mo Oton. Ontem, Danilo con-
versou longamente com êle,
dizendo oue era a grande
oportunidade que tinha cha-
gado e que éle tratasse rir
aproveilá-b, porque agora jr,-
fiaria quem estivesse real-
mente em condições melrio-
res.

Ontem gostou da fala do
técnico. Principalmente por-
que confia nas suas possibili-
dades e sabe que pode ga-
nhar a posição. Disse:

— Eu sei que posso corres-
ponclei- o foi nor isso que tor-
ei tanto para ter vez no tim".

Sandro Moreira

"Seu" Danilo me deixou
vontade e acredito que ten!
agradado nos dois treinos q:
fiz na semana passada,
até chamado para reajust
meu contrato, mas não
interessei, porque no momí
to só desejo conquistar a _
sição de titular do Botafct,
E isto estou certo que con.»-;
guiiei.

Tem Muito Futebol^
Danilo não escondo o s^j

entusiasmo por Oton. C
ciera o jovem extrema
craque pel;i facilidade co
que joga. pola habilidade ql
demonstra nn trato cou
bela.

— .:!'.• é urr dos nossos melhores jogadores — disse 11
"m!o — •-• não lhe 1'slta muito para ganhar a posição tltUjj
"'recisa apenas não so afoba;', não querer ir para campj
moslriir tudo qüe sabe numa partida. DMi.ingo. êle
titulai' cia ponta esquerda e já conversamos sobre o nue
lem ;. fazer em campo, O que pos-io dizer é que confio
lante no seu jogo 0 que espero poder c.mt:>r_ com elo
o fim do campeonato, Oton pocln ser uma autêntica i'"'c
ção, eomo é o Jáir, desde que jogue com a tranqüilidade
seu companheiro. Porque futebol êle tem. E grande.

Mr. Football Fax 100 Anc\
XIV - De Zero Zagueiro a Quatro Zagueiros: ou a Evolução Tática Lógica Até o 

"4-2-4

0 

"4-2-4", 
projetado vitoriosamente pe lo mundo inteiro com o triunfo brasileiro

no Campeonato Mundial de 1958 na Suécia, tem convencido constantemente
novos adeptos, desde então. E será possível dizer que somente na Itália é que
a larga maioria des grandes clubes continuam preferindo seu "catenaccio" ou

"duplo ferrôlho." ou "5-2-3"...

de Albert Laurence
Exclusivo de UH

Afinal cie tontas, o "4-2-4"
inscreve-se 1 ò g i t a m c n te
numa evolução tática do lu-
tcbol que pode resumir-se
assim:

Em 1860. jogava-se sem
zagueiro (um arqueiro e
mais dc/');

Em 1870, joga\a-sc com
um zagueiro;

Em 1880 (c até 1930 na
Europa e 1940 na America
do Sul I, jogou-se com dois
zagueiros:

p "WM" c a "diagonal" in-
troduziram lies zagueiros;

O "4-2-4" impõe quatro za-
raiei ros (r aqueles que pre-
ferem o "ferrôlho", ou coisa
parecida, jogam com cinco
zagueiros ..).

Seria um erro. contudo,
«creditai que ésse reforça-
mento defentivo continuo

sc traduz obrigatòriamcnle
por uma espécie dc parali-
sia do jogo c por uma cs-
terilidade crescente dos ata-
cantes.

Marca-se, dc forma gera',
tanlos gols hoje quanlo há
trinta anos atrás, Apenas és-
ses atacantes de hoje, mais
atléticos, mais velozes, em
muilo melhor condição físi-
ca, ainda marcariam muito
mais gols sc, aos seus pro-
gressos, não tivessem cor-
respondido transformações
profundas das táticas dclcn-
sivas.

O futebol evolui asMm,
constantemente, por rea-
eões das defesas sóbic os
ataques c dos ataques sobre
as defesas, o equilíbrio um
momento destruído tornan-
do cedo. a cada \èz, a res-
tab-lecer•*§..., _

4

Flèitas ou
Marti iii?...

Atribui-se, geralmente, a
"invenção" do "4-2-4" ao téc-
nico paraguaio Fleilas So-
lich ou ao brasileiro Martim
Francisco.

O fato é que já no Cam-
peonato Sul-Americano dc
I9..3, ganho em Lima pelo
Paraguai, dirigido por Dom
Flcitas, derrotando por duas
vezes o Brasil sob a dire-
ção técnica dc Aimoré Mo-
rei'?, o sclcc;on?do "guará-
p" aluavr. em ":.-2-4", o ou.-
chegou a perturbar corrio?c-
lamente d quadro da CBD.
E quando o grande técnico
paraguaio veio, meses dc-
pois, para o Flamengo, foi
com o "4-2-4" que conquis-

tou o ti*Tnpconato cario-
ca de 195..

F. verdade, também, que,
quando Martim Francisco
conheceu seus primeiros su-
cessos dirigindo o quadro
mineiro do Vila Nova, dc
Nova Lima, tinha armado
seu onze cm "4-2-4". Muitos
anos depois, Marlim recri-
minava as dúvidas que es-
lavamos expressando sóbre
o assunto, exclamando: "O
Sr. não vai negar o que cs-
creveu na época?.,." F. pu-
ron da carteira um récorlc
de iorn-*!. Trr.trva-se de um
."jrpintí.ri.i russo, sobre um
'ôro ít m i .vi o s '. noturno,
disnuiadn nas Laranjeiras
entre o Fluminense e o Vi-
la Nova, e ganho por este,
iogando, no nosso parecer,
num sistema n6vo, "de qua-

lio zagueiros c quatro ata-
cantes". ..

Mas não usamos, na oca-
sião. a I ó r in u 1 a "4-2-4" c
confessamos não saber quem
o primeiro, a lançou. ..

Evolução
Lógica

0 falo c, dc qualquer mo-
do, que o "4-2-4" não preci-
sou mesmo i!>' "inventor"
nalr-ni ..-'di-, íoi. é mesmo
uma cons.aüénc!.' «lirela e
no"nia! da evolução do jogo,

A resposta a inovação do
"slopper" marcando cerra-
riamente o centro-avante foi
a idéia, .urgida no me_mo

lempo um pouco cm tôcla
a parte, dc lançar dois ata-
cantes em cima do zagueiro
central. Esta tática foi cha-
rriada de "dois ccnlro-avan-
tes" na Inglaterra e de "pon-
ta dc lança" ou "hombre-

gol" na América do Sul,
Já no Arsenal de Londres

dá grande época, de 1930 a
1439. havia, aliás, um meia
recuado armador, o genial
pequeno escocês Alce Ja-
mes, o um meia avançado
goleador, o atlético inglês
David Jack.

A noção da necessidade
da marcação dc Iodos os
atacantes que ameaçassem
sistemàticamcnlc a meta,
levou, também noi malmen-
te, os técnicos c "coaches'

dó mundo inteiro a recuar
mais um médio para tomar
conta désse "segundo centro
avante" ou "ponta dc lan-
ça",., Seria o "quarto za-
guciro"...

E também no Arsenal, de
Londres, dc depois cia Sc-
günda Guerra Mundial, que
ganhou o Campeonato da
Inglaterra em llMS c veio,
semanas depois, clcluai um
"tournce" no Brasil, havia
um médio di ala, no caso
o capitão do quadro, Joc
Mercês (substituído por
Foihcs. no Brasil), que jo-
gava recuado, ao lado do
zagueiro central, ambos
marcando os dois "alacan
les centrais" do adversário.

Fslc médio, acrescentai!-

este, dali em dian te, tem conqu

E Vicente FeoJa p Orln'. Nascimento apresentaran

cia e do mundo, qra-as à Televisão, um-i imagem tão
"4-2-4" c.ue, repítime
i;s técnicos do globo.

E como quem nâo usa hoje o "4-2-4'

do "ferrôlho", "catenaccio", "béton", ou

go remado do "WM" terminou....

clü-se aos Ires zagueiros..
mais do WM", deu í
tal dc quatro zagueiros,
quanlo dois ponteiros, £
um centro-avante, mais'
"ponta dc lança", d a vi
lambem num total dc i
lio atacanles. E ficaramj
meio do campo, asseguB
dn o trabalho de lig-fl
somente dois homens:
só médio e o lll(-,,a1..
dor. . . Já era o "4---4.

0 mérito maior ue
ias Solich foi dc entOJ
que esta tática de "+-¦ :

gada à idéia de deles
zona, permitia uma }<K
tiçáo mais jusla e »'<"
se igual das tarefas pW
do quadro entre os
gadores do campo-

rir, 1958 ao público dJ»

perfeita e eficiente
btado ouase todos os n-

Atl

(ou sua variante, o "4-3-3") é p*rl1^

coisas semelhantes, bem parece que e


